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BIBLIOTECA PÚBLICA DO PAR>T1
Secçao de Qbtaa do ParA

Zoológico etílico
Macaco, leão e porco — primeiro alegre,

depois fanfarrão c, finalmente, chafurdando
na lama: essas as fases pelas quais passam os
bêbados, na análise do juiz Ranolfo Vieira, da

2? Cümara Criminal do Tribunal de Alçada, que
condenou o gaúcho Sérgio Belloc Ferreira por
dirigir embriagado e se acidentar, ainda que
sozinho, em seu Ford Del Rey. (Página 2)

Lucidéa Maiorana
Diretor-Presidente

JORNAL DA AMAZÔNIA
SISTEMA ROMULO MAIORANA DE COMUNICAÇÃO
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Remo vence e vai às semifinais
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Com garra e determi-
nação, o Remo garantiu
sua classificação para as
semifinais do Campeonato
Brasileiro da Divisão Espe-
ciai, ao vencer o Itaperuna,
do Rio, por 2 a 1, na noite
de ontem, no Mangueirão.
0 Remo construiu sua vitó-
ria com gols de Bebeto e
Jorginho Macapá, mas
coube ao júnior Amaral,
que substituiu Rildon na
ponta-esquerda, fazer vi-
brar a torcida azulina, com
um autêntico show de bola.

Agora, o Remo deverá
enfrentar o Bragantino, de
Bragança Paulista, São
Paulo, amanhã, num jogo
que os remistas pretendem
transferir para segunda-fei-
ra à noite. A classificação
do Remo praticamente in-
viabiliza a possibilidade da
decisão do segundo turno
do Campeonato Estadual
ser realizada ainda este
ano. (Caderno de Esportes)

FIFA sorteia
grupos para

a Copa de 90
Numa cerimônia que se-

rá transmitida pela televisão
para 80 países, a FIFA reali-
zará hoje, no Palácio de Des-
portos de Roma, através de
sorteio, a composição de ca-
da um dos grupos da Copa do
Mundo da Itália. O sorteio se-
rá feito por astros do futebol,
como Pele e Franz Bec-
kenbauer.

I l A FIFA proibiu a sele-
ção chilena de disputar as
eliminatórias do Mundial de
1994, como punição diante
da farsa protagonizada pelo
goleiro Rojas, no jogo con-
tra o Brasil, em setembro
passado, na disputa por uma
vaga na Copa da Itália. Ro-
jas, por sua vez, foi banido
do futebol para sempre, a
exemplo do ex-presidente da
Federação Chilena de Fute-
boi. (Caderno de Esportes)
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Edimilson, do Clube do Remo, disputa um lance dentro da área do Itaperuna. O Leão fez ótima partida e conseguiu a classificação

NESTA EDIÇÃO

Loteria
SENA: Ficou em segredo a "fórmula mági-
ca" usada pelo novo milionário — um advo-
gado de presumíveis 26 anos, solteiro e
torcedor do Flamengo — da Sena posterior.
Ele ganhou o prêmio de NCz$ 1.135.404,70 que,
aplicado em conta remunerada da Caixa
Econômica Federal, renderá NCz$ 23 mil
diários. E fez questão de esconder seu esque-
ma próprio de jogo (que lhe dava a certeza
de um dia ganhar um grande prêmio) com' o mesmo cuidado com que preservou sua
identidade.

Perdas dos servidores
O PRESIDENTE José Sarney garantiu
ontem que as perdas salariais dos servido-
res serão repostas: uma decisão política,
segundo ele, já foi tomada, e não sofrerá
alteração. (Página 9)

Mercado financeiro
O DÓLAR, assim como o ouro, voltou a ser
afetado, ontem, pela perspectiva do resulta-
do da eleição presidencial, no segundo tur-
no. O mercado esteve "nervoso". (Página 9)

Inflação de 44,3%
FOI DE 44,3% o índice Geral de Preços cal-
culado pela Fundação Getúlio Vargas para
novembro. Essa taxa supera em 4,6% a in-
fiação medida pela FGV no mês de outubro.

(Eleição 89)
Final sem obras

SERÁ MESMO votado na semana que vem,
pelo Congresso, o Orçamento Geral da
União. Representantes do PT e do PRN fir-
maram acordo, ontem, com o relator geral' da matéria, deputado Eraldo Tinoco. O pre-
sidente. José Sarney será proibido de iniciar
novas obras. (Eleição 89)

Unificação européia
SÓ MARGARET Thatcher, da Grã-
Bretanha, faz oposição à decisão dos líderes
europeus de convocar uma conferência, no
próximo ano, para definir a unificação mo-
netária do Velho Continente, tomada ontem
na reunião da Comunidade Econômica Eu-
ropéia, em Estrasburgo. Thatcher acha que
a soberania dos países pode ser abalada pe-
Ia reforma. (Página 16)

inco mortos durante
rebelião em presídio
Uma rebelião de inter-

nos no Presídio Evaristo
Moraes, ontem de manhã,
teve um saldo de cinco pre-
sos mortos, sete gravemen-
te feridos e vinte com
ferimentos leves. O confron-
to envolveu dois grupos de
internos que disputavam a
liderança no presídio. A re-
volta começou um pouco an-
tes das 7 horas e só foi ter-
minar três horas depois,
quando 150 homens do Bata-
lhão de Choque do 4? BPM,

No shopping de
O LIBERAL

A Yamada tem tudo pa-
ra o seu Natal, com as me-
lhores ofertas. Na Visão,
uma variedade de tapetes,
ferramentas e discos — tudo
com desconto. Nas Lojas
Americanas, faça o outro
sorrir com o melhor presen-
te, a preços baixos.

da Coordenadoria de Apoio
Operacional da Polícia Civil
e do Desipe intervieram e
controlaram a situação.
I I O Departamento de
Polícia Especializada do
Rio vai solicitar a ajuda do
FBI (Federal Bureau of In-
vestigation) para investigar
as ações de Paulo Sérgio
Mollo Fonseca — envolvido
no assassinato do empresa-
rio José Carlos Nogueira Di-
niz — durante sua estada
por cinco anos nos Estados

Collor decide
mudar campanha

O candidato do PRN,
Fernando Collor de Mello,
decidiu mudar a estratégia
da campanha e dar mais
ênfase ao programa eleito-
ral gratuito no rádio e te-
levisão. Collor deverá, tam-
bém. reduzir o número de
comícios. (Eleição 89)

Unidos. Sabe-se agora que
ele operou na bolsa e mer-
cado de capitais ame-
ricanos.
I I Em Belém, foram pre-
sos ontem, pela equipe da
Divisão de Crimes Contra o
Patrimônio, seis integrantes
de uma quadrilha que á pra-
ticou grande número de as-
saltos. Quatro dos membros
da quadrilha foram presos
em flagrante. Todos já con-
fessaram vários assaltos
praticados. (Páginas 2el2)

Lula tem plano
para a Amazônia

O candidato Luís Inácio
Lula da Silva, da Frente
Brasil Popular, esteve no
Pará, ontem, e visitou a
Serra do Carajá^. Na oca-
sião, Lula discursou para
populares e defendeu um.
programa especial para
a Amazônia. (Eleição 89)

Foto Antônio Silva
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Após as homenagens a Iemanjá, o cansaço curtido na praia.

No Outeiro, a festa
para a Rainha do Mar

Na 'hora grande', à
meia-noite, centenas de
pessoas entraram nas
águas da praia Grande do
Outeiro para receber as
bênçãos da Rainha do
Mar. Mas foi aos milhares
que elas apareceram, por
fé, curiosidade ou mesmo
distração, para participar
do festival de Iemanjá,
iniciado na noite de
quinta-feira e encerrado

apenas quando o clima de
ressaca tomou conta defi-
nitiva de cada um dos que
não resistiram ao cansa-
ço ou à bebida. Vinte e
cinco terreiros fizeram
a homenagem, este ano,
organizada, com procis-
são que sai da Pedreira,
exibições na praia e ofer-
ta de presentes, pela As-
sociação dos Amigos de
Iemanjá. (Página 5)

MaréS ÇM»? Mosqueiro Salinas

Preamar 19:11 c 06:46 18:37 c (16:07 15:28 c 02:59
Baixamar 01:14 e 13:33 12:18 09:23 e 22:13

TempO — Belém: parcialmente nubla-
do a ocasionalmente nublado com pancadas
de chuvas isoladas. Temperatura: estável.
Máxima: 32 a 34. Mínima: 22 a 24. Ventos:
Nordeste/Sudeste fracos. Visibilidade: boa.

HOJE
38 páginas em 4 cadernos
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O cortejo fluvial percorreu seis quilômetros do rio Caraparu, conduzindo a imagem de Nossa Senhora daConceição.

Círios em
Caraparu e
Santarém
Pequenas embarcações

singraram o rio Caraparu
num percurso de seis quilo-
metros, ontem. Nelas, iam
anjinhos, marinheiros e anô-
nimos devotos, que engrossa-
vam o cortejo de mais um
Círio de Nossa Senhora da
Conceição, Padroeira de Ca-
rapam, um distrito de quatro
mil habitantes pertencente
ao município de Santa Izabel
do Pará. O primeiro círio, na
localidade, foi realizado em
1918 e a tradição ainda conti-
nua a perdurar até hoje.

Em Santarém, milhares
de pessoas concentraram-se
até o final da noite de ontem
na Praça da Matriz, para as-
sistir ao tradicional espeta-
culo pirotécnico que marcou
o encerramento das festivi-
dades de Nossa Senhora da
Conceição, Padroeira daque-
le município. (Página 5)
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Servidor municipal
preso injustamente
ganha a liberdade
Porto Alegre (AG) — 0 funcionário municipal

Roberto da Silva, que passou 26 dias preso injusta-
mente e acabou inocentado pela própria vítima do
crime pelo qual era acusado, finalmente está livre.
E ele mesmo, ao deixar o presídio central de Porto
Alegre, chegou a dizer que custava a acreditar que
ganhava a liberdade. Ele foi preso no centro da ca-
pitai quando, junto com sua companheira Odete Bar-
reto, socorria o carpinteiro Mateus Rodrigues, que
havia sido esfaqueado.

A polícia achou que Roberto tinha esfaqueado
Mateus, prendeu-o e o atuou em flagrante,
màndando-o para o presídio central. O carpiteiro não
foi ouvido em seguida porque estava hospitalizado,
mas quando teve condições de falar, assegurou que
o casal não estava envolvido no ataque. Bem ao con-
trário, Roberto e Odete tentaram ajudá-lo,
socorrendo-o. Porém, sua liberação só foi obtida atra-
vés de um pedido de liberdade provisória, junto ao
juiz da Vara do Júri, Demétrio Xavier Lopes Neto,
apresentado pelos advogados Henrique Budzyn So-
brinho é Levi Coronas.

Ao ser libertado, Roberto reclamou que ainda por
cima não foi colocado na ala dos presos primários.
Pior é que não tinha como explicar para seus com-
panheiros de cela o motivo da sua prisão. Mas os de-
mais presos pelo menos tentaram consolá-lo, dizendo
que tivesse paciência "porque Deus* olha para baixo".

OSWALDO FERREIRA
MISSA-12 ANO DE FALECIMENTO

Olivia (esposa), Ana Maria (filha) e de-
' iS>~rw>, r% ma's familiares convidam,para Missa do

Io ano de falecimento desse ente queri-
do, a ser realizada na Capela de Santo
Antônio de Lisboa, hoje, dia 09.12.89,
às 19:00 hs.

LYCURGO MONTEIRO NUNES
1 ° ANO DE FALECIMENTO

MARIA FERREIRA MONTEIRO NUNES e YOLANDA FERREI-
RA MONTEIRO NUNES, ESPOSA E FILHA, ainda sob o impacto
da perda irreparável e envolvidas pela imensa saudade de seu ente
querido, convidam sous parentes e amigos para a Missa que man-
dam celebrar, amanhã (10/12/89), às 9:00 horas, na Igreja dos Ca-
puchinhos, pelo eterno descanso da boníssima alma de seu esposo
e pai que há um ano partiu para Deus. E antecipadamente agrade-
cem àqueles que comparecerem a esse ato de fé cristã.

RAIMUNDA RODRIGUES MENDES
FALECIMENTO-ENTERRO-CONVITE
Raimundo Mendes, Vilma Tereza Mendes (esposo e

filhos), Maria de Fátima Mendes do Amaral (esposo, e.fjj-
lhas), Paulo Roberto Rodrigues Mendes (esposa e filhos),
Raimundo Sérgio RodriguesMendes^(esposa-efilhos), Ri-
cardo Luís Mendes (esposa e filho), José Nonato Mendes
(esposa e filha), Rosilda Mendes Bermudes, esposo, filhos,
genros, noras, netos, bisneto e cunhados de RAIMUNDA
RODRIGUES MENDES participam aos parentes e ami-
gos o falecimento desse ente querido e convidam para o
seu sepultamento, hoje, às 10 horas, saindo o féretro da
rua D. Romualdo Coelho, n? 561, para o cemitério Re-
canto da Saudade. Antecipadamente, agradecem a quem
comparecer a esse ato de piedade cristã.

OR. ROSÁRIO CONTE
FALECIMENTO - ENTERRO - CONVITE

Irene Tavares Confe, Luiza Maria Conte, esposo e fi-
lhos; Francisco Rosário Conte Filho, Paulo Tavares Conte
e esposa, Lúcia Maria Tavares Conte, Arnaldo Tavares
Conte, esposa e filha; Antonieta Brandão Jucá, esposo,
filhos, genro, nora e netas; Eglantina Moragianni e Ce-
leste Cavalcanti (ausentes); Itália Domênica Conte Griso-
lia e filhos; Lourdes Lobato Conte e filhos; Mercedes
Cerqueira Conte e filhos; esposa, filhos, irmã, cunhadas,
sobrinhos e demais parentes do DR. ROSÁRIO CONTE

participam com pesar o seu falecimento ocorrido ontem
dia 8, às 17:30 horas em sua residência.

Por este meio, convidam todos os seus amigos para
o sepultamento que sairá hoje, dia 9, às 17:00 noras da
capela da Beneficente Portuguesa, onde o corpo está sen-
do velado, para o cemitério de Santa Isabel.

FLORIANO PINTO GONÇALVES
MISSA DO 30.° DIÁ

Orcy Lopes Gonçalves; Lídia Gonçalves Macha-
do, esposo e filhos; Haroldo Lopes Gonçalves, es-
posa e filhos; Heloísa Gonçalves Cavalcante, esposo
e filhos; Terezinha Gonçalves Soares, esposo e fi-
lhos; Nizomar Lopes Gonçalves, esposa e filhos;
Maria das Graças Gonçalves Porto, esposo e filha;
Ana Lúcia Gonçalves Tanaka, esposo e filhos; Car-
mem Lúcia Lopes Gonçalves e filhos; Lúcia do Car-
mos Gonçalves Fonseca, esposo e filhos; Floriano
Pinto Gonçalves Júnior e noiva e Heraldo Lopes
Gonçalves e filha. Esposa, filhos, genros, noras e
netos, imersos na mais profunda dor e saudade, des-
te ente tão querido e amado, convidam para a mis-
sa do 30? dia de seu falecimento, que será rezada
às 9 horas de domingo, dia 10, na igreja do Rosa-
rio da Campina.

Questão ambiental depende de
vontade política, diz Carta

No encerramento do Simpó-,
sio Internacional sobre Direito
Ambiental e a Questão Amazôni-
ca, o advogado Ophir Cavalcante
disse que o evento superou as ex-
pectativas e alcançou seu objeti-
vo principal: permitir uma visão
em profundidade da legislação
ambiental em vigor de cada um
dos países signatários do Tratado
de Cooperação Amazônica. Todos
os presidentes de federações de
advogados pertencentes aos pai-
ses que assinaram o TCA — Bra-
sil, Peru, Colômbia, Venezuela,
Bolívia, Suriname e Equador —
trouxeram coletânea da legisla-
ção de seus países acerca do meio
ambiente e, segundo Ophir Cavai-
cante, o fato contribuiu para que
os advogados "reflitam sobre o
desempenho das federações de
advogados com relação aos pro-
blemas da Amazônia"."Hoje estamos equipados pa-
ra fazer uma avaliação aa legisla-
ção sobre o meio ambiente na
Amazônia continental e não ape-
nas na brasileira", observou Ca-
valcante, informando que duran-
te o simpósio foi criada a Comis-
são Internacional de Proteção ao
Meio Ambiente, da qual farão
parte as federações de advogados
dos 7 países do TCA. Proposta pe-
las delegações do Brasil, da Vene-
zuela e da Colômbia e com objeti-
vo de "manter intercâmbio per-
manente e troca de experiências
que visem a solução efetiva do
problema ecológico da Amazô-
nia", a Comissão ficará sediada
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país de origem de seu
secretário-geral, eleito para man-
dato de um ano. O primeiro
secretário-geral será
venezuelano.

O simpósio encerrou com dis-
curso do presidente da Federação
Internacional de Advogados, Ri-
cardo Izurrieta. Antes havia sido
lida a "Carta de Belém", onde os
advogados participantes do even-
to declaram que, uma vez que a
questão ambiental não depende
de solução unicamente técnica ou
jurídica, porém de decisiva mani-
festação de vontade política, "ca-
be aos países amazônicos a deci-

Carta de Belém" no encerramento do simpósio
são política de como proteger seu
ecossistema, sendo ilegítimas
quaisquer pretensões externas".

Da declaração consta ainda
que é inaceitável que "em nome
de discutível desenvolvimento
econômico sejam penalizadas as
populações nativas" e que "o erro
de países avançados que não qui-
seram preservar suas riquezas
naturais não servem de justifica-
tiva para que se repitam na Ama-
zônia semelhantes e graves equi-
vocos". A carta também afirma
que é dever dos advogados utiliza-
rem os instrumentos jurídicos já
existentes nos diversos países
amazônicos.

4? Distrito Naval homenageia
os novos 'Amigos da Marinha'

O Comando do 4o Distrito Na-
vai agraciou na noite de ontem,
com medalhas e diplomas os no-
vos "Amigos da Marinha", em
cerimônia seguida de coquetel
realizada no Clube Naval de Be-
lém. Segundo o comandante do 4o
Distrito Naval, almirante Sérgio
Lima, o objetivo da outorga é des-
tacar personalidades civis qué,
direta ou indiretamente, se evi-
denciaram por importantes con-
tribuições prestadas à Marinha,
dentro de seus respectivos ramos
dè atuação. "São pessoas que pro-
nÜfibiamJ 'Marinha' fcóm'ró'cúra-
ção''ressaltou. ¦¦.-. Mi ¦ '•¦••>

Foram quatorze os agracia-
dos, entre diretores de entidades
privadas, administradores de or-
ganismos públicos do Estado, jor-
nalistas e escritores que "pos-
suem um elevado conceito nas
classes e comunidades a que per-
tencem e atuam continuada e efi-
cazmente na elevação do nome da
Marinha". A partir de agora, eles
passam a integrar a Sociedade
dos Amigos da Marinha, que exis-
te em todos os Estados da Federa-
ção e conta com uma presidência
em âmbito nacional.

O comandante Sérgio Lima
abriu a solenidade falando das ra-
zões da outorga. Em nome dos
agraciados foi chamado a
pronunciar-se o vereador Venício
Vinagre (PMDB), que optou por
passar a palavra a outro agracia-
do, o escritor Ramiro Nazaré.
Com a medalha "Amigos da Má-

'Fantástico Mundos dos Sonhos"
Para convidar a sra. Déa Maiorana, di-

retora presidente de O LIBERAL e das em-
presas que integram o Sistema Romulo
Maiorana de Comunicação, para participarda apresentação do espetáculo de bale da
Academia Clara Pinto, através do seu gru-
po de danças, estiveram neste jornal as pro-fessoras Ana Unger Benzecry, Ana Rosa

Bispo de Pelotas reconhece
advogado como assaltante

Porto Alegre (AE) — O bispo de
Pelotas, dom Jacob Hilgert, de 72 anos,
reconheceu o advogado Jonas Arpino
como líder do grupo que assaltou o Bis-
pado no dia dois de setembro, levando
mil marcos alemães, cerca de NCz$ 6
mil referente aos salários dos funcio-
nários, um relógio de ouro, malas e rou-
pas. O advogado já estava com sua
prisão preventiva decretada em Porto
Alegre por formação de quadrilha e re-
ceptação e chegou a ser acusado de um
outro assalto ao Bispado de Erechim,
mas, neste caso, não foi reconhecido
pelo bispo Gregorio Comasseto.

O assalto ao Bispado de Cruz Alta
(a 368 quilômetros de Porto Alegre)
ocorreu à noite. O advogado chegou di-
zendo que tinha uma encomenda para

Rebelião deixa 5
mortos e 27 feridos
em presídio do Rio

Rio (AJB) — Cinco presos morreram, sete fica-
ram gravemente feridos e 20 outros com ferimentos
de menor gravidade na rebelião de internos do pre-
sídio Evaristo Moraes (Galpão da Quinta da Boa Vis-
ta), em São Cristóvão, na zona norte, às 6h40min. de
ontem, foram quase três horas de tensão, com gri-
tos, estampidos — que seriam tiros de revólver — e
um estouro semelhante ao produzido por bomba de .
efeito moral, até que, às 9hl0min, os alto-falantes do .
presídio anunciaram que a situação estava sob con-
trole e que estavam sendo aguardadas ambulâncias
para a retirada dos feridos. Elas chegaram somen-
te às 9hl5min.

A situação foi controlada por cerca de 150 ho- _
mens do Batalhão de Choque, do 4" BPM de São Cris- ;
tóvão, da Coordenadoria de Apoio Operacional da ,
Polícia Civil (CAO) e do Desipe. Um helicóptero da
Polícia Civil sobrevoou o presídio para ajudar a con-
trolar a rebelião. As primeiras notícias sobre o mo-
tim divulgadas pelas rádios — que falavam de mortos
ainda não identificados —, levaram ao local dezenas .
de parentes de presos. Devido a falta de informações,
eles se amontoavam no muro do presídio — de onde
se via o pátio, local usado para deixar os corpos até ,
a chegada do Rabecão —, tentando reconhecer seus ,
parentes entre os mortos. Os corpos ficaram esten-
didos no pátio durante mais de cinco horas sob sol
forte.

Logo que a Polícia entrou no presídio, retirou os
presos da cela A-8, onde houve confronto entre os in- i
ternos que, segundo o diretor do Desipe, Osvaldo De- j
leuze Raymundo, de 47 anos, queriam impor a
liderança opressiva e os que a eles se opunham. Às
7h20min, foram colocados no pátio do presídio os 50 :
internos que estavam na cela A-8, entre eles quatro |
mortos: Jorge Ibbias de Sousa, de 43 anos, Otacílio |
Rodrigues Corrêa Filho, de 49, William Flausino, de :
38 e Edson Ricardo Cipriano, de 22. Outro preso, Sa-;
muel de Oliveira Bernardo, de 34 anos, morreu a ca-;
minho do hospital Sousa Aguiar, no centro, para onde j
foram levados os outros sete feridos graves.

O diretor do Desipe contou que por não haver fac- ]
ções no presídio Evaristo de Moraes, os internos des-1
contentes com o grupo chefiado por Ailton Barros dos
Santos, o "Caria" e Davi da Rocha Calixto, de 50 anos,
— que queria impor sua liderança opressiva sob os
demais presos — resolveram se rebelar, decidindo
invadir a cela A-8, ocupada pelos opressores, para
executá-los. O grupo reagiu com pedradas, estoca-
das, pauladas e facadas. Segundo Deleuze, um dos
presos teria um ferimento produzido por bala de re-
volver calibre 22. Embora repórteres e moradores vi-
zinhos do presídio tenham ouvido tiros, o secretário
de Justiça do Estado, Técio Lins e Silva, que esteve
no local, afirmou que os policiais não dispararam
suas armas, mas no pátio do Evaristo de Moraes, a (
perícia encontrou sete cápsulas de calibre 38.

A diretora do presídio, Marilena Cavalcanti Vian-
na, de 40 anos, ouviu, individualmente, os internos
envolvidos no confronto na tentativa de estabelecer
responsabilidades, ficando de apresentar os suspei-
tos e as armas (estoques, facas, paus e pedras) à 17*

DP, em São Cristóvão (zona norte), onde será instau-
Cte.1 Sérgio Límá^élütrégèfihédálhâíitíitíarlos Rocque-« § 'ftfif trado inquérito poheial. Os feridos graves levados pa-

ra o Sousa Aguiar,, são: Carlos Alberto Portela, de
25 anos, Manoel do Rosário Filho, de 34, Waldenir Mo-
reira, de 24, Mauro Sérgio Anselmo da Cruz, de 21,
Enéas da Silva Ribeiro, de 21, Paulo Roberto Vieira
de Souza^ de 37, e Antônio Bernardo Santana, de 35.

FBI vai ajudar na
apuração sobre ações

de Paulo nos EUA
Rio (AJB) — O delegado Álvaro Luís Pinto e Sou-

za, diretor do Departamento de Polícia Especiali-
zada, que auxilia seu colega Eberhar Frederico Hen-
ning, na 16? DP (Barra da Tijuca, zona sul), na apu- •
ração do assassinato do empresário José Carlos
Nogueira Diniz Filho, vai pedir ajuda do FBI (Fede-
ral Bureau of Investiga tion) para investigar todos os
passos dados por Paulo Sérgio Mollo Fonseca, prin-
cipal suspeito do crime, durante sua estada por cin-
co anos nos Estados Unidos quando trabalhou para
a Interbrás, subsidiária da Petrobrás. Em um dos
muitos depoimentos prestados na 16? DP, Paulo Sér-
gio disse que operou na bolsa de mercado de capi-
tais americana. Ele morou em Miami, Nova Iorque
e São Francisco e neste período esteve por duas ou
três vezes no Rio. Além desta notícia, Álvaro forne-
ceu uma outra informação que considerou "alvissa-
reira", e que poderá acrescentar muita coisa às
investigações. Ele porém negou-se a dizer do que se
tratava, mas prometeu que, se confirmasse imedia-
tamente revelaria aos repórteres.

Álvaro afirmou que as declarações da mãe do
empresário vão ajudar bastante nas investigações e
revelou que Jaqueline Carr Diniz, a ex-mulher do mi-
lionário, também está indiciada no inquérito como
co-autora do crime por motivos torpes. Ele acha que
com a decretação da prisão dos principais envolvi-
dos no crime, Paulo Sérgio, o cabo Edmilson Cam-
pos e o X-9 Cláudio Silva, aqueles que se recusaram
a colaborar com a polícia na fase preliminar das in-
vestigações, criarão coragem e revelarão o que de •
fato sabem e o que viram.

O secretário de Polícia Civil, Hélio Sabóia, fez
questão de ir ontem à 16? DP para cumprimentar os
delegados e detetives envolvidos na investigação e de
imediato considerou o depoimento de Léa Diniz um
retrato real e menos fantasioso de Jacqueline, do queo que está saindo na imprensa. "Vim aqui exclusi-
vãmente para cumprimentar os delegados e toda a
equipe pelo ritmo da averiguação. Peço a vocês quenão noticiem que não existem provas. Provas não é
somente a confissão. Houve uma época em que se
conseguia esclarecer um crime com confissões. Po-
lícia é ato de inteligência, de cabeça. O trabalho da
polícia seria inócuo se só existisse confissão e tes-
temunho".
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Gervásio Morgado, um dos que foram homenageados
rinha" também foram homena- ie, Elvira Martins Brito, Hélio
geados em Belém o presidente da Azevedo, Isaías Burlamaqui,
Enasa, Carlos Rocque; a superin- Laurentino Henrique, Luiza Ama-
tendente da LBA, Dircélia Koury; na jás da Gama Malcher, Maria
o coronel Ivonildo Rocha, e as Tereza Viggiano Barroca, Milton
personalidades Gervásio da Cú- Corrêa Filho e Raphael Levy.
nha Morgado, Armando José Bur-

As fases
animalescas
do bêbado

Porto Alegre (AG) —Se
dependesse do juiz da 2»

•Câmara Criminal do Tri-
bunal de Alçada, Ranol-
fo Vieira, os bêbados
certamente estariam to-
dos no zoológico. E que,
para ele, o bêbado passa
por três fases animales-
cas: a do macaco, a do
leão e a do porco. Confor-
me o juiz, na fase do ma-
caco, ele "se mostra
alegre, brincalhão, in-
conseqüente, agindo co-
mo o símio".

Na segunda, "torna-
se fanfarrão, brigão, va-
lente, como se fora o rei
dos animais". E na últi-
ma fase "comporta-se
com um suíno, vomitan-
do, caindo ao chão e cha-
furdando na lama".
Certamente nenhum bê-
bado gostou da compara-
ção. Mas ele deve estar
incomodando principal-
mente o gaúcho Sérgio
Amaro Belloc Dasmas-
ceno Ferreira, em quem
o juiz se inspirou para
descrever a evolução da
embriaguez. Isso, ao con-
firmar a sentença que
condenou Sérgio Amaro
por dirigir embriagado.

Ele foi condenado
em primeira e, agora,
também segunda Instân-
cia, a pagamento de mui-
ta de um terço do
salário-mínimo. Além de
perder a primariedade.

Crispino e Rosana Borges Leal. Elas infor-
maram que a apresentação contecerá no
Teatro da Paz, no próximo dia 14, às 20:30
horas, e será denominado de "Fantástico
Mundo dos Sonhos".

o bispo. Quando uma funcionária abriu
a porta, entraram três homens arma-
dos. Um padre, uma freira e outros fun-
cionários que estavam na casa foram
trancados no banheiro, enquanto Arpi-
no comandava o assalto, instruindo pa-ra que tudo fosse revistado.

Os assaltantes ficaram 40 minutos
no Bispado, roubando dinheiro, roupas
e malas. Ainda tentaram levar um Vo-
yage, mas o carro custou a vigorar o ar-
ranque e eles decidiram fugir deixando
o automóvel. O delegado de polícia de
Cruz Alta, Nelson Galo, ingressará com
novo pedido de prisão preventiva con-
tra o advogado, desta vez também por
lesões corporais porque uma das fun-
cionárias ao Bispado levou uma coro-
nhada na cabeça.

224-6600
De janeiro a janeiro.De domingo a domingo.

Dia e noite.
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Inquérito que apura doação de
agulhas gera revolta em Santos

Santos (AE) — O inquérito po-licial, que apura as responsabili-
dades pelo programa de distri-
buição de agulhas e seringas des-
cartáveis para aidéticos viciados
em drogas endovenosas, foi repu-
diado ontem pela maioria das en-
tidades presentes ao debate sobre
a questão, promovido pela Prefei-
tura de Santos. O encontro, que du-
rou quatro horas, terminou com a
advogada Zulaie Cobra prometen-
do dar entrada com um pedido de
hab.eas corpus, para arquivamen-
to do inquérito. A suspensão tem-
porária do programa foi determi-
nada no início da semana pela
prefeita Telma de Souza, em fun-
ção de polêmica provocaca. Itelma
prestara depoimento segunda-
feira, na Delegacia Seccional de
Polícia, para explicar a distribui-
ção de seringas.

Representantes do Ministério
Público, da Polícia Civil, advoga-
dos, e psicólogos, depois de mui-
tos pronunciamentos, chegaram à
conclusão, quase que por unanimi-
dade, que o programa deve prós-

seguir. A prefeita 'Itelma de Souza
fez questão de ressaltar que a dis-
tribuição de seringas é apenas
parte de um programa mais am-
pio, que inclui, entre outras coisas,
a distribuição de camisinhas, a
instalação de uma casa do imuno-
deprimido, uma policlinica na zo-
na de prostituição e o Disc-AIDS.

Mesmo comparecendo ao de-
bate como um cidadão comum, e
não como representante do Minis-
tério Público, o promotor Antônio
Elias Jacob disse que, da forma
como tomou conhecimento do pro-
grama implantado pela Secreta-
ria*de Higiene e Saúde de Santos
— Sahig, restaram algumas inda-
gações, "cujas respostas poderão,
ou não, levar a um procedimento
criminal". Para que as dúvidas se-
jam esclarecidas, Elias Jacob ad-
mitiu que o único meio de que o
Ministério Público dispõe é o in-
quérito policial.

O argumento do promotor não
convenceu as autoridades presen-
tes, que recriminaram a atitude.
A advogada Zulaie Cobra disse
que o inquérito é uma violência.

Cearenses se irritam com
a 3a mudança de horário

Fortaleza (AG) — "Não
acredito. Isso é brincadeira".

A reação firme do empresa-
rio Fernando Borges revela o es-
panto da população cearense,
que em 17 dias já teve de enfren-
ter três mudanças de horário.

A confusão aumentou na
noite de quinta-feira, quando as
emissoras de rádio eram infor-
madas da decisão favorável do
.Supremo Tribunal Federal, que
concedeu liminar à medida cau-
telar impetrada pela Procura-
doria da República, fazendo
retornar o horário de verão no
Ceará.

Como conseqüência, os lo-
cutores tiveram a responsbilida-
de de explicar o problema à
população. Tão logo acabou o
horário eleitoral anteontem,
veio o anúncio de maneira la-

mentosa:"Atenção, povo de Fortale-
za. Na capital cearense são
20:20 horas. Voltou o horário de
verão".

Houve revoltas localizadas.
Alguns motoristas de ônibus re-
clamavam que teriam de traba-
lhar mais uma hora. Clima
semelhante havia entre vigilan-
tes e servidores de hospitais.

Na avenida Beira-Mar, onde
está concentrada a maioria dos
hotéis, com uma taxa de ocupa-
ção completa, por ser período
de férias, os turistas procura-
vam se situar.

A revogação da lei 11.386, de
autoria do deputado estadual
Barros Pinho e aprovada em 20
de novembro último foi lamen-
tada por quase todos os parla-
mentares que a aprovaram.

Presidentes de tribunais
reúnem-se em Encontro

Brasília (ATF) — Foi aberto
quinta-feira, em Brasília, o II En-
contro Nacional de Presidentes de
Tribunais. Realizado no Supremo
Tribunal Federal (STF), o encon-
tro terminou ontem tendo como
objetivo apreciar os resultados da
primeira fase de implantação do
Banco Nacional de Dados do Po-
der Judiciário e discutir propostas
por adoção de uma linguagem co-
mum nas informações e estatísti-
cas destinadas a alimentar esse' banco de dados.

Para que seu funcionamento
se torne satisfatório, o banco de

> dados do STF precisa ser abaste-
cido com os números dos 25 Esta-
dos brasileiros, que, por sua vez,
terão de informatizar seus servi-
ços judiciários, nesse aspecto, o
Para está apenas engatinhando,
sendo que atualmente, só estão
sendo processados os dados rela-
tivos ao serviço de distribuição de
efeitos nas varas da comarca de
Belém.

Uma das vantagens que o
banco de dados vai propiciar
quando estiver funcionando a pie-
no vapor é permitir uma visão do

.panorama judiciário nacional, o
que facilitará o equacionamento
dos problemas do Poder Judicia-
rio. Dessa forma, será possível

.apontar os rumos para a solução

.desses problemas. De forma espe-
cífica, a informatização dos ser-

'Viços judiciários evita ações
^judiciais desnecessárias, pois fa-
- cilita a consolidação e consulta à
..jurisprudência existente.

Um dos problemas que a pri-
meira fase de implantação desse
banco de dados já permite cons-
tar é o elevado número de cargos
de juizes vagos em todo o territó-
rio nacional, onde existe um car-
go de juiz para cada 23.783
habitantes. O grande número de
vacância nesses cargos decorre do
baixo nível de aprovação nos con-
cursos que têm sido realizados ul-
timamente, em parte, esse fato
pode ser atribuido à disparidade
nas exigências feitas pelos Esta-
dos, até mesmo no que diz respei-
to à idade-limite dos candidatos ao
provimento desses cargos.

Encontro
Na abertura do encontro, o

presidente do STF, José Neri da
Silveira, fez um relatório sobre o
desenvolvimento do processo de
informatização da Justiça brasi-
leira. Logo depois, foram feitas
discussões sobre o assunto e apre-
sentadas propostas para acelerar
o processo. A tarde, foram profe-
ridas várias palestras, incluindo
uma sobre as facilidades de aces-
so às informações do STF.

Ontem, o tema geral foi o Ban-
co Nacional de Dados do Poder
Judiciário (BNDPJ) com discus-
soes sobre sua atualização e de-
monstrações práticas sobre sua
utilização. Será apresentado um
formulário para padronização das
informações, equalização de ter-
minologias e serão dadas explica-
ções sobre o manual de
preenchimento do formulário de
atualização de dados.

Medicamentos: protocolo
implantara plano diretor

Brasília — Os ministros da Edu-
cação, Carlos SantAnna, e da Saúde,

; Seigo Tsuzuki, assinam nesta segunda-' feira na sede da Central de Medica-
mentos (CEME), protocolo de inten-

,-ções visando à implantação de uma
. política de formação e capacitação de

.. recursos humanos na área de fármaco-
, medicamentos e a implantação do pia-' no diretor de medicamentos. A ação' conjunta, que será executada pela Se-J cretaria da Educação Superior (SE-¦SU/MEC) e CEME, contemplará o

apoio técnico e financeiro a programase projetos com tal objetivo.
g Em sua primeira cláusula, o pro-* tocolo prevê a implantação de uma po-lítica destinada à abertura de campos
Ide estágio para farmacêuticos junto
aos hospitais universitários e de ensi-
no, bem como em laboratórios de pro-dução do sistema oficial de
medicamentos na Central de Medica-
mentos (CEME). A medida permitirá• a implementação, nos cursos da área
farmacêutica e disciplinas como far-
macia hospitalar e farmácia clínica,
orientadas para procedimentos de ra-
cionalização do uso de medicamentos
nas unidades hospitalares, de biodis-

ponibilidàde, análise de drogas nos li-
quidos orgânicos e farmacovigilância.

Com essa política de ação integra-
da, serão dinamizados os cursos de
pós-graduação nos campos da tecno-
logia e obtenção de matérias-primas
quimiofarmacêuticas, fármacos e me-
dicamentos, análise e controle da qua-
lidade de medicamentos, química de
produtos naturais, farmacotécnica,
farmacologia básica e farmacologia
clínica. Está prevista, ainda, a insta-
lação de uma política terapêutica em
nível de hospitais universitários e de
ensino, direcionada à formação do es-
tudante, visando a orientar, coordenar
e acompanhar os processos nessa
área.

A estratégia da ação conjunta se-
rá definida em reuniões posteriores do
secretário de Educação superior, Ed-
son Machado, e do presidente da Cen-
trai de Medicamentos, George Bezerra
da Cunha, que estabelecerão um ca-
lendário de encontros e uma pauta dè
assuntos prioritários a serem tratados.
O protocolo, que será assinado
segunda-feira, às 15 horas, terá a vali-
dade de cinco anos, a contar da data
de sua publicação no Diário Oficial.

"Dizer que os reáponsáveis pelo
programa devem-se explicar na
polícia, é um arbítrio e um abuso.
O Ministério Público continua ran-
coso, como na época de ditadura
militar". Outro advogado, Leôni-
das Ribeiro Scholzt, representan-
te do jurista Márcio Tomaz
Bastos, foi mais veemente e con-
siderou "uma heresia jurídica" o
pedido de inquérito policial.

A prefeita Telma de Souza ad-
mitiu que a sua administração
não tem a pretensão de resolver o
problema da droga, mas que tem
o compromisso de colocar o dedo
na ferida e solidificar as discus-
soes sobre AIDS. Disse que não se
sente constrangida por ter que
prestar declarações na polícia e
apresentou um telex enviado por
Pedro Scheker, substituto da coor-
denadora do programa de AIDS
do Ministério da Saúde, Lair Guer-
ra, o telex, se solidariza com o pro-
grama de distribuição de seringas"alternativas que, além de cientí-
fica, tem sido reconhecida em to-
do o mundo, e que é um exemplo
para o Brasil".

Nem chuva
impede festa
da Conceição

Salvador (AJB) — Nem mes-
mo a chuva forte que vem caindo
em Salvador há quase duas sema-
nas impediu a reavaliação da tra-
dicional festa da Conceição da
Praia, uma das mais concorridas
de todo o ciclo de festas populares
da Bahia. Debaixo de muita chu-
va e com uma hora de atraso, a
procissão, que saiu às 11 horas da
manhã, percorreu as principais
ruas da Cidade Baixa e retornou
à basílica de Nossa Senhora da
Conceição, com quase todos os
fiéis protegidos por sombrinhas.

Queixando-se do fraco movi-
mento em conseqüência do mau
cheiro, os barraqueiros previam
grandes prejuízos e alguns deles
chegaram a baixar o preço da cer-
veja para tentar atrair os fregue-
ses, que não apareciam. A cerveja
começou a ser vendida a NCz$
8,00. "Mesmo assim, mais da me-
tade do meu estoque vai ficar en-
fusado", queixou-se Vicente
Bonfim, dono de uma barraca pró-
xima à igreja.

«o Wanqerfey.Silva,,único fre-
guês que saboreava ontem uma
cerveja na barraca Cabocla Irace-
ma, dizia nunca ter visto tanta
chuva nesta época do ano e lem-
brava que no ano passado, com o
tempo firme, "as pessoas se aco-
tovelavam nessa mesma barraca
para disputar um lugar numa me-
sa e poder tomar uma cerveja
acompanhada de um tira-gosto".
Durante todo o dia, 5 missas fo-
ram rezadas na Basílica da Con-
ceição. A próxima festa do ciclo do
verão baiano é a de Nossa Senho-
ra do Pilar, no próximo dia 13. As
festas prosseguem até o carnaval.

Duplicação de
rodovia vai

ser analisada
Brasília (AE) — O Conselho

Nacional do Meio Ambiente (Co-
nama) recomendou ao Conselho
de Meio Ambiente de São Paulo
(Cosema) que analise "com cuida-
do" o estudo e o relatório de im-
pacto ambiental do projeto de
duplicação da Rodovia dos Imi-
grantes (São Paulo-Santos). O
projeto estará hoje na pauta de
reunião do Cosema. Somente de-
pois que for aprovado pela assem-
bléia paulista é que será
encaminhado ao Conama.

A medida agradou o secreta-
rio de Meio Ambiente de São Pau-
lo, Jorge Wilheim, defensor
ardoroso da "competência paulis-
ta" para tratar seus próprios as-
suntos. Segundo ele, há duas
semanas, o Cosema já havia deci-
dido enviar os estudos ao Conama,
depois que o assunto estiver defi-
nitivamente esgotado. O estudo e
o relatório de impacto ambiental
foram feitos pela empresa TTC. E
o secretário acredita que "este é
um projeto de engenharia que, do
ponto de vista ambiental, não to-
ca em nada". Wilheim explica que
só serão publicados 13,9 km da ro-
dovia, do alto da Serra do Mar até
a baixada santista. Deste total, 13
km são de túneis e viadutos."Não somos contra a rodovia",
explicou o coordenador da Assem-
bléia Permanente de Entidades de
Defesa do Meio Ambiente de São
Paulo (Apedema), Nilo Diniz."Apenas consideramos falho o es-
tudo e o relatório de impacto am-
biental já confeccionados",
alertou. A Apedema teme que o
frágil ecossistema da Serra do
Mar sofra degradação irrecuperá-
vel, principalmente em mangues,
nascentes e estuários de rios. E
também que sejam agravados os
antigos problemas — saneamen-
to básico, déficit habitacional, sa-
turação dos sistemas viários e de
transporte, puluição das praias —
das cerca de 25 cidades da região.

Repórt
SAO BRAZ

A Prefeitura de Belém pretende desenvolver
um ambicioso projeto em torno do que se cha-
ma, hoje, complexo cultural dc São Braz — o
antigo mercado reconstituído e transformado
em museu.

O projeto será desenvolvido pela Funda-
ção Cultural, que deverá ser instalada a todo
vapor a partir de janeiro próximo. Espaços aber-
tos para lançamentos, exposições e uma pro-
gramação de investimentos devem ser suficientes
para implantar um novo pólo cultural na cidade.

Só falta, mesmo, é rebatizar o espaço. Com-
plexo São Braz é quase um palavrão, se rela-
cionado à cultura. Por que não algo que remeta
às origens do prédio, como talvez Mercado Cul-
tural dc São Braz?

SIMPLES
A Receita Federal terminou de elaborar o formu-

lário para declaração de Imposto de Renda em 1990. Vai
ter uma única folha, com a página da frente para a de-
claração e o verso com as instruções. Nada mais, aca-
bando, inclusive, um manual de instruções com 19 páginas
que acompanhava o formulário mais simples, o chamado
modelo verde.

Esse formulário de uma página só vai ser usado por
quem tem apenas uma fonte de renda, mas terá de prestar
declaração. Ainda assim, são a imensa maioria de 2,5
milhões de declarantes. Um formulário mais compli-
cado — teria de haver — e ainda não concluído vai ser
destinado a cerca de milhões de declarantes que têm
mais de uma fonte de renda e poderiam ter antecipado
o imposto pagando o chamado mensalão.

Para todo mundo, porém, e desde logo, uma adver-
tência: deve acabar o imposto a restituir, porque a Re-
ceita organizou tudo para que o imposto na fonte fosse
igual ao imposto a pagar. Se não for igual, o mais certo
é que haverá imposto a recolher e não a receber.

TESE
O Centro de Geociências da UFPa está for-

mando mais um doutor dentro do programa de
formação de recursos humanos que desenvol-
ve há mais de uma década. Trata-se da pro-
fessora Jacira Felipe Beltrão, do Departamento
de Geofísica, que defenderá tese no dia 18, às
8 horas, no auditório Setorial Básico do Cam-
pus do Guamá. A dissertação é intitulada "Uma
nova abordagem para interpretação de anomalias
gravimétricas regionais e residuais aplicada
ao estudo da organização crustal — Exemplo
da Região Norte do Piauí e Noroeste do Ceará".

NADA
Não só usuários da rodovia mas os moradores de

suas margens não sabem mais o que fazer, tanto já ape-
laram para que se melhore o trecho da rodovia "Pedro
Teixeira", a BR-316, só conhecida por Pará/Maranhão,
que vai da vila de Taciateua, município de Santa Ma-
ria, a Capanema. É o único pedaço da estrada que não
viu qualquer benefício do DNER para torná-lo pelo menos
em condições de tráfego. É só buraco brigando com buraco.

A apreensão maior é que está para chegar o inver-
no e, com as chuvas pesadas, aquela área vai acabar
totalmente isolada. Já foi feito telex, ofício, telefonema,
tudo o que é possível, para o DNER, para o ministro
dos Transportes e até para o presidente José Sarney.
E nada.
TEORIA

Assessor econômico de presidenciável ex-
plicava, na televisão, que no Brasil há dinhei-
ro parado esperando a hora de entrar na produção,
mas que, como os trinta bilhões de dólares de-
positados em contas fora do pais, só vai entrar
no mercado quando tiver condições para tal.

Depois de uma complicada explicação entre
a dívida externa, que gera a dívida interna, que
por sua vez alimenta a inflação e provoca a ci-
randa financeira e faz com que o empresário
aplique no overnight para poder pagar salário,
acabou com uma definição curiosa:

— Capital de reserva é verdinho no black.
Ou seja: a expansão possível da produção

nacional está fora da lei.

ISONOMIA
Vai ser decidida através de lei estadual a isonomia

salarial que os delegados de polícia estão reivindican-
do ao governo. O governador Hélio Gueiros determinou
que seja preparado projeto de lei e remetido à Assem-
bléia para resolver uma situação que o consultor geral
do Estado, Daniel Coelho de Souza, mostrou não poder
ser solucionada pelo Executivo isoladamente.

É que a Constituição determina que seja observa-
da a isonomia, mas de acordo com o artigo 135 da Cons-
tituição Federal. E os constituintes, com isso, criaram
uma situação embaraçosa: como estabelecer isonomia
do delegado de Polícia com cargos tão diferentes como
desembargador, juiz e defensor público?

O consultor concluiu que o art. 195 da Constituição
do Estado não é auto-aplicável, o que a própria Asso-
ciação dos Delegados de Polícia confirma porque, ao
requerer a isonomia, também não diz com que cargo
pretende sejam os delegados igualados em vencimentos.

BARCARENA
Em Barcarena, próximo local de desem-

barque da Rodomar, existiu uma antiga casa
de engenho, chamada de Solar das 365 jane-
las, uma relíquia da arquitetura colonial, pre-
servada até o começo da década.

O solar, parte de uma fazenda, foi destruído
completamente, depois que a ordem religiosa
à qual haviam sido doadas as terras, se reti-
rou do local. Abandonado, acabou sendo inva-
dido e arrasado. A terra, entretanto, ficou lá,
com dono documentado em títulos de propriedade
mas sem maior interesse no assunto.

Agora, duas facções lutam pela posse da
área. Uma comunidade que pretende fazer, lá,
uma horta, e um homem que se tornou famo-
so em Belém na administração Felipe Santa-
na: Douglas Cohen, ex-presidente da Codem.

O detalhe é que nenhum dos dois lados de-
tém a propriedade.

TÁXIS
Turista de passagem por Belém, com destino a Ma-

naus e hospedado no Hilton, resolveu dar uma volta pela
cidade. E o fez de táxi. Arrependeu-se. Os quatro vei-
culos que chamou para levá-lo até o Ver-o-Peso, Forte
do Castelo e Basílica, o deixaram assustado, a ponto
de fazê-lo desistir de ir a outros lugares. O jeito foi fi-
car, como dizia ontem num almoço, "perambulando em
redor do hotel, parecendo peru, até chegar a noite e ir
para o aeroporto".

É que os táxis eram da pior qualidade. Sujos, bati-
dos, poltronas furadas e exalando mau cheiro. Os mo-
toristas estavam de sandálias. Dois dos carros não estavam
com freios bons, e nos outros dois, o motor parava nos sinais.

CARROS
Diz um entendido que fez ótimo negócio

quem, há seis meses, investiu dinheiro na compra
de automóveis, cuja indústria registrou, nes-
se período, aumentos de 856,62%. Perdeu pa-
rao ouro (campeão com 1.039,27%) mas ganhou
do dólar, que no black aumentou 651,32% e do
over, que registrou 676,36%.

A indústria automobilística está aumen-
tando tanto os preços que uma CPI da Cama-
ra Federal sugere até seja ela excluída da lei
do mercado...
PROTESTO

Sem a presença do arcebispo de Olinda e Recife,
dom José Cardoso Sobrinho — que alegou uma viagem
de última hora e não mandou nenhum representante oficial
— a festa de Nossa Senhora da Conceição, padroeira
de Recife, que leva anualmente cerca de 1 milhão de
pessoas ao Morro da Conceição, acabou transformada
em um ato de protesto contra a destituição do padre Re-
ginaldo Veloso. O pároco, um dos seis religiosos amea-
çados de enquadramento no Código de Direito Canônico
por conta de críticas ao arcebispo, está para ser puni-
do com a perda da paróquia.

O padre Reginaldo Veloso é um dos mais atuantes
membros da chamada ala progressista da Igreja per-
nambucana, alvo constante das medidas retritivas ado-
tadas nos últimos meses por dom José Cardoso.

EM POUCAS LINHAS
O Superior Tribunal de Justiça remeteu à

Assembléia Legislativa o processo contra o go-
vernador do Estado, cujo autor é o senador Jamil
Hadad, presidente do PSB nacional, que se sentiu
atingido pelo telegrama com que Hélio respondeu
ao pronunciamento do político na questão da
violência em Itaituba. ***** É que, de acordo com
a nova Constituição, o governador só pode ser proces-
sado por decisão da maioria de dois terços dos deputa-
dos. ***** O comércio começou a respirar aliviada
As vendas de Natal estão subindo e tudo leva
a crer que, mesmo com a pior inflação dos úl-
timos anos, dezembro registrará um movimento
muito bom. ***** o vereador João Batista de Araú-
jo, o "Babá", fez um esforço danado para estar presen-
te ao comício de Lula, em Parauapebas. ***** O ônibus
que o levava fez uma parada em Moju e saiu
sem que o vereador percebesse, obrigando "Babá"
a pegar uma carona num caminhão até Paraua-
pebas. ***** Lula, logo depois do comício, viajou pa-
ra o Rio de Janeiro. ***** Com o muro
permanentemente sujo pelos grafiteiros, a di-
reção do Conservatório Carlos Gomes resolveu
substitui-lo por grades de ferro. ***** Quem tam-
bém perdeu a cana-de-braço com os grafiteiros foram
os responsáveis pelo Mercedários. Desistiram de repintar
o bonito prédio do Boulevard. ***** Um adesivo de
Lula enfeita o PM boxe da Praça da Repúbli-
ca, um dos únicos que ainda existem na cida-
de. ***** O juiz eleitoral Paulo Frota, por reconhecer
as dificuldades dos mesários que trabalham nas elei-
ções, está disposto a pedir a um parlamentar do Pará
que apresente um trabalho incluindo no Código Eleito-
ral um artigo que garanta um dia de folga no trabalho
para todos os que atuarem como mesários. ***** O de-
putado Mário Chermont ficou desconcertado
quando viu, no restaurante do Hotel Equato-
rial, só dois deputados — Zeno Veloso e Wilson

Schubert — para o almoço que a própria As-
sembléia Legislativa ofereceu aos participantes
do Simpósio Internacional "Direito Ambiental
e a Questão da Amazônia", ontem. ***** Entre
os participantes, dois juristas conhecidos nacionalmente:
Evandro Lins e Silva e Seabra Fagundes. ***** O ai-
moço foi animado por dois coros, formados pelos
eleitores de Collor e Lula. Segundo os que es-
tiveram lá, registrou-se um empate. ***** Quem
saiu do Equatorial satisfeito foi o deputado Zeno Velo-
so, que ouviu elogios de advogados do Canadá e da Co-
lômbia ao capítulo da Constituição do Estado que trata
da questão do meio ambiente. ***** Agora, parece
que a crise é para valer. Um bar na Magalhães
Barata está promovendo a venda de cerveja a
preços muito abaixo da tabela. ***** o verea-
dor Zenaldo Coutinho, na próxima semana, vai apre-
sentar uma emenda ao projeto que cria a Companhia
de Transporte do Município de Belém, passando para
a responsabilidade desta todo o sistema de sinalização
de trânsito da cidade, atualmente a cargo do Detran.
***** A nova companhia municipal vai substi-
tuir a Secretaria de Transportes, que não se-
rá mais implantada. ***** A Polícia Federal acredita
que, depois da apreensão dos 200 quilos de cocaína, no
interior de um avião, abandonado em Val-de-Cães, o trafico
tenha caído em Belém. Mesmo assim, a Superintendência
da PF em todo o Estado continua com equipes em Be-
lém e nas principais cidades do interior, recolhendo in-
formes sobre a possível movimentação de traficantes.
***** A Prefeitura, no próximo ano, vai taxar
alto os terrenos ociosos, para obrigar seus pro-
prietários a construir. ***** Os cambistas do jo-
go do bicho estão insatisfeitos com a remuneração, que
é de 20% sobre o valor das apostas. ***** Prometem
um movimento para que os bicheiros cheguem
aos 25%.
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4 CIDADES O LIBERAL Belém, sábado, 9 de dezembro de 1989'

Aumento não satisfaz
os funcionários do
Tribunal de Justiça

Estiveram na reda-
ção de O LIBERAL ai-
guns membros do Sindi-
cato dos Trabalhadores
do Judiciário do Pará —
Sinjep —, para divulgar
uma série de reivindica-
ções da categoria. Se-
gundo eles, o Governo
Estadual divulgou um
reajuste nos vencimen-
tos do funcionalismo pú-
blico, mas o percentual
concedido ficou bem
abaixo das perdas sala-
riais calculadas pelo
Dieese para a categoria
— 269,60% —, que teve
seu último aumento no
mês de setembro.

Além disso, segundo
Cassilda Pinto, presi-
dente do Sinjep, eles
pretendem discutir com
todos os servidores do
Judiciário o plano de
cargos e salários, fixar

gara 
Io de maio a data-

ase da categoria, vale-
transporte, cesta básica
de alimentos, gratifica-
ção de risco de vida aos
oficiais de Justiça e pa-
gamento quinzenal dos
salários, entre outras
propostas. Durante as
negociações, Cassilda
disse que já consegui-
ram que os servidores
que trabalham no inte-
rior tenham seus sala-

rios transferidos para
as agências bancárias
de cada,município, pois,
anteriormente, eles ti-
nham de vir à capital
para receber.

Cassilda ressaltou
que uma antiga aspira-
ção da classe, a elabora-
ção de um plano de car-
gos e salários, foi conse-
guida. Só que, afirmou
ela, foi contratado um
técnico do Rio, Rubem
Bernardes Kepper Sil-
va, para elaborá-lo,
quando na cidade exis-
tem muitos técnicos ca-

Eazes 
de desempenhar

em a tarefa. Além dis-
so, o técnico impediu
que o Sindicato partici-
passe das discussões do
projeto, e anteontem,
fez uma reunião para a
aprovação do projeto,
para a qual foram con-
vidados apenas alguns
funcionários.

Cassilda afirmou
ainda qu<3 todas as vezes
que o Sindicato vai ne-
gociar salários com o
presidente do Tribunal
de Justiça, ele afirma
que o Poder Judiciário
não tem autonomia fi-
nanceira para tal, e que
precisa do aval do Exe-
cutivo para tomar qual-
quer decisão.

Médicos da turma de
1944 festejam os 45
anos de formatura

Os médicos forma-
dos em 1944 pela antiga
Faculdade de Medicina e
Cirurgia do Pará festeja-
ram ontem o 45? aniver-
sário de sua colação de
grau. Dessa turma fa-
ziam parte Aarão Moisés
Serrulha, Abner José Ca-
valcante, Alberto Gomes
Ferreira, Alberto Vas-
concelos Dantas Cavai-
cante, Alcindo Nova da
Costa, Aristolina dos
Santos Neves (Sales),
Aurélio Osmar Cardoso
de Oliveira, Hélio Chaves
de Oliveira, Lourival Go-
mes Bogéa, Luciano Dias
Maia, Luiz Mansour
Maklouf, Mário de Me-
deiros Barbosa, Mário
Lobato de Abreu, Maurí-
cio Queima Coelho de
Souza, Octávio Augusto
Pereira Lobo, Pedro de
Brito Tupinambá, Rai-
mundo cia Costa Chaves
e Sidônio Lucas de Fi-
gueiredo. Quatro já fale-
ceram: Raimundo da
Costa Chaves, Mário Lo-

bato de Abreu, Alcindo
Nova da Costa e Alberto
Gomes Ferreira.

Para comemorar o
evento, os médicos de
1944 elaboraram a se-
guinte programação: dia
7/12 — jantar na residên-
cia do dr. Octávio Lobo,
em seu apartamento à
av. Generelíssimo Deo-
doro, 805/702, às 19:30h;
dia 8/12 — missa na Igre-
ja da Trindade em inten-
ção da alma ,dps
Íirofessores 

e colegas fa-
ecidos, às 18:00h; jantar

dos médicos e suas fami-
lias no restaurante Ave-
nida, às 20:00h; dia 9/12
— encontro dos médicos
no bar da sede social do
Clube do Remo para um
bate-papo informal, às
12:30h; jantar dos medi-
cos e suas famílias no
Equatorial Palace Hotel,
às20:30h; dia 10/12 —ai-
moço no Clube dos Medi-
cos, na Marambaia, às
ll:30h.

Sociedade Bíblica e
evangélicos festejam

amanhã Dia da Bíblia
A Sociedade Bíblica

do Brasil e todas as igre-
jas evangélicas de Be-
lém vão comemorar
amanhã o Dia da Bíblia,
que acontecerá às 16 ho-
ras, na praça do Opera-
rio. Todos os anos, a co-
memoração ocorre no
segundo domingo do
mês de dezembro. A di-
retoria estadual da so-
ciedade, da qual fazem
parte os pastores Jerô-
nimo Filho e Aluisio
Laurindo, preparouuma programação

cultural.
Nessa ocasião, ha-

verá a apresentação da
banda da Polícia Mili-
tar, coral da Assem-
bléia de Deus, grupo Oá-
sis da Igreja do Evange-
lho Quadrangular, can-
tor sacro Josué Rodri-
gues; além da leitura do
salmo 119 da Bíblia. O
orador oficial, pastor
Rosivaldo de Araújo,
vai fazer a leitura da
mensagem dos
evangélicos.

Seminário debaterá
a informática no

setor de educação
Brasília — O Ministério

da Educação, através de sua
secretaria geral, juntamen-te com a Secretaria de Edu-
cação do Estado da Bahia
promovem, no período de 11
a 13 de dezembro, no Centro
Educacional Carneiro Ri-
beiro (escola parque) de
Salvador, o I Seminário de
Informática Educativa do
Estado da Bahia.

O seminário tem por ob-
jetivo levar aos educadores
da Bahia a reflexão sobre o
uso do computador no pro-cesso ensino/aprendizagem,
divulgar experiências já tes-
tadas no Brasil do uso do
computador como ferra-
menta pedagógica, dar
oportunidade ao educador
de conhecer o que há de
mais moderno em informa-
tica educativa no Brasil e
permitir a troca de expe-
riências e informações enlre
profissionais e educadores
da área de informática edu-
cativa.

Participarão da soleni-
dade de abertura o chefe de
gabinete do Ministério da

Educação, Cícero Adolfo da
Silva, o secretário geral do
MEC, Ubirajara Brito, e o
secretário estadual de Edu-
cação da Bahia, Joir Brasi-
leiro, entre outras
autoridades.

O evento foi planejado
por um grupo composto de
técnicos do Ministério da
Educação e por represen-
tantes da Bahia, através do
seu Centro de Informática
na Educação — CIED, da
Secretaria Municipal de
Educação e Cultura de Sal-
vador e da Companhia de
Processamento de Dados do
Estado da Bahia, com a fi-
nalidade de disseminar as
diferentes experiências so-
bre o uso da informática e
educação.

O seminário, destinado
a educadores, filósofos, ana-
listas de sistemas, sociólo-
gos, psicólogos, estudantes
universitários e especialis-
tas em educação, reunirá
conferencistas de diversas
regiões do país que relata-
rão suas experiências e re-
sultados de pesquisas.
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O leitor Edmundo Carvalho telefona à coluna
para reclamar do grande número de hippies que
se instalam na Praça da República. Edmundo
mora em Natal e está de passagem por Belém,
mas se disse "surpreso" com o que viu na prin-
cipal praça pública da capital. "E incrível como
as autoridades permitem que um logradouro tão
bonito fique à mercê de pessoas desocupadas",
disse o leitor, que afirmou esperar que da próxi-
ma vez que vier a Belém, "encontre as autori-
dades mais atentas para o problema. Para ele,
a solução seria criar espaços adequados para os
hippies.

A. escassez de livros na biblioteca da Univer-
sidade Federal do Pará (UFPa) é o motivo da
queixa do estudante de Estatística, Armando
Martins, que escreve à coluna para solicitar à
universidade a renovação "imediata" do seu
acervo. Segundo ele, a instituição é, sem dúvida,
o local da cidade com um acervo dos mais com-
pletos, "mas sem renovação não adianta ocupar
esse lugar". Conta Armando que, há meses, an-
da à procura de um livro específico de seu cur-
so, o qual a biblioteca não possui. Porém,
segundo ele, a direção da mesma ficou o adqui-
rir."Até hoje, ainda não recebi nada".0 que pare-
ce ao leitor é que a UFPa não tem recursos
financeiros para atualizar o seu acervo."E não
é só o meu curso que enfrenta esse problema. São
todos", finalizou.

A. leitora Francisca Alves, residente no bair-
ro do Guamá, volta a reclamar do atraso diário
dos ônibus da empresa 'Guajará' que fazem a li-
nha 'Universidade' para aquele bairro. Ela dis-
se que, diariamente, os moradores passam horas
nos pontos de ônibus' à espera dos coletivos que,

em sua maioria, demoram mais de uma hora pa-ra passar. "Ou nos levantamos de madrugada ou
ficamos sujeitos a perder os nossos empregos",
disse. Acrescenta Francisca que já reclamou di-
versas vezes à EMTU, "mas até hoje ainda não
consegui nenhuma solução".Cansada, a leitora
enviou um abaixo-assinado com mais de mil as-
sinaturas ao prefeito Sahid Xerfan, pedindo que,
ao assumir os transportes urbanos, "atente pa-ra esses problemas .

r\ pichação já saiu de moda. A opinião é do lei-
tor Manoel Almeida, residente no bairro do Co-
mércio, que disse não mais saber o que fazer
para controlar a ação dos pichadores que, a ca-
da dia, pintam o muro de sua casa. "Eu pinto e
ele picham", afirmou. Indignado, o leitor comen-
ta que não tem recursos para contratar um guar-
da para passar 24 horas vigiando o seu muro,
como os órgãos públicos. Para ele, "a pichação
deveria ser coibida severamente"."Sou contra a
proposta do prefeito Sahid Xerfan em criar es-
paços adequados aos pichadores". Acredita o lei-
tor que nenhuma cidade fica "bonita",
ornamentada com pichação. "Já nos basta
agüentar a propaganda eleitoral gratuita",
concluiu.

U m sinal de trânsitoé o pedido dos moradores
da esquina da avenida Serzedelo Corrêa com a
Braz de Aguiar, segundo a leitora Maria José dos
Anjos. Local de vários acidentes, a esquina ain-
da abriga alguns colégios que necessitam de, pe-
lo menos, um guarda de transito. Contudo, como
a manutenção de um guarda é muita elevada, a
leitora diz que um sinal é mais seguro e mais
barato.3 yyi-M-: '->¦...u-w a^úük ütfc ¦ ,..,.uwwfoí.M&j
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Neste Domingo
Show com Eloy Iglesias e Banda

Ginásio do Sesc

Andar nas ruas de Be-
lém se torna um sacrifício
tanto para pedestres como
para motoristas. Seja pela
quantidade de buracos, se-
ja pela falta de asfaltamen-
to, a situação é mais do que
alarmante. A população,
sem saber o que fazer, aca-
ba usando das alternativas
mais engraçadas e perigo-
sas para alertar as autori-
dades municipais para os
problemas 'buraqueiros'.
Um exemplo é a avenida
José Bonifácio, entre Ba-
rão do Igarapé-Miri e Pa-
dre Eutiquio. Aí, existem
nada mais nada menos do
que três buracos. O maior
ae todos, no meio do trecho
e aberto pelas chuvas, já
pode ser chamado de 'era-
terá'. Os outros menores,
para espanto dos morado-

res, foram abertos pela Se-
cretaria Municipal de Sa-
neamento (Sesan) "que
nem mesmo se preocupou
em tapá-los e sinalizá-los",
disse Sulamita Cardoso, re-
sidente no local.

Diante disso, a popula-
ção colocou uma série de
paus e vassouras nos bura-
cos que, sem nenhuma luz,
acabam provocando aci-
dentes de trânsito dos mais
variados. "A Sesan deveria
usar uma sinalização ade-
quada para esses traba-
lhos", afirmou a leitora.
Sulamita acrescentou que
a "José Bonifácio" ainda
enfrenta a falta de ilumina-
ção elétrica há mais de
uma semana."Com medo
de assaltos, os moradores
nem saem de suas casas",
disse.

"Expresso" é só o nome
A inovação do go-

verno estadual em im-
plantar linhas expres-
sas de ônibus de Belém
até os bairros mais dis-
tantes do centro, como
Marambaia, Cidade No-
va e Icoaraci, não está
agradando a maioria
dos moradores. A cons-
tatação é do leitor Mi-
randa Neves, que telefo-
nou à coluna para de-
nunciar a falta de fisca-
lização da Empresa Me-
tropolitana de Trans-
portes Urbanos (EM-
TU) com relação ao pre-
ço das tarifas cobradas
pelos empresários.

Segundo Miranda,
anteontem, ao pegar um
coletivo expresso parajt'*ááè|stir;ão festival de le-
mânjá, em Outeiro, ele
foi surpreendido pela re-
cusa do cobrador da em-
presa "Icoaraciense"
em aceitar o vale-
transporte com o qual o
leitor pagaria sua pas-
sagem. De acordo com

Miranda, o cobrador
exigiu que lhe pagasse
além do valor do vale —
NC$ 1,00 —, a quantia de
NCz$ 0,90, ou seja, NCz$
1,90.

O leitor não pagou o
exigido e garantiu quefaria queixa à EMTU.
Além disso, Miranda
Neves contou que, na.
mesma noite, a "Icoara-
ciense" resolveu circu-
lar em Icoaraci apenas
com ônibus expressos,'
mas os mesmos não
cumpriam a sua finali-
dade: paravam em to-
dos os pontos. "A em-
presa queria ter o seu
lucro. Mas o bolso do
trabalhador não podecontinuar a ser lesado",
disse, solicitando à EM-
TU que tome as medi-
das cabíveis.

Por ser feriado, on-
tem, não foi possível a O
LIBERAL ouvir a posi-
ção da diretoria"Icoaraciense".

CARTAS
Governos

Senhor Redator,
O advento da República faz pensar no direito do

governo do povo pelo povo e na vantagem, ou não, de
existir o mando hereditário dos reis. A Inglaterra pro*
porciona ao orbe o excelente resultado que lhe tem
fornecido a presença de uma família (imperial) no
governo. Na República, as criaturas ficam na ilusão
de que, unidas na sua totalidade, são o poder social
supremo, até podendo restringir, por vontade própria,
o seu mando. Mas a multidão dilui a responsabilida-
de, ou a enfraquece. Nos regimes socialistas, o Es-
tado tudo pode, mas pouco faz, perdido nas entranhas
da burocracia, que procura igualar a todos. Na Re-
pública, o governo coletivo, na diminuição da respon-
sabilidade dos indivíduos, encontra o meio de não
responder totalmente pelo que há de vir. A Consti-
tuição de 5 de outubro de 1988 dá bem a mostra de
que tudo se pode fazer, sem grande perigo, coletiva-
mente. Já a monarquia, pelo menos, como na Ingla-
terra, Suécia e Noruega, o rei suaviza a luta na arena
política. O governo do povo pelo povo trouxe ao Bra-
sil a esperança de que todos seriam chamados nos
grandes momentos, e o povo seria dono de si. É o go-verno das maiorias absolutas, ou relativas. A demo-
cracia é sua expressão alvissareira. Todavia, será
para sempre? O futuro o dirá.

Cristóvão Fernandes
Cosanpa

Senhor Redator,
Gostaríamos de saber, qual a explicação que o

sr. diretor da Cosanpa (Cia. de Saneamento do Pa-
rá) tem a nos dar sobre esta falta diária de água quevem prejudicando constantemente a população des-
ta cidade, especificamente os trabalhadores no-
turnos.

Nós achamos que isso é uma falta de respeito ao
público. Será que já nao basta o assalto descarado
que tivemos nos meses anteriores? No mês de outu-
bro, por exemplo, houve inúmeras queixas relacio-
nadas a estes problemas, como: a falta de água em
diversos bairros e o aumento absurdo nas tarifas de
água.

Há pessoas que, ultimamente, já não se alimen-
tam mais, deixam de comprar o seu feijão, o seu ar-
roz, o seu pão e outros mantimentos que compõe sua
alimentação, pensando que, no final do mês, terá quedepositar a metade do seu miserável salário em
mãos alheias. Pois bem, sr. diretor da Cosanpa: es-
tamos aguardando a sua explicação em relação a es-
te problema. Nós sabemos que o sr. lê os jornaisdiariamente, de preferência O LIBERAL. Queremosagradecer a todos que compõem este veículo de co-
municação (SRM), pelos serviços que prestam a nós,
desta cidade de Belém do Pará.

José Antônio Gonçalves da Silva

Cartas para esta coluna devem ser enviadas á redação'
de O LIBERAL — rua Gaspar Viana, 253, Comercia Belém-
Pará, CEP 66.000 - para as seções Cartas ou Queixas, assi-
nadas, em laudas datilografadas com o máximo 20 linhas,_
contendo nome endereço do remetente, número de identi-
dade e telefone.
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Bucolismo e fé no louvor à Virgem
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A imagem de Nossa Senhora da Conceição é conduzida pelos fiéis até à região do Cacau, num percurso total de seis quilômetros

Praia Grande vira um imenso
eiro na festa de lemanjáterr

Milhares de pessoas foram
na madrugada fLe ontem até
¦Praia Grande, no Outeiro,
onde foi realizado o 18?
Festival para comemorar
lemanjá, 'Bainha do Mar'

Transformada 

em um imenso terreiro, a
praia Grande, na ilha do Outeiro, ser-
viu de palco para mais um festival de
lemanjá: o 18? — desde a sua criação,

em 1971, sob a coordenação do radialista Ivo Sil-va —, e que contou com a participação de 25
terreiros do Pará. Foi a quarta vez, depois de
inaugurada a ponte, que se realizou o evento no
balneário, atraindo milhares de pessoas paraassistir um espetáculo de umbanda, já famo-so pela devoção dos seus participantes. Há 12
anos, o evento é organizado peláA-Ssociação dos
Amigos de lemanjá, que conta cóiftcè-tèâ Bé"
40 associados, sob a presidência de Itaci Do-
mingues. A grande festa terminou às 3 horas
da madrugada de ontem, com a entrega das
oferendas à "Rainha do mar".

O festival de lemanjá teve início na quinta-feira à noite, com uma romaria que saiu da tra-
vessa Angustura, na Pedreira, e percorreu as
principais artérias do bairro, indo pela rodovia
Augusto Montenegro até a praia Grande. A ima-
gem de lemanjá foi conduzida em carro aber-
to, ao lado de outra, de Nossa Senhora da
Conceição, que corresponde à divindade um-
bandista na religião católica. A procissão foi
acompanhada por 18 ônibus, cedidos pelo Sin-
dicato das Empresas de Transporte Coletivo de
Belém (Setrans-Bel), além de dezenas de ou-
tros veículos menores que juntaram-se ao cor-
tejo durante o trajeto. Nesse ano, o percurso da
romaria foi modificado: em virtude de uma
enorme cratera em uma das pistas da aveni-
da Almirante Barroso, a procissão prosseguiuatravés da avenida Pedro Alvares Cabral.

Festival
O festival começou por volta das 22h30,

quando a imagem de lemanjá chegou à praiaGrande. Milhares de pessoas já aguardavam
a "Rainha do Mar", que durante o trajeto foi
saudada com fogos de artifício e acenos de len-
ços brancos e azuis — cores que, segundo os
umbandistas, são as preferidas da divindade.
O presidente da Associação dos Amigos de le-manja, Itaci Domingues, abriu o festival, pas-sando em seguida o comando da festividade
para o mestre de cerimônias, radialista
Amaury Silveira, que por sua vez chamou amãe de santo Marina para abrir os trabalhosem umbanda. Logo após, teve início a chama-
da de apresentação dos terreiros. Cada um te-
ve o tempo de cinco minutos para se apresentar,
em frente a uma arquibancada com capacida-
de para cerca de 800 pessoas e do palanque dasautoridades, ocupado apenas pelo secretário
municipal de Educação e Cultura, Jussiê Gon-
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As mães-de-santo se perfilam durante a festa para lemanjá
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A "Rainha do Mar": alvo das homenagens na Praia Grande

çalves, e alguns assessores e funcionários da
Semec.

A meia-noite — considerada pelos umban-
distas como a "hora grande" —, centenas de
pessoas entraram na água para receber a bên-
ção de lemanjá, enquanto o pai Sabá, da "ca-
sa de mãe Nenem Gaia", fez a prece em
homenagem à "Rainha do Mar". Fogueiras ace-
sas na orla da praia davam um aspecto singu-
lar aos rituais, acompanhados do início do fim

Muita ressaca após os festejos
A ilha do Outeiro ama-

nheceu, ontem, em clima de
ressaca. As marcas da festa
realizada na madugada de
quinta para sexta-feira,
quando os umbandistas
reuniram-se para homena-
gear lemanjá, ainda eram
nítidas durante toda a ma-
nhã de ontem. A Praia Gran-
de, por exemplo, parecia ter
sido palco de uma verdadei-
ra batalha campal: cacos de
vidro espalhados por toda
parte, além de latas de cer-
veja e refrigerante, peças de
roupa, sapatos, restos de fio-
res, velas e toda espécie de
sujeira que os próprios ba-
nhistas se incumbiram de
juntar em pequenos montes
para facilitar a tarefa dos
garis, que, aliás, até às 11 ho-
ras ainda não haviam "dado
o ar de suas graças". A sujei-
ra não chegou a ser um em-
pecilho, contudo, para os quese excederam na bebida e
acabaram derrubados pelo
álcool e pelo cansaço: esses
dormiam a sono solto, indife-
rentes ao lixo e ao sol escal-
dante que premiou os que
aproveitaram o feriado para
colocar em dia o bronzeado

do corpo.
A frustração ficou porconta da maré, que amanhe-

ceu vazando e acabou impe-
dindo que muitos tomassem
banho para restaurar as for-
ças exauridas na madrugada
de festa. Mas se as praias do
Outeiro não apresentaram o
mesmo "burburinho" da noi-
te de quinta-feira, o mesmo
não se poderia afirmar em
relação ao terminal da linha
Icoaraci, que amanheceu
abarrotado de gente — indi-
cando que a maioria decidiu
retornar a Belém no inicio da

manhã. Felizes mesmo, ape-
sar de cansados, ficaram so-
mente os barraqueiros, quefaturaram bastante graças à
falta de fiscalização por par-te dos organismos competen-
tes. O preço da cerveja osci-
lou entre NCz$ 15,00 e NCz$
16,00, e o refrigerante não
saía por menos de NCz$ 5,00.
Assim mesmo, muitos ainda
reclamavam das restrições
impostas pela Secretaria
Municipal de Economia, no
que se refere à ocupação do
espaço público para a insta-
lação de mesas e cadeiras.
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À falta de travesseiro, garrafa serve

por um grupo de tocadores de atabaque e cân-
ticos umbandistas. Paralelamente, os terreiros
continuavam suas apresentações. Por volta das2 horas, a mãe de santo Celina "puxou o pon-to", entoando o canto que dá início ao ritual dás
oferendas. Um pequeno barco com algumas
mães de santo partiu em direção às águas mais
profundas levando os presentes, que foram jo-gados para lemanjá. Para encerrar o festival,
os 25 terreiros presentes ao evento prestaramas últimas homenagens à "Rainha do Mar", en-
toando o "cântico dos caboclos", o hino da um-
banda e rezando a "prece final". Todos fizeramum grande círculo em volta da imagem de le-
manja, colocada no centro do terreiro.

A segurança do festival de lemanjá foi ga-rantida por um efetivo de 500 soldados da Poli-
cia Militar, além do Corpo de Bombeiros,
guardas salva-vidas e Polícia Civil. Foi regis-
trada uma confusão atrás das arquibancadas:
dezenas de pessoas se aglomeraram num es-
treito corredor e, durante o sufoco, a cerca de
madeira de um terreno foi quebrada para dar
passagem. Embora algumas pessoas tenham
caído, chegando até a ser pisoteadas, não hou-
ve feridos graves, mas apenas com leves esco-
riações.

Acidente
O barco "Dedeco", prefixo PQ9823, perten-cente a Luís Vasques, afundou, ontem, às pro-ximidades da Petrobrás, em Outeiro, após a

realização do festival de lemanjá. Luís Vasques
contou por telefone a O LIBERAI-, que, por volta
das 24 horas, ao retornar da festa, o barco —
no qual também viajava e era pilotado por um
homem conhecido por Pedro —, perdeu o con-
trole ao bater em um toco de árvore e, em se-
guida, em uma embarcação parada próximoao porto da Sotave. Com isso, a parte dianteira
do barco acabou rachando. Ele disse que, ape-
sar do barco ter afundado, os passageiros con-
seguiram salvar-se em um bote, pertencente à
embarcação. Os dois tripulantes foram socor-
ridos por funcionários da Petrobrás. "Não so-
fremos nada. Foi pura falta de sorte", disse
Vasques. Ele acrescentou que ainda não ava-
liou o prejuízo que teve com o afundamento da
embarcação.

Em Campam, os
fiéis conduzem a
imagem da Santa de
canoa e percorrem
trechos em que o
belo rio e a fé do
romeiro se fundem

Contam 

os ribeiri-
nhos da vila de
Caraparu que, há
anos atrás, um

caboclo da região
perdeu-se no afluente do
rio Maguary. Procurado
por habitantes da área,
o corpo não foi encontra-
do. Identificado o local
onde supostamente o tal
caboclo havia caído, um
dos ribeirinhos afir-
mou: "Aqui 

que o cara
paru". Daí o batismo do
afluente do rio Maguary
de "Caraparu", nome
que posteriormente foi
dado também à colônia
de pescadores local. E
assim nasceu o Distrito
de Caraparu, pertencen-
te ao município de Santa
Izabel, que atualmente
já conta com mais de
quatro mil habitantes.
Caraparu viveu, ontem,
um dia de festa: o Círio
de Nossa Senhora da
Conceição, que desde
1905 vem sendo come-
morado na mesma data.

A partir das 6 horas,
inúmeras canoas do tipo"gôndola" se concentra-
ram às margens do rio
Caraparu, de onde se-
guiram, por uma exten-
são de seis quilômetros,
para a região do Cacau,
onde foi rezado um terço
à Virgem. Cerca de dez
pequenas embarcações
acompanharam o esca-
ler que conduziu a ima-
gem de Nossa Senhora
da Conceição à região
do Cacau. Anjinhos, um
coral, a Banda de Músi-
ca de Vigia e diversos
remadores vestidos de
marinheiros deram um
colorido especial à pro-
cissão fluvial: o azul, ro-
sa e amarelo, em todo o
cortejo, se harmoniza-
ram com a, ornamenta-

Marinheiro ajuda a levar o andor

ção da berlinda, com
margaridas, crisânte-
mos e gladíolos. A fren-
te da embarcação que
levava a imagem, iam
os associados da Irman-
dade Apostolado da
Oração.

O manto da santa
foi bordado, com simpli-
cidade, em cetim bran-
co. No arraial, montado
desde as 24 horas de an-
teontem na pracinha lo-
calizada em frente à
igreja da Vila de Cara-
paru, a população e os
visitantes esperavam a
chegada da santa. A
corda, apesar de segu-
rada por inúmeras pes-
soas, não serviu como
objeto de promessa. No
círio de Caraparu, ao in-
vés de promesseiros se
martirizando, fiéis emo-
cionados entoavam cân-
ticos alegremente à Vir-
gem. A missa na comu-
nidade foi celebrada pe-
lo padre Paulo Vascon-
celos. No momento da
entrada da berlinda na
igreja, um susto: a ima-
gem por pouco não caiu,
em virtude da altura dos
ornamentos.

Histórico
O Círio de Caraparu

nasceu do interesse de
um grupo de pessoas —
fundadoras da Socieda-
de Nossa Senhora da
Conceição — em esco-

lher a padroeira da co-
munidade. Os membros
da entidade ficaram di-
vididos entre duas pro-
postas: Nossa Senhora
da Conceição e São Pe-
dro. A questão, contudo,
foi facilmente resolvi-
da: quem construísse a
igreja primeiro na nova
comunidade ficaria com
o encargo de definir
qual seria seu
padroeiro.

Assim teve início a
devoção à Nossa Senho-
ra da Conceição, inicia-
da com Sabino Ferreira
de Souza, com somente
a reza do terço e a ladai-
nha. O primeiro círio
fluvial na localidade foi
realizado em 1918, por
José Ferreira de Souza,
com a tradição perdu-
rando até hoje. Os feste-
jos em homenagem à
padroeira duram dez
noites, com a realização
de novenas e terços, fun-
cionando o arraial com
leilões e bingos. No últi-
mo dia das comemora-
ções, às 5 horas, é reali-
zada a "alvorada festi-
va", despertando a po-
pulação para as home-
nagens à santa. As 9 ho-
ras é celebrada a missa
e, às 17 horas, a imagem
percorre novamente as
principais ruas de Cara-
paru, seguindo-se a ce-
lebração da última
novena..
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As margens do rio, os habitantes da vila assistem ao cortejo

Dizimação dos peixes é
a preocupação na vila

Apesar da alegria que marcou os fes-
tejos do Círio de Caraparu, ontem, a preo-
cupação rondava a vila: afinal, há cerca
de um mês uma enorme quantidade de pei-
xfcs foi dizimada. Segundo as denúncias
apresentadas à Prefeitura de Santa Izabel,
a causa da matança dos peixes foram as"bombas de São João" atiradas no rio Ca-
raparu. O prefeito do município, Edilson
Paiva de Abreu, revelou que a Prefeitura
gastou aproximadamente NCz$ 12 mil com
a limpeza do rio para as festividades do Cí-
rio, mas mesmo assim ainda era possível
encontrar peixes mortos flutuando no tra-
jeto da procissão fluvial. Tanto a Polícia
Federal quanto o Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente e Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) foram acionados há cerca
de dez dias, no entanto ainda não foi emiti-
do nenhum parecer sobre a questão. Edil-
son Abreu atribuiu ainda o desmatamento
da área à companhia pesqueira Siapesca.

De acordo com o prefeito, há dois
anos, a mata em torno do rio Caraparu so-
freu um incêndio que durou dois meses.
Desde então, a área ainda não foi total-

mente recuperada, e a paisagem pouco a
pouco vai se recompondo. A freqüente der-
rubada de árvores sem a técnica adequada
— que, segundo ele, "deveria primar, pelo
menos, pela retirada dos resíduos da
água" —, entretanto, tem provocado o de-
sequilíbrio ambiental do ecossistema da
área, "além de deixar o rio sujo e feio".
Edilson Abreu revelou que ainda não há
nada de concreto sobre a questão, mas, em
sua opinião, a morte dos peixes pode estar
relacionada à contaminação industrial do
rio Maguary: "Os resíduos podem estar
desagüando no Caraparu".

Ele afirmou estar concentrando esfor-
ços para solucionar a questão, já que Cara-
paru tem mais de quatro mil habitantes
que vivem exclusivamente da pesca e da
agricultura, "e o que está acontecendo é
uma violência sem limite". Com relação
às contínuas reclamações da comunidade
acerca da falta de estrutura da Delegacia
de Polícia da Vila, o prefeito disse que o as-
sunto deve ser tratado através do governo
estadual: "Efetivamente, não posso resol-
ver o problema", concluiu.

Show pirotécnico no fim
a festa, em Santarém

Santarém (do correspondente) —
Com procissão às 16 horas, terminou on-
tem um Santarém a festa de Nossa Se-
nhora da Conceição, foram 12 dias de
festividade, desde o círio, realizado no dia
26 de novembro. A procissão de encerra-
mento percorreu algumas ruas centrais
até chegar às avenidas Adriano Pimen-
tel e Tapajós, seguindo até a Praça da
Matriz. Sobre o elevado de concreto, o
bispo dom Lino Vomboemmel presidiucelebração da missa.

Durante todo o período da festa foi
grande a animação. Alguns dias dando
a imprensão de que não existe crise fi-
nanceira. A barraca da Santa e as de-

mais barracas estavam quase sempre,
lotadas, assim como as casas de jogos e
os parques de diversão. Com o feriado de
ontem a cidade parou, voltando a
movimentar-se no final da tarde.

A meia-noite, como é tradição, com
o repicar dos sinos da catedral, houve o
espetáculo pirotécnico montado para a
ocasião. O encerramento da festa da Pa-
droeira de Santarém fez com que milha-
res de pessoas ficassem na praça até a
meia-noite. O colorido de fogos era acom-
panhado, além dos sinos, por muita mú-
sica. Ao final, a praça encheu-se com o
hino de Nossa Senhora da Conceição, le-
vando muita gente às lágrimas.
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Comida, saúde e educação.
Você tem fome de quê?

A Constituição federal foi
promulgada em 5 de outubro
de 1988 e deve ser obedecida.
Isso é o que qualquer criança
aprende no Io grau. A únifca
coisa que nao é ensinada nas
escolas é como fazer isso. A
Carta Magna reza: o salário
mínimo do trabalhador deve
ser "capaz de atender a suas
necessidades vitais básicas e
às de sua família com mora-
dia, alimentação, educação,
saúde, lazer, vestuário, higie-
ne, transporte e previdência
social".

Em novembro, como em
todos os outros meses de to-
dos os outros anos, isso foi
impossível. Somente um — a
alimentação — desses nove
itens levou 61,6%, ou NCz$
343,30, do salário mínimo do
mês. Viver com o que sobrou

NCz$ 214,03 —, nem por de-
creto. Os dados do Dieese
mostram bem que cumprir a
Constituição, no andar da car-
ruagem, está cada vez mais
difícil. Se o descumprimento
à Constituição é crime, então
há milhões de criminosos in-
voluntários espalhados pelo
país.

Não se pode esquecer,
ainda, que o salário mínimo
deveria — deveria — ser sufi-
ciente para sustentar, por um
mês, uma família considera-
da padrão: dois adultos e
duas crianças. Chega a ser ri-
sivel a hipótese. Mas também
não se pode exigir, de um país
onde as leis mudam de acordo
com a necessidade do governo

a exemplo do ocorrido com
a legislação eleitoral —, onde
a lei é do "venha a nós tudo,
vosso reino nada", que se te-
nha respeito pelo assalariado.

Sim, porque a única coisa
que não se pode dizer do atual
valor do salário mínimo, mes-
mo com o aumento de dezem-
bro, que o eleva para NCz$

i 788,48,ié que ele respeita o ci-
dadão. A não ser que o gover-
no tenha uma crença assom-
brosa na capacidade de seus
governados como prestidigi-
tadores; afinal, viver com es-

Nomes & Fatos—

se salário só mesmo fazendo
passes de mágica diários.

O salário mínimo — que
deveria assegurar o mínimo
de condições ao trabalhador,
exatamente o que não faz — é
a "menina dos olhos" dos
dois candidatos à Presidência
da República. Ambos prome-
tem elevar o nível aquisitivo
da população e aumentar os
salários, sempre afirmando
que o assalariado não deve
ser penalizado com impostos
abusivos e que salário não é

«renda. O mote é bom, resta
saber se o eleito, qualquer
que seja, conseguirá realmen-
te resolver a situação de pe-
núria latente na rapidez
prometida.

Não basta apenas aumen-
tar o salário: a questão é mui-
to mais profunda. Além de
aumentar os salários, o próxi-
mo presidente da República
terá que garantir o acesso à
educação e à saúde de boa
qualidade para todos os bra-
sileiros, entre outros itens.
Mais importante: terá que
convencer a população de que
fazer sacrifícios valerá a pena
— e em um futuro próximo.

Há muito tempo o brasi-
leiro é solicitado a apertar o
cinto, mas isso se torna a cada
dia mais difícil — e mais inú-
til —, já que o único cinto
apertado é o da população. A
não ser quando os membros
das comitivas presidenciais,
em visitas ao exterior, pas-
seiam tanto no Hyde Park ou
no Champs Elysées que aca-
bam emagrecendo.

Mais do que salários
maiores, a população está
precisando de algo — ou ai-
guém — para confiar. Já foi
dito antes que a maior crise
brasileira é a moral, mas re-
petir verdades nunca é de-
mais. Então, que o próximo

.presidente,- que.mesmo desa-
gradando alguns será mesmo
o eleito pela maioria dos bra-
sileiros, venha sob o signo, já
não se diz da esperança, mas
pelo menos da credibilidade.

Sarney — O presidente José Sarney
vai ao Rio de Janeiro, amanhã para a so-
lenidade que marcará a inauguração da
reforma do Palácio do Catete, descerrará
placa comemorativa da reforma, assina-
rá atos e assistirá ao lançamento de dois
livros. O presidente parte de Brasília às 8
horas e retorna do Rio às 12h30.

Na quarta-feira, o presidente volta ao
Rio de Janeiro, desta vez para a cerimô-
nia de declaração dos guardas-marinha,
na Escola Naval, pela manhã, e para a ce-
rimônia de formatura da Escola Superior
de Guerra-ESG, à tarde. O presidente de-
cola de Brasília às 07h40 e retorna da ba-
se aérea do Galeão às 17hlu.

Dona Marly Sarney também vai ao
Rio de Janeiro, na próxima semana. Es-
tara lá na terça-feira para a cerimônia de
incorporação da corveta "Inhaúma" à Ma-
rinha do Brasil, na cabeceira do dique Al-
mirante Régis. Haverá leitura de atos,
posse do comandante, embarque da tripu-
lação, do comandante e de autoridades e
assinatura do termo de armamento. Sole-
nidade se realizará entre às 16 e 17 horas.

Teleférico — No próximo dia 29, a Se-
cretaria de Transportes, Energia, Comu-
nicação e Obras do Ceará estará
recebendo as propostas_para contratação
das obras de recuperação do teleférico do
parque nacional de Ubajara, a 338 quilo-
metros de Fortaleza. Um convênio assina-
do entre o governo do Estado e o Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e de Recur-
sos Naturais Renováveis — Ibama — as-
segura a reforma no teleférico, desativado
há cinco anos. Com o convênio, os recur-
sos para a obra^ estimada em hum milhão
de dólares, serão custeados em cinqüenta
por cento pelo Estado e cinqüenta por cen-
to pelo Ibama. As obras deverão começar
no início do próximo ano, com previsão de
serem concluídas num espaço de seis a dez
meses O "Bondinho de Ubajara", como o
teleférico é conhecido, é a principal atra-
ção turística da região da Ibiapaba e está
parado em conseqüência de um desmoro-
namento de terras, que destruiu a estação
inferior do equipamento.

Indulto — A Superintendência de Ser-
viços Penitenciários do Rio Grande do Sul
já enviou ao Poder Judiciário uma lista
com 1.000 nomes de presos para avaliação,
que poderão ser beneficiados com o indulto
decretado pelo presidente José Sarney, no
dia 14 de novembro, em comemoração aos
100 anos da República. Ao dar a informa-
ção, o diretor do Departamento de Esta-
belecimentos Penais, Sérgio Fortes,
esclareceu que este número representa
17% dos presos do Estado, que é de 6.300.
Opinou, ainda, que 200 a 300, no máximo,
conseguirão o benefício. Lembrou que ou-
tros presos serão beneficiados com indul-
to de Natal, cuja lista será conhecida, a
partir do dia 18.

O indulto poderá ser definitivo nos ca-
sos de portadores de moléstia grave, em
estágio avançado, incurável e contagiosa,
desde que comprovada por laudo medico.
Nesse caso, independe de penas. Também
para os apenados primários, com penas
até quatro anos, que já tenham cumprido
um terço da pena até 15/11, se réus prima-
rios, ou metade da pena, se reincidentes;
homens de 65 anos e mulheres de 60 anos,
que tenham praticado crime com menos
de 21 anos e se enquadrem nos requisitos

anteriores, da mesma forma que as mães
de filhas menores de 14 anos que tenham
pena superior a quatro anos. Também po-
derão se beneficiar os que tenham come-
tido crime entre 18 e 21 anos e já tenham
cumprido 10 anos de pena.

O decreto concede, ainda, redução de
um terço da pena para os que tiverem pe-
nas de quatro a oito anos, forem primários
e tiverem cumprido um terço até 15/11 e
redução de um quinto, se tiver cumprido
metade da pena e for reincidente. Nas pe-
nas de oito a 20 anos a redução é de um
quarto, no primeiro caso e de um sexto, no
segundo. Nas penas superiores a 20 anos,
a redução e de 90 dias. no primeiro caso,
e de 60 dias, no segundo. Em todos os ca-
sos de indulto seja definitivo ou têmpora-
rio é imprescindível a boa conduta
carcerária, não ter sido beneficiado por re-
dução de pena nos dois últimos anos, pa-
ra os réus primários, e nos quatro últimos
anos, para os reincidentes.

Os crimes de estupro, atentado violen-
to ao pudor, latrocínio, extorsão mediante
morte, contra a economia popular, sonega-
ção fiscal, genocídio e assalto à mão ar-
mada não terão direito a indulto.

Hospital — A Secretaria de Saúde do
Rio Grande do Norte concluiu a constru-
ção do hospital regional de Pau dos Fer-
ros, na região do Alto-Oeste do Estado. Nas
obras foram investidos recursos de NCz$
2,3 milhões, oriundos do Sistema Unifica-
do e Descentralizado de Saúde (SUDS). O
secretário de Saúde em exercício, Carlos
Alexandre Xavier, informou que o hospi-
tal, "um dos mais modernos do Estado",
vai atender as populações dos municípios
da região e de algumas cidades da
Paraíba.

Ele adiantou que atualmente estão
sendo adquiridos os últimos equipamentos
necessários ao pleno funcionamento do
hospital, cuja data de inauguração está na
dependência da agenda do governador Ge-
raldo Melo.

Ferrovias — A pobreza ferroviária do
país proporciona grandes concentrações
junto à costa, causando tensões sociais
desnecessárias, alto custo de abastecimen-
to e uma desconexão interregional. Foi o
que declarou o presidente da Valec — En-
genharia, Construções e Ferrovias S.A —
responsável pela ferrovia Norte-Sul — en-
genheiro Paulo Augusto Vivacqua, anteon-
tem, na sede da empresa, no Rio de
Janeiro, durante a abertura da instalação
do Núcleo de Promoção do Desenvolvi-
mento do Brasil Central, em convênio com
os Estados do Pará, Maranhão, Piauí, To-
cantins e Goiás.

O Núcleo de Promoção do Desenvol-
vimento do Brasil Central será um ponto,
central, que funcionará na sede da Valec,
no Rio de Janeiro, para fornecimento de
informações técnicas sobre a viabilidade
de investimentos nos Estados do Centro-
Oeste, Nordeste e Norte, para empresários
e políticos, possibilitando uma completa
integração, no tocante à alocação de recur-
sos e investimentos em infra-estrutura.

O secretário de Planejamento do
Piauí, Diógenes Rebello, acha que o núcleo
funcionará como um grande canal, que
possibilitará a atração de investimentos
em seu Estado.

J. Bosco-
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Brizola acha que
Lula vai ganh

"Lula é o impensável, mas pode ocorrer
o impensável. Ele pode ganhar. Eu acho que
o Lula vai ganhar . É nesse crescendo que
Leonel Brizola, retemperado e alegre, anun-
cia seu entusiasmo com as chances de Luís
Inácio Lula da Silva, delineadas nas últimas
pesquisas de opinião. Numa conversa à noi-
te em seu apartamento da avenida Atlânti-
ca, do qual acabava de sair o deputado Plínio
de Arruda Sampaio, emissário do PT, o ex-
governador disse que sua candidatura foi
bloqueada pelo grupos dirigentes do país."Eles me fecharam o caminho, abrindo-o pá-
ra Lula, certos de que um simples operário
não se elegeria presidente. Mas Lula está
avançando com mais facilidade do que eu po-
deria fazer pois contra ele não há os precon-
ceitos longamente manipulados e acumula-
dos contra mim".

Brizola observa que Lula passou à fren-
te de Collor nas duas regiões eleitoralmente
vitais do país, o Sudeste e o Sul. Isso se de-
veria sobretudo aos votos brizolistas do Rio
Grande do Sul, que encheram o farnel do
candidato do PT. é a mobilização do Rio de
Janeiro em seu favor. A aliança com o PDT
surtiu efeito. Sabe-se que, na sua busca obs-
tinada do apo'o de Mário Covas, Lula pensaem completar o qua Iro favorável obtento co-elaboração para conter Collor errrSão Paulo.
Para Brizola, o candidato do PRN não tem
mais onde crescer. "Ele esgotou seu poten-
ciai. Agora está parado, não avança mais e
Lula cresce e ainda tem por onde crescer nas
áreas em que o eleitorado é maior". Acres-
centa Brizola que o programa de Collor caiu
de qualidade. O candidato não está gravan-
do e em seu lugar aparecem "uns economis-
tas muito sem graça. Está havendo alguma
coisa".

Brizola não gostou da intervenção de
Jair Meneguelli no debate eleitoral ao anun-
ciar onda de greves na hipótese de vitória de
Collor. Mas, para ele, com Lula no poder de-
saparece a questão do "pacto social". Lula
é o próprio pacto e isso encerra o assunto,
diz. Retornando ao seu tema australiano,
Brizola vai ao seu escritório e traz de lá um
papel manuscrito que lhe enviou de Boston
o professor Mangabeira Hunger. Pesquisan-
do, a seu pedido a presença do Partido Tra-
balhista na Austrália, onde se implantou em
1910, o professor lista os operários que che-
garam ao poder como primeiros-ministros
nos anos de predomínio do labor. O primei-ro, Fisher, por três vezes primeiro-ministro,
era um operário das minas de carvão da Es-
cócia, apaixonado pelas idéias sociais da
época e alimentando desprezo pelas acomo-
dações. O estivador Hughes também chegou
à chefia do Governo. Outro foi Curtin, lenha-
dor e depois jornalista, editor do Norker. E

há ainda Chifley, maquinista, igualmente
primeiro-ministro. Há ainda no papel outras
informações sobre o trabalhismo daquele
país.

Estava acertada sua presença ontem à
noite na Apoteose do Sambódromo. Provável-
mente não iria Bisol. "O problema é deles.
Nada tenho de pessoal, se falei no caso des-
se senador, que não tem sensibilidade para
perceber seus deveres, foi num momento da
campanha em que precisei rebater ataques
do Lula. O bom seria mudar de vice, quan-
do nada em respeito aos meus cabelos bran-
cos. Mas se eles não fizerem eu apenas
preservo a significação da minha presença
em atos públicos". Elogiou Lula por suas
boas maneiras e seu ânimo conciliador, qua-
lidades que poderão servi-lo no Governo.
Acha Brizola que o eleitorado não vai se dei-
xar "iludir por Collor", que não resolveria
qualquer problema. "Ele não vai estabilizar
nada. Os credores vão aliviar as pressões na
medida das concessões que lhes forem fei-
tas. Collor vai abrir para o capital estrangei-
ro, para os bancos internacionais, vai fazer
concessões em matéria financeira e de mi-
nérios, e algumas inversões estrangeiras vão
irrigar a economia como no tempo do Medi-
ci.Collor,^vai..desmantelar a, Petrobrás,, a
Embratel^ a Vale da Rio Doce, fortalecendo^
a ilusão de que a privatização é a moderni-
zação". E, com um sorriso: "Ele vai dar um
golpe nos filhos do Roberto Marinho, quemvai herdar o monopólio da televisão será ele.
Ele quer tudo".

Isso, no entanto, segundo Brizola, não vai
acontecer. "O povo está desmontando tudo,
o PMDB, o doutor Ulysses, quem diria? O
Sarney, os empresários, a Rede Globo, tudo
vai de roldão nessa manifestação de repul-
sa popular à situação que domina o país. Lu-
la vai ganhar. E eu vou ajudá-lo com um
apoio limpo, correto, sem lhe pedir nada.
Quero viver com ele este momento em queafinal vai se renovar a vida brasileira".

O Supremo: uma vaga
para o sucessor

O presidente José Sarney pensou que
ainda poderia nomear um ministro para o
Supremo Tribunal Federal e chegou a con-
vidar para o lugar o advogado José Guilher-
me Vilela. O Supremo, no entanto, decidiu
que o ministro Carlos Madeira está compe-
lido a exercer o posto até cair a 14 de março
na compulsória, pois não completou nele os
cinco anos constitucionais. Fica a vaga pa-
ra o sucessor.

Carlos Castello Branco
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Obrigação do Ministério do Traba-
Iho: dizer o que deve ser feito. Obriga-
ção do Ministério da Fazenda: mostrar
o que pode ser feito. Resultado: trom-
bada na decisão técnica entre o dese-
jável e o possível. Então, a matéria
desloca-se para o altiplano da decisão
política: Palácio do Planalto e Con-
gresso Nacional. Assunto: aumento do
funcionalismo federal.

Um exercício democrático. Nada
há de trapalhão nisso. Para o Ministé-
rio do Traoalho, os servidores da União
merecem um reajuste acumulado de
224%, em dezembro e janeiro (data-
base), sobre os salários de novembro. •
Isso resgataria as perdas reais de 1988.

O problema é que receita líquida
foi absorvida por outras despesas do
governo. E aí e que entra o Ministério
da Fazenda: não há orçamento para o
reajuste do funcionalismo em dezem-
bro e janeiro. O pessoal já está sendo
pago não com receita fiscal, mas com
dívida pública. Compete ao Congresso
autorizar o Planalto a emitir novos ti-
tulos do Tesouro.

Receita declina
A execução financeira do Orça-

mento Geral da União tem contas con-
solidadas até outubro. O documento
revela que nos dez primeiros meses do
ano, cotejados com o mesmo período do
ano anterior, a receita bruta registrou
uma queda real de 10,6%. A receita dis-
ponível líquida caiu ainda mais: 12,7.

Os gastos com pessoal (incluídos
os encargos sociais) cresceram de
14,8% em termos reais. Isso dilatou a
fatia do pessoal no bolo da União para
55,4% da receita líquida.

Peso da dívida
A maior despesa do governo está

oculta no serviço da dívida pública mo-
biliária — que não sofre atraso e não
está em moratória. O estoque total des-
sa dívida era, em outubro, de NCz$
632,9 bilhões — acredite quem quiser.
Menos mal: em 12 meses, queda real
de 4,8%.

A emissão líquida de títulos, de ja-
neiro a outubro, foi 10,2% menor que a
do mesmo período de 1988. A relação
emissão líquida/encargos da dívida
caiu para 1,1 vez. Ano passado, era de
3,3 vezes.

Reflexão do dia
3•• — -'• "A democracia não se contenta

com eleições. Ela exige sólidas insti-
tuições". i

De William Jackson, presidente da
Esso Brasileira de Petróleo.

1

Comida na mesa \_
Boa notícia para o próximo presi-

dente: não vai faltar comida no mer-
cado interno. A safra de verão, já
depositada no chão, ensaia igualar a
colheita recorde da safra anterior. A
menos, claro, que haja alguma rastei-
ra do clima ou alguma caveira da
praga.

Na avaliação de Flavio Teles de'
Menezes, presidente da Sociedade Ru-
ral Brasileira, há uma nuvem escura
na linha do horizonte: não há planos-
privados, a médio prazo, para a expan-
são do negócio.

Ir-

Crédito assusta l_
Houve marcapasso no patamar de

65 milhões de toneladas. Repete-se o fe-
nômeno no patamar de 70 milhões. O
consumo estagnado disfarça a desace-
leração da oferta. Estoques regulado-
res, especialmente de arroz, seguram
a barra. Mas haverá problemas de
abastecimento nas searas do feijão e do
leite.

Os produtores queixam-se do cré-
dito curto e caro. O negócio é dormir
no over: ali, os juros são aliados e não
inimigos. No fim do ano, o povo almo-
ça picadinho de over com farofa de
black.

Secos e molhados
1. O Congresso tem apenas cinco

dias úteis gara votar o orçamento ge-ral da União. Justamente na semana '
da decisão eleitoral.

2. O governo inovou na peça orça-
mentária: os valores estão todos inde-,
xados. Indexador: Unidade de
Referência Orçamentária (URO).

3. O Congresso está dividido: os
chamados partidos de esquerda defen-
dem a correção mensal das contas. No
caso, PT, PDT e PSDB.

4. Contra a iniciativa do Governo
estão os dois partidos que fizeram o go-
verno da Nova República: PMDB e
PFL.

5. Orçamento indexado é traço de"rationale" administrativa em país vis-
ceralmente inflacionado. E até com sa-
lário já indexado.

6. A correção pela URP carrega
um redutor explícito de um décimo do
IPC mensal. Esse redutor recomenda
austeridade administrativa.

7. A indexação do orçamento dis-
pensa o futuro governo de beijar a mão
do Congresso em busca de suplemen-
tações de caixa.

8. Alerta do Dieese: os gastos com
alimentação, nas famílias com renda
abaixo de 5 mínimos, cresceram de
47% em novembro. Em outubro, 32%.

9. Os supermercados advertem:
em novembro, alta de 55% no maçar-,
rão, de 54% no açúcar, de 76% na car-
ne bovina, de 79% no frango.

10. A dieta do povo repousa no açú-
car e no macarrão. Dois produtos com '
preços arbitrados pelas câmaras se-
toriais.
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BID pode financiar projeto ambiental

Na Docegeo, a homenagem ao geólogo falecido em outubro passado

Docegeo batiza biblioteca
com nome de 'Gene Tolberf
A Docegeo-Rio Doce Geologia e Minera-

ção, empresa controlada pela Companhia Vale
do Rio Doce, prestou anteontem à tarde uma
homenagem póstuma ao geólogo Gene Ed-
ward Tblbert, que, embora nascido nos Esta-

_ dos Unidos e tendo trabalhado em várias
,- regiões do mundo, deixou exatamente no Bra-

sil a marca de seu talento profissional mais
j fortemente registrada. Nascido em Concórdia
i (Kansas, EUA), em 1925, Tolbert faleceu no

dia 8 de outubro deste ano, ele que era consi-
. derado um dos pioneiros da moderna Geolo-
c gia brasileira.
•: A homenagem póstuma, prestada pela' Docegeo, consistiu no "batismo" de sua Biblio-
* teca com o nome de Gene Edward Tblbert, em

solenidade a que estiveram presentes o dire-
tor de Operações da Docegeo, Breno Augusto
dos Santos (geólogo que descobriu a provín-
cia mineral de Carajás), o chefe do Distrito¦'• Amazônia da empresa, Vander lei Beisiegel, o
gerente do Departamento de Compras e Seri-" 
ços da Vale em Belém, Roberto Márcio Fi-
gueira, o gerente de Comunicação

. Empresarial da CVRD, David Leal, e o coor-
: denador regional da Fundação Vale do Rio Do-

ce, João Batista Ramos, além de funcionários' das três empresas.
£ Surgida de modo espontâneo a partir de' 

1971, de início servindo apenas para a guarda
6 de alguns livros e tratados mais comuns de
<-, geociências, utilizados pelos geólogos da em-

presa, a Biblioteca da Docegeo evoluiu a tal
ponto que já se constitui hoje num dos mais
importantes acervos documentais do desen-volvimento da pesquisa geológica e do conhe-

£ cimento mineral de toda a Amazônia, sendo

freqüentemente utilizada por profissionais,empresas e estudantes da região em estudos
de geologia. Do seu acervo fazem parte 1.629
livros, 10.747 fascículos, 15 mil fotografias,
1.300 slides, 118 traduções, 19.500 recortes de
jornais e 950 relatórios técnicos, entre outros
documentos de grande valor científico.

Ao justificar a homenagem, Breno Augus-
to dos Santos destacou os inestimáveis traba-
lhos realizados no Brasil por Gene Edward
Tblbert a partir de 1952, quando ele aqui este-
ve pela primeira vez, e ressaltou a sua parti-cipação no programa de prospecção de
manganês no país, em particular na Amazô-
nia, no qual atuou como coordenador, a par-tir de 1966.

— O "Brazilian Exploration Program"
(BEP), desenvolvido através da Companhia
Meridional de Mineração, pode ser considera-
do um marco na prospecção mineral brasilei-
ra, não só pelo sucesso de seus primeiros
trabalhos em Carajás, como também pela fi-
losofia e metodologia introduzidas nas ativi-
dades de campo, que incluíram pela primeira
vez o uso rotineiro de helicóptero para acesso
às áreas ínvias — afirmou Breno Santos. E
acrescentou: "Parece não haver dúvida de
que os resultados desse programa tiveram sig-
nificativa influência, direta ou indiretamen-
te, no setor mineral brasileiro, despertando o
interesse pela potencialidade da Amazônia e
motivando uma série de medidas do Governo
Federal, que culminaram com a criação da
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais
(CPRM) e da própria Docegeo, além da rea
lização do Projeto Radátiibráail'* lm3

O representante no Brasi} do Ban-
co Interamericano de Desenvolvimen-
to (BID), David Atkinson, dise, ontem,
em entrevista à imprensa, ter ficado"muito impressionado com o número
de projetos de grande impacto econô-
mico e social para o Estado do Pará"
dos quais tomou conhecimento ao par-ticipar do seminário "Perspectivas de
Investimentos na Região", realizado pe-Ia Secretaria de Estado de Indústria,
Comércio e Mineração (Seicom), du-
rante a manhã de quarta-feira última,
no primeiro dos dois dias que ele pas-sou em Belém, antes de retornar a
Brasília.

Atkinson, um economista norte-
americano que está há 24 anos no BID,
dos quais os últimos quatro meses
representando-o no Brasil, afirmou ser
possível que a instituição venha a fi-
nanciar vários dos projetos que lhe fo-
ram apresentados na sede da Seicom.
Referindo-se, entre outros, ao da Alça
Rodoviária da Grande Belém, que pre-vê a construção de pontes sobre os rios
Guamá, Acará e Moju, para a ligação
rodoviária de várias regiões do Esta-
do com o porto de Vila do Conde, e ao
da Hidrovia do Tbcantins. Porém, dos
projetos que ele conheceu na mostra
em que se constituiu o seminário, o que
parece estar mais próximo do financia-
mento é, na verdade, um conjunto de oi-
to projetos, o chamado Programa de
Controle Ambiental da Garimpagem
no Tapajós (Camga — Tapajós).

Indagado sobre a possibilidade de
finaciamento ao Camga — Tapajós,
programa do governo Hélio Gueiros
que objetiva o uso adequado do mercú-
rio na extração garimpeira de ouro e
a solução do problema da poluição dos
rios tapajônicós pelos sólidos em sus-
pensão, que já vêm escurecendo as
águas originalmente claras do própriorio Tapajós, em decorrência da derru-
bada de barrancos, respondeu David
Atkinson:"Primeiro, eu quero dizer que o
programa me pareceu muito interes-
sante. Realmente é um problema mui-
to sério esse do mercúrio nos rios, e o
BID está preocupado por essa situação.

Ele informou que 
"o BID neste mo-

mento, está financiandoumprograma
que se chama Pmaci nos Estados do
Acre, Rondônia e Amazonas". O Pma-
ci — esclareceu — "é o Programa do
Meio Ambiente em Comunidades Indi-
genas. E nós esperamos aprender, com
a experiência nele adquirida, como
continuar, em outras áreas da Amazô-
nia, com projetos e programas seme-
lhantes. Eu acho que esse. pçogj-ama —

oiur,^ osGamgaf-^Tapajós»' ¦¦ "estáidentroidôs

mesmos objetivos e das idéias do
Pmaci".

A perspectiva de que o BID conce-
da o financiamento não é de curto pra-
zo. Segundo seu representante no Bra-
sil, "o que o banco quer fazer, básica-
mente, e esperar os resultados do Pma-
ci, para ver quais os próximos passos
que nós tomaríamos em matéria de
meio ambiente na região". E isso, pre-
viu, vai requerer "pelo menos um ano
mais". Porém, como ele próprio obser-
vou, "isso não quer dizer que não po-
demos adiantar alguma análise do
projeto neste momento". Por ora, o seu
parecer é de que o Camga — Tapajós"é elegível para finaciamento pelo
BID".

Busca de dinheiro
Diante da urgência de ações con-

tra a poluição ambiental na região do
Tapajós, a maior área de extração de
ouro, sob regime de garimpagem, do
País, cerca de 60 mil quilômetros qua-drados, no cálculo do diretor de Mine-
ração da Seicom, geólogo Carlos
Romano Ramos, o Governo do Pará
tem esbarrado na escassez nacional de
recursos financeiros. Para superar es-
se obstáculo, o secretário de Indústria,
Comércio e Mineração, Nelson de Fi-
gueiredo Ribeiro — informou ele pró-
prio — vem mantendo entendimentos
com várias instituições internacionais,
inclusive, antes mesmo da visita de Da-
vid Atkinson a Belém, com o BID.

VA apresentação de projetos brasi-
leiros à instituições internacionais de
financiamento não pode ser feita dire-
tamente pelos interessados. Conforme
fez questão de destacar David Atkin-
son, falando em relação ao Camga —
Tapajós, "qualquer coisa que fizesse-
mos nesse campo estaria, logicamen-
te, sujeita à prioridade que daria o
governo federal, nos programas de fi-
nanciamento externo que se apresen-
taria do BID".«

De acordo com o que explicou o se-
cretário de Indústria, Comercio e Mi-
neração, para qualquer instituição no
Exterior, um projeto "tem que ser en-
caminhado através da Agência Brasi-
leira de Cooperação (ABC), do Minis-
tério das Relações Exteriores, enqua-
drado às normas da ABC". Autor da
proposta com base na qual foi elabora-
ao o programa de Controle Ambiental
da Garimpagem no Tapajós — a arti-
culação das ações desenvolvidas por
cada um dos órgãos públicos atuantes
no Pará que tenham relação com a
questão mineral, sob os vários aspec-
tés" desta — o secretário Nélsòn Ribei-

ro informou que o enquadramento do
projeto às normas da*ABC será feito pe-
Ia Companhia Paraense de Mineração
— Paraminérios, empresa vinculada à
Seicom, em um trabalho conjunto com
a Diretoria da Área de Mineração da
mesma secretaria. Enquadrado às nor-
mas da ABC, o Camga — Tapajós será
encaminhado com vistas ao possível fi-
nanciamento do BID.

O Secretário informou ainda, que
já houve troca de correspondência en-
tre a Seicom e a ABC, e que ele está
agora se dirigindo ao ministro Vicente
Fialho, das Minas e Energia, sobre"um programa internacional, chama-
do Pequena Mineração de Ouro, no
qual nos queremos nos enquadrar, e ao
qual o Camga — Tapajós vai poder se
adequar, embora seja, evidentemente,
mais amplo".

Articulação
O Camga — Tapajós tem um custo

de execução orçado em cinco milhões
de dólares. Proposto e elaborado pela
Seicom, esse programa, cujo objetivo
final é ordenar a garimpagem pelo as-
sentamento agroextrativista na região
tapajônica, já foi aprovado, por unani-
midade, pela Comissão Estadual de
Geologia e Mineração — Cegem. A Ce-
gem é um colegiado, presidido pelo se-
cretário de Estado de Indústria,
Comércio e Mineração tendo como
membros os representantes de outros
12 órgãos públicos, entidades profissio-
nais — dos geólogos, de empresários e
dos garimpeiros, instituições de pesqui-
sa, como a Universidade Federal do
Pará (UFPa) e a Companhia de Pes-
quisa de Recursos Minerais (CPRM).

Como base da execução dos oito
projetos que o compõem, o programa
tem os estudos já realizados, ou em de-
senvolvimento, pelos órgãos públicos
relacionados à área mineral, no Pa-
rá. Nele estão envolvidos, além da Sei-
com e da Paraminérios, o Departa-
mento Nacional da Produção Mine-
ral (DNPM) — Distrito Regional, a
CPRM, a UFPa, o Banco da Amazônia
S.A (BASA), a Superintendência de De-
senvolvimento da Amazônia (Sudam),
a Superintendência de Campanhas de
Saúde Pública (Sucam), as Secretarias
de Estado de Saúde Pública (Sespa) e
do Trabalho e Promoção Social (Se-
teps), o Instituto de Desenvolvimento
Econômico e Social do Pará (Idesp), a
Escola Técnica Federal do Pará (ETF-
Pa), o Banco do Estado do Pará (Ban-
para), o Instituto de Terras do Pará
(Iterpa) e o Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária (Incra).
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O pé de fruta-pão já enfeitado para as comemorações

Devoção a Sta. Luzia agita
>radores da trav. Mamoré

Uma promessa feita há 40 anos mobili-
za, até hoje, os moradores da travessa Ba-
rão de Mamoré, esquina com a avenida
Conselheiro Furtado, em Canudos, que
ainda mantém uma das mais antigas tra-
dições religiosas da capital paraense: a
devoção a Santa Luzia, cuja festa será co-
memorada no próximo dia 13. Ontem pela
manhã, eles reuniram-se para derrubar,
enfeitar e conduzir o mastro da festa —\im
pesado pé de fruta-pão, encontrado em um
quintal às margens do igarapé do Tucun-
duba — até a casa de Rosa Mesquita, uma
simpática senhora de 72 anos que é consi-
derada a matrona da festa. Dona Rosa
contou à reportagem que a festa se inicia
tradicionalmente no dia de Nossa Senhora
da Conceição, quando os penitentes er-
guem o mastro da devoção no arraial em
frente à sua casa, e é encerrada no dia de
Santa Luzia, com a derrubada do mastro.
No decorrer da semana, os devotos rezam
a ladainha em intenção da santa, conside-
rada a "protetora dos olhos".

Moradora na travessa Barão de Ma-
more há mais de 50 anos, Rosa Mesquita
disse que sua devoção por Santa Luzia
iniciou-se quando teve atendida uma pro-
messa feita em intenção de seu marido,
João Gualberto Mesquita, que contraiu
uma doença nos olhos e esteve prestes a fi-
car cego. Segundo ela, a festa propriamen-
te dita foi iniciada, contudo, por iniciativa
de um grupo de garotos da rua, que resol-
veu organizá-la em frente à sua casa — so-
bretudo por ser ela a única pessoa nas ime-
diações a possuir uma imagem da santa —
e solicitou-lhe permissão para fincar no lo-
cal o mastro principal. Rosa Mesquita
lembrou que.na época, as ruas do bairro
de Canudos eram bastante alagadas e to-
madas pelo matagal, havendo também
muitas cacimbas e igarapés, onde as lava-
deiras trabalhavam e a molecada se entre-
tinha. A devoção é tão grande e tradicional
que muitos dos penitentes que organiza-
ram a festa, no início, participam dela até
hoje...'.;,.,, ."¦;;' _ ,: , i t;..y.w...

,., ..rJS^se ê o caso, ppi;.exemplo, de João
.Rodrigues de Lima, padrinho dalesta.des:'te ano. Atualmente com 33 anos, ele parti-

Dona Rosa: devota fervorosa

cipa das festividades desde os 13. Um ou-
tro devoto veterano de Santa Luzia, conhe-
cido apenas por Carvalho, ajuda na orga-
nização da festa desde o seu início, há 40
anos, e não se constrange em dizer que no
próximo ano pretende assumir a frente
das comemorações. Ser penitente de Santa
Luzia, contudo, não é muito fácil, e requer,
além de uma boa dose de devoção, muita
força e disposição para carregar peso. A
tradição manda que os devotos se encarre-
guem de encontrar e arrancar o toco de
pau que servirá como mastro principal nos
festejos. Depois de enfeitado com frutas
verdes, cachos de açaí e folhagens, o mas-
tro é conduzido até o arraial que sediará o
festejo pelos penitentes que, para cumpri-
rem a tarefa, não se abstém de uns bons
tragos de cachaça, "para criar coragem".

Toadas jocosas, fogos de artifício e
uma espécie de coreografia em zigue-
zague se encarregam de dar o tom profano
à atividade, que somente é encerrada
quando os penitentes fincam o mastro no
centro do arraial, às 18 horas, para mar-
car o início da parte litúrgica da festa. An-
tes, porém, ao meio-dia, os penitentes são
homenageados com um almoço patrocina-
do pelo" padrinho da festa. Ao final da fes-
ta, o mastro é derrubado a golpes de ma-
chado para marcar o final da celebração.

Dois padres e um diácono
vão ser ordenados hoje

Dois padres e um diácono, todos pa-
raenses, serão ordenados, hoje à noite, du-
rante missa concelebrada por Dom Alber-
to Gaudêncio Ramos, arcebispo metropoli-
tano de Belém, com inicio às 20 horas, na
igreja São José de Queluz, presente o vicá-
rio provincial da Ordem dos Agostianos
Recoletos, com sede no Rio de Janeiro, frei
Benjamin Remirio Dias, além de freis da
congregação, padres seculares da arqui-
diocese, amigos e parentes dos três religio-
sos que serão ordenados.

Frei José Luiz Rodrigues de Oliveira,
nasceu na cidade de Breves, no dia 14 de
novembro de 1958, tendo portanto comple-
tado 31 anos. É diácono e será ordenado pa-
dre, satisfeita sua vocação sacerdotal,
despertada no seio de sua familia profun-
damente religiosa e principalmente unida.
Realizou seu curso primário em Breves
(ilha do Marajó). Em Belém cursou o anti-
go ginasial no Colégio do Carmo e a partir
daí entrou no seminário, fez três anos de fi-
losof ia e um ano de noviciado que serve co-
mo experiência da vida religiosa. Fez seus
primeiros votos de religioso numa cerimo-
nia pública e já pertencendo a Ordem dos
Agostianos Recoletos, passou a usar o há-
bito. Mais 4 anos de teologia e antes de ser
ordenado, passou a condição de diácono.
Ao todo são 8 anos de estudos superiores
para a pessoa chegar a padre, dois quais
um é dedicado ao noviciado.

Explica frei José Luiz que ao diácono
durante um ano cabe zelar pelo altar e pre-
gação da palavra, onde recebe experiência
para o sacerdócio. O diácono somente não
pode celebrar missa e ministrar unção aos
enfermos. Mas pode concelebrar, minis-
trar matrimônio, batismo, outros sacra-
mentos e bênçãos.

Frei José Luiz passou seu ano de novi-
ciado em Bogotá na Colômbia. Estudou fi-
losof ia em Burgos na Espanha, de 1983 a
1986 e iniciou teologia ainda na Espanha
em 86, concluindo em São Paulo, em 89 no
Instituto Teológico de São Paulo. Fez seus
votos perpétuos (solenes) em 3 de janeiro
de 1987 em São Paulo.

Raimundo Salimos Bittencourt (frei
Ramon) nasceu em Belém, no bairro de
Canudos, em 4 de dezembro de 1955. Filho
de Hernani Maia Bittencourt (já falecido)
e Marina Salimos Bitencourt, hoje sua fa-
milia é composta por sua mãe, treze ir-

mãos e 40 sobrinhos.
Ingressou em janeiro de 1983 no semi-

nário, através do grande formador e orien-
tador frei Jesus Izaguirre. Fez filosofia no
seminário S. Pio X (83/84), noviciado na
Espanha (85), emitiu os votos simples e
iniciou o curso de teologia na Espanha (
86) e em 1988 licenciou-se em filosofia pelas
Faculdades Associadas Ipiranga, em São
Paulo. Em 1989 (janeiro/fevereiro) emitiu
os votos perpétuos como religioso e em ju-
nho de 1989, concluiu o curso de teologia no
Instituto Teológico de São Paulo e em 25 de
junho ordenou-se diácono na paróquia de
Queluz, por D. José Luiz Azcona, bispo da
prelazia do Marajó.

Após sua ordenação sacerdotal queacontece hoje à noite, frei Ramon retorna-
rá a São Paulo para a Igreja da Saúde, on-
de no seio da comunidade dos frades agos-
tinianos permanecerá até o final do pri-meiro semestre de 1990. Concluído seu cur-
so de pedagogia, frei Ramon retorne á ao
norte para exercer seu ministério na ilha
do Marajó.

Freis Ramon e José Luiz confessam
seu grande júbilo por chegarem a etapa fi-
nal de seus estudos religiosos e citam o fa-
to dessa ordenação está ocorrendo no ano
em que a Ordem dos Agostinianos comple-
ta o seu quarto centenário.

O ato da ordenação sela a continuida-
de do nosso ideal afirmam ambos e por is-
so estamos superfelizes, lembrando a crise
que a igreja católica passou anos atrás le-
vada pela falta da vocação sacerdotal pa-
ra formatura de padres. Hoje essa voca-
ção refloresceu admitem mostrando o seu
exemplo.

Frei José Luiz admite que o sacerdote
não deve induzir ninguém a votar. O que
pode e deve fazer é procurar orientar o po-vo a votar no melhor mas sem nominar ai-
guém. Quanto ao hábito, frei Ramon argu-
menta que a desobrigação do uso se fez ne-
cessaria, principalmente, nos países de
clima tropical como o nosso. O padre só de-
ve usar o hábito em cerimônias religiosas
especiais. Quanto ao celibato, o candidato
ao sacerdócio, já realiza seus estudos,
orientado sobre essa norma, de maneira
que seria extremamente contraditpório,
depois de ordenado o padre se manifestar
contra o celibato.

DNPM estima em 85 t a evasão
de minérios rço Pará, em 1989

O diretor regional do Departa-
mento Nacional de Produção Mineral
(DNPM), Idimilson Mesquita, disse
anteontem à tarde que 1989 está sendo
um ano atípico para o setor mineral
devido a uma série de indefinições re-
lacionadas às diretrizes da Constitui-
ção Federal. Ele explicou que a Carta
definiu as linhas mestras para o orça-
mento e o equacionamento do setor
mineral, porém, neste ano deveriam
ter sido elaboradas e aprovadas leis
complementares e ordinárias para
disciplinar todas as diretrizes. "Com
as indefinições, houve uma retração
das empresas nos investimentos."

Ano passado, a produção oficial
de ouro no Pará foi de 7,3 toneladas.
Idimilson Mesquita disse que esses
números vêm caindo a cada ano, prin-
cipalmente depois da saída da Caixa
Econômica Federal dos garimpos.
Para este ano, o DNPM esta estiman-
do que a produção oficial não chegue a
15 toneladas e que os principais moti-
vos seriam as indefinições sobre tri-
butação do ouro e de uma legislação
específica para o setor. Ele observa
que o número de garimpos aumentou
em 89 e por esse motivo a previsão de
números reais é muito superior ao do
oficial, já que a produção, consequen-
temente, cresceu. Porém, pela falta
de fiscalização, a maior parte do ouro
está sendo contrabandeada.

Idimilson Mesquita acrescenta
que se os dados oficiais comprovaram
uma produção de 17,3 toneladas de ou-
ro em 88, a estimativa de número real
do departamento foi de 83 toneladas.
Neste ano, a instituição está estiman-
do um número real de cem toneladas,
sendo que a evasão do minério chega-
rá a 85 toneladas. Segundo ele, o ouro

é vendido, oficialmente, pelas institui-
ções financeiras do país e o contra-
bandeado, pelos compradores itine-
rantes presentes nos garimpos.

Uma das principais causas da
queda do registro oficial do ouro no
Pará é a ausência da Caixa Econômi-
ca Federal nos garimpos, já que todos
os postos de compra do minério nas
principais frentes garimpeiras foram
desativados. Um outro fator, para Idi-
milson, foi a extinção do Imposto Úni-
co Federal com a criação do Imposto
de Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS), que entre outras atribui-
ções, trata da comercialização do ou-
ro. Ele explica que para entrar em vi-
gor o imposto, há um período em queas pessoas ficam desinformadas
quanto as atribuições do tributo e
quem ficará responsável. Com isso, os
garimpeiros devem ter 'andado de um
lado para o outro' sem ter obtido in-
formações precisas. Então, optaram
pela via não oficial, que é o contraban-
do. A falta de ficalização nos garim-
pos por parte da Receita Federal foi
outro fator.

Ganhos minerais
O diretor regional do DNPM disse

que a elaboração do projeto de contro-
le dos efluentes de lavra (local de ex-
tração do minério), em beneficiamen-
to da bauxita, foi uma das vitórias do
setor mineral neste ano. A partir de
agora, o lançamento dos rejeitos do
minério não será mais lançado no la-
go Batata, como vinha sendo feito des-
de 1979. Idimilson lembrou que o
DNPM exigiu da empresa Mineração
Rio do Norte a apresentação de um
projeto que evitasse esse tipo de lan-
çamento, que aconteceu no último dia
27 de novembro. A inauguração do

projeto vai ser realizada no próximo
dia 21 deste mês. Com isso, todo o pro-
duto da lavagem será processado nos
próprios buracos de mineração (lo-
cais de extração do minério).

Outro ponto importante que acon-
teceu neste ano está relacionada à or-
ganização do setor mineral. Segundo
ele, a lei de permissão de lavra permi-
tira a garantia da área ao garimpeiro,
segundo os critérios estabelecidos pe-
lo DNPM. "Agora, o garimpeiro terá
assegurado os seus direitos de extrair
o minério. Antes, não havia nenhuma
lei prevendo isso." Outra lei que vai
vigorar é a 7.886, que equaciona a
maioria das questões relacionadas às
autorizações e concessões de lavra. A
lei estabelece tratamento a todas as
áreas que estavam inativas e que hoje
já retornaram ao patrimônio da
União, além de definir requisitos para
a realização de pesquisas. O direito
para pesquisa e extração exige paga-
mento por hectare da área requerida.

A compensação financeira — por
royaltes (taxa que as empresas de mi-
neração vão recolher aos Estados
quando da comercialização do bem
mineral) — que os Estados vão rece-
ber pela extração mineral em seus
território, a partir de 90, também foi
outra conquista do setor. A legislação
que trata da questão está em processo
ae definição no Congresso Nacional."Em 90, o Pará vai obter de US$ 20 a
25 milhões de royaltes", disse Idimil-
son. Ele acrescentou que, com todas
as dificuldades deste ano, o 'grosso'
da produção mineral está nos grandes
empreendimentos. De acordo com os
números, o valor da produção mineral
na região, neste ano, ficará em torno
de USf 1 bilhão.

José Luiz e Ramon vão ser ordenados na missa de hoje à noite

Feira de Ciências em São Braz
"A proposta de levar ao interior

do Estado um projeto de melhoria
do ensino de Ciências e Matemáti-
ca no Pará pode ser viabilizada
através dos Clubes de Ciências", é o
que garante a coordenadora do Nú-
cleo Pedagógico de Apoio ao Desen-
volvimento Científico, da UFPa,
professora Tterezinha Valim. Com
apoio da Secretaria Estadual de
Educação, o Núcleo Científico da
UFPa, dentro dessa proposta de me-
lhoria do ensino no interior, montou
o projeto "Feiras Regionais e Esta-
dual de Ciências", resultante da I
Feira de Ciências do Estado do Pa-
rá, a ser realizada no Complexo Cul-
tural de São Braz, nos dias 20, 21 do
corrente, que acontecerá paralela-
mente a VI Feira de Ciências da ci-
dade de Belém.

O Projeto de Feiras de Ciências
foi elaborado pelas professoras Sei-
ma Garcia Neves e Terezinha Oliver
Gonçalves. Elas se baseiam no fato
de que essas Feiras, existentes no
Brasil e no exterior, têm demonstra-
do serem alternativas importantes
para incentivar e estimular estudan-
tes e professores na busca de novos
conhecimentos, surgindo como es-
paço bastante significativo para a
iniciação científica. As pesquisado-
ras citam o exemplo do Rio Grande
do Sul, onde a melhoria do ensino
vem sendo sentida a cada ano em di-
ferentes lugares, principalmente
porque os estudantes se propõem a
desenvolver projetos de investigação
científica e os professores buscam
constantemente novas formas de
atualização da prática docente. "Ho-

je em dia, explicam as professoras,
o estudante que vive a metodologia
da descoberta, ou seja, investigação
científica, não se contenta mais com
as aulas meramente expositivas."Ele passa a exigir do professor a
continuidade do trabalho, como for-
ma natural de aprender, porque o
que se faz aprendendo não se esque-
ce mais".

Uma Feira da Ciências, na con-
cepção das professoras poderia ser
descrita como uma "feira comum
onde são "vendidas" idéias e conhe-
cimentos. Elas consistem na apre-
sentação de trabalhos, na relação
expositor/visitante, onde são apre-
sentados materiais, objetivos, meto-
dologia utilizada, resultados e
conclusões obtidas".
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ATina Turner
e a Liberal FM

U©r©ITi VG
você no
Rio de
Janeira
É a promoção que EMI Odeon, a gravadora
da Tina Turner e a Liberal FM,
vão promover.
Um fim de semana no Rio de Janeiro com todasi
as despesas pagas, para quem escrever

para a rádio Liberal FM
Av. Nazaré 350 dizendo o nome
do mais novo LP de Tina.
Escreva quantas cartas quiser.
E o presente de Natal da
Liberal FM para seus
ouvintes.
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As opções de
atendimento
psiquiátrico I

A "fitica e Psiquiatria"
e a "Política de Saude Men-
tal e o SUDS" foram os de-
bates que deram continui-
dade ao Simpósio sobre Saú-
de Mental da Micro-regiâo
III e Fórum de Debates so-
bre Saúde Mental do Extre-
mo Norte, da Associação
Brasileira de Psiquiatria
(ABP), encerrado no HotéJ
Sagres. O evento contou com
a participação de vários mè'-
dicos especializados em psi-
quialria do país e seu
principal objetivo foi de in-
legrar os integrantes da
ABP, em busca de conheci-
mentos, habilidades e atitú-
des no setor psiquiátrico."

Durante três dias, além
dos temas de ontem, os par- 

'
ticipantes do Simpósio dis-
cutiram todos os assuntos
relacionados à psiquiatria .
como assistência psicoterá-
pica no trabalho ambulatç-
rial, psicoterapia d(o
psicótico, adolescência,
acompanhantes terapêutí-
cos e psicofarmacologia, on-
de foram surgindo propostas
para a elaboração de um dó-
cumento a ser aprovado na
plenária final do encontro.

Joel Srur, vice-
presidente da Associação
Paraense, de Psiquiatria,
disse que o Simpósio visou,
também, discutir os problç-
mas psiquiátricos na autal
conjuntura, visto que o pais
atravessa uma de suas pio-
res crises financeiras. Ele
disse que o maior problema
no Pará é a falta de recursç-s
financeiros e melhor infra-
estrutura para o atendimen-
to dos pacientes, haja vista
que mantêm apenas dois ef>-
tabelecimentos em que se
faz o atendimento psiquiá-
tricô: o Hospital das Clíni-
cas e a Clínica Transitória.

O primeiro, segundo éle,
ainda está em fase embrio-
nária, com poucos atendi-
mentos e restritas condições
de atendimento, enquanto o
segundo, localizado atrás do
Hospita Belém, mantém um'
padrão mais apropriado pa-
ra atender os pacientes da
cidade. "A Clínica Transito,-
ria é conveniada com
Inamps, porém nem sempre
os pacientes são encaminha-
dos por postos de saúde pú-
blicos, mas sim de suas
famílias e, na maioria dos
casos, pela polícia", decla-
rou Joel. De acordo com o
psiquiatra, o número de
doentes mentais no Pará é
pequeno. Os casos mais co-
muns são de "pessoas sofri-
das que atravessaram gra-ves problemas sociais, como
a miséria, a fome, o desem-
prego, que causam atitudes
anormais como agressões,
alienação e outros fatores
idênticos ao de um doente
mental".

Ele acrescentou que es-
ses problemas ocorrem em
toda América, tanto que na
Argentina e no Chile, segun-
do pesquisas, 18% da popu-
lação de cada país necessita
de tratamento psiquiátrico'."O Brasil deve ter o mesmo
índice", arriscou. Joel con-
tou que nos países desenvol-
vidos há pessoas que
necessitam, também, desse
tipo de tratamento, porém a
minoria é ligada aos proble-
mas sociais. No Brasil, o psi-
quiatra garantiu que o

Sroblema 
existe em virtude

a falta de uma política pa-
ra a saúde mental. "Na ver-
dade, o país não tem sequer
uma política definida de
saúde, imagine para os
doentes mentais que é um
setor específico", salientou.
O SUDS, segundo ele, não
mostrou, ainda, nenhuma
melhoria ao atendimento de
doentes mentais, pois a fal-
ta de recursos para o trata-
mento é premente.
Em relação às maneiras de
tratamento de saúde men-
tal, ele disse que a psiquia-
tria atual utiliza drogas
para acalmar os pacientes,
acompanhadas de orienta-
ção sobre o modo como de^
vem ser usadas. Ele
garantiu que o tratamento
moderno é bem mais eficaz
que o anterior, onde os doen-
tes eram tratados na base de
elerochoques e terapia ocu-
pacional. Sobre a possibili-
dade de que o uso de drogas
trazer mais agressividade
aos pacientes, caso não to-
mem regularmente o medi-
çamento, Joel explicou que
há esse risco, mas isso de-
pende muito de quem aplica
e orienta o doente. O psiquia-tra finalizou dizendo que
uma das grandes falhas no
Estado do Pará foi a desati-
vação do Hospital Juliano
Moreira, que chegou a atçn-
der mil pacientes, "por des-
caso das autoridades! e
omissão dos próprios j>si-
quiatras".

O Simpósio continuou
no perírodo da tarde coi|i a
realização da plenária final
dos participantes, onde Vá-
rias personalidades da áfea
discursaram. No final dofcn-
contro, a Associação Pa-
raense de PsiquiatS-ia
homenageou o médicop pa-raense Aluisio da FonsÇca
por seus trabalhos no ra|no
psiquiátrico.
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Sarney garante a reposição das perdas
Combustíveis: plano de

emergência será utilizado?Oi-o

„, Brasília (AE) — Embora o general Rober-
to França Domingues, presidente do Conse-
Iho Nacional do Petróleo (CNP), não admita
Conversar sobre a implantação do plano de
emergência do 'governo 

para o caso de fal-
tar álcool combustível, os movimentos da
Secretaria de Assessoramento da Defesa
Nacional (Saden), da Presidência da Repú-
blica', demonstram que o Palácio do Planai-
to acompanha a crise e poderá adotar um
programa para administrar a escassez, pre-vista para meados de fevereiro ou março.

Este programa, criado originalmente
' para situação de guerra ou comoções nacio*

nais, é guardado sigilosamente pelo gene-
.ral Domingues. Mas às reuniões que'discutem a crise do álcool, envolvendo mi-

• nistérios, CNP, Petrobrás, Instituto do Açú-"fcar 
e do Álcool, Associação Nacional dos"Produtores 

de Veículos Automotores (Anfa-
Vea), produtores de álcool e distribuidoras' fle combustível, um discreto oficial da Sa-
Üen sempre está presente.~S! A missão deste oficial seria exatamen-

le a de alertar os órgãos de segurança para
,!o momento exato em que o problema deixar

de ser uma simples crise de abastecimento
e se transformar em situação de emergên-
cia. O próprio CNP, formado por uma cúpula
quase que exclusivamente militar, desem-
penha este papel.

Em maio passado, por ocasião da falta
de álcool em Brasilia, o CNP alertou os dis-
tribuidores de combustíveis para manterem
os estoques oficiais. Todos os ministérios de
Brasília são equipados com tanques e bom-
bas de combustíveis, basicamente de álcool,
visto que a maioria da frota é movida com
este combustível.

Além disso, o plano de emergência pre-
vê que o abastecimento dê prioridade nacio-
nalmente aos hospitais, ambulâncias,
serviços públicos de abastecimento de água,
fornecimento de energia e telefonia, polícias,
Corpo de Bombeiros e Transportes Públicos.
As Forças Armadas também estão incluídas
como prioritárias. A partir daí, o CNP dis-
tribui as cotas de fornecimento no país e
acordo com as conveniências, sendo que os
grandes centros urbanos aparecem em pri-meiro lugar.

Plrassuriúnga, SP (A(í) — 0 presiden-
te Sarney reafirmou declarações da mi-
nistra do Trabalho, Dorothéa Werneck,
de que serão mantidos os índices de au-
mento do funcionalismo federal. A afir-
mação foi feita ontem em
Pirassununga, região de Campinas, on-
de o presidente participou da solcnida-
de de formatura de aspirantes da
Academia da Força Aérea. Sarney, ao
ser perguntado sobre o futuro governo,
disse que não tem bola de crislal para
saber se seu sucessor enfrentará no
próximo ano hiperinflação, problemas
econômicos ou dificuldades para go-
vernar.— O que posso dizer é que encon-
trei grandes dificuldades e tenho pro-
curado administrá-las amenizando os
conflitos e cumprir o meu dever. Mas
acredito que o meu sucessor continua-
rá na mesma direção de todos os pre-
sidentes. Cada um de nós que governa
sabe que governamos dentro de cir-

Metanol, brincadeira de mau gosto
01 Rio Claro (AE) — A decisão do gover-
ho de importar metanol para misturá-lo à
jgasolina e ao etanol, numa tentativa de se

, fazer frente a crise do abastecimento de ál-
!/cool no país, "é uma brincadeira de mau.gos-"to, repleta de conseqüências desastrosas".
^JVIais que isso, "a improvisação chega ao li-'mite de colocar em risco a vida do próprioKbrasileiro, tratando-se da utilização de um

Íiroduto 
altamente tóxico". A advertência foi

n eita ontem, em Rio Claro, pelo engenheiro
João Agusto Conrado do Amaral Gurgel,'•proprietário da Gurgel Veículos e que des-
úe 1979 vem travando uma luta contra o go--Verno ao alertar ao longo destes 10 anos
sobre a crise iniciada com a implantação do"'Pró-Alcool no Brasil, "ocasionando, além da'destruição da estrutura econômica do país,

t,,a falência da própria petrobrás".
?! Para o empresário, a finalidade da im--'portação do metanol mais uma vez demons-

-'tra o descontrole total da situação pelo'-' 
governo, que se revela um "expert" na arte'•¦He "transformar combustível em coquetéis".''-'¦Em 

primeiro lugar, lembra Gurgel, foi a edi-¦ ção da água no álcool hidratado. Depois sur-
• giu a "gasolina alcoolizada", seguindo-se o
/"diesel gasolinado" e agora, segundo ele, o' "coquetel mais inventivo, que junta de uma
'Só vez quatro combustíveis: a água, o eta-
•-noi, o metanol e a gasolina".-üc Esta última alquimia, na opinião do en-
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genheiro, é a mais desastrosa de todas.
Além de pôr em risco a consolidação do pro-cesso democrático no país (mais uma vez
a decisão foi tomada no afogadilho, sem con-
sulta à população e entidades representa ti-
vas), "ela comete o crime de colocar em
risco também a vida do consumidor, já quea substância liberada na queima do meta-
noi é cancerígena, conforme diversos espe-
cialistas já estão alertando". O simples ato— muito comum no Brasil — de se remover
o combustível do tanque para um reserva-
tório (ou vice-versa), através da sucção de
uma mangueira, pode ser fatal para quem
pratica, adverte Gurgel.

Revoltado com mais essa "atitude des-
cabida" do governo, o empresário prega o
basta à improvisação e cobra soluções pon-derads a problemas. Elas poderiam estar
resumidas, conforme sugere, em dois itens
fundamentais: na conversão em curtíssimos
prazo de todos os carros a álcool para o sis-
tema gasolina, e na reintrodução no merca-do, pela Petrobrás, da chamada gasolinaazul. Com um rendimento de 14 a 15 km porlitro, o veículo movido a esse combustível
tem ainda a vantagem, segundo o empresa-
rio, de liberar no ar um produto menos tó-xico que o produzido pelo metanol. Embora
condenado, o chumbo tetra-etila, de acordo
com Gurgel, prejudica menos a atmosfera
do que o formaldeido.

Fraude: Saulo Fazenda confirma onão apanhará envolvimento de umo. responsáveis
-ri
-Bi Brasília (AG) —
uiiMesmo com a ajuda das
«'autoridades suíças será

wtiifícil apanhar os res-
ponsáveis pelas fraudes

^'/'cambiais, que lesaram o,|J'país em no mínimo USS
400 milhões, disse ontem

-ato ministro da Justiça,
mSaulo Ramos. Que reafir-
nranou que as irregularida-
-.udes foram cometidas por
"'organizações ligadas ao

v'itráfico de drogas.

0Í} — As investigações
.,|(estão esbarrando no nar-

¦ cotráfico — afirmou Sau-
..'¦lo Ramos.
925 Ontem o diretor ge-
G irai do Departamento de
nlPolícia Federal, Romeu
;-Tuma, chegou ao Brasil

vindo da Suíça. Confor-
me o diretor da PF, as
autoridades daquele país-•«"concordaram em colabo-

t "rar com a polícia brasi-
-!'leira para descobrir as
>"• contas bancárias em que'¦"foi depositada parte do'.'dinheiro 

obtido com a''"'fraude.

'jb Quadrilha

¦Ei Anteontem, os mem-
bros da Comissão Parla-
mentar Mista de

oh Inquérito (CPI) — que('"investiga a evasão de di--civisas — foram informa-ar,'dos pelo chefe do•ií0 Departamento de Cãm-'".'bio do Banco Central,
^IjCarlos Eduardo Tavares
(jjjjde Andrade, que pelo me-
SJS,nòs uma organização es-
/.taria envolvida nas"^ 

fraudes cambiais. Segun-
,ÜDdo o funcionário do BC,
ü,,algumas empresas legal-

gBrmentè constituídas parti-
Ai^ciparam das fraudes,
.,,; mas a maior parte das
iii.irregularidades foi co-

oiifmetida por uma sofisti-
abeada quadrilha.

*3i Além disso, os crimi-
üúnosos usaram documen-
'"ttação falsa, o que está

•'"• dificultando a descober-
''¦ ta de pistas,on.

-ns

dos diretores do BC
Brasília (AG) — O envolvimento do diretor de mercado

de capitais do Banco Central (BC), Keyler Carvalho Rocha,
em irregularidades no mercado de ações foi confirmado on-
tem pelo Ministério da Fazenda. No início de novembro úl-
timo, o ministro Mailson da Nóbrega tomou conhecimento
do relatório da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) so-
bre os negócios de Carvalho Rocha na Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) e mandou o presidente do BC, Wadi-
co Bucchi, demitir o diretor. Mas este pedido não foi
atendido.

Segundo um assessor de Mailson Wadico usou como
desculpa, para não demitir Carvalho Rocha, a dificuldade
de obter a aprovação do Senado de um novo nome para a
diretoria de mercado de capitais, a solução adotada por Buc-
chi foi obrigar Carvalho Rocha a tirar férias, com a orien-
tação de não mais retornar ao BC. O diretor do BC está
realmente de férias, mas não viajou, permanecendo em sua
residência, em São Paulo.

Carvalho Rocha, conforme o relatório da CVM,
beneficou-se de uma linha de crédito a custo zero concedi-
da pela Bovespa para realizar operações de compra e ven-
da de ações, através da corretora Novonorte, no início do
ano passado, a CVM descobriu que o diretor do BC fazia ope-
rações fictícias, vendendo as ações a parentes e
recomprando-as no mesmo dia. O dinheiro oferecido pelaBovespa, era aplicado no over e os juros repartidos entre
Carvalho Rocha e Novonorte.

O relatório da CVM é claro ao afirmar que a Bovespa,
já naquela época presidida pelo empresário Eduardo da Ro-
cha Azevedo, envolvido no escândalo Naji Nahas, concedia
o crédito a custo zero para aumentar o volume de opera-
ções no seu pregão e, com isto, enfrentar a concorrência da
bolsa do Rio.

De acordo com assessores de Mailson, o ministro está
inconformado com a decisão de Bucchi e continua queren-do a cabeça de Carvalho Rocha. O episódio acirrou ainda
mais as divergências entre a Fazenda e o BC, Mailson que-ria o secretário geral do Ministério, Paulo César Ximines,
como substituto do ex-presidente do BC Elmo Camões, afãs-
tado do cargo em função do escândalo Nahas, um pedidoespecial de Camões ao presidente José Sarney e as ligações
de Bucchi com o Palácio do Planalto e com o ministro da
Justiça, Saulo Ramos, porém, determinaram a ascensão de
Bucchi — então diretor da área bancária — a presidênciado BC. Mailson sempre achou que Wadico não estava pre-
parado para o cargo.

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO
INDUSTRIAL DO PARÁ-CDI/PARÁ

AVISO DE EDITAL
A Companhia de Desenvolvimento Industrial do Pará - CDI/PA-

RÁ, avisa que fará realizar em sua sede, à rua dos Tamoios n° 1578,
nesta cidade, no próximo dia 11/01/1990, às 10 horas, CONCORRÊN-
CIA PÚBtICA objotivando a compra de material para construção do
sistema definitivo de captação e distribuição de água do Distrito In-
dustrial de Marabá.

Outrossim informa aos interessados que o Edital com as especifi-
cações necessárias, se encontra à disposição em sua sede, no endere-
ço acima mencionado, no horário de 9:00 às 13:00 horas, diariamente.
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'APRESENTAÇÃO DE RESERVISTAS'
(09 a 16 Dez 89)

O I COMAR torna público aos Reservista do Ministério da Aeronáutica, que o Exercício
de Apresentação de Reservistas de 1989 ocorrerá de acordo com o quadro abaixo:

LOCAIS
QG DO ICOMAR

(SERMOB-1)
BASE '.ÁREA DE BELÉM

(SMOB-11)

DATAS
09, 10, 11, 12, 13,

U, 15 e 16

IDEM

HORÁRIOS
09:00 às 12 Hs

IDEM
Deverão ainda apresentar-se os Oficiais R/2 (Médicos, Dentistas e Farmacêuticos) os por-tadores do Certificado de Dispensa de Incorporação (SITUAÇÃO ESPECIAL) e as praças li-

cenciados, todos dos anos de 1985 e 1989.
CARLOS ROBERTO PONTUSCHKA - Cap Inf

Chefe do SERMOB-1

cunslâneia^ Fu enfrentei as minhas
circunstâncias. O próximo presidenteenfrentará as dele — acrescentou.

O presidente Sarney reafirmou ain-
da as declarações da ministra do Tra-
balho, Dorothéa Wernek, de que o
governo federal manterá os índices de
aumento salarial do funcionalismo ie-
deral, civil e militar, embora tenha dc-
cidido adiar o envio da medida
provisória que estabelece o reajuste pa-
ra o Congresso.

— Pedi a revisão de todos os cálcu-
los apenas para verificar o impacto so-
bre as contas públicas. A decisão
politica de repor as perdas salariais do
funcionalismo já foi tomada. 0 objéti-
vo desta revisão é simplesment=e pa-
ra fornecer as informações pedidas
pelo Congresso. Não há nenhum tipo dc
divisão na área econômica sobre o as-
sunto — assegurou.

Sobre as criticas que os dois can-

didatos — Fernando Collor de Mello, do
PRN, e Luiz Inácio Lula da Silva, do PT— estão fazendo contra seu governo no
horário eleitoral gratuito. Disse apenas
que ninguém poderá criticar a sua po-
sição no processo eleitoral, uma vez que
adotou uma postura de absoluta neutra-
lidade.

O presidente Sarney chegou a Aca-
demia da Força Aérea de Pirassunun-
ga (AFA) às 09:45 horas, acompanhado
de nove ministros. De sua mulher Do-
na Marly e de três netas. Foi recebido
pelo governador de São Paulo, Orestes
Quércia. Depois, ao lado do comandan-
te da AFA, brigadeiro-do-Ar Luiz Car-
los Baginski Filho, passou em revista
a tropa de 193 aspirantes, assistiu à so-
lenidade de formatura e a uma exibi-
ção dos instrutores da academia com
aviões Tucano e da Esquadrilha da Fu-
maça, retornando a Brasilia ao meio
dia.

Medida altera as remunerações
Brasília (AE) — No final da noite

de quinta-feira, o presidente José Sar-
ney assinou medida provisória alteran-
do as remunerações de diversas
carreiras da administração direta e
autarquias, com o objetivo de dar cum-
primento a dispositivos constitucionais
que prevêem a isonomia de vencimen-
tos para cargos de atribuições iguais
ou assemelhados do Poder Executivo.
A medida complementa outra, de nú-
mero 106, editada em novembro, que
criou a nova estrutura de cargos do
funcionalismo federal.

Foram alterados as remunerações

dos servidores integrantes das carrei-
ras de auditoria do Tesouro Nacional,
da Polícia Federal, de Finanças e Con-
trole, de Orçamento, de Procurador da
Fazenda Nacional, da Polícia Civil do
Distrito Federal, de Diplomata do Ser-
viço Exterior e gestor Governamental,
bem como dos assistentes Jurídicos,
procuradores e advogados de Ofício do
Tribunal Marítimo, engenheiros agro-
nomos, técnicos de Meteorologia Aero-
náutica, técnicos de Programação e
Operação de Defesa Aérea e Controle
de Tráfego Aéreo e da Tabela Emer-
gencial da Superintendência de Cam-

panhas de Saúde Pública.

Essa medida provisória será pu-
blicada no Diário Oficial que circula-
rá segunda-feira e as novas
remunerações desses servidores serão
retroativas a primeiro de novembro.
Em decorrência do disposto na medi-
da, será incorporada as remunerações
desses servidores a gratificação pelo
exercício em determinadas zonas ou
locais e diminuídos os percentuais dos
adicionais de insalubridade e de peri-
culosidade.

$$ &

/J^Tjrarrf/5)

Você quer
matricular seu
filho em uma

boa escola?
Então procure
ver qualidade.

COMDNIOADE EDDCATtV*

O MUNDO DO
PETELECO
Temos 20 anos de experiência,

fornos a primeira escola com o curso
maternal em Belém: funcionamos

com os cursos do maternalzinho até
a 4a série do T grau. Temos

convênios a partir da 5a série com
os colégios Nazaré, Moderno,

y Ipiranga e Cetep (Cesep),

Trav. Rui Barbosa, 882 Fone: 223-0940

i,1';.Á

DR. PAULO LOPES
Chegou o dia tão almejado por

todos que te querem e admiram. Re-
cebes o teu diploma de médico. Prê-
mio que conquistaste com muito amor
e dedicação.

Que Deus te ilumine em todos os
momentos de sua vida profissional.

Tua esposa
Marlyse Melo de Oliveira

Este ano, você não vai
colocar seu sapatinho

na janela.Este ano, você
mesma vai fazer

questão de se pre-
sentear compran-
do um sapato
Arezzo na Mesbla.
Mas venha depres-
sa. Porque, quando
souber que a quali-
dade Arezzo está
em promoção na
Mesbla, Papai Noel
vai querer fazer o
seu estoque.
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Se aparecer a tarja vermelha no verso da no-
ta do caixa, você ganha tudo, tudo que com-

-¦:¦ prou. Tudo que estiver na sua nota. Ilido
dc graça. Vale qualquer mercadoria de

qualquer seção. Superpromoção de Natal.
Um Toque dc Sorte Mesbla.

MESBLA

Aprovado
outro crédito
suplementar
Brasília (AG) — Sem

mesmo analisar as implica-
ções negativas da autoriza-
ção para que o governo
emita novos títulos públicos
para financiar gastos não
prioritários, o Congresso
Nacional aprovou um pedi-
do de crédito suplementar,
enviado pelo Executivo, quedestina NCz$ 1,39 bilhão em
novos recursos para minis-
térios militantes. O fato em
si não chamou muito a aten-
ção até que alguns parla-mentares constataram que
os ministérios agraciados
com a suplementação nem
sequer utilizaram todos os
recursos disponíveis juntoao Tesouro Nacional para
esse ano. Isto significa que,
apesar de contar com recur-
sos existentes e disponíveis
no orçamento de 1989, estes
ministérios estarão receben-
do créditos suplementares
como se estivessem com os"bolsos" vazios.

Para o item "reapare-
lhamento da Marinha" foi
destinado no orçamento des-
se ano o total de NCz$ 196
milhões. Até agora, apenas
NCz$ 48 milhões foram em-
penhados junto ao Tesouro
Nacional, os NCz$ 147 mi-
lhões que não foram utiliza-
dos ainda se encontram
disponíveis e reservados.

A situação se repetiu
também em outros ministé-
rios militares.

Eleições
influenciam
dólar e ouro

São Paulo (AJB) —Os
mercados de ouro e dólar re-
viveram ontem o período de
forte nervosismo que acom-
panhou os investidores no
período imediatamente an-
terior ao das eleições do pri-
meiro turno, encerrando o
dia com valorização de
9,42% (ouro) e o ágio do dó-
lar ultrapassando os 100%.
As ordens emitidas aos ope-
radores das mesas de insti-
tuições financeiras eram
todas compradoras de ouro,
dólar papel e dólar cabo
(compra e venda de grandes
quantidades dé moeda es-
trangeira via telex). Foi um
dia repleto de boatos (ascen-
são de Lula nas pesquisas,
decretação de uma maxi-
desvalorização do cruzado
frente ao dólar e que have-
ria falta de álcool para abas-
tecer os veículos no Rio de
Janeiro, provocando pânico
e muita procura por dólar fí-
sico pelos cariocas.

Com isso, os doleiros do
Rio de Janeiro tentaram se
socorrer com seus colegas
de São Paulo, mas não havia
estoque para suprir a de-
manda. O preço do ouro re-
gistrou NCz"; 223,00 na
última chamada do pregão
da Bolsa Mercantil de Futu-
ros (BMF), com valorização
de 9,4% (anteontem o rendi-
mento foi se 3%). O dólar, da
mesma forma, fechou o dia
com preço de NCz$ 16,80 pa-
ra compra e NCzS 17,00 pa-
ra venda no mercado a cabo
e preço único de NCz$ 17,50
nos negócios de papel, mas
sem vendedor, tal era a de-
manda de compra surgida
no Rio de Janeiro.

Com esses preços, o dó-
lar abriu um ágio de 105,7%
no mercado a cabo e de
111,70% no físico, o que revê-
la uma tendência de retorno
aos patamares de até 150%
alcançados nos dias anterio-
res a 15 de novembro. "O que
pesou muito foi esse boato
de que teria acabado o ál-
cool no Rio, causando um
pânico muito grande", afir-
mou um profissional do
mercado. Está havendo, ain-
da, no caso do ouro, movi-
mentos de compra para
proteção de patrimônio e
ainda procura para opera-
ções com grandes quantida-
des de ouro para obter o
benefício fiscal permitido
pela legislação.

O motivo é que se a em-
presa comprar ouro nesse
ano com parte do seu lucro,
ela deixa de contabilizar es-
se ganho para efeito de Im-
posto de Renda. A empresa
só vai pagar por esse lucro
quando vender esse ouro no
mercado, capitalizando lu-
cro sobre a operação. Mas o
motivo maior desse nervo-
sismo tem sido a ascensão
de Lula nas pesquisas. "Com
a insegurança, os preços os-
cilam muito", afirmou, por
exemplo, o presidente da
Bois Mercantil de Futuros
(BMF), Luiz Masagão Ri-
beiro, "Afinal, o ouro não pa-
ga juros mas é uma
garantia de valor inques-
tionável".

Masagão lembrou que o
ouro estava parado por vá-
rios dias, com seu preço es-
tabelecido. E a cada dia quoo ouro não apresenta valori-
zação, o aplicador está per-dendo os juros pagos peloovernight na média de 2%
diários.
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Chile encerra a campanha eleitoral
Rebeldes militares dão
oportunidade" a Aquino
Manila (AFP) — Apenas um dia após o

fim da tentativa de golpe de Estado na capital
filipina, os militares rebeldes anunciaram on-
tem que, antes de'voltar a atacá-la, darão à
presidenta Corazon Aquino uma última opor-
tunidade para "acertar" e fazer reformas.

"Nossos objetivos políticos süo simples:
um bom governo, profissional e razoavelmen-
te honrado... Uma administração sensível às
necessidades e aspirações do povo", indicam
os militares rebeldes em uma declaração en-
viada a France Press em Manila.

Os militares afirmam que não pretendem
matar a presidenta, mas que tiveram a opor-
tunidade de fazê-lo. Eles também advertiram
aos Estados Unidos de que seu apoio ao gover-
no de Corazon Aquino está "adiando o inevita-
vel". Nos primeiros dias da tentativa de golpe,
a aviação norte-americana apoiou as tropas
leais.

A declaração, feita por um pequeno gru-
po de líderes rebeldes, entre eles alguns ofi-
ciais da ativa, foi divulgada enquanto cerca de
400 soldados rebeldes continuam ocupando a
Base Aérea Macian, em Cebu, e prosseguiam
as negociações para sua rendição pacífica.

Os rebeldes que haviam resistido durante
seis dias em Manila, na sexta tentativa de gol-
pe de Estado contra Aquino em menos de qua-

tro anos de governo, se retiraram anteontem
do setor financeiro da capital, mas insistiu em
que não se renderiam."Estamos muito satisfeitos com a fase ini-
ciai de exercício militar", precisou a declara-
ção sobre a tentativa de golpe, que deixou 79
mortos e 571 feridos, "pudemos manifestar a
coragem, o engenho, a disciplina e a determi-
nação dos oficiai e soldados das forças refor-
mistas". No plano político, pudemos articular
nossa causa com os soldados de ambos os gru-
pos e com a comunidade em geral, para que
fodo o governo, da presidenta ao mais humil-
de funcionário, encare os problemas funda-
mentais de nosso povo, do contrário, o país
enfrentará um futuro sombrio".

Segundo as autoridades, somente quatro
dos pelo menos 20 oficiais que chefiaram a ten-
tativa de golpe foram capturados ou se rende-
ram horas antes da declaração militar,
Corazon Aquino acusou o vice-presidente, Sal-
vador Laurel, e o senador Juan Ponce Enrile
de vínculos com os golpistas ao se dirigir a 50
mil pessoas que manifestavam seu apoio,
Aquino afirmou que Laurel e Enrile tinham
que explicar ao povo sua conduta durante o
golpe. Nenhum deles condenou o movimento
armado, mas ambos negaram qualquer envol-
vimento na ação armada.

Seqüestrada a filha de

Santiago (UPI) — A oposição chile-
na se preparava ontem para dar sua úl-
lima demonstração de força antes das
eleições do próximo dia 1, realizando
domingo um comicio no mesmo parque
em que no ano passado foi comemora-
da a derrota do presidente Augusto Pi-
nochet no plebiscito de 5 de outubro.

Por sua vez, o candidato presiden-
ciai oficialisla, Hernan Buchi, tinha
programado para ontem três atos pú-blicos em cidades no norte do país: An-
tofagasta, Copiapo e La Serena.

Milhares de católicos chilenos com-
pareceram ontem em massa a diversos
templos em todo o país para festejar o
dia da Imaculada Conceição, que é fe-
riado no Chile. A maior concentração
na localidade de Lo Vasquez, 100 quilo-
metros a oeste de Santiago, onde 300.000
pessoas se reuniram para rezar.

O candidato presidencial da oposi-
ção, Patrício Aylwin, de 71 anos, encer-
raram domingo sua campanha em
Parque 0'Higgins, um dos principais lo-
gradouros da capital.

Dirigentes do proscrito Partido Co-
munista denunciaram uma suposta ten-
tativa do oficialismo para provocar
incidentes no comício de Parque 0'Hig-
gins e advertiram o público a nâo acei-
tar provocações.

Aylwin é o favorito para ganhar as
eleições, as primeiras que se realizarão
no Chile após o golpe militar de 1973 e
que permitirão o retorno do país ao sis-
tema democrático.

O chefe da coalizão dos partidos
oposicionistas, Enrique Silva Cimma,
denunciou também esta semana uma
presumida tentativa de provocar inci-
dentes no dia das eleições e apelou aos
eleitores para que votem cedo e retor-
nem ordeiramente a seus lares.

A campanha eleitoral transcorreu
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Aylwin, de 71 anos, o favorito nas pesquisas

até agora em relativa calma, que só foi
alterada com o assassinato do político
esquerdista Jecar Neghme, a 4 de se-
tembro, e por uma onda de atentados
no mês passado que deixou dois mor-
tos e cinco feridos.

Aylwin concluiu terça-feira sua
campanha nas províncias e permane-
ceu em Santiago, cumprindo poucos
compromissos públicos, enquanto seus
dois rivais percorrem o país num esfor-
ço de última hora para conquistar no-
vos adeptos.

Buchi, ex-ministro da Fazenda, de

40 anos e porte atlético, viajando com
seus assessores num avião particular,
realiza uma maratona por nove
cidades.

O terceiro candidato presidencial,
Francis Javier Errazuriz, encerra ho-
je sua campanha em Santiago com um
comício em La Almeida, a principal ar-
teria desta cidade de 5 milhões de ha-
bitantes.

Errazuriz, um empresário de 47
anos que conta com o apoio de peque-
nos partidos da direita, encerrou ontem
uma série de visitas a cidades do sul do
país .

um novo ministro indiano Aumenta na Colômbia o número
de pessoas mortas na explosãoSrinagar, fndia (UPI) — Desconhecidos

apontados como radicais muçulmanos se-
qüestraram ontem a filha de um ministro
do novo gabinete indiano e exigiram a liber-
tação de cinco extremistas, criando a pri-
meira crise para o governo do caís, que tem
apenas uma semana de existência.

Os seqüestradores, em número de três,
interceptaram um furgão no qual a moça,
Rubina Sayeed, de 23 anos, estudante de Me-
dicina e filha do ministro do Interior, Mufti
Mohammad Sayeed, voltava para casa, nes-
ta cidade, a capital de verão do estado de
Jammu e Caxemira, disse a polícia.

Mandaram que os outros passageiros,
cerca de dez, saltassem, entraram no fur-
gão e ordenaram ao motorista que seguis-
sem suas instruções.

Cerca de duas horas mais tarde, uma
mulher telefonou para os jornais "Kashmir

Times" e "Srinagar Times", identificou-se
como membro da frente de libertação da Ca-
xemira e disse que o grupo havia seqüestra-
do Rubina. Acrescentou a exigência de que
fossem soltos cinco membros da frente, que
nomeou.

A polícia iniciou uma caçada aos se-
qüestradores por todo o Estado.

Até agora não houve qualquer comen-
tário do recém-formado governo minoritá-
rio do primeiro-ministro Vishwanath Pratap
Singh.

O seqüestro ocorreu quando Singh to-
mava as medidas preliminares para tratar
do problema de Caxemira, formando uma
comissão presisida por Sayeed para exami-
nar as propostas de uma conferência de to-
dos os partidos políticos da Índia, que o"premier" convocou para a próxima se-
mana.

Estados Unidos confirmam:
Iraque lançou um foguete
Washington (UPI) — Os Estados Unidos

confirmaram ontem que o Iraque lançou um
foguete com potência bastante para colocar
uma pequena carga em órbita, gerando re-
ceios de que a nação árabe dispõe de capa-
cidade para atingir Israel ou alvos mais
distantes.

O porta-voz do pentágono, coronel Rick
Oborn, da Força Aérea, confirmou o lança-
mento, dizendo: "Recebemos novos dados
que mostram que os iraquianos lançaram
um foguete". Oborn não revelou como os Es-
tados Unidos confirmaram o lançamento,
anunciado anteontem pelo governo de Bag-
dad, mas acredita-se que satélites de espio-
nagem norte-americanos tenham captados
a entrada do engenho no espaço.

O comando de Defesa Aeroespecial
norte-americano, na base Paterson da For-
ça Aérea, rastreou um projeto em "cinco ou
seis revoluções", disse um funcionário da
Defesa.

O governo do Iraque anunciou anteon-
tem que havia lançado ao espaço um foguete
de 48 toneladas, mas afirmou que usaria o
engenho somente para fins pacíficos.

O lançamento, que daria meios ao Ira-
que para criar um sistema nuclear ofensi-
vo de longo alcance, ocorreu nove meses
após a Arábia Saudita ter negado que esti-
vesse financiando um projeto iraquiano de
armas nucleares.

Os sauditas, que bancaram a sangren-
ta guerra de oito anos entre Irã e Iraque, dis-
seram na ocasião que seu dinheiro seria
usado somente para reconstruir um reator
nuclear iraquiano destruído por um ataque
aéreo israelenses em 1981. O financiamen-
to foi condicionado a promessa iraquiana de
que a instalação seria usada somente para
fins pacíficos.

O porta-voz do pentágono, Pete Wil-
liams, disse que "essa proliferação é uma
séria e crescente preocupação", acres-
centando:

Os Estados Unidos acreditam que tal
proliferação, particularmente em regiões
tensas, solapa a estabilidade e a paz re-
gionais"."Esperamos que o governo do Iraque
proceda com cautela a fim de não por em
perigo suas relações internacionais", disse
Williams.

O comunicado do Ministério das Indús-
trias Militares fez saber que fora realizado
com êxito um teste de lançamento ao espa-
ço de um foguete de três estágios, da base
Al Anbar de pesquisas do espaço exterior.

Acredita-se que a base fique no norte do
Iraque.

O foguete parece semelhante em tama-
nho ao Scout-D usado pela Nasa principal-
mente para colocar equipamento científico
em órbita terrestre.

Analistas regionais disseram que cien-
tistas e engenheiros do Egito e Argentina
ajudaram o Iraque a desenvolver o fogue-
te, mas não houve confirmação de fonte in-
dependente.

Cientistas do Oriente Médio mostraram-,
se a princípio céticos quanto a capacidade
do Iraque de lançar um foguete da potência
anunciada.

O professor da universidade hebraica
Gerald Steinberg, que trabalhou no progra-
ma espacial dos EUA, declarou: "Se os ira-
quianos tem realmente capacidade para
produzir e lançar misséis intercontinentais
ou de alcance intermediário com grandes
ogivas, isso quer dizer que atingiram um
avanço militar no setor entre cinco e dez
anos antes do prazo previsto.

Bogotá (UPI) — A Colômbia teve no-
vas noticias de violência: dois médicos
e um inspetor de polícia foram mortos
em três lugares diferentes do país e,
além disso, desconhecidos destruíram
com uma carga de dinamite um radio-
farol da base aérea de Palanquero.

Em Bogotá, um carregamento de
247 quilos de cocaína foi apreendido
quando ia ser embarcado para Miami
e as autoridades informaram que subiu
para 59 o número dos mortos pela ex-
plosão ocorrida diante do prédio da po-
lícia secreta.

Explosão, aliás, que desde o início
estava sendo atribuída a um caminhão-
bomba, mas que agora o chefe da poli-
cia secreta, general Miguel Maza, dis-
se ter sido um ônibus-bomba. Como
disse também ter informações de que
a ação criminosa foi planejada por um

l terrorista espanhol chegado do panar.;
má e que treinou os participantes da
montagem e explosão do veículo.

O general acrescentou que o moto-
rista do ônibus-bomba morreu dentro
do veículo.

Os dois médicos e o inspetor de po-
lícia, segundo as autoridades, foram
mortos por membros do Exército de Li-
bertação Nacional.

Um porta-voz da polícia disse à im-
prensa que um grupo de guerrilheiros
entrou numa fazenda do município de
Puerto Rendon, intendencia de Arauca,
e ali matou o inspetor, José Evelio
Trujillo.

Depois, em dois lugares diferentes
da povoaçao de Saravena, foram assas-
sinados os médicos Leonicia Morales
Salazar e Raul Andrade.

Segundo as autoridades, os três
morreram porque se negaram a cola-
borar com os rebeldes.

O radiofarol foi destruído numa ba-
se aérea situada em Puerto Salgar, cem
quilômetros ao norte de Bogotá. Ho-
mens armados chegaram à torre, ren-

deram os guardas e operários e fizeram
explodir, a dinamite.

O atentado deixou sem orientação
aérea numerosos pilotos comerciais.

No aeroporto internacional El Do-
rado, os 247 quilos de cocaína que iam
sér embarcados para Miami foram
apreendidos no depósito da empresa de
aviação norte-americana Eastern. A
droga estava embalada em 210 pacotes,
acondiconados em duas caixas de
madeira.

O comandante da polícia de Bogo-
tá, coronel Nasim Yanine Diaz, disse à
imprensa que nesta operação foram
presos dois supostos responsáveis pela
carga ilegal e, além disto, foi apreen-
dido o carro no qual a dupla se movi-
men tava.

No caso da explosão do ônibus-
bomba, informações extra-oficiais ga-
rantem que já estão comprovadas 62
mortes, embora o número oficial seja
de 59.

O general Maza disse que o moto-
rista morreu destroçado dentro do veí-
culo e que não está confirmado se ele
pertencia ao grupo terrorista a servi-
ço do narcotráfico, apontado por Maza
como o causador da explosão.

Turmas da Cruz Vermelha conti-
nuam removendo os escombros. Vem
encontrando cadáveres soterrados e
procuram mais.

Fontes oficiais disseram que vários
dos 500 feridos continuam em estado
grave e que por isto o número dos mor-
tos pode continuar aumentando.

A proprietária de uma loja percorre os escombros

Palestinos
sob toque ¦ ;Jh

de recolher ;i«
Jerusalém (UPI) -»>3

Mais de 1 milhão de palesti'-'"J
nos estavam sob toque de re-'
colher na Cisjordânia e
Faixa de Gaza, ontem, vés-
pera do segundo aniversário;,
do levante contra a ocupa"- '"•
ção de Israel.

As forças de segurança
do Estado judaico estão em
alerta e, nos últimos dias, o
exército já vinha intensifi-;
cando as operações de pa-*'
trulha nos territórios árabes;,'
para conter distúrbios.

Reforços policiais che- '
garam a Jerusalém e a
áreas de Israel com grande ¦
população árabe. As autori-
dades proibiram ainda li-;','
cenças de viagem durante &.J
fim de semana. yin

blo
Ontem, porém, a maior

parte dos territórios estava."
tranqüila, com alguns pou^-
cos incidentes ocorrendo em1/
Nazaré, a maior cidade ára-^
be dentro de Israel.

Em dois anos de levan-,-
te palestino nos territórios
ocupados desde a guerra de '
1967, foram mortos cerca de '
620 árabes, 40 israelenses e^
três estrangeiros.

Como costuma ocorrer
às vésperas dos dias desigr
nados como ocasiões espe-
ciais pelos palestinos, os
militares israeleneses confi-
naram a maioria dos árabes;
em suas próprias casas. ;'._

Tbda a faixa de Gaza foi \
posta sob toque de recolher;.
anteontem, por tempo inde-
terminado.

Nablus, a maior cidade
da Cisjordânia e os campos
de refuiados próximos, totá-
lizando 150 mil pessoas, es-,
tavam ontem sob toque de
recolher pelo sétimo dia
seguido.

O exército anunciou qiíe
pretende reagir rapidamen-.
te a qualquer distúrbio. A li-
derança palestina, ná
clandestinidade, instruiu os
árabes, no último de seus
panfletos, a marcar o ani-
versário de hoje com uma
greve geral e com o hastea-
mento da proibida bandeira
palestina em qualquer par-
te e ainda com pichação d,p
slogans. '/?"Nosso objetivo é impe-
dir que qualquer incidente
se desenvolva", comentou
um militar na rádio Israel
sem se identificar. "O per£
go é que esses incidentes
conduzem a uma renovação
do extremismo", acrescen-
tou ele.

No ano passado, a pre-
sença maciça do exército é
o toque de recolher imposto
de modo generalizado foram
suficientes para manter ,a
um nível mínimo as mani-
festações de protestos du-
rante o aniversário do
levante.

O ministro da Defesa de"
Israel, Yitzhak Rabin e o
chefe do Estado Maior, gene-
ral Dan Shomron, inspecio(-
naram ontem os
preparativos militares para
conter eventuais protestos
árabes na cidade de Ramal-
lah, Cisjordânia.

Dez mortos nos combates
entre muçulmanos xiitas

DR. JOÃO P. GOMES
(JANGO)Procuras ser o melhor,

que conseguirás
ser bom.

Tua família
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DR. FRANCISCO
Que tua arte de curar te
traga mais sofrimentos.
Parabéns pela vitória.

A família

Beirute (AP) —Dez pessoas foram
mortas e outras 20 saíram feridas em
combates entre grupos muçulmanos
xiitas pró-Síria e pró-Irã pelo domínio
de vários distritos residenciais da área
oeste desta capital.

Um porta-voz disse que entre os
mortos havia 6 crianças de menos de
8 anos, que foram vítimas de franco-
atiradores. Um deles recebeu um tiro
na cabeça no distrito de Mossaitbeh. As
outras crianças também estavam em
suas casas.

Os franco-atiradores dispararam
nas principais interseções de uma linha
de confronto de 1,4 km que separa os
combatentes do "Esperança" do grupo

pró-Irã partido de Deus.
Ontem de madrugada se ouviam

em toda a capital as explosões das gra-
nadas lançadas por foguetes e o matra-
quear das metralhadoras, na luta pelo
controle de cinco pobres da zona mu-
çulmana.

As rajadas de metralhadoras des-
troçaram vidraças e danificaram pa-
redes e sacadas dos edifícios
residenciais, cujos habitantes se escon-
dem em sotãos e garagens.

A luta durou toda a noite em meio
à chuva, apesar das tréguas negocia-
das por um comitê de segurança cons-
tituido por representantes das
principais milícias libanesas.
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China condena dois à morte
Pequim (UPI) — Um tribunal condenou

dois homens à morte e um terceiro à prisão
perpétua por terem matado um policial com
uma pá na noite da sangrenta repressão mi-
litar de junho, informou ontem o jornal "Bei-
jing Evening News".

Os condenados à pena capital foram
Meng Duo, um desempregado, e Zhou Yiguo,
empregado de lanchonete. A prisão perpé-
tua foi dada a Chen Yong.

Os condenados não têm direito à
apelação.

Até agora, já houve pelo menos 20 exe-
cuções na Fk\r.n r-h a alegação de ativida-

des contra revolucionárias.
Também ontem, o governo chinês entre-

gou um protesto diplomático à embaixada
dos Estados Unidos contra uma medida do
presidente George Bush que torna mais fá-
cil a permanência de estudantes chineses
naquele país.

A nota foi entregue pelo vice-ministro
das Relações Exteriores Liu Huaqiu ao en-
carregado de negócios em exercício na em-
baixada, B. Lynn Pascoe, que foi chamado
ao Ministério. O embaixador James Lilley
está nos Estados Unidos.

1Cozinhas & Armários
1+2 SEM JUROS

José Bonifácio, 1904. Fone: 229-2362
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Você tem que pintar nessa.
Uma big festa para comemorar
a década de sucesso
do jornal Pra Quem Pode.
Eleição — com Io e 2° turno
— da Gata Nota 10.
É a Festa do PQP,
a Noite dos 10 anos.
Todos lál _ _..PQP

UM JORNAL
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Thatcher contra unificação monetária
. Estrasburgo, França (UP|) — LI-deres da comunidade européia, com

exceção da primeira-ministra Marga-
ret Thatcher, concordaram ontem em
realizar uma conferência especial,
com membros de seu governo, no ano
qu_£j vem, para mapear o caminho ru-
mo„à unificação monetária, informa-
ram ontem fontes ligadas à reunião de
cúpula.

.Os 11 lideres da comunidade
apoiaram a proposta da França de
realizar a conferência em fins de 1990
para sentar as bases da formação de
um sistema de banco central europeu
e de uma divisa única para o lado oci-
dental do Velho Continente.

Essas mudanças precisam ser
aprovadas numa conferência intergo-
veçnamental porque também será ne-
cessário alterar o tratado de Roma,
que criou em 1957 o chamado Merca-
do Comum Europeu. Diplomatas dos
países filiados à entidade estimam queessa conferência deve se estender porcerca de um ano.

.,- De acordo com outras fontes da
oúpula, Thatcher evitou dizer um não
direto, mas reiterou a posição de queera prematuro convocar a conferência
que, em sua opinião, devia ser prece-dida de uma preparação técnica.'" "Sim para uma realização pro-
gressiva (da unificação monetária),
mes para isso não é necessário modi-
ficar o tratado", afirmou Thatcher se-
gifndo uma fonte vinculada ao
encontro de cúpula.

O chanceler alemão-ocidental Hei-
müt Kohl concordou com a proposta de
conferência um dia depois que a quês-tão foi levantada, anteontem. Ontem
eíg deixou claro que espera, em troca,
o.^poio ao principio da reunificação
das duas Alemannas.

Kohl propôs que todos concordem
eft. trabalhar por uma ordem européia"em que o povo alemão possa recon-
quistar a sua unidade através da livre
autodeterminação".

_i Uma emenda ao projeto de Kohl,
patrocinada pela França e Itália, pro-
curava omitir a expressão "autodeter-
minação", defendendo, em vez disso, a
lívre expressão da vontade popular,
disseram fontes ligadas à cúpula.

-c O encontro de dois dias, no pala-
cio do Congresso, começou ontem de-
pqis que Bonn e Paris trabalharam
tòra delinear, à última hora, um meio
dé fazer avançar um plano para a con-
ferência intergovernamental sobre a
unificação econômica, prevista para
1992.
.,•¦ Além da convocação da conferên-
cia, outra proposta, igualmente mui-
to apoiada pela França, deve aprovar
urna carta social européia garantindo
Jbenefícios sociais mínimos para os tra-
balhadores em todas as 12 nações que
integram a comunidade.
... Thatcher alega que uma moeda
comum pode afetar a soberania nacio-
nal e que a comunidade deve procedercom cuidado num momento de refor-
irias velozes na Europa do leste paraassim dar tempo à evolução das rela-
ções entre os dois blocos.
.-j Mas o presidente François Mitter-
rand e o delegado da comunidade, Jac-
qties Delors, defendem uma união
econômica e política rápida como pré-requisito para tratar das relações com
aJÉuropa Oriental.
ucí.-O presidente George Bush, diver-*
gjndo do costumeiro apoio norte-
americano às políticas de Thatcher,
fez apelo esta semana, num encontro
Ba OTAN em Bruxelas, para que os
membros da comunidade continuas-
sem ou até mesmo intensificassem os
esforços para a integração da Europa.
.,-. Em entrevista coletiva, tambem
em Bruxelas, Delors disse anteontem
Jer sentido que Bush via a comunida-
de como uma entidadepolítica, a qual,em parceria com os Estados Unidos,
saberia assumir todas as suas respon-
habilidades.
_u Sobre a evolução na Europa comu-
Ílista, 

Delor disse que vive um momen-
ò de esperança e ansiedade e que se

pergunta se aquelas pessoas no lado
oriental alcançarão seus objetivos de
cmais democracia, pluralismo, liberda-
-de e prosperidade.r, "Se o desenlace for negativo e a co-
munidade não assumir a sua respon-
sabilidade, terá fracasso em sua'tarefa", assinalou ele.

Destituído
Jivkov na
Bulgária

2 Sofia (AFP) — O ex-chefe do
.Partido Comunista búlgaro, Tbdor

j Jivkov, foi excluído do Comitê Cen-
í trai junto a outros 26 membros,
disse ontem, em Sofia, a agência
de imprensa BTA.

Jivkov, de 78 anos, já havia si-
do destituído em 10 de novembro
passado da direção do PCB e da
chefia do Estado.

O buro político de 10 mem-
bros, presidido pelo novo
secretário-geral, Petar Mladenov,
foi também profundamente reno-
¦vado com a exclusão de 4 mem-
bros titulares e 2 suplentes:
Tbrdan Tbtov, de 69 anos, membro
do buro político desde 1984 Pencho
Koubadinski (71), membro desde
1966 e presidente do Conselho Na-
cional da Frente da Pátria Ivan
Panfu (56), membro desde 1988 e
Nacho Papazou (68), membro a
partir de 16 de novembro passado.
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Os principais líderes europeus marcaram a conferência para o próximo ano.

Londres adapta-se ao fim da "guerra fria"
Londres (AFP) — O fim da guer

ra fria e a redução dos gastos milita-
res norte-americanos poderiam
obrigara Grã-Bretanha a alterar sua
politica estratégica a longo prazo na
Europa e, em especial, a esboçar uma
aproximação com a França, estima-
ram ontem os técnicos de defesa em
Londres.

A primeira-ministra Margaret
Thatcher parece cada vez mais isola-
da na OTAN ao pretender que se man-
tenham os níveis atuais da defesa
ocidental na Europa (convencional e
nuclear) quando diminuírem os riscos
de um conflito Leste-Oeste.

Em contraste com Washington, o
governo e o Estado-Maior da Grã-
Bretanha consideram que as mudan-
ças na Europa Oriental não reduzem
a ameaça militar do Pacto de
Varsóvia.

Londres expressou sua intenção de
aumentar seus gastos militares em 1
bilhão de libras (1,6 bilhão de dólares)
anuais daqui até 1993, apesar das ne-
gociações de Viena sobre as Forças
Convencionais na Europa (CFE), que

prevêem uma redução de 10 a 15% dos
tanques, aviões e helicópteros da
OTAN (Organização do Tratado do
Atlântico Norte).

Mas o anúncio da redução do or-
çamento do Pentágono e as pressões
internas obrigaram o governo britâni-
co a um reexame secreto de sua poli-
tica de defesa, afirmou a imprensa
apesar dos desmentidos oficiais.

Os 55 mil soldados e as três divi-
soes blindadas do.Exército Britânico
estacionados na Alemanha poderiam
ser os primeiros afetados pelo tratado
CFE. Os técnicos destacam que será
deficil justificar o investimento de 1,4
bilhão de libras (2,2 bilhão de dólares)
em 600 novos tanques para esse exér-
cito do Reno, quando o Pacto de Var-
sóvia prevê a retirada de 40.000
blindados.

Também se impugnará sem dúvi-
da a encomenda pela Royal Air Force
(RAF) de mais de 200 modelos do fu-
turo caça europeu EFA (Eurofighter).

Segundo certos analistas, a Royal
Navy, que quer conservar "uma frota
de 50 fragatas"será a única beneficia-

ria do termo do compromisso conti-
nental da Grã-Bretanha e seu retorno
a uma poli tica de defesa tradicional.

No domínio nuclear, Margaret
Thatcher não perde nenhuma ocasião
de apelar para a modernização das ar-
mas de curto alcance da aliança para
substituir os foguetes Lance atualmen-
te estacionados na Alemanha Federal.

Porém, Londres, consciente dos
obstáculos cada vez maiores a esta
modernização, parece encarar um re-
forço dos vínculos militares com Pa-
ris, particularmente destinado a
acelerar a cooperação nuclear.

Já começaram a se notar os pri-
meiros sinais desse miniacordo
franco-britânico. Esquecidas suas ve-
lhas rivalidades, as duas potências
euro-ocidentais dotadas de dissusão
nuclear vão reativar suas discussões
sobre o desenvolvimento conjunto de
um foguete nuclear aerotransportado
que substituiria as bombas clássicas
de tipo WE-177 da RAF de agora até
o final dos anos 90, destacam os espe-
cialistas.

Quatro líderes comunistas já
presos na Alemanha Oriental

A exclusão de Papazou, presi-
I dente do Comitê de Amizade So-
I viético — Búlgara desde 1977, é
_ uma surpresa, por outro lado, era
I esperada a exclusão dos demais,
| pois eram ligados a Jivkov.

Estas profundas mudanças no
i buro político e a espetacular ex-
| clusão de Jivkov do Comitê Cen-
Mral, foram anunciados antes da

grande manifestação prevista pa-
ra o próximo domingo pela nova
oposição extraparlamentar União
das Forças Democráticas. O novo

¦ movimento, criado na quinta-feira
passada pelas principais organi-
zacões de oposição, reclama elei-

. ções livres, supressão do papel
dirigente do PCB e a instauração
de uma economia de mercado.

Berlim Oriental (UPI) — Seis ai-
tos dirigentes da Alemanha Orien-

.tal, .demitidos na.s<;úWimas
semanas, foram formalmente acu-
sados de corrupção e abuso de po-
der para obtenção de vantagens
pessoais, ontem, horas antes do ini-
cio de um congresso de emergên-
cia do partido comunista,
informaram funcionários do gover-
no em Berlim Oriental.

Erich Honecker, 77, que con-
trolou o país com mão de ferro por
18 anos, antes de perder o poder há
seis semanas, escapou da prisão
por estar seriamente enfermo em
sua casa, no elegante conjunto de
Wandlitz, na periferia da capital.

Ao anunciar as acusações e
prisões, o porta-voz da Procurado-
ria do Estado disse que Hermann
Axen, 73, que serviu como princi-
pai assessor de Honecker para as-
suntos externos, também deve ser
preso, masque estava em Moscou
para uma cirurgia de olho.

Os outros quatros acusados —
e já detidos, são o ex-premier Willy
Stoph, 76, Erich Mielke, 81, por
muito tempo chefe de segurança do
Estado, Guenter Kleiber e Werner
Krolokowski, ambos ex-integrantes
do Politburo.

Os seis também foram acusa-
dos de causar danos à economia
nacional.

Honecker, que vivia no luxo do
conjunto de elite de Wandlitz, tam-
bém possuía uma suntuosa pro-
priedade de caça no interior e três
casas que utilizava apenas uma ou
duas vezes por ano.

Mielke, que chefiou a outrora
famigerada policia secreta por 30
anos, costumava passar o fim de
semana numa propriedade tam-
bém numa área de caça com 15 mil
hectares de floresta e onde havia
também alojamentos para seus
convidados.

O jornal 
"Trubuene", de Ber-

lim Oriental, disse no início da se-
mana que os aldeões eram
forçados a abandonar as suas ca-
sas para dar lugar aos convidados
e parentes de Mielke.

Temendo que os protestos con-
tra o crescente escândalo de cor-
rupção resultassem em violência,
os funcionários do Partido Comu-
nista decidiram, no último minuto,
transferir o local do congresso de
emergência do luxuoso Palácio da
República, no centro de Berlim,

para um complexo esportivo."É tanto o sentimento de rai-
va entre os alemães-orientais que
as manifestações gigantescas pó-
deriam seriamente inviabilizar a
eleição da nova liderança do Par-
tido Comunista", comentou um di-
plomata ocidental na capital do
lado comunista.

Na véspera do congresso, o
primeiro-ministro Hans Modrow,
sucessor de Stoph, fez um apelo
dramático pedindo calma ao país
e expressando séria preocupação
com os recentes ataques de mani-
.estantes a prédios da polícia se-
creta em várias cidades."Prisões e acusações contra a
velha liderança horas antes do ini-
cio da conferência foram clara-
mente destinadas a mostrar a
decisão do novo governo de comba-
te à corrupção, prosseguiu o diplo-
mata ocidental pedindo para não
ser identificado.

Os 2 mil 700 delegados devem
eleger a nova liderança do partido
e anunciar grande reformas. O
congresso, que começou ontem à
noite (hora local), é crucial na ten-
tativa do PC de enfrentar a sua
pior crise desde que foi fundado ao
término da Segunda Guerra
Mundial.

Durante conversações de me-
sa redonda que atravessaram a
noite e que só terminaram hoje pe-
Ia manhã, com oposicionistas e
membros do partido comunista, as
partes concordaram com a neces-
sidade de escrever uma nova cons-
tituição, pediram que sejam
realizadas eleições parlamentares
a 6 de maio e exigiram a dissolu-
ção do escritório de segurança na-
cional. As propostas devem agora
ser aprovadas pelo parlamento.

Pedidos de mudanças drásti-
cas também são esperados no con-
gresso de emergência. As
questões-chave serão, além da es-
colha da nova liderança comunis-
ta, a possível mudança do nome da
agremiação, partido da Unidade
Socialista da Alemanha, e o aban-
dono formal de uma estrutura que
remonta ao período stalinista.

Wolfgang Berghofer, o prefeito
de Dresden, um conhecido refor-
mista e que integra a atual comis-
são de 25 pessoas do partido
(comitê interino da liderança), é
visto por muita gente como o pos-
sível sucessor de Egon Krenz, que
substituiu Honecker em 18 de ou-
tubro como secretário-geral e que

A boutique Les M/oc/ies vai reabrir
Com um espaço bem mais amplo
e oferecendo à seus clientes o que existe
de mais atual, em moda infantil e infanto juvenil

Aproveite: preços especiais de reinauguração

e brindes para sua clientela.
Av. Gen. Deodoro, 1949 - Loja A
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Negociações tomam-st
mais difíceis em Praga
Praga (AFP) — Difíceis negocia-

ções políticas se realizaram ontem em
Praga para a superação da crise, agra-
vada pela demissão do primeiro-
ministro, Ladislau Adamec e compli-
cada pela entrada na disputa presiden-
ciai do escritor Vaclav Havei, dirigente
da oposição."A formação de um novo governo
e a eleição de um presidente da Repú-
blica estão estreitamente ligadas", de-
clarou ontem Jan Skoda, secretário-
geral do Partido Socialista.

A designação do eslovaco Marian
Calfa como primeiro-ministro implica
— segundo o costume político tcheco
que leva em conta o equilíbrio entre os
dois povos do país — que o cargo de
chefe do Estado deve se atribuído a um
tcheco.

A Presidência continua ocupada
por Gustav Husak, artífice da 'norma-
lização' que se seguiu ao massacre da
Primavera de Praga, cuja demissão é
reclamada tanto pela oposição como
pela ala reformadora do Partido Co-«
munista.

A retirada antecipada do chefe do
Estado — antes da nomeação de um
novo governo — poderá levar a Tche-
coslováquia a uma crise constitucio-
nal, paralisando os mecanismos do
Estado, assinalou-se em meios políti-
cos de Praga.

Para complicar o panorama, a As-
sembléia Federal — que elege o chefe
do Estado — carece de presidente des-
de a demissão, em 29 de novembro, de
Alois Indra, um dos principais respon-
sáveis, junto com Gustav Husak, pela
solicitação da intervenção das forças
do Pacto de Varsóvia em 1968. O par-
lamento deve se reunir na próxima
segunda-feira.

O Partido Socialista presidido por
Bohuslav Kucera, atual presidente em
exercício da Frente Nacional que agru-
pa todos os partidos, reivindicou ontem
a organização imediata de uma mesa
redonda para se encontrar solução pa-
ra a crise.

acabou afastado dias atrás, com to-
da a cúpula (Politburo e comitê
central) na esteira das manifesta-
ções contínuas pró-reformas demo-
cráticas mais profundas.

O prefeito, de 46 anos, é gran-
de amigo de Modrow, que era o
chefe do partido em Dresden até
ser eleito premier.

Berghofer desempenhou um
papel importante para acalmar os
manifestantes durante os violentos
incidentes em Dresden. Junto com
Modrow, ele foi instrumento da or-
ganização de reuniões com os mo-
vimentos pró-democracia depois
das noites de violência no início de
outubro.

Em entrevista publicada on-
tem, o ministro da defesa da Ale-
manha Oriental, Theodor
Hoffmann, pediu o fim dos polêmi-
cos desfiles militares que, no pas-
sado, geraram muitas críticas das
potências ocidentais.

O pedido ocorre em meio a
pressões para mudanças também
nas forças de defesa do país, como
por exemplo a criação de uma ai-
ternativa civil para o serviço
militar."É 

provável que após esses
desdobramentos, o exército será
tão pequeno que as paradas não se-
rão mais possíveis", afirmou Hoff-
man ao jornal 

"Neue Welt", da
juventude comunista.

Os rígidos e freqüente^ desfi-
les militares na capital da Alemã-
nha Oriental produziram críticas
principalmente dos Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha e França, os
aliados que são, em última instân-
cia, responsáveis pela segurança
de Berlim Ocidental.

Os comandos aliados no lado
capitalista de Berlim alegam que
os desfiles militares violam os
acordos do pós-guerra assinados
com a União Soviética e que proi-
bem tropas alemãs em Berlim.

Disse Hoffman ao jornal que
ele pretende propor a proibição de
qualquer desfile militar na Alemã-
nha Oriental e explicou que essas
demonstrações de força eram or-
denadas, no passado, pela ora de-
sacreditada liderança do partido
comunista e não pelas forças
armadas.

No início de outubro, durante
as celebrações do quadragésimo
aniversário de fundação da Repú-
blica Democrática Alemã, o gover-
no Honecker ordenou um grande
desfile militar em Berlim Oriental.

Kucera manifestou seu apoio a
Calfa "na medida em que constitua um
governo de consenso nacional que re-
flita os diversos componentes da socie-
dade". O fórum cívico pleiteou a
mesma condição.

Esse movimento de oposição, lide-
rado por Vaclav Havei, exige sete mi-
nistérios, entre eles o cargo de
primeiro vice-primeiro-ministro e a
pasta das Relações Exteriores, en-
quanto o Partido Popular (de tendên-
cia católica) foi mais longe, quando
anteontem solicitou que a metade dos
20 ministérios seja ocupada por perso-
nalidades sem partido.

Dado que este partido e os sócia-
listas pretendem pelo menos dois mi-
nistérios cada um, o PC seria
minoritário no Governo, exigência que
levou Adamec a se demitir ante a im-
possibilidade de encontrar um com-
promisso aceitável pelos dirigentes
comunistas.

O Partido Comunista, em posição
defensiva diante da pressão popular e
de uma ameaça de greve geral para a
próxima segunda-feira, se acha nova-
mente contra a parede.

No final de uma reunião de crise
do birô poli tico, o novo chefe do PC, Ka-
rei Urbanek, convocou um congresso
extraordinário do partido para os dias
20 e 21 de dezembro, um mês antes do
previsto inicialmente, um plenário do
comitê central, anunciado para a se-
mana próxima (14 e 15 de dezembro),
deverá preparar o terreno de uma re-
novação no seio do partido, segundo
fontes bem informaaaas. Segundo os
observadores, Calfa está obrigando a
fazer amplas concessões se não quiser
seguir o caminho de seu antecessor.

Quanto a esperada demissão de
Husak, reclamada pela oposição para
o próximo domingo, Dia Internacional
dos Direitos Humanos, pode ser adia-
da se as discussões sobre a formação
do governo não derem resultado nas
próximas 24 horas. É perante o presi-
dente da República que o novo gover-
no deve prestar juramento.
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Na fronteira com a Áustria, a eliminação da Cortina de Ferro

Calfa aceita independentes
Praga (AFP) — O novo primeiro-

ministro tcheco, Martan Calfa, aceitou
ontem formar um novo governo, no
qual haverá "cerca de 50% de indepen-
dentes", anunciou um comunicado do
governo tcheco.

A integração desse governo "leva-
rá certo tempo e é provável que sua
composição seja anunciada durante a
primeira metade da próxima semana",
acrescenta o comunicado.

Segundo o porta-voz do governo,
Mareei Jansen, citado pela Agência
CTK, Martan Calfa quer que "o proje-
to do novo governo seja aceito de for-
ma geral para que possa começar a
trabalhar".

Jansen precisou que, durante o dia
de ontem, Calfa teve uma nova roda-
da de consultas e conversações "para
esclarecer os pontos de vista que per-
mitirão completar o governo federal".

Essas consultas continuarão du-
rante os próximos dias, afirmou.

Martan Calfa foi designado an-
teontem para substituir o ex-primeiro-
ministro, Ladislav Adamec, que re-
nunciou.

O governo formado, domingo pas-
sado, por Adamec contava com 21
membros, 16 dos quais eram comunis-
tas, e foi imediatamente rechaçado pe-
Ia oposição.

Husak concede anistia geral
Praga (AFP) — O presidente tche-

coslovaco, Gustav Husak, concedeu on-
tem anistia geral a todos os presos
políticos. Também foram anistiados os
que se exilaram no exterior depois de
1968, bem como os acusados de prose-
litismo religioso ou por crimes de ca-
ráter econômico.

A agência de notícias oficial CTK
precisou que as pessoas acusdadas ou
convictas por terrorismo, espionagem
ou alta traição estão excluídas dessa
medida. A oposição havia pedido a Hu-
sak a libertação de todos os presos,
bem como sua própria renúncia, antes
de domingo, 10 de dezembro, dia inter-

nacional dos direitos humanos.
O comunicado oficial indica que o

presidente Husak agiu "em um contei-
to do processo de democratização que
se leva a cabo na Tchecoslováquia e
devido a diminuição do perigo social
de toda uma série de delitos ou infra-
ções" descritos pela legislação.

A anistia inclui a maioria dos de-
litos e crimes dos quais se acusou os
opositores nas duas últimas décadas:
subversão, rebelião, prejuízos ao Esta-
do ou aos interesses tchecos no exte-
rior, ataque a policiais ou obstrução do
exercício de suas funções.

Segurança para os quartéis
soviéticos na Alemanha

Bonn (AFP) — O exército soviéti-
co adotou há vários dias medidas de"segurança" especiais, após uma ma-
nifestação em frente a um de seus
quartéis na Alemanha Oriental. A in-
formação foi dada ontem por uma fon-
te próxima aos serviços secretos
ocidentais em Bonn. As medidas
destinam-se a proteger as instalações
das forças soviéticas na RDA, acres-
centaram as mesmas fontes, sem en-
trar em maiores detalhes.

Um porta-voz da embaixada da
União Soviética em Berlim Oriental se
recusou a confirmar ou desmentir
uma possível adoção do Estado de
alerta de suas tropas, bem como infor-
mações sobre recentes incidentes em
uma base militar soviética. "Não te-
mos nenhuma informação", indicou
simplesmente o porta-voz.

O jornal norte-americano Was-
hington Post assegurou hoje que a
URSS mantinha suas tropas estaciona-
das na RDA em estado de alerta, apa-
rentemente com a intenção de

proteger suas bases militares e arse-
nais de armas nucleares, em um mo-
mento em que a RDA se encontra em
plena efervescência. A publicação ga-
rante que o serviço de inteligência dos
Estados Unidos estava preocupado
com essas medidas, mas que as auto-
ridades norte-americanas não acredi-
tavam que Moscou tencionasse
intervir militarmente na RDA.

O secretário de Estado James Ba-
ker declarou ao Washington Post que
não considerava a possibilidade de
uma intervenção militar soviética na
RDA: "Não utilizarão a força no leste
europeu. Agir desse modo significaria
dizer que a perestroika fracassou"

A população alemã oriental vem
manifestando um vivo sentimento anti-
soviético nas últimas semanas e recen-
temente utilizou o pretexto de uma no-
va lei, proibindo a venda de produtos
fortemente subvencionados aos estran-
geiros, para se negarem a vender pro-dutos alimentícios e têxteis às famílias
de militares soviéticos.
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Uma colisão e um atropelamento causam muitas vítimas

Ma duas mortes
Um automóvel Brasília de chapa

branca, do Ipasep, e uma camioneta
modelo Pampa, chocaram-se violen-
tamente ontem à tarde, no cruza-
mento da avenida Duque de Caxias e
travessa da Vileta, provocando a
morte de uma criança de 1 ano de
idade e ferindo mais 11 pessoas, que
foram atendidas nos hospitais do
Pronto Socorro Municipal e Adven-
tista de Belém. O acidente aconteceu
por volta de 13h30, quando a Brasília,
de placas OF-6085, transportando vá-
rias pessoas, ao passar pela avenida
Duque de Caxias, foi atingido na late-
ral esquerda pelo automóvel Pampa,
de placas BK-1592, que trafegava pe-
Ia travessa da Vileta e avançou o
sinal.

Da colisão resultaram 12 pessoas
feridas, entre as quais o motorista da
Brasília, Raimundo Barros Leal, de
42 anos, residente no conjunto Cor-
deiro de Farias, e o da Pampa, Oli-
var dos Santos, de 36 anos, residente
na travessa 9 de Janeiro, número
2478, no bairro da Cremação. Tam-
bém saíram-se feridos do acidente
Lúcia Magal Peixoto, de 15 anos, es-
tudante, residente na rua Antônio
Baena, 524; Izabel Ribeiro Viana;
Antônio Soares Albuquerque, de 14
anos, residente na travessa 9 de Ja-
neiro, 2471; Antônio Tadeu Souza
Marques, de 37 anos, morador da tra-
vessa Estrela, 38, na Pedreira; Gevi-
son Lisboa Leal, de 3 anos, e Rosân-
gela Rocha Lisboa, de 27 anos, resi-
dentes na travessa Almirante Wan-
dencolk, 120, no Umarizal; Izabel Ri-
beiro Viana, de 18 anos, residente na
rua Antônio Baena, 524; Leal Alberto
Soares de Albuquerque, de 20 anos,
morador da travessa 9 de Janeiro,
2479, na Cremação, e mais três pes-
soas em estado grave que não tive-
ram suas identidades fornecidas e es-
tão no CTI do Hospital Belém.

A vítima fatal do acidente foi o
menor Jorge Anselmo Peixoto Fer-
reira, de 1 ano de idade, que residia
na travessa Antônio Baena, 524, e so-
freu traumatismo craniano e vários
ferimentos pelo corpo. A mãe da
criança, que também se encontrava
na Brasília, ficou muito ferida, tendo
nove costelas quebradas e corre o ris-
co de ter seccionado a espinha dor-
sal, uma vez que ontem à tarde já
não estava mais sentindo os mem-
bros inferiores, evidentes sinais de
paralisia por fratura da medula.

Atropelamento
Manoel Raimundo Farias Ama-

ral, de 39 anos, vigia, que residia no
conjunto Cordeiro de Farias, foi ou-
tra vítima fatal do trânsito violento
de Belém. Atropelado na saída do
Bengui ptír umá motocicleta que não
teve as placas anotadas e apresen-

Em Santa Izabel, o caminhão com a dianteira avariada

.— 
Manoel Raimundo, o vigia atropelado e morto no Bengui
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Jorge Anselmo, de 1 ano: vítima da violência no trânsito

tando vários ferimentos e fraturas
pelo corpo, Manoel foi levado ainda
inconsciente ao Pronto Socorro Muni-
cipal para ser submetido a um exa-
me de tomogràfiafcomputadorizada,
morrendo na ambulância quando re-

tornava. Seu corpo foi removido para
o Instituto Médico Legal Renato Cha-
ves, para a autópsia.

Outra moto, do tipo Yamaha,
modelo RX-180, com a placa XJ-361,
pilotada por Arlen Matos de Lima,

atropelou ontem à tarde, na avenida i
Dalva, no bairro da Marambaia, o
motorista de praça Jaime Baia, pa-
raense, casado, de 58 anos de idade,
que reside na passagem São Francis-
co, n° 13, no bairro da Cremação, que
foi levado para atendimento de emer-,
gência no Pronto Socorro Municipal.

Santa Izabel
Dois caminhões carregados com

madeira e cereais chocaram-se late-
ralmente na rodovia BR-316, ontem,
na altura do municipio de Santa Iza-
bel. no cruzamento coma estrada pa-
ra Vigia, provocando um congestio-
namento por vários minutos nas duas
vias. Apesar dos grandes prejuízos
materiais para ambos, com o espa-
lhamento das cargas na pista, não
houve vítimas no acidente. Segundo o
proprietário do caminhão marca
Chevrolet de placas PX-1045, de San-
ta Izabel do Pará — que transportava
uma partida de cereais —, o comer-
ciante Sebastião Moraes, o acidente
aconteceu por pura imprudência do
motorista do caminhão Mercedes-
Benz, de placas BZ-3092, de Curitiba,
que trazia um carregamento de
madeira. . ,De acordo com ele, o veiculo
Mercedes-Benz trafegava em alta
velocidade, emparelhado com outro
caminhão madeireiro, quando, à ai-
tura do entroncamento da BR-316
com a estrada de Vigia, tentou ultra-
passar seu caminhão, que estava tra-
fegando lentamente pelo acostamen-
to da rodovia. Ao perceber que não
poderia completar a manobra porque
um outro caminhão se aproximava
em sentido contrário, o motorista pa-
ranaense tentou retomar a sua mão,
chocando-se lateralmente com o ca-
minhão Chevrolet e capotando ai-
guns metros adiante, espalhando a
carga de pranchas de madeira por to-
da a rodovia. Com o capotamento, o
motorista ficou preso entre as ferra-
gens da cabine e, embora não tenha
sofrido nenhum ferimento, corria o
risco de morrer queimado, pois havia
vazamento de combustível e os cabos
da fiação elétrica do caminhão, em
curto-circuito, provocavam
centelhas.

Raimundo Moraes, filho do co-
merciante Sebastião Moraes, que
viajava sobre a carroçaria do Che-
vrolet, imediatamente enfiou-se em-
baixo das ferragens e conseguiu des-
ligar os bornes da bateria do veículo
capotado, evitando assim o incêndio
e a possível morte do motorista. Na
ocasião, Raimundo Moraes feriu-se
nos ferros retorcidos do caminhão,
sofrendo um profundo golpe no braço
direito, pelo que foi levado pelos pa-
trulheiros federais até Castanhal, on-
de.recebeuyajaíendimejitstsítetínwí;-

Comerciante é morto a
tiros em Igarapé-Miri

O comerciante Cândido Pi-
nheiro do Vale, paraense, casado,
arrendatário do Hotel Cruzeiro, lo-
calizadoem Igarapé-Miri, foi mor-
to ontem no município com quatro
tiros, por Francisco Ailton Alves
Saraiva, mais conhecido pelo ape-
lido de "Ceará", que está sendo
procurado pela guarnição da Poli-
cia Militar da delegacia local, sob
o comando do sargento PM Henri-
que. O crime aconteceu às duas ho-
ras da madrugada de ontem, quan-
do o comerciante, depois de ter
mantido uma ríspida discussão
com Ceará no interior da sede do
Rancho, onde era realizada uma
seresta, saiu em companhia de sua
esposa e se dirigia para o Hotel
Cruzeiro.

Quando Cândido estava che-
gando em frente ao hotel do qual
era arrendatário, foi abordado por
Ceará, que estava armado e dizia
que ia matá-lo "para aprender a
respeitar homem". A esposa do co-
merciante ainda tentou interferir,
chegando a ajoelhar-se para im-
piorar a Ceará que não matasse o
esposo. Francisco Ailton Alves Sa-
raiva, no entanto, foi inclemente e

disparou quatro tiros a curta dis-
tância, matando o comerciante e
fugindo em seguida para Moju.

O sargento Henrique, coman-
dante da guarnição da Polícia Mili-
tar de Igarapé-Açu, disse por tele-
fone a O LIBERAL que a vitima foi
enviada para Belém, onde foi sub-
metida a necropsia, e que o crimi-
noso está sendo procurado. A últi-
ma informação que a polícia tem é
de que Francisco Ailton, o Ceará,
esteve na delegacia de Polícia de
Moju e, apresentando-se como um
enviado especial do prefeito de
Igarapé-Miri para realizar um tra-
balho, disse que precisava abaste-
cer seu carro de madrugada para
poder continuar viagem. Ele que-
ria que o sargento o acompanhasse
até o posto de gasolina e ordenasse
ao bombeiro que lhe vendesse o
combustível. Mesmo sem saber
que Ceará havia morto um homem
em Igarapé-Miri, o «argento não o
levou até o posto, e o homicida teve
que continuar a fuga apenas com a
gasolina que tinha no tanque do
carro, que não deveria ser sufi-
ciente para levá-lo muito longe.

I
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uadrilha já está no xadrez

A criança afogou-se, mas foi salva a tempo

Deuols do festival, o
destino foi a delegacia

Seis integrantes de uma qua
drilha que já efetuou um grande
número de assaltos em Belém e
Ananindeua, foram presos ontem
pela equipe da Divisão de Crimes
Contra o Patrimônio da Polícia
Civil, quatro dos quais em fia-
grante, depois de terem roubado
um automóvel Opala, da Belau-
to, de placas EK-4409, e assalta-
do ao Centro Lotérico Boloteca,
no Telégrafo. Os assaltantes pre-
sos foram Martinho dos Santos
Ferreira, o "Cara-de-lata"; Jú-
lio Rodrigues Moraes, o "Cabo

Júlio"; Antônio Fernando Olivei-
ra da Costa, o "Fernandinho";
José Carlos Casseb da Silva, o
Casseb; Arlindo Sarmento Sandi,
o "Maligno", e Edson Campos, o
"Bebê".

O primeiro do bando a ser
preso foi Casseb, paraense, casa-
do, de 35 anos, residente no Ben-
gui, que apontou o endereço dos
outros três parceiros no roubo do
carro e assalto ao Centro Lotéri-
co Boloteca — localizado na ave-
nida Senador Lemos, no Telégra-
fo —, anteontem, no início da noi-
te. Na oportunidade, os quatro
marginais levaram toda a renda
da agência lotérica e os perten-
ces dos apostadores que estavam
no local.

A equipe da Divisão de Cri-
mes Contra o Patrimônio conse-
guiu prender depois os marginais
Antônio Fernando Oliveira da
Costa, que estava com NCz$
100,00 e o relógio do motorista do
Opala roubado, Júlio Rodrigues
Moraes, que também estava com
o dinheiro do assalto e um revól-
ver calibre 38 e, por último, Arlin-
do Sarmento Sandi, sendo todos
autuados independentemente.

O motorista da Celpa, Walter
Sales Queiroz, que dirigia o veí-
culo roubado pelo bando, contou
ao delegado Alberto Cohen como
aconteceu o assalto. Ele se diri-
gia para a Belauto, na avenida
Pedro Álvares Cabral, para
abastecer o veículo, quando, ao
parar no semáforo na esquina
com a Djalma Dutra, foi rendido
pelos quatro marginais armados
de revólveres, que mandaram
que ele passasse para o banco
traseiro do carro. Em seguida,
rumaram para a estrada do Ben-
gui, onde mandaram que Walter
ficasse completamente nu,
abandonando-o depois dentro do
mato e avisando que esperasse
enquanto realizavam um assalto.

O motorista esperou por
mais de uma hora, confiando na
palavra dos bandidos de que o
carro seria devolvido. Passado

Martinho dos Santos Ferreira Júlio Rodrigues Moraes Antonio Fernando da Costa

»Arlindo Sarmento Sandi

esse tempo, decidiu pedir ajuda e
foi para a margem da estrada,
coberto com alguns trapos que
encontrou no mato, mas não con-
seguiu arrumar carona. Walter
então caminhou até encontrar
uma casa onde os moradores lhe
cederam um short, uma camise-
ta e dois vales-transporte, com os
quais foi até a Belauto, e depois
para a Divisão de Furtos de Veí-
culos, onde registrou o roubo de
que tinha sido vítima.
Assalto

Presos, confessaram a auto-
ria do assalto à Boloteca e o rou-
bo do Opala da Belauto, e serão
encaminhados para o Presídio
São José, sendo que Cabo Júlio e
Casseb foram ainda indiciados
em inquérito pelo recente assalto
à agência do Banpará do conjun-
to Cidade Nova IV, juntamente
com Martinho e Edson, que terão
a prisão preventiva solicitada pe-
lo delegado Alberto Cohen nos
próximos dias.

Edson Campos, "Bebê

Júlio Rodrigues Moraes,
além de ter participado da ação
do bando, confessou ser também
um dos bandidos que assalta-
ram, dias atrás, a agência do
Banpará da Cidade Nova, levan-
do em torno de NCz$ 20 mil. Ele
apontou o nome de seus compar-
sas no assalto: Casseb, Cara-de-
Lata e Bebê. Depois de presos,
Martinho Santos Ferreira, o
Cara-de-Lata, e Edson Campos,
o Bebê, também confessaram
sua participação no assalto.

Martinho disse que foi procu-
rado por Casseb no dia 13, para
assaltar o banco. Para isso, fize-
ram parceria com Cabo Júlio e
Bebê, e marcaram o dia 16 para
aplicar o golpe. Nesse dia, todos
se dirigiram para o local e ali já
encontraram o Cabo Júlio, .com
três escopetas na mão. Foram ao
banco e, enquanto Martinho ren-
dia os clientes com uma arma na
mão, Bebê rendia o segurança e
Cabo Júlio, em companhia de

José Carlos da Silva

Casseb, pegava o dinheiro nos
caixas e com o gerente.

Ao ouvir dizer que dois sus-
peitos do roubo ao banco — "Ne-

gão" e "Baiano" — haviam sido
presos, Martinho ficou mais ali-
viado, por julgar que ficaria im-
pune, jamais pensando que a Di-
visão de Crimes Contra o Patri-
mônio fosse continuar investi-
gando o caso. De acordo com ele,
há dois dias, quando Cabo Júlio,
Maligno e Casseb iam para Ana-
nindeua assaltar um marchante
e levaram, embrulhada em um
jornal dentro de uma sacola,
uma das escopetas utilizadas no
assalto, foram agarrados por
dois PM's no interior de um ôni-
bus da linha Bengui, que lhes to-
maram a arma e os deixaram
em liberdade. Martinho disse
ainda que estava guardando o re-
volver 38 que foi roubado do
guarda de segurança do Banpa-
rá, e que lhe foi entregue por
Bebê.

Contrastando com a beleza
do espetáculo que atraiu milha-
res de pessoas à praia Grande de
Outeiro para assistir ao 18° Fes-
tival de Iemanjá, a violência
também esteve presente no lo-
cal. Com isso, as delegacias de
polícia de Outeiro e Icoaraci, a
Unidade Médica de Outeiro e o
Pronto Socorro de Icoaraci, bem
como várias equipes da Polícia
Militar tiveram muito trabalho
para atender as pessoas que fo-
ram feridas ou vítimas dos. la-
drões. Na praia Grande, Sandro
Macedo das Neves, de 20 anos,
que residia na passagem Marília
n° 50, na rua Soares Carneiro, pa-
gou um pesado tributo pago por
ter pretendido participar da fes-
ta que já se tornou uma tradição
em Belém, e acabou morrendo
afogado. O corpo da vítima só foi
encontrado pela manhã; pelos in-
tegrantes da equipe de guardas
salva-vidas.

As prisões foram efetuadas
em grande número no Outeiro, e
na delegacia do distrito foram re-
colhidas 27 pessoas, acusadas de
diversos delitos ou presos sim-
plesmente por estar promovendo
arruaças na praia, completa-
mente embriagados. Entre eles,
estão Nelson, Raimundo Farias e
José Santiago, por desordem;
Maria da Conceição Pamplona,
acusada de ter roubado a cartei-
ra e outros pertences de Pedro
Paulo Xavier; Pedro Paulo Frei-
re de Souza, servente, de 28 anos,
por furto de roupas na praia;
Marcelo Pereira Santos, gráfico,
de 20 anos, que, completamente
bêbado, foi preso por um guarda-
vidas por ter tentado estuprar
Ednelsa Rosa Conceição, apesar
de todo o movimento em Outeiro;
José Orlando Cardoso, pedreiro,
por desacato aos policiais.

Maria da Conceição Silva, de
22 anos, foi presa por ter ferido,
com o gargalo de uma garrafa,
uma moça identificada apenas
por Socorrinho, moradora da
passagem Náutica. O mesmo
aconteceu com Gledilson Cunha
Nascimento, que, servindo-se de
idêntico instrumento, feriu o ri-
vai Carlos Augusto Souza, solda-
dor, dentro de um bar na praia.
Luís Corrêa da Silva e Amâncio
Lobato da Silva, ambos morado-
res do conjunto Valparaíso, fo-
ram presos por espancamento de
um dos adoradores de Imenjá, na
base de soco e tapas.

A delegacia de Icoaraci rece-
beu nada menos do que 23 presos
provenientes da praia Grande de
Outeiro, entre os quais dois fia-
grados por lesões corporais gra-
ves. Délcio Antônio Rodrigues da
Silva, solteiro, servente, de 18
anos de idade, que reside na tra-
vessa Mauriti n° 23, no bairro do
Marco, e seu irmão Haroldo José
Rodrigues da Silva, de 22 anos,
residente no mesmo endereço,
foram autuados em flagrante de-
lito por lesões corporais graves.
Eles estavam participando de
uma confusão em um bar da
praia Grande e acabaram agre-
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Sandro das Neves: afogamento e mor-
te depois da festa

dindo o soldado do Exército No-
nato Lopes da Cunha, solteiro, de
20 anos de idade, residente na ro-
dovia Augusto Montenegro, sem
número, e o soldado PM Antônio
Carlos da Silva Souza, que se di-
rigiram ao local, para tentar
acalmar o tumulto.

Délcio estava armado com
um gargalo de garrafa, e atacou
o soldado do Exército, ferindo-o
gravemente no tórax e pescoço.
Seu irmão Haroldo, no entanto,
que também estava armado com
um gargalo, rendeu-se ao enfren;
tar o soldado PM, armado com
um bastão. Nonato Lopes da Cu-
nha foi levado para o Pronto So-
corro de Icoaraci, sendo da}i
transportado para o PSM de Be-
lém e, em seguida, levado por fa-
miliares para o Hospital Geral de
Belém, onde se encontra interna-
do no CTI, em estado grave. Dél-
cio e Haroldo foram autuados em
flagrante na Delegacia de Poli-
cia de Icoaraci pelo delegado Pe-
dro Monteiro e escrivão Pauli-
nho, por lesões corporais graves
e resistência à prisão,
respectivamente.

O Pronto Socorro de Icoaraci
e o Posto de Atendimento de
Emergência de Outeiro atende-
ram, respectivamente, 17 e 19 vi-
timas de lesões variadas, decor-
rente de brigas na praia. Além de
Sandro Macedo das Neves, que
morreu afogado na praia Gran-
de, o Instituto Médico Legal foi
acionado para proceder a remo-
ção e autópsia de outra vitima
por afogamento que se encontra-
va no Pronto Socorro Municipal
de Belém: tratava-se de Manoel
Calixto da Silva, paraense, sol-
teiro, de 40 anos, estivador, que
residia na rua dos Mundurucus,
Beira Mar, n° 22. Ele foi tomar
banho com amigos na baía do
Guajará e se afogou, chegando a
ser socorrido por companheiros
de trabalho. Levado em seguida
ao PSM em busca de atendimen-
to, já chegou, porém, morto.
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Atuações
Remo

Wagner — Jogando adianta-
do, chegou a fazer a cobertura dos jjjzagueiros. Nenhuma defesa difí- $
cil e não teve culpa no gol do Ita- t
peruna. Nota 5. «

Paulo Verdan — Anulou com- 2
pletamente o ponta Mauro e foi
razoável no apoio ao ataque. Deu
o passe para o gol de Bebeto. Nota
7.

Chico Monte Alegre — Bem
nas jogadas pelo alto e eficiente
na saída de bola. Nota 7.

Luís Otávio — Na única vez,
em que deixou o centroavante

j Alexandre livre, saiu o gol do Ita-
; peruna. Bem nas jogadas de co-
; bertura. Nota 5.

Pedrinho — Mais uma vez
; cumpriu bem a função de apenas
; marcar. Nota 5.

Edgar — Muito bem, tanto na
j armação quanto no desarme. No-
Ua 8.

Jorginho Macapá — Sempre
i presente na área adversária, fez o'• 

gol da classificação. Nota 8.
!. Bebeto — A técnica foi funda-
i mental para time. Nota 8.
!» Tiago — Nos contra-ataques,
I Jerrou duas jogadas que poderiam
; ter resultado em gol. Nota 5.
\r Edimilson — Mas uma vez
; :não conseguiu concluir pelos cru-
; zamentos mal executados. Nota 5.

Rildon — Não conseguiu criar
: nenhuma jogada de perigo e foi
; substituído. Nota 3.

Amaral — Mudou o panora-¦ ma do jogo pelo lado esquerdo,'com dribles desconcertantes e
. passes precisos. Nota 8.

Itaperuna
Chicão — Não teve culpa em

nenhum dos gols do Remo e fez
duas boas defesas. Nota 6.

Cláudio Gomes — Anulou Ril-
don, mas não conseguiu segurar o
júnior Amaral. Nota 4.

Zé Carlos — Bem na marca-
ção de Edimilson, mas falhou nas
jogadas aéreas. Nota 4.

Jair — Falhou no gol de Bebe-
to e quase dá um gol para o Remo,
ao atravessar uma bola nos pés
de Rildon. Nota 3.

Toninho — Razoável na mar-
| cação de Tiago. Levou várias bo-

I Ias nas costas após o segundo gol
; do Remo. Nota 5.

Januário — Muito bom, tanto
na marcação quanto na criação

I das jogadas de ataque. Nota 8.
Alcer — Muito aplicado na'¦ marcação, mas pouco criou em'¦ termos ofensivos. Nota 5.
Charles — Foi o mentor das

: jogadas de ataque do Itaperuna.
! Perdeu uma grande chance no' primeiro tempo. Nota 7.

Carlos Capixaba — Não con-
seguiu levar vantagem sobre Pe-
drinho. Nota 4.

- Alexandre — Aproveitou uma"das poucas falhas da defesa do
Remo para marcar o gol do Itape-

. runa. Nota 6.
.•! Mauro — Foi completamente
L, anulado por Paulo Verdan e ter-

,.,minou substituído. Nota 3.

João Elysio
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Bebeto (fora da foto) cabeceia no ângulo de Chicão e assinala o primeiro gol do Remo.
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Além da habitual garra e de-
terminação tática, o Clube preci-
sou jogar bem tecnicamente para
derrotar o Itaperuna, do Rio de
Taneiro, por 2 a 1, ontem à noite,
no Mangueirão, garantindo sua
classificação às semifinais do
Campeonato Brasileiro d. Divi-
são Especial, na qual enfrentará
o Bragantino, de Bragança pau-
lista (SP). A primeira partida es-
tá prevista para amanhã à tarde,
no Mangueirão, mas a diretoria
remista tentará adiar o jogo para
segunda-feira à noite.

Jogando com desenvoltura e
incentivado por sua torcida, o Re-
mo se lançou ao ataque e encurra-
lou seu adversário desde os pri-
meiros minutos. A primeira joga-
da surgiu após um cruzamento da
esquerda, que Jorginho Macapá
concluiu para fora. De tanto pres-
sionar, o Remo chegou ao primei-
ro gol aos 9 minutos. Paulo Ver-
dan cruzou da direita e Bebeto ca-
beçeou no ângulo, levando a torci-
da remista ao delírio. O gol ator-
doou ainda mais os jogadores do
Itaperuna, que, mesmo em des-
vantagem, não conseguiram jo-
gar ofensivamente, diante da for-
te marcação imposta pelo time
remista. O Remo teve duas gran-
des chances de chegar ao segundo
gol com Jorginho Macapá. Na pri-
meira, aos 20 minutos, ele rece-
beu um passe de Rildon e invadiu
a área, chutando rente ao poste.
Na outra, o meia do Remo cabe-
ceou para fora um cruzamento de
Tiago, na pequena área. O Itape-
runa só ameaçou o gol de Wagner

aos 27 minutos, quando Charles,
livre na área, chutou por cima do
travessão.

Segundo tempo — O Remo
voltou para a etapa final sem con-
seguir articular as jogadas no se-
tor de meio-campo, que foi domi-
nado pelo Itaperuna. Aos 3 minu-
tos, o miolo de zaga remista assis-
tiu o centroavante Alexandre em-
patar o jogo com uma cabeçada
no ângulo, calando o Mangueirão.
O técnico Carlinhos colocou o jú-
nior Amaral no lugar de Rildon.
Com passes precisos, Amaral
conseguiu articular as jogadas
pelo lado esquerdo, o que foi fun-
damental para o Remo voltar a
dominar o jogo. Aos 16 minutos, o
goleiro Chicão salvou com os pés
uma cabeçada de Chico Monte
Alegre.

A torcida remista foi à loucu-
ra aos 20 minutos, quando Jorgi-
nho Macapá concluiu para o fun-
do do gol um chute de Edimilson,
após um bate-rebate na área ad-
versaria. O Itaperuna se lançou
ao ataque em busca do empate,
abrindo espaços em sua interme-
diária, dos quais os atacantes do
Remo não souberam tirar provei-
to para chegar ao terceiro gol. O
ponta Tiago, por exemplo, pene-
trou livre, em duas ocasiões. Na
primeira, ele saiu com a bola pela
linha de fundo, quando Bebeto pe-
netrava livre na área. Na outra,
ninguém apareceu para concluir
o cruzamento, que passou pela pe-
quena área adversária. Aos 41 mi-
nutos, novamente num cruzamen-
to de Tiago, Jorginho Macapá ca-
beçeou para uma difícil defesa do
goleiro Chicão.

REMO 2 x 1 ITAPERUNA

Com a bola no fundo da rede, Jorginho Macapá comemora o gol da vitória azulina.

Estádio Alacid Nunes
Gols — Primeiro tempo: Bebeto, aos 9 minutos. Segundo tempo: Alexan-1

dre, aos 3 minutos, e Jorginho Macapá, aos 20.
Remo — Wagner; Paulo Verdan, Chico Monte Alegre, Luís Otávio e Pe-

drinho; Edgar,'Jorginho Macapá e Bebeto; Tiago, Edimilson (Gledstpn)Je
Rildon (Amaral). . 5 /s*J

Técnico — Carlinhos Silva.
Itaperuna — Chicão; Cláudio Gomes, Zé Carlos, Jair e Toninho; Januá-

rio, Alcer e Charles; Carlos Capixaba (Terror), Alexandre e Mauro
(Marabá).

Técnico — Paulo Marse.
Renda — NCz$ 335.600,00 — 19.333 pagantes.
Juiz — Edson Rezende, auxiliado por Brasil Gadelha e Reinaldo de Paula.
Cartões amarelos — Carlos Capixaba, Cláudio Gomes, Januário, Mauro,

Chicão e Toninho, do Itaperuna, e Edgar, do Remo.
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Investida do ataque remista. Amaral, o destaque. Torcida remista: delírio diante da classificação.
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Sorteio define grupos da Copa de 9
Roma (AFP) — Um grande espe-

táculo transmitido mundialmente para
87 países, com a participação da atriz
Sophia Loren e do tenor Luciano Pava-
rotti, acompanhará hoje um dos mo-
mentos fundamentais do Mundial de
futebol 1990: o sorteio dos grupos da pri-meira rodada da fase final da com-
petição.

Hoje em Roma, 18 equipes, três de-
Ias latino-americanas, vão conhecer
seus primeiros três times com os quais
vão disputar a primeira fase da Copa
do Mundo, que começa a 8 de junho do
próximo ano.

Os nomes dos países serão tirados
de três urnas (um de cada urna por
vez) para completar os seis grupos que
quinta-feira passada tiveram indicadas
suas cabeças-de-chave.

Em cada uma das três urnas estão
agrupadas equipes de nível semelhan-
te, para evitar que, uma vez sorteados,
os grupos sejam demasiado homo-
gêneos.

Argentina e Brasil'são cabeças-de-
chave dos grupos B e C respectivamen-
te, enquanto os restantes latino-
americanos que serão sorteados hoje se
acham na urna A (Costa Rica) e na ur-
na B (Colômbia e Uruguai). Na urna A
figura igualmente a seleção dos Emi-
rados Árabes, com seu técnico brasilei-
ro Zagalo, tricampeão mundial (duas
vezes como jogador, em 1958 e 1962, e
uma vez como treinador, em 1970).

O espetáculo, transmitido pela RAI
(Rádio e Televisão Italiana), começa-
rá às 17 horas locais (14 horas de
Brasilia).

Será dirigido pelo mais famoso lo-
cutor da televisão italiana, Pippo Bau-
do, e começará mostrando um
panorama aéreo dos monumentos mais
conhecidos da Rnma antiga: os fóruns

imperiais e o Coliseu, para mostrar em
seguida o Palaeur (capaz de alojar
7.000 pessoas), diante do qual estará co-
locada uma escultura do artista Mário
Ceroli.

Trata-se de uma imensa estrutura
de madeira, em forma de cuba, que en-
cerra uma grande bola, e será ilumina-
da por quase 6.000 lâmpadas coloridas,
jogo de luzes criado e dirigido pelo prê-
mio Oscar de fotografia, Luciano Sto-
raro ("O Último Imperador").

Durante o espetáculo, serão proje-
tadas em telas gigantes versões redu-
zidas dos documentários que 12 grandes
cineastas italianos — como Bernardo
Bertolucci, Franco Zeffirelli e Mauro
Bolognini — realizaram para apresen-
tar na televisão cada uma das cidades
sedes do Mundial.

A roqueira Gianna Giannini e o
cantor romântico Edoardo Bennato vão
interpretar, num excepcional dueto, o
Hino do Mundial, feito por Giorgio Mo-
roder (compositor do hino dos Jogos
Olímpicos de Los Angeles 84 e de Seu
88).

A interpretação de "Un'Estate Ita-
liana" ("Um Verão italiano"), que em
inglês se chamará "To te number one"
("Ser o número um"), será acompanha-
da por um coro de 200 meninos.

Sophia Loren, madrinha da ceri-
mônia, dirigirá uma breve mensagem
e Luciano Pavarotti cantará a ária de
Puccini "Nessun Dorma" da ópera '"Tu-
randot".

Depois entrará a Copa do Mundo,
nas mãos do presidente da Federação
Argentina, Júlio Grondona. Minutos
deois começará o sorteio.

Para assistir à cerimôr.
creditados mais de 800 j......
do o mundo.
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João Havelange (segundo da dir. para a esq.), presidente da FIFA.

Apresentada bola do Mundial
Roma (AFP) — "Etruscoúnico", a

bola oficial da 14" Copa do Mundo de
Futebol, que será disputada na Itália
em 1990, foi apresentada ontem em Ro-
ma aos dirigentes da FIFA, aos orga-
nizadores do Comitê de Organização
(COL) e aos representantes das 24 se-
leções classificadas.

A bola que será utilizada nas 52
partidas da Copa levará o nome de uma
â-iK civilizações mnis antigas da penin-

A Adidas manteve esse nome em

homenagem a um povo conhecido por
suas competições esportivas, seu gos-
to pela caça e sua influência na histó-
ria da Itália.

Na cerimônia de ontem, os dirigen-
tes da Adidas entregaram uma bola ofi-
ciai a João Havelange, presidente da
FIFA, ao alemão Hermann Neuberger,
presidente da Comissão de Organiza-
ção, ao suíço Joseph Blatter, secretário-
geral da FIFA, e a Lucas Di Monteze-
moio, diretor-geral do COL.

Tuna faz amistoso em
Xinguara neste sábado

Com o time escalado, a Tuna
viajou, nesta última sexta-feira,
por via rodoviária, para o munici-
pio de Xinguara, onde hoje à tarde
enfrentará a seleção local, no pri-
meiro dos dois amistosos que a
equipe cruzmaltina fará, neste fim
de semana, no interior do Estado.
A segunda partida está prevista
para a tarde deste próximo domin-
go, no município de Redenção do
Pará, também contra a seleção lo-
cal. Salvo problemas de última ho-
ra, neste sábado a Tuna deverá jo-
gar com Roberto; Dudé, Carlão,
Charles e Claudomiro; Dada, Sa-
nalto e Joari; Merica, Ageu e
Éverson.

A delegação cruzmaltina dei-
xou Belém na tarde desta última
sexta-feira, por volta das
I3h30mim, distribuída em quatro
carros particulares, já que não ha-
via ônibus disponíveis. Os cruz-
maltinos deverão chegar a Xingua-
ra hoje de manhã, seguindo para
Redenção do Pará logo após o tér-
mino do amistoso deste sábado.
Por cada um desses amistosos, o
time cruzmaltino receberá uma
cota de NCz$ 8 mil.

Por seu turno, preparando-se
para participar da Taça São Paulo
de Futebol Júnior, a ser realizada
em janeiro do próximo ano, os jo-
gadores do time de juniores, vol-

tam a treinar hoje pela manhã, na
praia de Outeiro, onde será reali-
zada uma corrida de resistência,
de 9 quilômetros. Ontem os jogado-
res realizaram um treino físico, de
manhã, no estádio "Francisco
Vasques". Este domingo será de
folga para o elenco, que deverá se
reapresentar, nesta próxima
segunda-feira, pela manhã, na vila
olímpica do Souza.

PAISSANDÚ — Os jogadores
do Paissandú também estarão trei-
nando hoje pela manhã, no estádio"Leonidas Castro", onde o técnico
Givanildo Oliveira dirigirá um bi-
toque. Enquanto isso, o time misto
do Paissandú, o Expressinho, fará
um amistoso no distrito do Mos-
queiro, onde enfrentará a seleção
local. Neste próximo domingo o ti-
me misto do Paissandú estará se
exibindo no municipio de
Bragança.

Para esses dois amistosos, o
Expressinho jogará reforçado por
jogadores do elenco de profissio-
nais — o goleiro Ronald, o lateral
esquerdo Barbosa, o lateral direito
Caxias, o meiocampista Alemão e
o atacante Guilherme. Para a par-
tida de hoje, o Expressinho está es-
calado com Ronald; Caxias, Jorgi-
nho, Sandro e Barbosa; Alemão,
Guilherme e Joaquim; Fernando,
Romário e Edinho.
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FISA confirma calendário
órmula Um para 1990iJL€ll JL

Paris (AFP) — 0 calendário do cam-
peonato mundial de automobilismo Fórmu-,
la 1 de 1990 foi confirmado ontem pelo!
conselho mundial da Federação Internado-'
nal da FISA, reunido ontem em Paris.

A única modificação em relação ao ca-
lendário publicado a 10 de outubro passa-
do refere-se ao Grande Prêmio de San
Marino, no dia 13 de maio em vez de 6.

Em relação ao Grande Prêmio do Bra-
sil, que este ano será no circuito Interlagos
de São Paulo, a FISA indicou que fará uma
nova inspeção no começo de janeiro.

Calendário do campeonato mundial de
Fórmula 11990 comunicado ontem pela FI-
SA: 11 de março: Phoenix (Estados¦tini-

Automobilismo
entrega troféus

aos vencedores 89
Paris (AFP) — Em

uma cerimônia que permi-
tiu a reconciliação do piloto
francês, Alain Prost, com o
britânico, Ron Dennis, dire-
tor da escuderia Mclaren—
Honda, foram entegues on-
lem os troféus de 1989 da Fe-
deração Internacional de
Automobilismo (FIA).

Os troféus de 1989 são os
seguintes: — Fórmula 1 —
piloto Alain Prost (FRA —
Mclaren Honda); Marcas:
Mclaren — Ron Dennis (G-
B); — Sports protótipos —
Piloto: Jean Louis Schessler
(FRA — Sauber Mercedes);

Fórmula 3.000—pilotos:
Jean Alesi (FRA — Reynard
Mugen EJR); — Fórmula 3Campeonato Interconti-
nental: piloto: David Brab-
ham (Austrália); — Copa da
Europa: pilotos: Gianni
Morbidelli (ITA). — Raly —
Campeonato mundial — pi-
lotos: MassimoBiasoneTi-
ziano Sivievo (co-piloto)
(Ita-Lancia); Marcas: Lan-
cia —- Cláudio Lombardi
(Ita) — Diretor geral do ser-
viço de competição. — Copa
do mundo de automóveis de
série (grupo N); pilotos:
Alain Oreille (Fra — Re-
nault). Marca: Mazda —
Campeonato da Europa: pi-lotos: Yves Loubet (Fra);
co-piloto: Jean Marie An-
drie (Fra). — Campeonato
do continente africano: pilo-tos: Satwant Singh (Que-
nia). — Montanha —
Campeonato da Europa: pi-lotos: Veículos de série:
Francis Dosieres (Fra);
Veiculos de competição:
Andrs Vilarino (Esp). Tro-
féu Fia: Giácomo Botti
(Ita). — Fórmulas — Cam-
peonato do Mundo: pilotos:
fórmula C: Gianluca Gior-
gi (Ita); Fórmula E: Tim
Farrott(G-B); Fórmula K:
Michael Wilson (G-B); Fór-
mula Super Cent: Gert
Munkholm (RFA). — Cam-
I>eonato da Europa: Pilotos:
Intercontinental A: Jos
Verstappen (Hol); Intercon-
tinentaf B: Jean-Jacques
Malevaut (Fra); Interconti-
nental C: Gianluca Paglicci
I Ita); Fórmula Super-Cent:
Jos Verstappen (Hol); Fór-
mula K: Marc Goossens
(Bel); Fórmula E: Stefan
Rinderstroem (Sue). —
Montanha — Campeonato
da Europa: pilotos: Veículos
de série: Francis Dosteres
(Fra); veiculos de competi-
ção: Andrs Vilarino (Esp);
troféu Fia: Giácomo Bott
(Ita) — Fórmulas — Cam-
peonato do Mundo: pilotos:Fórmula C: Gianluca Gior-
gi (Ita); Fórmula E: Tim
Parrot (G-B); Fórmula K:
Michael Wilson (G-B); Fór-
mula Super Cent: Gert
Munkholm (RFA). — Cam-
peonato da Europa: pilotos:Intercontinental A: Jos
Verstappen (Hol); Intercon-
tinental B: Jean-Jacques
Malevaut (Fra); Interconti-
nental C: Gianluca Paglicci
(Ita); Fórmula Super-Cent:
Jos Verstappen (Hol); Fór-
mula K: Marc Goossens
(Bel); Fórmula E: Stefan
Rinderstroem (Sue).

COI rejeita
inclusão de

golfe e Softbal
Lausanne, Suíça (UPI)

O órgão executivo do Co-
mitê Olímpico Internacional
(COI) rejeitou ontem uma
proposta da Comissão Orga-
nizadora dos Jogos Olímpi-
cos de Barcelona, que serão
realizados em 1992, para in-
cluir o golfe e o softball fe-
minino como esportes de
exibição no evento.

Michele Verdier, diretor
de informações do COI, afir-
mou que a carta olímpica
não reconhece os esportes
de exibição e que Barcelona
já tem uma agenda lotada
com os 25 esportes oficiais e
os três de demonstração
(pela, taekwando e hóquei
sobre patins).

O golfe enfrenta um ou-
tro problema, relacionado
com seus status, porque es-
se esporte não tem um orga-
nismo reconhecido pelo COI.

A Associação Mundial
de Golfe, que foi criada em
agosto, pediu o reconheci-
menlo do COI, mas mesmo
se a entidade for aceita os
oulros argumentos contra os
esportes de exibição conti-
nuarám vigorando.

dos); 25 de março: Brasil (Interlagos); 13
de maio: San Marino (Imola); 27 de maio:
Mônaco; 10 de junho: Canadá (Montreal);
24 de junho: México (México); 8 de julho:
França (Paul Ricard); 15 de julho: Grã
Bretanha (Silverstone); 29 de julho: RFA
(Hockenheim); 12 de agosto: Hungria (Bu-
dapeste); 26 de agosto: Bélgica (Spa-
Francorchamps); 9 de setembro: Itália
(Monza); 23 de setembro: Portugal (Esto-
ril); 30 de setembro: Espanha (Jerez); 21
de outubro: Japão (Suzuka); 4 de novem-
bro: Austrália (Adelaide).

Depoimento da semana
Depois de prestar depoimentos peran-

te o conselho mundial de esporte motor da
FIA por mais de quatro horas, o piloto bra-
sileiro Ayrton Senna retornou ontem, ao
Brasil. Senna foi convocado por este orga-
nismo, formado por representantes de 22 fe-
derações automibilísticas do mundo inteiro,
para falar sobre os últimos acontecimen-
tos que o envolveram no campeonato mun-
diai de Fórmula 1 deste ano.

"Falei por mais de quatro horas res-
pondendo a perguntas sobre os fatos ocor-
ridos no GP do Japão e suas conseqüências.
Ouviram tudo e, quando terminei, levantei
e sai da sala. Agora é esperar a decisão fi-
nal" afirmou o piloto nacional.
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O brasileiro de natação-troféu Maurício Bekenn encerra hoje.Quarta etapa cie basquete
surge com mais equilíbrio Equipe do Guanabara lidera

certame brasileiro de nataçãoA quarta etapa do campeonato pa-raense adulto de basquete ludo indica
será das mais movimentadas, olhando
o equilíbrio entre os participantes. É
verdade que o Paissandú venceu as três
primeiras etapas, surgindo assim como
o favorito. Mas Clube do Remo e Eccal
surgem tio páreo. Já a Tuna, pelo que
apresentou até agora, não reúne condi-
ções de ameaçar bicolores, Eccal e azu-
linos. O quinteto bicolor iá perdeu parao Clube do Remo e Eccai, mas também
derrotou esses dois times durante a dis-
puta dos três torneios. A Eccal perdeu
e venceu o quinteto azulino, que por sua
vez derrotou Paissandú e Eccal. Como

se constata, há relativo equilíbrio, mes-
mo surgindo o "five" do Paissandú com
maior número dç vitórias, tendo tam-
bém conquistado o título dos três tor-
neios, que fazem parte do campeonato.

Más a atração principal está no ti-
me da Eccal. Antes da estréia de Mar-
quinhos e Cleber, derrotou o Clube do
Remo. No jogo seguinte, contando com
a presença desses dois "gigantes", foi
derrotada pelos azulinos. Mas, na par-
tida seguinte, tendo pela frente o líder
Paissandú, derrotou a rapaziada co-
mandada por Seráfico. Isso mostra que
a equipe da Eccal ganha sentido de con-
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Raimundo Assunção logo após a chegada do novo barco bicolor

Festa da sede náutica
bicolor: batismo de barco

O Paissandú batiza hoje o
barco "Double-Skiff", com o no-
me de "Biriba", ex-grande cola-
borador do clube de Suisso. A fes-
ta do batismo do Double-Skiff
acontecerá na sede náutica do
clube bicolor no largo do Carmo,
a partir das 9 horas, com presen-
ças de diretores e colaboradores e
de convidados, além dos familia-
res do homenageado. Raimundo
Assunção (Tripa), que muito está
fazendo pelo departamento náuti-
co, é o responsável pela festa do
batismo do novo barco alvi-azul.

O Paissandú que não partici-
pou da última prova do Campeo-
nato de Remo de 89, vem realizan-
do um trabalho de restauração na
sua flotilha e já está acertada a
vinda de mais dois barcos dos es-
taleiros de Recife, para comple-
tar a frota bicolor que será uma
das mais fortes do remo paraen-
se. Em 90, o Paissandú será forte
e respeitado, diz com muita con-
vicção o diretor Raimundo Assun-
ção, que não vem medindo esfor-
ços para tornar o remo bicolor
respeitado.

fãm

Time da PAC, vice-campeã de Futsal dos comerciários de 89.

Festa de confraternização
da Perfom será no Mosqueiro

Será neste sábado, 9, no Mosquei
ro, a festa de confraternização da
PAC - Perfon Atlético Clube, que nes-
ta temporada teve boas participações
nas competições que tomou parte,
principalmente no Campeonato de
Futebol de Salão dos Comerciários,
onde ficou com o vice-campeonato,
numa competição na qual reuniu mais
de 40 times de empresas do comércio.
No futebol de campo, a PAC, ficou em
quarto lugar, no certame disputado
por 54 times filiados ao SESC.

A PAC, é formada pelos funciona-
rios da Perfon, Person, Perlar e Per-
tur e tem como presidente de direto-
ria Marcos Miranda, enquanto João

Reginaldo Dias é o presidente do Con-
selho Deliberativo da PAC. Hoje, em
meio a festa de confraternização, será
realizada as eleições para novo presi-dente da PAC. Dois nomes concorre-
rão à sucessão de Marcos Miranda:
Sales Costa e Manoel Miranda.

Também será decidido neste sá-
bado o campeonato interno de futebol
de campo entre os times da Perfon,
Perlar e Person, com o campeão rece-
bendo o troféu "Jacaré Azul", oferta
de Reginaldo Dias. Toda diretoria das
empresas - Francisco Dias, Antônio
Bilório Carreteiro e Otávia Dias, esta-
rá prestigiando a festa de confraterni-
zação da PAC.

junto, explorando também a experiên-
cia e altura de Marqúinhos e Cleber.
Segunda-feira a Eccal estará jogando
contra o Clube do Remo, agora contan-
do com maior entrosamento desses dois
jogadores. Vai, também necessitar de
mais velocidade, pois tem garantido os
rebotes, através de Marqúinhos e Cie-
ber. Será uma partida importante en-
tre os dois clubes, já que o perdedor
jogará com o Paissandú não podendo
sofrer nova derrota. A verdade é que
trazendo Marqúinhos e Cleber, a Eccal
deu uma nova feição ao campeonato pa-
raense de basquete, até então resumi-
do a Paissandú e Clube do Remo.

Astros da TV
Liberal

perderam
O time dos "Astros da TV Li-

beral" não foi muito bem nos jo-
gos amistosos que realizou pelo
interior do Estado. Foram dois jo-
gos e duas derrotas. Primeira-
mente o time se apresentou em
Ananindeua, diante do time da
Azpa, quando foi goleado por 5 a
2. Logo depois os "Astros da TV
Liberal" foram tentar a reabilita-
ção em Capanema, diante do San-
tos, que estava comemorando o
primeiro ano de fundação. Nova-
mente outra decepção para Teo-
doro Campos. O Santos foi dono
da festa e do jogo pois marcou 4 a

Para compensar o fracasso
dos "Astros da TV Liberal", os di-
rigentes do Santos de Capanema
ofereceram ao time da TV uma
churrascada. Teodoro Campos
disse que a comissão técnica dos"Astros da TV Liberal" vai apu-
rar os fatos e punir os jogadores
que faltaram nos dois
compromissos.

Gruta do Boi - Melhor sorte
teve o "Gruta do Boi", comanda-
do por Mário Salles. O time não
perdeu e também não ganhou,
mas empatou duas vezes. Diante
do banco Nacional obteve o resul-
tado de 3 x 3 , com os gols marca-
dos pelo artilheiro Antônio
Miranda.

No jogo seguinte, empatou de
2 a 2 com o Atlético Almirante
Barroso, com gols novamente do
artilheiro Antônio Miranda. Neste
final de semana mais dois jogos
serão realizados, quando a comis-
são técnica começará a definir o
time base do "Gruta do Boi", que
no dia 7 de janeiro estará enfren-
tando o ABC, no estádio"Mirandão".

Campeonato
de futebol das
churrascarias

O returno do* Io Campeonato de
Futsal das churrascarias de Belém
aponta para esta próxima segunda-
feira, 11, os jogos: Bitar/Tropical x
Rodeio, às 16 horas, e Pavan I x Gau-
chão, às 16h45min. As duas partidasserão dirigidas por Reinaldo Corrêa,
enquanto Luzilene Santos será a apon-
tadora cronometrista da rodada a
qual será disputada na quadra do
complexo desportivo "Pedro Lírio Pa-
van'', na rodovia Augusto
Montenegro.

Já estão classificados para o qua-drangular final do campeonato os ti-
mes da Pavan II e Bitar/Tropical. Na
rodada anterior a Pavan II empatou
de 1 a 1 com a Rodeio. Roberto Santos
marcou para a Pavan II, tendo César
empatado para a Rodeio.

No outro jogo a Bitar/Tropical
marcou 2 a 1 sobre a Tucurui. Os golsda Bitar/Tropical foram marcados
por Aurimar e Antônio, tendo Marcai
descontado para a Tucurui.

Ciclismo
Regata 'Dia do Marinheiro' em Icoaraci

Neste sábado, dia !), velejadores do
iatismo paraense voltarão a encontrar-
se, para cumprir mais uma etapa do
calendário esportivo náutico de nossa
terra. Desta vez será a regata a vela"Dia do Marinheiro", na sua 9? edição.
O acontecimento, que já é tradicional
no meio esportivo regional, pois vem
sendo realizado desde 1981, contará
com a participação de velejadores das
classes Laser, Hobie Cat 14 e Windsurf
(prancha à vela) através de suas floti-
lhas, incluindo a flotilha Cisne Branco
do Ciaba. A largada será às 9 horas e,
dada as condições favoráveis de vento,

estima-se que a regata terá duração de
1 hora e 3(1 minutos. No mar, os veleja-
dores farão um bonito espetáculo, dis-
pulando as 1? colocações da
competição que lera sua raia olímpica
montada em frente ao Iate. Em terra,
o.s diretores do Iate Clube do Pará (clu-
be promotor do evento) recepcionarão
as autoridades militares, e ao final da
regata juntar-se-ão os velejadores e se
iniciarão a solenidade de entrega de
troféus aos vencedores e homenagem
á Marinha pela tradicional come-
m oração.

Com promoção do Lions Clube deIcoaraci, será realizada no próximodia 16 deste mês a prova ciclística"Joaquim Ribeiro", cuja largadaacontecerá no conjunto Satélite e achegada na praça da Matriz, em leoa-raci. O evento tem apoio do agentedistrital de Icoaraci, Armando Tava-res, e da Ibirapuera Distribuidora
Limitada.

As inscrições para a prova estãosendo feitas no colégio Avertano Ro-cha, na sala do departamento de Edu-cação Física com os professores Ma-
gela, Ronaldo, Henrique e Cristina
coordenadores da competição.

O Guanabara está liderando o Cam-
peonato Brasileiro Infantil B de Natação -
troféu Maurício Bekenn-, com 286 pontos,
seguido pelo Fluminense, campeão do ano
passado, com 256 pontos. As demais posi-
ções até o 10° lugar estão assim: Flamen-
go, soma 172 pontos; Munhoz /TNT, 157
pontos; Pinheiros, 152 pontos; Usipa, 102
pontos; A. A. Bahia, 98,2 pontos; C.N.R.
Alvarez Cabral, 84,5 pontos; A.E. Sanjoa-
nense, 67 pontos e Praia Clube, 58 pontos.

Os vencedores individuais das provas
realizadas ontem, em sua segunda etapa:
100 metros Borboleta moças, Ana Paula
Lima (Munhoz/TNT), de São Paulo, com
1.07'68".

100 metros Borboleta homens, Ricardo
Augusto Mota (Guanabara/Librão), com
1.01*65"-. 200 metros Livres moças, Kayte
Mazzoli (C.N.R. Alvarez Cabral), 2.13'69".
200 metros Livres homens, Felipe Maia

Torres, (Usipa), 2.04'53". 200 metros Me-
dley moças, Andressa Alvim Moura (Mu-
nhoz/TNT), 2.31'15". 200 metros Medley
homens, Fábio José Boraschi (Araçatuba
Clube), 2.20'32".

O Remo de Belém, soma 32 pontos no
campeonato, já a equipe da Adesef tem
apenas 10 pontos conquistados. Hoje à tar-
de, a partir das 17 horas serão realizadas
as provas da terceira e última fase do cer-
tame, que tem apoio do Governo do Esta-
do, pois está em disputa o Troféu Hélio
Gueiros.

O duelo entre Guanabara e Fluminen-
se está empolgante. Ontem a diferença
chegou a estar em seis pontos para o Gua-
nabara, para em seguida disparar em fa-
vor do Guanabara, que está agora com 30
pontos de vantagem sobre o tricolor das
laranjeiras.

Motocross encerra temporada
amanhã, na cidade de Castanhal

O Campeonato Paraense de Motocross
será encerrado neste próximo domingo,
10, com provas nas categorias de motos
Nacionais, Especiais e Importadas que se-
rão realizadas nas pistas tortuosas do
Camping Ibirapuera, em Castanhal. Hoje,
sábado o dia será para os treinos dos pilo-
tos. Já no domingo, os treinos serão encer-
rados às 10 horas, de vez que às 11 horas te-
remos a largada da primeira bateria. A se-
gunda bateria será largada 40 minutos
após a saída da primeira. Ao final da com-
petição serão conferidos prêmios para os
vencedores e, prpclamação. dos campeões.

Já com provas realizadas erticliVélrátís"'

municípios do Pará e até em outros Esta
dos, o Campeonato Paraense de Motocross
apresenta esta classificação: Motos Na-
cionais: Nelson, 160 pontos; Silvano, 146 e
Carlos, 105 pontos. Motos Especiais: Jua-
rez, 173 pontos; Aleixo, 155; Pedro Sei, 118
e Neto, 104 pontos. Motos Importadas: Mu-
rad, 157 pontos; Eduardo, 128; Alcindo, 105
e Beto, com 93 pontos.

Convém ressaltar que não foram com-
putados os pontos das provas realizadas
em Araguaina, pois os resultados estão
sub-júdice. Amanhã antes da primeira ba- I
teria, pilotos e dirigentes se reunirão para"cteeíair-#]írbblema. '

Vôlei do Brasil
disputa vaga, hoje,

contra a Coréia
Curitiba (AE) — O Brasil disputa com a Coréia, a

partir das 10 horas de hoje, uma vaga para a final do
Campeonato Mundial da Juventude de Vôlei Feminino,
com transmissão pela Rede Bandeirantes. A outra va-
ga será decidida em seguida por União Soviética e Ja-
pão, também no ginásio do Tarumã, em Curitiba.

Na fase de preparação, o Brasil disputou quatroamistosos com a Coréia, vencendo três e perdendo um.
Mas não é só o retrospecto que anima o técnico Wadson
Lima: "O mais importante é que obtivemos uma boa vi-
tória sobre o Japão e aproveitamos para dar continui-
dade ao trabalho visando ao mesmo estilo de jogoadversário, apesar do time coreano ter mais variações
de jogadas que o japonês, não possui a mesma eficiên-
cia geral que nós temos".

Na primeira fase do mundial o Brasil venceu os cinco
jogos disputados por 3 a 0, contra Uruguai, Estados Uni-
dos, Bulgária, Nova Zelândia e Japão. O saque, o bloqueio
e a potência do ataque são as armas principais do time,
que é formado por jogadoras da Unisa/Minas, Pirelli e
Pão de Açúcar, com média de altura de 1,80 m. O time
está escalado com Marisa, Hilma, Marise, Ana Paula,
Fernanda e Juliana. A Coréia tem uma média de altura
mais baixa — 1,77 metros — é formada por alunas do
curso secundário de todo o país.

Grande Prêmio Brasil
de Fórmula Um ameaçado

de ser cancelado
São Paulo (AG) — A ação popular que está sendo apre-

ciada na 10a Vara da Fazenda Pública e o projeto em cará-
ter de urgência apresentado pelo vereador do PC do B, Aldo
Rebelo, pedindo o cancelamento do acordo entre a Prefei-
tura de São Paulo e a Shell, podem provocar o cancelamento
do GP Brasil de Fórmula-1, marcado para o autódromo de
Interlagos. Depois de aprovado o calendário da FISA da pró-
xima temporada, indicando o autódromo paulista como lo-
cal da corrida, não será mais possível transferi-la para
Jacarepaguá.

Alem disso, o contrato firmado entre a Foca e a Confe-
deração Brasileira de Automobilismo exclui o Brasil do ca-
lendário por cinco anos, caso o Grande Prêmio marcado
para 25 de março cm Interlagos seja cancelado. A posição
de Ternas Rohony, da International Promotions, empresa
responsável pela promoção da prova, é de expectativa. Em
sua opinião, as pessoas que contestam o acordo entre a Pre-
feitura e a Shell deveriam pensar também nos prejuízos pa-
ra a cidade se houver o cancelamento do GP Brasil.

Ricardo Mattos, o
mais rápido no 1-
treino de F-Ford

Curitiba (AE) — O carioca Ricardo Mattos, da equipeTexaco/Petropohs, saiu na frente ontem na disputa pelovice-campeonato brasileiro de Fórmula-Ford. Mattos mar-cou lm27s91 e foi o mais rápido no primeiro dia de treinoslivres para a última etapa da competição, amanhã, no au-todromo Raul Boesel, em Curitiba.
Mattos tem 77 pontos contra 76 de Rubens Barrichelloe 88 de André Ribeiro. Barrichello (Arisco) obteve o segundotempo, com Im28sl9, enquanto Ribeiro (Bruno Minelli) fi-cou em quinto, com Im28s97. O campeão antecipado, o goia-no Antônio Stefani Neto, ficou em quarto com Im28s54 naestreia do novo modelo de seu carro, desenvolvido a partirde um JQ-Reynard. ^

Leonard
retém
título

Las Vegas, Nevada
(UPI) — O pugilista;
norte-americano Sugar ¦
Ray Leonard repetiu a
sua vitória de nove anos
atrás, no famoso encon- •
tro "no mas" com o pa-;
namenho Robero "Mão!
de Pedra" Duran, dan-_
çando em volta de seu"
adversário, na noite de
quinta-feira, e vencendoj
por unanimidade nos 12!
rounds que foram reali-
zados no Mirage Hotel de
Las Vegas.

Leonard reteve o seu
título dos Super médicos
do Conselho Mundial de'
Boxe (CMB) e negou a1
Duran, o campeão dos
Médios da CMB, a opor-
tunidade de igualá-lo coj
mo detentor de títulos
em cinco diferentes catei
gorias do pugilismo in'
ternacional.

Pela luta, Leonard
recebeu uma bolsa dè
12,6 milhões de dólares;
enquanto Duran ficou
com 7,6 milhões dè
dólares.

O norte-americano
golpeou o panamenho 227
vezes, contra 84, e venceu
por ampla vantagem na
contagem dos três juizes
da luta, diante de um dè-
sapontado público de 16
mil e 305 espectadores]

1
O juiz Bob Logist, dá

Bélgica, deu 120-111 pori-
tos para Leonard, e os
norte-americanos Jerry
Roth e Joe Cortez, conta-
bilizaram respectiva-
mente 119- 109 e 116-141
pontos, também a favor
do campeão.

Leonard, de 33 anos,
ganhou a "negra" em sua
rivalidade de 10 anos
com Duran, de 38. O pa-namenho venceu uma
decisão a 20 de junho de
1980 e em seguida suf-
preendeu o mundo do bô>
xe com um "no mas!',
antes de abandonar a re-
vanche de 25 de novem-.
bro do mesmo ano, no
oitavo round.
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Erro coletivo colocou
o Papão em dificuldades
A dificil situação financeira

em que se encontra o Paissan-
du, seu futebol, é provocada por
erros da diretoria e jogadores do
elenco titular. Erro coletivo,
com maior destaque para deter-
minados jogadores. Primeiro,
atendendo pressão de quem não
conhece futebol, mudou a dire-
ção técnica do quadro. Sabem
por quê? Disseram que o time
não tinha sistema tático defini-
do. Ora, qual o grande time no
Brasil que possui essa virtude
técnica, na maioria das vezes
teórica. Veio o empate com o
Moto, culpa de Samuel e Nad, e
mandaram embora Bracali,
que além de ser um treinador
barato, levou o time ao título de
campeão do primeiro turno.
Não discutimos condição técni-
ca. Mostramos apenas resulta-
dos. A diretoria bicolor mandou
buscar novamente Givanildo,
que havia sido dispensado pelo
Santa Cruz. Isso em pleno Cam-
peonato Brasileiro. Givanildo é
um técnico vitorioso dentro do
futebol paraense. Isso não se po-
de discutir. Foi duas vezes cam-
peão pelo Paissandú. Mas foi
chamado numa hora imprópria.
Veio para dar ao time um siste-
ma tático definido, isso contan-
do com um time que há mais de
um ano trabalha dentro de re-
cursos próprios. Segundo, o
elenco bicolor é bom, mas limi-
tado numericamente. Possui
poucos reservas a altura técni-
ca dos titulares. Mesmo assim,
ainda é um dos melhores do fu-

• tebol local. Só que desta vez, a
estrela de Givanildo não bri-
lhou. A derrota para o time do
Maranhão Atlético Clube por 1
x 0, dentro do Mangueirão, foi
um resultado inesperado e que
tirou praticamente o Paissandú
do brasileiro. A equipe do MAC
foi formada à última hora, com
jogadores juniores do Mara--:
nhão. O time bicolor foi para es-
sa partida demais confiante.
Colocou quatro bolas na trave
adversária, mas perdeu o jogo.
Aí a culpa total foi da equipe,
que não respeitou o adversário.

Vôlei caminha bem
O vôlei paraense, sob a direção do novo presidente Antônio Car-

los Trindade de Moraes, parece que ganha mais força. É que está
havendo entendimento entre os dirigentes e os clubes inscritos na
FPV. Isso é importante. Para desenvolvimento desse esporte em
Belém, há a necessidade da união entre dirigentes e clubes. O vô-
lei local é sustentado por pequeno grupo de agremiações, daí a ne-
cessidade de perfeito entrosamento entre os que sustentam essa
modalidade esportiva. Portanto, há necessidade de constante diá-
logo entre as partes interessadas.

Basquete bicolor na trilha
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Paissandú ganhou o 1* turno,
mas fracassou no Brasileiro
Essa derrota foi fatal para o Pa-
pão. Lembrando também que a
diretoria bicolor deu todo o
apoio a seus jogadores, o que
acontece até hoje. Terceiro, não
sobra datas para a decisão do
campeonato paraense contra o
Clube do Remo. A diretoria alvi-
azul enfrenta agora o fantasma¦de conseguir mais de cem'mil
cruzados novos para colocar em
dia seu elenco profissional, an-
tes do fim do ano, que está pró-
ximo. A conquista do título de
campeão 89 poderia amenizar a
situação.

O basquete do Paissandú, sob a
administração de Paulo Rola, con-
tando com serviços técnicos de Jor-
ge Seráfico, caminha para seu
quinto título consecutivo, o pen-tacampeão adulto desse esporte.

\ Portanto, há cinco anos reina no
basquete paraense. O certame da
FPB de 89 está sendo disputado em
quatro torneios. Três já foram rea-

lizados, todos vencidos pelo Paissan-
du, que só teve duas derrotas: para
o Clube do Remo e Eccal. Na últi-
ma quinta-feira derrotou o Remo,
conquistando o título do terceiro tor-
neio, denominado Júlio Cruz. O bas-
quete bicolor tem folha de
pagamento. Mas Paulo Rola dá o
seu jeito.

Difícil uma decisão em 89
0 dirigente bicolor Miguel Pinho tem razão. Dificilmente a decisão do Cam-

peonato Paraense de Futebol terá lugar em dezembro corrente. 0 clube do Re-
mo não concordaria e a Federação Paraense de Futebol não marcaria o jogonos dias finais deste mês. Aliás, a FPF já teve chance, quando o Remo esteve
parado uma semana, aguardando jogos. Mas respeitou a situação remista,
aguardando sua liberação. Item mais. Se o Clube do Remo venceu ontem, en-
tão a decisão do nosso certame ficaria para a segunda quinzena do mês de ja-neiro de 1990. Mais uma longa espera para o clube bicolor. Já o presidente bicolor
Artur Tburinho acredita numa decisão ainda em 89. 

'
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Boxe local programando
uma luta entre pesos pesa-
dos para o próximo dia 13

do corrente mês. É uma arroja-
da promoção do técnico Zezé,
que está bancando sozinho essa
programação. Virão dois lutado-
res do São Paulo, o que mostra
o interesse de Zezé em promo-
ver um espetáculo ao agrado do
público local. As lutas serão rea-
lizadas no ginásio do SESC, à
noite. É a primeira vez que Be-
lém serve de palco para um
combate entre lutadores peso
pesado, portanto mais uma
atração a parte. Do programa
ainda surge a apresentação do
campeão paraense leve Luís
Carvalho contra um lutador
paulista. Combates entre luta-
dores regionais também serão
programados.

A Federação Paraense de
Futebol luta para encerrar
vários campeonatos ama-

terior vem sendo feita em está-
dios da capital quase diária-
mente, nos horários vesperais
noturnos. Essa competição já
está na etapa semi-final, mas
faltando várias rodadas para
chegar a seu final. Talvez antes
do fim do mês de dezembro se-
ja encerrado. Os certames Su-
burbano e Distrital estão sendo
disputados aos domingos, devi-
do a falta de locais.

Tudo tranqüilo na eleição
do Clube do Remo. Havia
dúvidas com relação ao

dores em 89. Entre estes, estão
o Copão Pará (seleções interio-
ranas), Suburbano e Distrital. A
disputa entre times do nosso in-

vice-presidente, já que havia
correntes apoiando vários no-
mes. Mas Ubirajara Salgado,
candidato a reeleição, apoiado
por todas as facções azulinas,
decidiu a questão. Apontou o no-
me de Wilton Moreira para es-
se cargo. Como é função
praticamente de confiança do
presidente, não houve reação
contra a deliberação do dirigen-
te que tem sua reeleição garan-
tida. Portanto, tranqüilidade no
próximo pleito do Clube do
Remo.

Chile proibido de disputar as
eliminatórias da Copa de 1994
Roma (UPI) —A federação Inter-

nacional de Futebol Associado (FIFA)
proibiu onlem o Chile de disputar as eli-
minalórias da Copa do Mundo de 1994,
que será realizada nos Estados Unidos;
multou a Federação Chilena de Futebol
em 100 mil francos suíços e baniu o go-
leiro Roberto Rojas do esporte depois
de analisar os acontecimentos que en-
volveram a partida entre Chile e Bra-
sil, no Maracanã, a 3 de setembro,
válida pelas eliminatórias do Mundia
da Itália de 1990.

A FIFA também baniu o então pre-sidente da Federação Chilena, Sérgio
Stoppel, e o médico da equipe, doutor
Daniel Rodrigues — que assinou um
certificado fraudulento —, e suspendeu
o treinador Orlando Aravena por cinco
anos das competições internacionais.
Outros dirigentes esportivos chilenos
também foram suspensos ou censura-
dos por sua participação no incidente.

Na partida, Rojas fingiu que foi
atingido e ferido por um sinalizador
lançado das arquibancadas. A equipe
chilena, que perdia por 1 a 0, na meta-
de do segundo tempo, retirou-se do
campo em sinal de protesto.

Mas a subseqüente análise das
imagens filmadas pela televisão prova-ram que Rojas, o capitão da equipe, não
foi atingido pelo sinalizador.

Ainda ontem, a FIFA suspendeu a
Nigéria das competições para menores
e afirmou que a Copa do Mundo de Ju-
niores de 1991 não mais será realizada
naquele país da Africa. Portugal pas-
sara a sediar o evento.

A FIFA também desaprovou uma
proposta de negociação entre a Fede-
ração de Futebol dos Estados Unidos e
a Rede de Televisão norte-americana
NBC para a transmissão da Copa de
1994.

O secretário geral da FIFA, Sepp
Blatter, declarou que o organismo de-
seja que outras redes e empresas de te-
levisão a cabo tenham oportunidades
para transmitir a competição.

A lista completa das sanções — A
seguir, a lista completa das sanções à
Federação Chilena de Futebol que fo-
ram anunciadas ontem pela Comissão
Executiva da Federação Internacional
de Futebol Associado (FIFA), em de-
corrência dos incidentes ocorridos na
partida entre o Chile e o Brasil, no Ma-
racanã, a 3 de setembro:

1. Banimento do ex-presidente da
federação, Sérgio Stoppel.

2. Suspensão por cinco anos das
competições nacionais e banimento dos
eventos internacionais para o treinador
do Chile, Orlando Aravena.

3. Banimento do médico da equipe,
doutor Daniel Rodriguez, "por ter as-
sinado um falso atestado médico".

Rojas: banido do futebol, por conta da farsa do Maracanã.
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Seleção chilena: proibida de disputar a Copa de 1994.

4. Quatro anos de suspensão das
competições nacionais e internacionais
para Fernando Astengo, vice-capitão da
Seleção, "por ter tomado a decisão de
retirar a equipe do campo".

5. Banimento das competições na-
cionais e internacionais de Roberto Ro-
jas, goleiro e capitão da seleção.

6. Censura ao novo presidente da fe-
deração, Guillermo Weinstein, e aos di-
rigentes J. L. Trejo, R. Tbrrealba, J. Las
Heras e R. Sabamdo, que estiveram no
Maracanã.

7. Suspensão por um ano das com-
petições nacionais e internacionais pa-
ra o fisioterapeula Alejandro Koch,"por cumplicidade com o médico".

8. Suspensão por um ano das com-
petições nacionais e internacionais pa-

ra N. Maldonado, dirigente responsável
pelo equipamento da seleção, "por ter
feito desaparecer as luvas e o uniforme
do goleiro".

9. Apresentação de denúncia ao Co-
mitê Olímpico Internacional, com um
pedido de sanções ao doutor B. Cherni-
lo, médico do Comitê Olímpico Chileno,"por ter assinado um atestado médico
fraudulento".

10. Apresentação de denúncia ao
governo chileno, com um pedido de san-
ções para os doutores A. Gutierrez e D.
Montaya, médicos legislas que "assina-
ram um atestado medico fraudulento".

11. Multa de 100 mil francos suíços
para a Federação Chilena.

12. Exclusão da seleção chilena da
Copa do Mundo de 1994.
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Punições são tidas como "drásticas"
Santiago (UPI) — O ex-presidente

da Federação Chilena de Futebol, Sér-
gio Stoppel, classificou de "demasiado
drásticas" as sanções à entidade que a
FIFA anunciou ontem em Roma, depois
que a sua Comissão Executiva analisou
detalhadamente os acontecimentos que
resultaram na retirada da seleção na-
cional de campo, no Maracanã, na me-
tade do segundo tempo de uma partida
decisiva com o Brasil, a 3 de setembro,
válida pela classificação para a Copa
do Mundo da Itália de 1990.

Entre outras punições, a FIFA eli-
minou Stoppel e o goleiro Roberto Ro-
jas do futebol e suspendeu o treinador
Orlando Aravena por cinco anos das
competições nacionais e internacionais,
sob a acusação de terem organizado e
protagonizado uma farsa, aproveitan-
do-se da queda de um sinalizador no
campo, que foi lançado por uma torce-
dora das arquibancadas do Maracanã.

O Chile também ficará excluído
das eliminatórias para a Copa do Mun-
do de 1994, e sua Federação de Futebol
terá de pagar uma multa de 100 mil
francos suíços.

. A FIFA, entretanto, suspendeu na
quinta-feira a sanção ao estádio Nacio-
nal de Santiago, que estava proibido pa-
ra partidas internacionais depois que
o Brasil apresentou queixas em conse-
qüência de incidentes que ocorreram
quando os brasileiros lá jogaram, na

partida de ida pelas eliminatórias.
Outro ex-presidente da Federação

Chilena, Miguel Nasur (atual vice-
presidente da Confederação Sul-
Americana de Futebol), declarou quea decisão da FIFA é "lamentável , e
acrescentou: "Eu acredito que houve
sanções incrivelmente fortes".

Nasur disse ainda que os atuais di-
rigentes da federação deveriam iniciar"uma reorganização total do futebol
chileno"."Os grandes culpados somos nós,
os chilenos, os jogadores, os meios de
comunicação, porque aceitamos coisas
que jamais deveríamos ter aceitado",
afirmou Nasur, em entrevista.

O ex-dirigente foi substituído por
Stoppel, e este último por Guillermo
Weinstein na direção do futebol na-
cional.

Rojas, o principal implicado no ca-
so, encontrava-se ontem em Roma, on-
de participou de um último
interrogatório antes do anúncio a deci-
são da FIFA.

Stoppel, falando em entrevista à
UPI na cidade de Antofagasta, no nor-
te do Chile, declarou que a decisão da
FIFA de bani-lo do futebol ratifica uma
decisão que ele já havia tomado por"motivos particulares".

O ex-dirigente também admitiu a
sua responsabilidade de retirar a sele-

ção chilena do campo, depois do inci-
dente com Rojas, mantendo a sua posi-
ção de que o goleiro e capitão da equi-
pe havia sido agredido pelo público com
o sinalizador.

Já o treinador Orlando Aravena,
punido com uma suspensão de cinco
anos do futebol, estava dirigindo um
treino no clube Palestino, da Segunda
Divisão do futebol chileno, quando sou-
be das sanções da FIFA. O técnico se
recusou a fazer comentários e retirou-
se abruptamente,'de carro, em compa-
nhia de seu filho.

O zagueiro Fernando Astengo, tam-
bém suspenso por cinco anos por ter in-
citado seus companheiros a abandonar
o campo, declarou: "Considero a puni-
ção absolutamente injusta e muito
dura".

"Eu assumi a responsabilidade por
ter sido solidário com um companhei-
ro que estava ferido, e também porque
o árbitro (o argentino Juan Carlos Lus-
teau) em nenhum momento deu-me ga-
rantias de que se aproximaria para
examinar Roberto e atendê-lo; a deci-
são foi tomada depois de consultar ou-
tros companheiros e eu não obriguei
nenhum deles a se retirar do campo".

Astengo declarou ainda que estava
tranqüilo, apesar da punição, já que
tem em vista outras possibilidades de
ganhar a vida.

Nápoli busca a reabilitação
enfrentando o modesto Bari
Roma (UPI) — A equipe do Nápo-

li, atual líder do Campeonato Italiano
da Primeira Divisão, está disposta a
mostrar aos seus torcedores, no próxi-
mo domingo, que pode se recuperar ra-
pidamente da humilhante goleada de 5
a 1 aplicada na quarta-feira passada
pelo Werder Bremen, na Copa da
UEFA.

Em circunstâncias normais, o Ná-
poli seria considerado o franco favori-
to em sua partida contra o mediano
Bari, uma das várias equipes do Cam-
peonato Italiano que estão com proble-
mas de contusões. Mas as declarações
dos jogadores do Nápoli deixaram cia-
ro que o orgulho da equipe liderada por
Diego Maradona sofreu um grande
abalo psicológico na Alemanha Oci-
dental."É o fim de um mito", declarou o
atacante brasileiro Careca, referindo-
se à goleada que eliminou o Nápoli da
Copa da UEFA. O jogador foi o autor do
gol de honra de sua equipe.

Mas o clássico da rodada será a
partida entre o Sampdoria e o Milan.
A equipe milanesa acaba de conquistar
a Supercopa Européia, com uma ma-
gistral vitória de 1 a 0 sobre o Barcelo-
na, na Espanha, enquanto o Sampdoria
jogará com a sua força máxima, in-
cluindo Gianluca Vialli, que se recupe-
rou de uma contusão.

Depois da rodada da semana pas-
sada, o Nápoli lidera com 22 pontos ga-
nhos, seguido do Sampdoria, Milan e
Inlernazionale, com ltl, e do Juventus
e Roma, com 17 cada.

Completam a rodada italiana os se-
guintes jogos: Internazionale x Gõno-
va; Juventus x Cesena; Roma x
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Alemão, contundido, te

Cremonese; Ascoli x Lázio; AtalanUi x
Udinese; Bologna x Lecce; e Verona x
Fiorentina.

Repercussão — A imprensa espor-
tiva da Itália saudou ontem o Milan pe-
la conquista da Supercopa Européia,
afirmando que este é um sinal de que
o clube também conquistará a 1>iça In-
tercontincntal na partida do próximo
dia 17 de dezembro, contra a equipe có-
lombiana do Medellin, em Tóquio.

O Milan conquistou a Supercopa ao
derrotar em seu campo a equipe espa-

in desfalcado o Nápoli.
nhola do Barcelona, por 1 a 0, na noite
de quinta-feira. As duas equipes dispu-
taram a final na condição de, respecti-
vãmente, vencedora da Copa Européia
dos Campeões (Milan) e da Copa dos
Vencedores de Copa (Barcelona).

Na primeira partida da decisão,
disputada há duas semanas, em Barce-
lona, as duas equipes empataram cm
lai. Esta foi a segunda vez que um clu-
be italiano conquistou a Supercopa. A
equipe anterior foi o Juventus, que der-
rolou o Liverpool por 2 a 0, em 1!»I4.

Brasil multado em
10 mil francos

Roma (AFP) — Brasil, Chile, Bo-
lívia, Paraguai e Colômbia foram mui-
tados em 10 mil francos suíços cada e
o Equador em 5 mil francos, por diver-
sos problemas nas partidas das elimi-
natórias para a Copa- do Mundo da
Itália.

Chile e Brasil foram multados em
10 mil francos suíços (cerca de 6.300 dó-
lares) por má conduta na partida dis-
putada, em Santiago do Chile. Por outro
lado, a suspensão do estádio de Santia-
go foi levantada.

O Paraguai foi multado pela falta
de organização na partida contra a Co-
lômbia, realizada em Assunção, e a Bo-
lívia foi multada pelo mesmo motivo,
pela partida realizada em La Paz con-

-tra o Uruguai. •
O Equador teve que pagar uma

multa de 5 mil francos pela falta de or-
ganização da partida que disputou con-
tra a Colômbia, em Guayaquil.

A Colômbia foi multada porque na
partida contra o Paraguai, realizada
em Medellin, os torcedores atiraram fo-
gos de artifício contra o campo.

A relação das multas aplicadas pe-
la FIFA é a seguinte (em francos
suíços):

Zaire x Marrocos: 10.000 FS ao
Zaire, por falta de organização.

Quênia x Libéria: 5.000 FS ao
Quênia, por falta de organização.

10.000 FS à Libéria, por ter aban-
donado o campo antes do final da
partida.Nigéria x Angola: suspensão do
estádio Surulere, de Lagos, por tempo
indeterminado, após os incidentes que
provocaram várias mortes.

Chile x Brasil: levantou-se a sus-
pensão do estádio nacional de Santia-
go, 10.000 FS ao Chile e Brasil por má
conduta.

Costa de Marfim x Zimbabwe:
10.000 FS a Zimbabwe, por ter abando-
nado a partida.Tunísia x Zâmbia: 5.000 FS à Tu-
nísia, por falta de organização.

Paraguai x Colômbia: 10.000 FS
ao Paraguai, por falta de organização.

Bolívia x Uruguai: 10.000 FS à Bo-
lívia, por falta de organização.

Equador x Colômbia: 5.000 FS ao
Equador, por falta de organização.

Iugoslávia x Escócia: 10.000 FS a
Iugoslávia, por falta de organização.

Colômbia x Paraguai: 10.000 FS
A Colômbia, por fogos de artifício con-
tra o campo.

Suíça x Portugal: 5.000 FS à Sui-
ça, por má conduta.

Tthecoslováquia x Portugal: 5.000
FS a Portugal, por má conduta.

Camarões x Tunísia: .5.000 FS a
Camarões, por falta de organização.

Áustria x RDA: 10.000 FS a Aus-
tria, por fogos de artifício contra o
campo.

Para Weinstein,
lição muito dura
Roma (AFP) — As sanções contra

o Chile, estipuladas ontem pela FIFA
são "uma lição muito dura" para o fu-
tebol chileno, que "deverá agora fazer
uma profunda revisão de suas estrutu-
ras e de seus componentes", declarou
ontem em Roma, o presidente da Fede-
ração Chilena de Futebol, Guillermo
Weinstein.

O goleiro Roberto Rojas, por sua
vez, classificou como "desproporcio-
nais" as sanções aplicadas pela FIFA
e alegou que foi "abandonado" pela Fe-
deração de Futebol de seu País.

Entre as inúmeras sanções adota-
das contra os dirigentes, ao goleiro e ca-
pitão da equipe, Rojas, e outros
membros da seleção, além dos médicos
por terem emitido certificados falsos,
a FIFA decidiu, em uma sanção sem
precedentes e sem apelação, pela sus-
pensão da seleção chilena na Copa do
Mundo de 1994.

Trata-se do caso mais extraordiná-
rio do futebol mundial, afirmam os ob-
servadores.

Weinstein, que no momento do in-
cidente era vice-presidente da Federa-
ção e que antes da renúncia do então
presidente Sérgio Stoppel, assumiu o
cargo de direção, deixara as funções tão
logo chegar ao Chile.

Weinstein chegou a Roma esta se-
mana com uma delegação da federa-

i ção, para conversar com o presidente
da FIFA, João Havelange que, ontem de
manhã, quando se discutia o caso do
Chile, preferiu não estar presente por
ser brasileiro e o incidente ter envolvi-
mento do Brasil.

Na partida eliminatória para a Co-
pa do Mundo 90, entre o Brasil e o Chi-
le, em setembro passado o goleiro Rojas
disse ter sido ferido por um foguete lu-
minoso e, com o rosto supostamente en-
sanguentado, se retirou do gramado
junto a toda equipe, que não voltou a jo-
gar, argumentando que não existam ga-
rantias suficientes para o jogo
continuar."Nós pensávamos que o Chile ia ser
castigado com quatro anos a nível de
todos tipos de competições, mas somen-
te sancionado para participar nas eli-
minatórias do próximo Mundial, o que
não significa que estejamos contentes",
comentou Weinstein, visivelmente
abatido.

Indagado sobre a axistência ou não
dos certificados falsos, Weinstein disse
que essa questão "não podia ser obser-
vada pela FIFA". "São realidades que
temos de reconhecer de uma vez por to-
das temos que dar nomes às coisas"."Estou muito sentido; gostaria que
não houvesse sanções para as pessoas,
nem para o Chile. Ê a resolução final
da FIFA e devemos aceitá-la, mesmo
que seja uma dura lição", acrescentou.

Para uni dos vice-presidentes da
FIFA o argentino Júlio Grondonà" a
pena não é tão grande assim como mui-
tos imaginam"."No que concerne às nações indi-
viduais. cada um é responsável pelo
que fez , disse ainda. "Em relação ao
Chile, é uma boa oportunidade Je man-
tor atividade total na América do Sul
c, inclusive, a nível internacional no
campeonato olímpico".
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Abortado boicote
contra a rodada

sao Paulo (AE) — São Paulo e Portugue-
sa não aceitaram boicotar a última rodada
do Campeonato Brasileiro e por isso os ti-
mes paulistas aceitarão a decisão do STJD,
que marcou o jogo Santos e Botafogo para
domingo. O Código Brasileiro Disciplinar
proíbe a concessão de liminar para assun-
to referente à tabela, mas o presidente do
STJD, o vascaíano João Carlos Gomes Fer-
reira, a desrespeitou. Por essa razão, entre
várias outras, os clubes paulistas nomearam
o presidente da Federação Paulista, Eduar-
do José Farah, seu representante para pe-
dir a CBF a convocação de assembléia geral
para destituição do presidente do STJD.

Os representantes dos clubes paulistas— São Paulo, Portuguesa, Palmeiras, San-
tos, Inter de Limeira e Coríntians (o presi-
dente Vicente Matheus participou por
telefone) — ficaram reunidos durante qua-
tro horas e a posição inicial era de não en-
trar em campo na rodada de domingo. Só
que o São Paulo espera classificar-se e a
Portuguesa alegou que os clubes co-irmãos
não a apoiaram no caso da transferência de
seu jogo contra o Flamengo do Canindé pa-
ra o Morumbi.

Os dirigentes enviaram documento à
CBF protestando contra a decisão do pre^i-
dente da STJD e avisando que os clubes pau-
listas vão mandar representantes para
assistir a partida entre Vasco e Internacio-
nal em Porto Alegre — há suspeita de que
o clube carioca será beneficiado. Além dis-
so, os paulistas ameaçam não disputar o
Campeonato Brasileiro de 90 se a CBF con-
tinuar tomando decisões favoráveis aos ca-
riocas e prejudiciais a São Paulo.

Indignação toma
conta do Santos

Santos (AE) — O ambiente no Santos foi
de muita revolta ontem pela transferência
da partida contra o Botafogo, na Vila Bel-
miro, de hoje para domingo. O presidente
Miguel Assad logo pela manhã criticava os
dirigentes dos clubes cariocas: "Os clubes
do Rio estão manipulando as finais do Cam-
peonato Nacional. Os paulistas não estão
sendo respeitados na CBF, infelizmente. Sou
favorável a que todas as equipes paulistas
desistam da competição".

O técnico Pepe, que passou a semana
sem poder preparar a programação por
causar indefinições quanto ao dia da parti-
da, reclamou bastante, principalmente da
falta de organização do futebol brasileiro:"Não aceito essa bagunça no nosso futebol.
É uma vergonha. É preciso moralizar o fu-
tebol no Brasil e tentar copiar a organiza-
ção dos europeus. Sinceramente, nunca vi

. nada igual".

Com relação ao time, Pepe perdeu mais
dois jogadores: o lateral esquerdo Vladimir,
que sofreu estiramenlo muscular na perna
direita atuando pela seleção de sêniores con-
tra o New York Cosmos, segunda-feira, na
estréia de Zico entre os veteranos, e o cen-
troavante Serginho, contundido na região
lombar, por causa de um choque com o go-
leiro reserva Nilton Pelegrine no coletivo de
quinta-feira.

Luiz Gustavo terá
chance no Cruzeiro
Belo Horizonte (Sport Press)—O fute-

boi de Luís Gustavo, 17 anos, falou mais ai-
to do que a sua inexperiência e ele está
confirmado no ataque do Cruzeiro para o de-
cisivo clássico com o Atlético, neste domin-
go, no Mineirão. Enio Andrade acredita
muito nesse jovem jogador, destaque do ti-
me júnior, para vencer a partida e sonhar
com a classificação à final do Campeonato
Brasileiro.

Careca e Eduardo, contundidos, não jo-
gam. Énio Andrade disse que o seu time jo-
gará com as mesmas características das
partidas anteriores — marcação fortp e

i contra-ataques rápidos —, mas espera um
jogo muito difícil. "É um clássico e o Atlé-
tico sempre foi um adversário terrível", ad-
mitiu. O time está definido com Paulo
César; Balu, Gilson Jáder, Adilson e Paulo
César II; Ademir, Paulo Isidoro e Betinho;' Heider, Luís Gustavo e Edson.

Atlético, Sem Eder Lopes, e Marquinhos,
dois jogadores importantes do meio-campo,
terá o meio-campo bastante alterado com
Moacir, Altivo e Ailton. Éder, mesmo sem
treinar há vários dias, retorna à ponta-esquerda. Jair Pereira escalou a equipe com
Maurício; Carlos, Batista, Paulo Sérgio e
Paulo Roberto; Moacir, Altivo e Ailton;
Maurícinho, Gérson e Eder.

Favoritismo deixa
Bahia preocupado
Salvador (Sport Press) — Conter

o otimismo exagerado, que pode pre-
judicar a equipe, na sua opinião, é a
maior preocupação do técnico Evaris-
to Macedo para a partida decisiva que
o Bahia terá contra o Atlético Para-
naense, neste domingo, na Fonte Nova.
É que o time precisa apenas do empa-
te e todos já contam com a permanên-cia na 1? divisão. "Vamos 

jogar com
seriedade, acima de tudo" — pede o
treindor.

Mailson, com o 3?cartão amarelo,
e João Marcelo, expulso na última par-
tida, não jogam. Serão substituídos por
Edinho e Rau, respectivamente. O time
será definido com Rogério; Edinho,
Rau, Vagner Basílio e Paulo Robson;
Paulo Rodrigues, Gil e Luís Fernando;
Ademilton, Charles e Marquinhos.

Atlético—PR — O Atlético não tem
alternativa senão a de vencer o Bahia,
na Fonte Nova, e o Guarani, no seu úl-
timo jogo, para se classificar e não cair
para a Divisão Especial. Borba Filho
admite que a situação é delicada, mas
não perdeu as esperanças. O time já foi
escal-docom Marola; Odcmilson, Os-
vald' Heraldo c Jacenir; Cacau. Vai-
dir Marquinhos; Geraldo, Vanderlci
e Mazinho.

alvão é o desfalque do Bota

Mauro Galvão: contusão séria. Criciúma: esperança de gols.

Rotafoguenses temerosos
Rio (AG) — Somente guando chegaram

em Marechal Hermes, os jogadores do Bota-
fogo foram informados de que não viajariam
ontem para enfrentar o Santos, na Vila Bel-
miro. Apesar de a diretoria garantir que não
haverá qualquer tipo de problema, a verda-
de é que, se dependesse aa vontade da maio-
ria do time, a delegação iria ontem para
Santos e aguardaria lá a hora da partida. A
preocupação dos jogadores éade que o time
do Santos vá hoje à tarde à Vila Belmiro, en-
tre em campo como se fosse disputar a par-
tida e o Botafogo perca por WO.

O próprio Edu queria ter seguido ontem
mesmo para Santos:

— Os dirigentes são capazes de tudo. O

normal era a CBF marcar por livre e espon-
tânea vontade a nossa partida para domin-
go, mas isso só aconteceu através de medidas
judiciais e tenho muito medo disso.

O presidente Althemar Dutra de Casti-
lho, que, ontem, esteve em Marechal Hermes,
garantiu a todos que não haverá qualquer ti-
po de problema e que o Botafogo só jogará
no domingo. Antes do treino, porém, houve
uma longa reunião no vestiário, ocasião em
que Edu e o supervisor Edson Bentes deixa-
ram todos os jogadores de sobreaviso para
uma possível contra-ordem. O apoiador Ma-
zolinha não foi ao clube, mas telefonou avi-
sando que teve que resolver um problema
familiar, também está incluído na delegação.

Rio ÇAG) — Mauro Galvão está fora da
partida contra o Santos, domingo, na Vila
Belmiro. Nem o fato de o jogo ter sido adia-
do em 24 horas foi suficiente para o Botafo-
go contar com o seu grande i dolo. O médico
Lídio Toledo disse que o zagueiro teve o li-
gamento do joelho direito afetado. Portan-
to, dependendo do grau do problema, Galvão
corre o risco de não atuar na final (caso o
Botafogo se classifique) e nem mesmo no
amistoso da Seleção Brasileira, programa-
do para o dia 20, em Amsterdã. E o que é
pior: como o vice-presidente Emil Pinhei-
ro considera difícil impedir a venda deste
jogador para o exterior, Mauro Galvão po-
de ter feito sua despedida na partida con-
tra o Vasco.

O médico Lídio Tbledo não quis se es-
tender em relação ao problema sofrido por
Mauro Galvão.

Quem sabe ele acabará jogando a fi-
nal? Vamos aguardar mais um pouco para
ver como ele vai reagir — disse dr. Lídio pro-
curando disfarçar sua preocupação.

Como o jogo Botafogo x Santos foi adia-
do para amanhã, era grande a esperança de
Edu em contar com Mauro Galvão. Porém,
a alegria do treinador durou pouco.

Intuição — O Campeonato Brasileiro
não foi nada bom para Paulinho Criciúma,
que, além de passar quase que a maior par-
te do tempo afastado da equipe por causa
de uma contusão, desta vez seu nome não
aparece na relação dos principais artilhei-
ros — marcou apenas dois gols. Entretan-
to, revela uma intuição.

Alguma coisa me diz que serei impor-
tante nesta reta de chegada. Quem sabe, o
destino reserva uma coisa boa para mim?
Diz o jogador.

Paulinho Criciúma, que passou um mês
sem jogar em conseqüência de um proble-
ma no pé direito, só agora está recuperan-
do a forma física e técnica. Percebe-se que
sua vontade de acertar é muito grande, e,
quando se aproxima da área, capricha ao
máximo na pontaria. No coletivo desta se-
mana marcou um golaço. Todas as vezes
que alguém comenta este gol, num lance em
que penetrou rápido e driblou até o goleiro,
limita-se a responder:

É um gol desses que quero marcar
numa decisão.

No Vasco, os jogadores
confiantes em vencer o Inter
Rio (AG) — Ao comemorar 52 anos, on-

tem à tarde em São Januário, o técnico Nel-
sinho do Vasco tinha um bom motivo para
estar satisfeito. Ganhou festa e foi cumpri-
mentado por todos os jogadores. O treina-
dor não perdeu a oportunidade na hora de
falar: pediu como presente uma vitória con-
tra o Internacional, domingo, no Beira Rio.
Afinal, ela pode significar a classificação do
clube às finais do Campeonato Brasileiro,
desde que o Palmeiras empate ou perca pa-
ra o Coríntians, na partida que disputam em
São Paulo.

Entre os jogadores existe grande con-
fiança de que o time vai fazer uma excelen-
te exibição contra o Internacional. O
argumento utilizado pela maioria é o de que
o time finalmente encontrou seu melhor rit-
mo de jogo. Todos estão conscientes de que
o único resultado que interessa é vencer o
adversário. Depois torcer por um tropeço do
Palmeiras diante do Coríntians.

Para vencer o Internacional nada me-
lhor que os conselhos do lateral direito Luís
Carlos Winck, que ontem conversou longa-
mente com Nelsinho. Ele jogou 12 anos no
clube gaúcho e sabe que, em seu campo, o
Internacional costuma jogar fechado, expio-
rando os contra-ataques. Luís Carlos acha
importante o Vasco manter a tranqüilidade

..fe
Luís Carlos (à esq.), o informante de Nelsinho.

Otimista, São Paulo está
certo de chegar à decisão

São Paulo (AE) — A única preocupação
do São Paulo para o jogo de amanhã contra __¦
a Portuguesa, em que precisa da vitória pa- _ §ra se classificar, são dois jogadores pendu-
rados com o terceiro cartão amarelo: o
centroavante Ney e o médio volante Flavio,
considerados importantes e que não pode-
rão faltar na final. Há certeza entre os são-
paulinos de que disputarão a final, pois a
derrota é assunto proibido de se falar.

O São Paulo vem treinando todos os dias
e inclusive pensando num comportamento
atento em campo para driblar um proble-
ma que será comum aos dois times: o gra-
mado do Canindé, que, no entanto, deverá
prejudicar mais o toque de bola rápido do
São Paulo. O time vem embalado com 14 jo-
gos invictos e sem problemas de contusões,
permitindo ao técnico Carlos Alberto Silva
repetir a equipe que vem crescendo de pro-
dução a cada jogo.

Depois do coletivo-apronto de ontem,
em que o técnico insistiu na marcação e na
saída para o ataque, Rai, disse que "o time
está consciente e sabe o que vai fazer ama-
nhã. Estamos bem preparados, conversa-
mos muito sobre a importância desse jogo
para nosso ritmo não cair e se a gente con-
tinuar assim seremos os finalistas, não te-
nham dúvida.

MW&?W'
-*V,"<%'',' -V."V

WM§.

yy , ?-• • '.;• :-,.¦ ¦¦ w ,;/;: -- -

M

Bobó, do São Paulo.

Adiamento alimenta clima
de revolta no Palmeiras
São Paulo (AE) — No Palmeiras, co-

mo nos outros times paulistas que par-
ticipam da última rodada do
Campeonato Brasileiro, o ambiente é
de revolta com a decisão de presiden-
te do STJD; João Carlos Gomes Ferrei-
ra, de marcar todos os jogos para
domingo, beneficiando o Botafogo, que
tinha marcado para sábado o seu jogo
contra o Santos.

A medida dessa revolta é dada pe-
las palavras de Márcio Papa, o vice de
futebol: "Nunca presenciei uma se-
qüência de atitudes ilegais, arbitrárias,
de baixo nível, de bairrismo exacerba-
do de forma grotesca, onde um presi-
dente do STJD se licencia para advogar
para um clube e reassume para advo-
gar para outro. É o fim da linha da ver-

gonha na cara. É o fim da linha da
moralidade, estamos envergonhados".
Márcio Papa, inclusive, coloca sob sus-
peição o critério da Cobraf para esca-
lar os árbitros, mandando um carioca
para São Paulo, outro para o Sul e um
mineiro para Minas.

Para os jogadores e o técnico Leão,
o que interessa é disputar a partida
contra o Coríntians e tentar ganhar,
exercendo a função do time em cam-
po. Se acontecer algo de anormal nas
arbitragens, caberá à diretoria tomar
providências. Leão está sem problemas
para escalar o time, o que só fará do-
mingo, no dia do jogo, por razões estra-
tégicas. Nos treinos, ele tem colocado
Dario Pereyra e Marco Antônio na du-
pia de zaga.

Portuguesa ainda
nutre esperanças

São Paulo (AE) — A Portuguesa não
apoiou os outros clubes paulistas na decisão
de boicotar a última rodada do Campeona-
to Brasileiro porque também não recebeu
apoio quando a CBF transferiu arbitraria-
mente sua partida contra o Flamengo, do
Canindé para o Morumbi. Na ocasião, os di-
rigentes consideraram a decisão como dis-
criminatória contra o clube, que já sediou
vários jogos importantes em seu estádio. O
clube não recebeu a solidariedade dos co-
irmãos, brigou sozinho e acabou tendo que
jogar no Morumbi — mesmo assim, ganhou
2 a 0 e deixou o Flamengo praticamente sem
chance de classificação.

O técnico Antônio Lopes, longe dessa
discussão, orientou coletivo à tarde, no Ca-
nindé, e confirmou a equipe, que não terá
mesmo Eduardo, contundido, Biro-Biro e
Roberto Dinamite, suspensos. O treinador
ainda espera que Palmeiras, Vasco e Cru-
zeiro percam para que o time se classifique
com uma vitória contra o São Paulo.

Basílio confirma
Adão no Coríntians

São Paulo (AE) — Depois de ter dito no
inicio da semana que Nelo, Cláudio Adão e
João Paulo não jogariam pelo Coríntians na
partida decisiva contra o Palmeiras, domin-
go, no Morumbi, o técnico Basílio voltou
atrás no último coletivo da semana, ontem
à tarde em Santa Isabel. O único dos três
que não atuará é o meia Neto e por motivo
de contusão: o jogador sentiu dores no tor-
nozelo, fez tratamento, não treinou e não es-
perou os colegas que moram em Campinas
para voltar para casa: pegou um táxi e es-
tá fora do jogo. De qualquer maneira,
Fduardo já estava escalado em seu lugar,
embora até João Paulo pudesse ser deslo-
cado para a posição.

Já o centroavante Cláudio Adão, que
conversou quinta-feira com o vice-
presidente de futebol Tomas Lico Martins,
parou de fingir que eslava contundido,
apresentou-se para treinar e acabou sendo
confirmado por Basílio, embora Viola fos-
se sua primeira opção. João Paulo será o
ponta-esquerda, embora Mauro estivesse es-
calado no inicio da semana. A outra defini-
ção foi na lateral esquerda: Aillon foi vetado
pelo Departamento Médico e Denys conti-
nuàrá ocupando a posição. O presidente Vi-
cente Matheus confessou ontem que haverá
reformulação do elenco no final do ano, mas
não quis adiantar detalhes.

João Saldanha

Dois e quatro turnos
A gente não tem experiência de eleições co-

mo esta. Sim, sim, já vi ou ouvi falar, na França
e na Itália, mas nunca tinha participado. Afinal
de contas, lá vão trinta anos que não se vota para
presidente da República por aqui. E aparece logo
uma eleição diferente, a tal dos dois turnos. É di-
ferente por terminar num mano a mano. Cá pra
nós, sempre gostei deste tipo de competição em
cancha reta, mesmo nas "pencas" do Cristal, ou
antes, lá perto das Três Vendas, ou em Camaqua.
Na raia de Carazinho ou na de Vacaria — nesta
eles fazem na época do verão, em janeiro, de dois
em dois anos e nos pares.No próximo janeiro tem o que se pode chamar
de "o melhor espetáculo da terra". Podem ir que
eu garanto. Lá fazem tudo que o folclore gaúcho
inventou, e é bem barato. Bons hotéis, acampa-
mentos muito bons e protegidos — príncipalmen-
te pela honestidade, simplicidade e limpeza dos
freqüentadores. Churrascos, danças, cantigas,
cantadores que vêm de longe e as competições. La-
çadores de todas as idades, dos doze aos noventa
e cinco anos, que mais parecem centauros em ci-
ma dos "pingos". Leilões e montadas em cavalos
selvagens no duro. A monta é em pelo e não como
nos rodeios de outras paragens, com cavalo sela-
do e com uma corda. Às vezes não fica nem três
metros.

Se for bom mesmo, pode ganhar prêmios ex-
celentes. A competição chama-se "gineteada" e
eles acham muita graça nestes rodeios que andam
por aí, onde se monta cavalo com arreio e tudo.
Bolas, assim é um doce de coco.

Lá, na "porteira do Rio Grande" e nos outros
rodeios, o índio tem de se agarrar só na crina,
mais nada. Pura monta em pelo. Quando cai, o gi-
nete mostra ao público que caiu porque a crina do
bicho arrebentou. Como um bom chucro e um bom
ginete, ah...

Existem outras grandes atrações, como as
danças — a chula sempre "em cima" — e as pren-
das — as garotas mais lindas do Rio Grande, umas
com trancas, outras de cabelos ao vento —, todas
com vestido de chita. Vai por aí. Os poetas apare-
cem e cantam seus inéditos. Volto a dizer que se
trata de um dos maiores espetáculos da terra. E
tudo termina na carreira de cancha reta, lá na bei-
ra da estrada que vai para oeste. Pegue sua gata
ou mulher de fé e vá em frente.

Pombas, quase esqueço dos dois turnos da
eleição diferente. Seguinte: não vote em branco
nem anule seu voto. O senhor estará votando no
outro, quer dizer, no que estiver na frente. Se o se-
nhor quer participar desta eleição, que levou trinta
anos para acontecer, exerça seu dever cívico e vote
com clareza, marcando bem sua cédula.

Repito: não vote em branco nem anule seu vo-
to. Isto seria votar no outro. A eleição é no dia de-
zessete. Hoje, qualquer grupo serve para a Copa.
Teremos, de qualquer maneira, um adversário
"carne de pescoço". O diabo é se pegarmos dois
durões.sLembram da Copa da Argentina? E a da
Alemanha? Quase caímos do cavalo. Se pegarmos
um grupo onde só um dos adversários é de primei-
ra turma, então sim teremos grande vantagem e
pouco desgaste na classificação.

A Copa tem quatro turnos: este primeiro, de
onde saem dois, e mais três, eliminatórios, de on-
de se vai de um em um. O primeiro turno é im-
portantíssimo. Por isto devemos torcer para que
as pedras nos indiquem adversários "carne
assada".

Quer dizer, um duro e dois moles. (AJB).

Fia e Grêmio fazem
as suas despedidas
Rio (AG) —A diver-

são ontem à tarde na Gá-
vea, durante o treino do
Flamengo, era fazer
apostas sobre a renda de
hoje à tarde (16 horas),
no Maracanã, no jogo
contra o Grêmio, o últi-
mo da equipe pelo atual
Campeonato Brasileiro.
As quantias eram as mi-
nimas possíveis e os pró-
prios dirigentes entra-
ram na brincadeira. No
final, um consenso: se
sobrar algum dinheiro, o
que ninguém espera, já
que as taxas cobradas
pelo estádio são altas e o
clube deverá ter que pa-
gar para jogar, será pre-
senteado ao presidente
Gilberto Cardoso. Em
clima de férias, Júnior
comemorava o nasci-
mento de mais uma fi-
lha, Carolina.

O time que vai a
campo não é dos melho-
res, mas conta pelo me-
nos com uma curiosida-

de: o júnior Pia, de 20
anos é primo do craque
Bismarck, do Vasco. O
apelido foi dado a Mar-
eus Vinícius Pedro No-
gueira por sua avó, nem
ele sabe por que. Ele é de
Campos, jogava na meia-
esquerda do Goitacaz,
mas na Gávea transfor-
mou-se em lateral-es-
querdo.

Flamengo — Zé Car-
los; Josimar, Júnior, Ro-
gério e Pia; Ailton,
Uidemar e Marcelinho;
Renato Gaúcho (Alcin-
do), Bujica e Zinho. Téc-
nico — Valdir Espinoza.
Grêmio — Mazaropi, Jo-
sé Antônio, Luís Fernan-
do, Luís Eduardo e
Fábio; Everton, Lino,
Darci (Adilson Heleno) e
Assis; Almir e Gilson.
Técnico — Zeca Rodri-
gues. Juiz — José Assis
Aragão, auxiliado por
Trajano Carneio e Paulo
Barjas.

Fluminense x Inter
jogo sem atrativos
Rio (Sport Press)

Num jogo sem qualquer
atrativo, Fluminense e
Internacional de Limei-
ra, os últimos colocados
dos dois grupos,
despedem-se neste sába-
do do Campeonato Brasi-
leiro, às l(i horas, nas
Laranjeiras. De impor-
tante, apenas o detalhe
de que a partida marca-
rá a despedida de Télê
Santana, que será co-
meritarislii dc tevê em
90. O Fluminense, mos-
mo vencendo, nào esca-

para da lanterna,
enquanto a Inter tem á
chance de superar o In-
ter gaúcho.

Os times — Fluini-
iiensc — Ricardo Pinto;
Edinho, Edson Mariano.
Alexandre Tbrres e César
Dinis; Vitor, Donizete è
Vander Luís; João San-
tos, Silvio e Dedei.

Inter — Silas; China.
Edvaldo, Valdir Carioca
o Valdeni; Luis Fernan-
do, Mendonça e Maehíí-
do; Marquinhos.
Amarildo o Paulo Matos.
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Idéias para um Natal entre muitos livros

^^^

^^^

Que livros dar de presente no Natal?
Vinte e três intelectuais oferecem aqui algumas

idéias para o leitor. Suas sugestões e
suas figuras servem como modelos para

quem tem medo de não acertar na escolha,

¦HHH

Carlos 

Guilherme Motta — historiador.
— Recomendo "Desafio Educacional" (Cortez), o
último livro do sociólogo c deputado federai Fio-

restan Fernandes, do PT do Luki. "Este mundo é um pan-
deiro"(Companhia das tetras), do jornalista Sérgio
Augusto, sobre as chanchadas, também é muito bom.

Moacir Werneck de Castro — escritor
Prefiro recomendar aos leitores a compra dc alguns

clássicos da literatura universal, como os indispensáveis"A Educação Sentimental" (Nova Fronteira), de Flauberl,
"Dom Casmurro" (Atica), de Machado dc Assis, c "O Ver-
melho e o Negro" (Globo), de Slhendal.

Ronald Corbissier — filósofo
Recomendo alguns clássicos da filosofia, obras fun-

damentais para se compreender a sociedade em que vive-
mos: "A Ciência da Lógica" (Civilização Brasileira), de
Hegel, "0 Capital" (Civilização Brasileira), deMarx, e "0
Estado e a Revolução" (Global), de Lenin.

Kátia Muricv — filósofa
Os livros de Machado de Assis são extremamente re-

comendáveis. Prefiro não citar um ou dois em particular
— qualquer livro de Machado de Assis merece a nossa aten-
ção. Recomendo também "IsaakDinensen" (Nova Frontei-

•ra), deJudith Thurman, uma biografia da escritora.
João Gilberto Noll — escritor

Em poesia há uma boa novidade: "De Cor" (Nova
Fronteira), escrito por Armando Freitas Filho. "A Palavra
Nunca" (Nova Fronteira), coletânea de contos dc Eric Ne-
pomueeno é ótima escolha, assim como "A Língua Absol-
vida" (Companhia das Letras), de Elias Canneti.

Murilo Salles — cineasta
Recomendo "Pergunte ao Pó" c "Rumo a Ias Ange-

les" (Brasiliense) de John Fante. Traía-se de um grande
escritor, criador de personagens maravilhosos, que eu dc-
tiniria parafraseando Bukowski: enfim um autor que não
tem medo da emoção.

Berta Waldman — ensaísta
"Léxico Familiar" e "CaroMiclielli" (Ròcco), de Na-

láliu Ginsburg. Ficção baseada em autobiografias, onde o
fascismo transparece cm memórias de relações familiares.
Uma escrita tosca, irônica e atual, onde os temas propôs-
tos são tratados com grande eficácia.

Laura de Mello c Souza —- antropóloga
"Indagações sobre Picro" (Paz e Terra), de Carlos

Ginsburg, um estudo sobre três momentos da pintura de íe-
ro Delia Francesca e "Trópico dos Pecados" (Campus), de
Ronaldo Vainfas, um dos grandes livros da historiografia
brasileira recente.

Ana Maria Nicolacci da Cosia — psicóloga"Freud: uma vida para o nosso tempo" (Companhia
das Letras), de Peter Way, um livro muilo bom feito, espe-
cialmente pelo minucioso trabalho de pesquisa, bastante
abrangente. Além disso está muilo bem redigido, c me pa-
rece cuidadosamente traduzido.

João Cabral de Melo Neto — poeta"Enciclopédia da Revolução Francesa" (Nova Frontei-
ra), vários autores. Um dos trabalhos mais interessantes
dentre as publicações sobre o tema. Organizado em ar/./-
gos, apresenta uma abordagem inteiramente nova e isenta
sobre o evento.

Ciro Hamarion Cardoso— historiadorRecomendo "Viena Fim deSlecle: Politica e Cultu-ra (Unicamp e Companhia das tetras), de CarlSchórskc
muilo bonito pelas ilustrações e qualidade gráfica apresen-tando ao mesmo tempo um conteúdo instiganle e de allis-simo nível.

Antônio Cândido — ensaísta
Sugiro "Proust" (Coleção Vidas Literárias, Jorge Za-

liar) de William Sansom, com boa tradução de Isabel Du-
.prado. Tratã-se de uma biografia cm forma de álbum,
entremeada por belíssima iconografia. Uma grande apre-
sentução da vida c da obra de Proust.

Adélia Prado — poetaPara este Natal, indico com grande prazer "0 Quin-to Evangelho" (Vozes), de Mário Pomilo. É um livroescri-
lo a parlir de textos apócrifos do Novo Testamento; um
romance bastante interessante, realmente maravilhoso.

Ana Miranda — escritora"Feliz Ano Novo" (Companhia das tetras); de Rubem
Fonseca, para as pessoas inteligentes: "0 Império Colonial
Português" (Companhia das tetras), dc CR. Boxcr, para
pessoas estudiosas e "Diário dc Virgínia Woolf" (Nova Fron-
leira), para pessoas delicadas.

Josí;é .1. Veiga"Praça*(t escritor¦)ça" (Estação Liberdade), de Luís Villela, ro-
mance passado em Minas Gerais, muilo bem armado, bem
conduzido: bastante atual. E um contista dc grande quali-
dade, que produz excelentes diálogos cm estilo coloquial e

descontraído.
Allia /aluar — socióloga

Segredos Internos (Companhia das tetras), dcStuurt
Schwurtz, autor que, ao contrário de Gilberto Freyre, foca-
liza o engenho tanto pelo ângulo do senhor quanto pelo do
trabalhador. E "A Transição" (Revan), de Luis Werneck
Vianna.

Bia l.cssa — diretora dc teatro
"A Senhorita Simpson" (Companhia das tetras), de

Sérgio SantAnna, romance revelador, uma deliciosa brin-
cadeira com a literatura, e "América " (Companhia das te-
trás), organizado por João Moreira Salles, com textos de
Nelson Hrissac Peixoto.

Rubens Figueiredo — escritor"Chuva Pesada" de Jan-Willcn Van de Welering, autor
holandês de personalidade marcante que narra de forma
original o dia-a-dia de Amsterdã e "Os Valorosos" ile Al-
berlh Cohen, reunião de teorias malucas sobre obras
clássicas.

Caio Fernando Abreu — escritor
"0 Vampiro testai" (Marco Zero), de Anne Rice, his-

lória de um vampiro homossexual e aristocrata, que atra-
vessa os tempos passando pela Revolução Francesa e
acabando por tornar-se uni ídolo de rock. E uma fusão do
gótico com o pós-moderno.
Beth Milan — psicanalista"As Marinheiras" (Salamandra), de Neite Arcanjo,
onde o sonho do navegador é visto da perspectiva do nali-
vo. Ou seja, o descobridor no ponto-de-vista do descoberto.
Dessa forma, esta grande poeta canta Portugal para exal-
lar o Brasil.

ítalo Moriconi Jr. — professor e critico literário
Recomendo "A Educação Estética do Homem" (llu-

minuras), de Schiller, "Vivcndas", de Maria Lúcia Alvim,
c "Quarta do Singular", c Ronald Brito (ambos da coleção
Claro Enigma), "Nas Malhas das tetras" (Companhia das
tetras), de Silviano Santiago.

Carlos Nelson Coutinho — filósofo
"Pra que PT" (Cortez), de Moacir Gadolti c Olavi-

no Pereira, uma eficiente história documental, e "PT: um
projeto paru o Brasil" (Brasiliense), coletânea de ensaios
de intelectuais e políticos discutindo as questões de demo-
cracia e socialismo.

José Paulo Paes — poda
Indico "Subsolo" (Massao Olmo), de Carlos Felipe Moi-

sés, um poeta maduro, que aqui nos dá a medida de tudo
aquilo de que é capaz, escrevendo sempre sob uma expres-
são grave, sofrida, mas revestida de humor irônico.

Livro resgata danças populares
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Caiapó, Guerreiro, Catopê, Siriri,
Marujada, Fandango, Ciranda, Chula...
Danças indígenas e as oriundas das
culturas aboríg^es e a dos escravos e

colonizadores. Do Amazonas ao Rio Grande do
Sul, as manifestações mais expressivas da dan-
ça brasileira estão documentadas no livro "Dan-
ças Populares Brasileiras" que a Rhodia lançou
no início deste mês, em São Paulo.

Ao todo são 50 diferentes danças, suas ori-
gens, coreografias, descrição dos personagens,riquezas de vestimentas, gestos e ritmos, reuni-
das em 216 páginas e ilustradas por mais de 250
fotos. Esse é o resultado de seis meses de um tra-
balho que envolveu uma equipe de 12 profissio-nais, responsáveis pelas pesquisas, produção,fotografias e textos, coordenada por Ricardo Oh-
take. É mais uma contribuição da Rhodia no sen-
tido de resgatar e preservar a memória da
cultura brasileira.

Este é o quinto livro da série Arte Popular
Brasileira e terá uma tiragem de seis mil exem-
plares, 1.5 mil a mais que as demais edições da
Rhodia. A exemplo das anteriores, a sua distri-
buição gratuita abrangerá universidades, biblio-
tecas e Centros de Estudo de todo o país.Impresso a quatro cores, em papel couche 150
gramas e medindo 30 por 32 centímetros, o livro"Danças Populares Brasileiras" prima pela so-
fisticação gráfica e editorial. Com isso, atendo
ao objetivo da Rhodia de criar livros plástica-mente bonitos e atraentes, oferecendo ainda uma
fonte de consulta a estudiodos o pesquisadoresdos hábitos, costumes e tradições do povo bra-
sileiro.

Danças profanas e religiosas, de festas e fes-
teios, de um Brasil surpreendente e pouco expio-

rado, são apresentadas no livro, sem a
preocupação de uma divisão rígida por regiões
ou origens. Elas sucedem ao ritmo crescente dos
compassos e coreografias. Até porquo, boa par-
te das danças brasileiras é cultivada em diferen-
tes Estados e regiões do país. O Fandango
designa tanto a marujada do Nordeste quanto um
conjunto de danças do Sul do Brasil. As danças
de São Gonçalo, criadas para distrair as mulhe-

res, são apresentadas em Alagoas, Pernambu-
co, Bahia, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e
São Paulo.

Em alguns Estados, o Fandango mantem-se
ainda como dança tipicamente feminina, com
mulheres vestidas de noiva; em outros, são dan-
ças apenas de homens, e no interior de São Pau-
lo já surgem os casais. O Bumba-Meu-Boi, tido
como o mais puro dos espetáculos nordestinos e
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cujo primeiro registro data de 1840, em Pernam-
buco, acontece desde o Maranhão até o Mato
Grosso, com algumas variações e sob nomes di-
ferenciados. Com o objetivo de manter acesa a
chama da tradição da cultura brasileira, todas
as fotos expostas no livro "Danças Populares
Brasileiras" foram tiradas no próprio local on-
de está arraigada aquela cultura.

Este é o quinto livro da série "Arte Popular
Brasileira". A série leve inicio em 1985 com o le-
ma trançado brasileiro e, desde então, já reira-
tou a arte das máscaras, mitos e instrumentos
musicais. O livro "Trançado Brasileiro" mostra
a vitalidade de uma tradição capaz de transfor-
mar fibras vegetais em objetos estéticos, religio-
sos, narrativos e de uso diário. Assim como o"Trançado Brasileiro", as máscaras, tema do li-
vro editado pela Rhodia em 1986, têm ainda um
lugar de destaque na arte brasileira. Máscaras
artesanais, feitas para festas folclóricas.

O tema do livro editado em 1987 pela Rho-
dia diz respeito aos mitos brasileiros. Arte e ima-
ginação, realidade e fantasia, se unem e seexpressam sob as figuras do cordel do Nordeste
e estatuetas da região Sudeste. As carrancas, li-
guras do reisado e sereias, encontram-se no li-
vro "Mitos Brasileiros" lado a lado com Exu,Saci-Pererê e as Grandes Mãos, contando a his-
tória do homem, os mistérios dc todas as terras,
dos deuses e de cultos. Outro tema inédito da "Ar-
le Popular Brasileira" Lambem foi explorado pola Rhodia no livro Instrumentos Musicais,
editado em 1988. Contando um pouco da origem
de aproximadamente 110 instrumentos, o livro
faz uma viagem do quatro capítulos à musicali-
dade do povo brasileiro, aos sons da floresta o do
asfalto, do flpclore o festas populares.

.i
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Belém, sábado, 9 de dezembro de 1989" ,

Saulo não sai Alecrim dá o alô
Como contei ontem para

vocês, o ministro da Justiça
Saulo Ramos assegurou a esta
coluna que deixa mesmo sua
pasta depois do dia 17... Mas
muito depois mesmo, dois pon-.
tos: no dia 15 de março. O mi-
nistro, que continua privando
da mesma amizade com o clã
Sarney — esteve com Eunice
no niver de dona Marly, que foi
festejado en petit comitê.

-0- Agora acompanha o an-
damento no Congresso do pro-
jeto de advocacia geral da
União, órgão que tomará para
si a função de defesa da União,
até agora exercida pelo Minis-
tério Público, através da Pro-
curadoria Geral da República.

-0- O encontro da tradicio-
nal locomotiva do society do
Rio sra. Candinha Guilherme

da Silveira com a tradicional
locomotiva societyana sra. Ma-
ra Amaral (ela e Gilberto são
pioneiros de Brasília) só podia
dar no festão que foi o aconte-
cimento da "Alecrim" na
capital.

-O-Presença de "tout Brasi-
lia" elegante. Mulheres de mi-
nistros de Estado, do STF, de
juristas, embaixadores e em-
presários animaram a reunião.

-0- Entre as presenças a
primeira dama de Brasília,
Weslian Roriz e senhoras Nita
Varela, Maria Coeli Cabral,
Maria Esteia de Souza Mendes,
Clezy Oliveira, Katia Fialho,
Doris Pires Gonçalves, Ivone
Giglioli e mais um punhado de
societyanas. O cerimonial este-
ve impecável made Mara.

A

Ihrahim Sued
Os médicos
estão com

Collor
Carta do sr.

Rubens Nilo: "Aca-
bamos de chegar
de Caxambu, onde
a turma de medi-
cos da tradicional
praia Vermelha co-
memorou o seu 49°
aniversário de for-
matura. A festa foi
um sucesso devido
principalmente anota publicada em
sua prestigiadacoluna.

-0- Fizemos
uma prévia eleito-
ral neste grupo de
médicos, todos
com mais de seten-ta anos e o resulta-
do foi este: 64
eleitores 50 votos
para Collor, 11 vó-tos para o camará-
da Lula, 3 votos em
branco.-0- O engenhei-
ro Antônio Henri-
que Neves e sra.
Mônica foram os
anfitriões de um
simpático jantarfestejando, dupla-
mente, a inaugura-
ção do ap do casal
na Barra e os 47anos dejprofissão
do dr. João de Sou-
sa Campos presen-te com Vera.-0- A Associa-
cão dos Antigos
Alunos do Colégio
Piedade partici-
pando das come-
morações do jubileude ouro da adminis-
tração Gama Filho
à frente dos desti-
nos do colégio Pie-
dade e da Univer-
sidade Gama Filho,
dia 19.

O primo de
Gorbachev
de Niterói

A abertura política soviética, quem
diria, tem profundas raízes em Niterói...
É que por lá reside o sr. André Gorbachev,
russo de família da Ucrânia que chegou
ao Brasil em 1950, depois de terem passa-
do por um campo de refugiados na II
Guerra, fugindo do comunismo.

-0- O sr. André, engenheiro da EMOP,
está sintomaticamente montando um si-
tio em Friburgo, o qual se chamará "Pe-
restroika", em homenagem ao líder
soviético, seu primo.-0- A Chrysler americana está inten-
sificando cada vez mais as tentativas pa-
ra fazer sua rentree no mercado
brasileiro. No momento elajDromove uma
pesquisa de mercado em Sao Paulo, para
saber da receptividade que seus carros e
caminhões poderão ter caso a empresa
venha a ser bem sucedida na sua procu-
ra de um novo sócio.-0- Há doze anos sem fábrica no país,
quando vendeu seu ativo à Volkswagen, a
marca ainda vem cultivando fãs saudosis-
tas, nostálgicos de seus Dodge Dart, Dod-
ge .Le. IJaro.n-e gemais modelos estilo ."bàMeira'''.' E'm Sociedade tudo se sabe.

Rosbife
com caju
e laranja

A sra. Izar Motta abriu seu ap na
Joaquim Nabuco para um jantar de
fim de ano em que a variedade de
pratos e o papo político foram o forte
da noite.-Ò- O embaixador Vasco Mariz e
sra. Regina, o embaixador limar Pen-
na Marinho e sra. Lydia, o embaixa-
dor Carlos Veras e sra. Cristina, mais
o sr. Francisco Elisio Pinheiro Gui-
marães e Ruth, fizeram mais forte o"coro" puxado pela sra. Ana Gimol
Capriglione, com entusiasmados "já
ganhou" ao candidato Fernando
Collor.

-0- O sr. Luís Carlos Chaves
(OEA), circulando no Rio, refazendo-
se do susto do seqüestro do embaixa-
dor Baena Soares. Jantou com o can-
didato Fernando Collor, atualizando-
se com a situação política do país.

Socialismo e o capitalismo já era
Os cadetes de Agulhas Negras

recebem hoje seus espadins
Dos reis do steak no bico fino

+ Hoje com seu bastão de
comando, o general Tamoyo Pe-
reira das Neves, entrega o espa-
dim dos novos aspirantes oficiais
de Agulhas Negras.

+ Wando, passando ao lado
da minha mesa, acompanhado
com uma panterinha no Castelo
da Lagoa.

+0 impecável maitre Cezá-
rio, que durante vinte anos este-
ve no bec fin, está de volta agora
ao lado do maitre Ari. Ah! Ago-
ra temos dois reis do steak Dia-
ne. Cezário foi professor do Ari.

+ E o jovem maitre Walmir
Batista, que cria galinha caipi-
ra, vai agora ser chefe dele mes-
mo. Vai abrir no Leblon o "Opus
3" com outros garçons. Vai ano-
tar noutro palco.

+ O conceituado Centro Mé-
dico Sorocaba tem nova direto-
ria: na presidência o professor
Carlos Alberto de Barros Fran-
co. E na diretoria, srs. Alberto
Coimbra Duque, Akicis Porto e
Pedro Paulo Fontes Tourinho.

+ "O antigo debate entre o
capitalismo e o socialismo não
faz mais sentido, a não ser como
discussão abstrata", disse o ex-
ministro das Finanças de Portu-
gal sr. Ernani Rodrigues Lopes.

+Mas o camarada Lula in-
siste na tese da estatização, ape-
sar do mundo comunista ter
fracassado e aberto as suas
portas.

4- Nesse particular Fernan-
do Collor está certo. Vai acabar
com as estatais, mantendo ape-
nas algumas como o Banco do
Brasil e Petrobrás. Os gastos das
estatais são os maiores respon-
sáveis pela inflação.

+ Aliás, as teses petistas fa-
lharam, como em São Paulo, on-
de a administração de dona Nini
é um desastre total, segundo os
jornais. Ah! dona Nini, dona Ni-
ni o que seria de São Paulo se
não fosse a senhora...

+ Filosofia: siga em frente.
Sábado, dia de saias curtas. Eu
volto.

Marcus Vinícius faz concerto
de violão no Éttore Bosio

A Fundação Carlos Gomes traz a Belém o ,
talento do violonista Marcus Vinícius, que se J
apresenta hoje, às 21 horas, na sala Éttore Bo- &
sio. Este concerto terá uma participação super |especial do também violonista Salomão Habib, $
na última parte do programa. Este evento tem |o apoio cultural da Camilo Delduque Engenha- "*
ria e Construções, Organização Brasileira de
Alimentos, Supermercado Estrela Ltda, H. Ve-
ríssimo e Cia, Madeireira Uliana, Distribuído-
ra Brahma, Agropel e Gráfica Magalhães.

Marcus Vinícius é um dos mais jovens e ta-
lentosos concertistas brasileiros. Por onde tem
se apresentado, consegue obter grande suces-
so de público e crítica. Em suas apresentações
mais recentes, estão a turnê pela Europa, re-
presentando o Brasil no "II International Gui-
tar Festival" Polônia, concertos nas cidades de
Fieldkirchen, Althofhen, St. Veit e Sptal (Aus-
tria). tendo feito nesta última, uma palestra na"Eigh School of Music" para 200 alunos sobre"Conceitos Básicos da Técnica Violonística",
terminando sua tournée com dois concertos em
Milão (Itália).

A sua carreira registra cursos com os pro-
fessores José Lucena, Henrique Pinto e Léo Soa-
res; vem gravando inúmeros programas para
rádio e televisão, como solista e ao lado da "Or-
questra de Violões de Belo Horizonte", da qual
é fundador e diretor. No Brasil tem cumprido
uma intensa atividades concertística, passan-
do pelas principais cidades e capitais do país,como Salvador, Recife, São Paulo, Juiz de Fo-
ra, Congonhas, Ouro Preto e agora Belém pela
segunda vez. .<;; jSolista junto às grandes orquestras brasi-
leiras, apresentou-se com a Orquestra Sinfôni-
ca de Pernambuco, o Concerte^m La Maior op
36, n? 2 de, de Mário Giulianílòb a regência de
Eugen Egan e, com a Orquestra sinfônica de
Minas Gerais, sob a regência^e. Roberto Duar-
te, foi o solista do "Concertolle Aranjuez", de
Joaquim Rodrigo.

Marcus Vinícius tem três prêmios a desta-
car: "Diploma de Honra ao Mérito", do Depar-
tamento de Cultura de Congonhas; 1? Prêmio
no "III Concurso Nacional Villa Lobos" e "Di-
ploma di Mérito", da Academia Musicale Chi-
giana di Sena (Itália), como o melhor violonista
do Curso de Aperfeiçoamento/87.

A participação de Salomão Habib vem es-
tabelecer o equilíbrio de qualidade deste con-
certo. Salomão, igualmente talentoso e
conhecido no Brasil e no exterior, atualmente
se dedica à pesquisa da obra o músico paraen-
se Tó Teixeira e ao registro de suas próprias
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conhecido
no Brasil
e exterior

Salomão
Habib dá

o equilíbrio
de qualidade

ao concerto
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composições, que deverá, no próximo ano se
transformar em disco. Há também agendada
uma série de concertos no teatro do Paz, para
o primeiro semestre, um deles só com tangos.
Para ele é sempre um prazer imenso tocar com
o Marcus Vinícius, a quem considera um gran-
de talento.

Programa
A primeira parte do concerto consta de:"Introdução, Tema e Variações op 9", de Ferdi-

nando Sor, "Ária e Fantasia em Ré", de David
Keliner, "Ballet e Courante", Michael Praeto-
rius, '"lárleten's Rissurrection", "Fantasia", de
John Dowland, "Prelúdio V" e "Estudo XI", de
Villa Lobos. A segunda parte: "Cavatina", de.
Stanley Meyers, "Elogio de Ia Danza" (lento e
obstinato), de Léo Brouwer, "Largo e Rondo op
3 n? 2", de Dionisio Aguado e "Sonata em Ré
Maior" (allegro, romanza eallegro: rondo), de
Christian G. Scheidler, por Salomão Habib.
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Dia do Palhaço é amanhã, mas hoje
acontecerá uma programação toda es-
pecial preparada pelo grupo infantil"Xantilyn e sua Turma", no Circo do Centur,

das oito ao meio-dia. Estarão lá os palhaços
Xantilyn, Buscapé, Caramelo, Trin Trin e Pi-
poquinha, além da coelhinha, moranguinho
e a crooner Katiúsia que vai animar a crian-
cada com muitas musicas. O grupo faz seu
convite a todas as crianças que estejam in-
teressadas em "trazer à vida um pouco mais
de alegria".

A programação começará com um nú-
mero de dança do grupo, depois haverá apre-
sentação de acrobatas, brincadeiras,
comédia por conta dos palhaços e distribui-
ção de brindes aos presentes. Essa progra-
mação já vem sendo feita há cinco anos por

este grupo. As primeiras aconteceram nas
praças de Belém e em programas de rádio
e televisão. Há dois anos que se realiza no
Centur com grande sucesso.

O palhaço Xantylin acredita que nem to-
da tecnologia vai fazer com que as crianças
deixem deter interesse pelo palhaço, pois es-
te já tem seu espaço reservado na fantasia
de todas elas, ainda que muitas pessoas,
principalmente os adultos, considerem esta
arte marginal. Nas suas apresentações, os
palhaços se arrumam na frente das crian-
ças, pois muitas ainda têm medo do perso-
nagem. Para eles, quanto mais puderem
ganhar espaço na vida da crinça, melhor,
pois só assim podem continuar a cumprir
sua função social que é a de fazer rir.

Superando preconceitos e
obstáculos, PQP faz 10 anos

Em comemoração aos 8rez anos da funda-
ção do jornal PQP, do comefjTâádor Raimundo
Mário Sobral, será realizada1 H'òje, na Casa de
Shows "Lapinha", a "Noite doáDez Anos", quan-do será entregue ao comendador o troféu 'Ami-
go do Peito". A festa contará ainda com a
presença de Sérgio de Magaíhãs Jaguaribe (Ja-
guar) e de Sílvio Abreu, ambos do jornal "Pas-
quim". Jaguar é cartunista^ editor do jornal,
e Sílvio Abreu é escritor e colaborador, autor
do livro intitulado "Não SãOjDiferentes as Tar-
tarugas". „*',.

O PQP (Um Jornal PigtQüem Pode), foi
lançado em dezembro de 1979: Apesar da acei-
tação imediata, muito gent^hão gostou da ou-
sadia do jornal, que trazia em suas páginas os
termos, as expressões, a linguagem que se fa-
Ia no dia-a-dia, sem censuras. Isso aconteceu
há 10 anos, e foi seguindo essa linha que o PQP
se manteve até hoje, superando preconceitos,obstáculos e, principalmente, a crise econômi-
ca do país. Um jornal celebrar 10 anos de exis-
tência, com publicações modestas e
alternativas, é certamente um fato histórico,
uma façanha.

O primeiro jornal no gênero foi o "Pif-Paf",
fundado por Millôr Fernandes em 1964. Depois
veio o "Pasquim", lançado em 1969. A partir daí
aconteceu uma verdadeira proliferação de jor-nais alternativos por todo o país. O maior nú-
mero deles surgiu na transição do governo do
presidente Mediei para o de Ernesto Geisel, em
1975. Naquela época apareceram os jornais "De
Fato", "Versus*, "Movimento", " Pato Macho","Opinião", "Posição", "Paralelo", "Repórter" e"Em Tempo", entre outros.

Nesses 10 anos de circulação, a partir de co-

"'SBC **"'":

PÇí TROFÉU AMIGO DO PEITO

i'PQP — 09.12.89 ¦ ¦]

Horóscopo
ARIES (de 21/03 a 20/04). Regente:

Marte. O dia pede um pouco de economia,
pois você esta com desejos de gastar um
pouco mais do que pode. Cuidado com ven-
dedores, que podem convencê-lo a comprar
terrenos incríveis no deserto do Saara.v _
Pense duas vezes antes de dar uma respos-?.
ta, para dar tempo a sensatos.

laborações publicada no PQP, vários livros fo-
ram editados. Euclides "Chembra"Bandeira
lançou "Memórias de Um anti-Herói"; Biratan
Porto, lançou "Suíngue, Suor e Lábias"; Wal-
decyr Monteiro,"Visagens e Assombrações de
Belém" e muitos outros escritores da terra tam-
bém lançaram livros, a partir da abertura queo PQP proporcionou, na condição de jornal al-
ternativo.

O ponto máximo da festa do PQP, hoje, no
Lapinha, será o concurso que irá escolher a"Gata Nota 10" entre mais de uma dezenas de"gatinhas". O concurso será realizado em dois
turnos. No primeiro, vão desfilar todas as can-
didatas. Os jurados farão uma primeira avalia-
ção e escolherão duas finalistas, queconcorrerão ao título. O prêmio para a vence-
dora é de NCz$ 1.000,00 e de NCz$ 500,00, paraa 2? colocada.

fe
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TOURO (de 21/04 a 20/05). Regente:
Vênus. Disposição séria e responsável, mas
cuidado para não se deixar levar pelo pes-
simismo e melancolia. Não seja exigente
demais consigo mesmo. Tudo muito curti-
nho e perfeito acaba ficando muito chato
e jierde o objetivo inicial; curtir o que tem
direito.

r3mW
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GÊMEOS (de 21/05 a 20/06). Regente:
Mercúrio. Uma certa dificuldade em ex-
pressar sentimentos poderá prejudicarseus relacionamentos afetivos, você pode-
rá estar um tanto inflexível e cabeça du-
ra, senão muito rigoroso no julgamento das
pessoas. Não faça tempestade num copo
d'água.

a

CÂNCER (de 21/06 a 22/07). Regente:
Lua. Hoje você está bem caseiro, como
acontece freqüentemente, e nem a pessoa
mais interessante conseguirá convencê-lo
a sair de casa. Se você resolver ceder, faça-
o de coração, para não ficar reclamando
depois. Não faça mistério, fale claramen-
te o que deseja. j

LEÃO (de23/07 a 22/08). Regente: Sol.
Hoje você está muito animado, esbanjani
do energia como o Sol, o regente do seu sig»
no. Esta sentado no trono, como lha
convém, mostrando as pessoas qual o es(
tado de espírito adequado para usufruir
das melhores coisas da vida de profunda
confiança em si mesmo e no mundo.

I yr.

VIRGEM (de 23/08 a 22/09). Regente:-
Mercúrio. Momento um tanto tenso.^Pod^-
rão surgir, problemas para serjsm-resolvi-
dós antes do fim de" semana. Não
conseguirá nada com as mulheres hoje, de-
cididamente não estarão a seu favor. O me-
lhor é ficar na sua e evitar ficar tentando
dar demonstrações de poder. Aguarde me-
lhores oportunidades.

_^35Íss*"^^^^ "' ,|ir%JLJs»b.

LIBRA (de23/09a 22/10). Regente: Vê-
nus. Dia de sorte. Terá facilidade em con-
seguir o que deseja. Conte com os amigos
e com as circunstâncias. Aconteça o que
acontecer, sempre vai aparecer alguém
para ajudar, bastando para isso que você
esteja receptivo e atento. Mau humor es-
traga tudo.

ESCORPIÃO (de 23/10 a 21/11). Regen-
te: Plutão. Grandes chances de sucesso na
vida profissional, principalmente se você
trabalha com arte, comercio de moda ou
artigos femininos. Planos antigos poderão
ser concretizados, porque chegou a hora de
realizá-los. Não saia do seu ritmo.

SAGITÁRIO (de22/11 a 21/12). Regen-
te: Júpiter. Muita energia de ação ao açor-
dar já estará sentindo a maior vontade de
agitar mil coisas. Dia favorável para ati-
vidades em grupo, seja trabalhando, estu-
dando ou se divertindo. O que não pode é
ficar parado, pensando na morte da Dezer-
ra. Faça a energia circular.

CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/01). Re-
gente: Saturno. De vez em quando sua vi-
da se transforma em caos por você
assumir uma série de compromissos des-
necessários. Aí você nota que não vai dar
tempo e que alguém vai ficar a ver navios.
Antes que isso aconteça distribua uns nãos
como garantia.

J/á si

AQUÁRIO (de21/01 a 19/02) Regente:
Urano. Hoje você está mais materialista do
que idealista. De vez em quando, você lem-
bra que é preciso fazer algo de concreto na
vida e que na velhice não se tem o menor
gás para trabalhar. 0 que não vale é ficar
triste e amargurado com esse pensamen-
to, mas sim partir firme para o trabalho.

PEIXE (de 20/02 a 20/03) Regente:
Netuno. Você está com uma tendência ao
exagero, de um modo geral. Sua paciência
para com as pessoas lentas, presas a pre-
conceitos ou mesquinhas com a vida, está
menos do que mínima. Cuidado só para
não sair por aí ofendendo as pessoas, quan-
do elas mostrarem a sua pequenos. Brilhe
em paz.

1 «
TA



ri-^r ***"'*V'*1J" f*-' <* ^'t^H^i'- .V-* v*-¦"•**»*'*-*•(• V-W-V.^. tH (.^^..y^.,.!* ^,. -V"» ¦¦<! *-#' '** "*** "'** **»" H-M .'','¦¦.,¦.'¦.)-.,•»»¦ i*5*^ -«i m *¦# <rç* (V ••*- ¦ » , . v- y J,

Belém, sábado, 9 de dezembro de 1989-r O. LIBERAL CADERNO DOIS SOCIEDADE 3 ;

.** ü.- & wL** t "*aM o^Bl''*" ''~*''7-^__mmmMmWF&íí^^i-' À_____WFfí*¦ ^

l J: ".7'y^.^^-r-

BA bela "tigresa" Marisa Ferrari, atração on-
1 tem, no Pará Clube.

Maria da
| Graça e Orley

Na igreja do Rosário da Campina,
realiza-se hoje, às 19:30 horas o nupcial da
bonita Maria da Graça de Moares Bitten-
çourt, filha de Cláudio Palha de Moraes Bit-
tencourt e Maria da Graça Bittencourt, com
o jovem Orley Álvaro Campagnolo, filho de
Avelino e Inez Luiza Campagnolo.

A igreja está decorada à base de flores
. naturais, na tonalidade branca, sob a respon-

sabilidade da expert Marilza Gomes. O cor-
j tejo dos noivos será formado pelo bonitão

Cláudio Palha de Moraes Bittencourt Neto
e Luiza e Gustavo Saboya Oliveira. A ceri-
mônia será celebrada pelo padre Antônio
Cocco. O fundo musical constará de um ór-
gão, violino e oboé, sob a responsabilidade
ae Moisés Mello. O repertório será predomi-
nantemente barroco de acordo com o estilo
da igreja.

Itestemunharão os noivos Paulo e Maria
! Augusta Saboya, Roberto Jares Martins e

Yara Chaves, Cláudio e Ruth Palha Bitten-
court Filho, Sérgio e Fátima Campagnolo,
João Alberto e Solange Saboya, Armando e
Dalila Campagnolo, Geraldine Campagnolo
e Carlos Batista, Mano Macarroni Filho e
Zuleika Bittencourt, Jaime Aquino e Bernar-
dete Bacelar, Maria e Marcílio Viana, André
Negan Duque de Estrada, João Paulo e Ale-
na Mendes Filho, Hélio e Glória Aguiar e
Odete e Mário Palha Bittencourt.

Maria da Graça usará elegante traje
nupcial, confeccionado pela conceituada mo-
dista Regina Borges Leal, do Rio de Janei-
ro. É todo em renda francesa rebordada. A
grinalda segue o mesmo estilo do vestido e
foi confeccionada por Pauline da La Bicoke,
from Rio de Janeiro.

Após o ato religioso, os convidados serão
recepcionados na bela residência dos pais da
noiva, na av. Almirante Barroso, com os di-
versos ambientes decorados com flores na-
turais nas tonalidades rosa e branca, sob a
reponsabilidade de Marilza Gomes.

Após o coquetel (salgadinhos quentes,
acompanhados de champã, scotch e drinks

! variados) será servido o jantar, com buffet,
| a cargo, também, de Marilza Gomes.

O diretor-presidente da revista "Marketing". Armando Ferren-
Jini e Edson Franco (homenageado). (Foto do Mário Barbosa)

Edson Franco, "Homem
de Marketing 89"

O diretor-geral da União das Escolas Su-
periores,do Estado do Pará, advogado e pro-fessor Edson Franco, quinta-feira última,
com a presença de grande número de ami-
gos, professores e admiradores, recebeu no
restaurante "Convés" do Iate Clube do Pa-
rá, o prêmio regional "Homem de Marketing
89" que lhe foi conferido pela revista "Mar-
keting" da editora Referência, representada
por seu diretor-presidente Armando Feren-
tini que saudou o homenageado. Edson Fran-
co, sensibilizado, agradeceu a homenagem
terminando por fazer referências elogiosas
ao saudoso empresário Romulo Maiorana.
Presentes ao acontecimento destacadas fi-
guras do mundo educacional, empresarial e
social da terra. Está bem entregue o título.

ISMCJl SOARES
Hélio Gueiros recepcionem

OAB e conferencistas
O governador Hélio Gueiros,

quinta-feira última, ratificou, mais
uma vez, que é perfeito "host", ofe-
recendo no palacete residencial da
av. Magalhães Barata, às 20:30 ho-
ras, elegante jantar em homena-
gem aos membros do Conselho
Federal da OAB e conferencistas
do Simpósio Internacional de Di-
reito Ambiental à Questão Amazô-
nia. O jantar dos advogados,
realizou-se no pavilhão armado nos

jardins decorados à base de luzes
vermelhas que davam maior re-
quinte ao gostoso ambiente. O
coquetel-jantar no palacete gover-
namental, foi gabaritado, todos ali,
participando de um ambiente mui-
to agradável, de muita alegria e
confratenização, todos cercados do
carinho e das atenções do governa-dor Hélio Gueiros que, também, é
destacado valor da classe dos ad-
vogados de nosso Estado.
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Governador Hélb Gueiros (anfitrião), prefeito Sahid Xerfan e esposa Margarida Xerfan e sra. Olga
NObra (Fotos do Mário Barboia)

_M afc
Laércio Franco, Otávio Mendonça e Milton Nobre (homenageado).

Casal vice-governador Hermínio Calvinho e Oneide Calvinho e professora Nazaré Bessa.
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Os casais desembargador Romão Amoedo e Francisco Brasil Monteiro e Luiza Maroja.

Acontecendo
A encantadora ternurinha

Carolina Costa, filha querida da
inteligente Clara Costa, nossa
estimada companheira de O LI-
BERAL, completou seis anos,
no último dia 7. Hoje, a partir
das 19 horas, haverá comemora-
ção na residência de seus avós,
Raimundo Leal e Irany Costa,
para marcar o evento. O "rebu"
do "jasminzinho" Carolina vai
ser animado, com a turminha
amiga presente.

x.x.x.x.x
Aspirante do NPOR — Re-

cebe hoje, a estrela de oficial da
reserva pelo curso de Infantaria
do Núcleo de Preparação de Ofi-
ciais da Reserva, da turma"Centenário da República" o in-
teligente jovem Waldomiro Se-
ráphico de Carvalho Neto.

x.x.x.x.x
E já que o assunto é aspi-

rante do NPOR, realiza-se hoje,
a partir das 22 horas, nos salões
da Assembléia Paraense, da
Praça da República, o Baile de
Confraternização, sob o coman-
do musical do excelente conjun-
to de Orlando Pereira.

x.x.x.x.x
Com destino a Caiena parafazer compras para o Natal, via-

jam hoje, as senhoras Márcia
Salleb, Alegria Aguiar, Maria
Alice Sicsú, Mariza Serra e Na-
zaré Almeida que serão hóspe-
de do casal empresário
Franklin e Alegria Aguiar, pre-
sentemente residindo naquela
cidade.

Dia "D"
Realiza-se hoje, o nupcial dos

jovens Cláudia Rosa Gonçalves,
filha de Carlos Alberto e Jacira
Gonçalves, e Mauro Roberto Pe-
reira, filho de João e Cândida Pe-
reira, às 10 horas da manhã, na
igreja da Trindade. A recepção
aos convidados será no salão pa-
roquial.

x.x.x.x.x
Na igreja dos Capuchinhos,

hoje, às 20:30 hora/l, estarão su-
bindo ao altar para a cerimônia
do casamento, os jovens Denise
Márcia Macedo Silva, filha de
Leonildes Macedo Silva e Marie-
ne Silva e Silva, k Luiz Carlos
Reis Graim, filho de Ceei lio Reis
Graim e Ivanilda Reis Graim. Os
noivos recepcionarão os convida-
dos no Aparato. 7

Notícias
A Delegacia da Receita Fede-

ral em Santarém, tendo à frente
o seu titular Geraldo Adalberto
Caldeira, vai realizar no próximo
dia 21, nos salões do Iate Clube lo-
cal, mais um leilão de mercado-
rias estrangeiras apreendidas.
Fazem parte do catálogo, apare-
lhos de videocassete, maquinas
filmadoras, motos, brinquedos
eletrônicos, uísque, perfumes,
motores de popa e equipamento
de som. Segundo o delegado Adal-
berto Caldeira, o uísque será a
principal atração do encontro
tendo em vista à época natalina
e as festas de fim de ano.

x.x.x.x.x
As famílias Cavaleiro de Ma-

cedo e Klautau, mais unia vez,
realizarão, a festa de confraterni-
zação, na boite da Assembléia
Paraense. Será no próximo dia 28.
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Os noivos Isabella e Rogôllo com seus pais e o colunista.

Elegância e requinte na recepção
de Rogélio e Isabella no Hilton

O casamento da bonita Isabella Ali-
monda Chermont com o jovem empre-
sário Rogélio Santana Fernandez,
ocorrido na noite de quinta-feira última,
unindo duas famílias tradicionais da
terra, constituiu acontecimento de des-
taque. A noiva, filha de Carlos Alberto
Lima Chermont e Jeannete Alimonda
Chermont, e o noivo filho de Rogélio
Fernandez Filho e Iêda Santana Fer-
nandez.

Após a cerimônia religiosa, celebra-
da pelo cônego Ápio Campos, os noivos
em companhia de seus pais e convida-
dos dirigiram-se para o Belém Hilton,
local da recepção, com os salões Kara-
jás, Uirapuru e Muiraquitã decorados,
à base de flores naturais, o mesmo esti-
lo de ornamentação da Catedral, com
bom gosto dos experts Clara Teixeira,
Francy Teixeira e Sebastião Filho, que
compõem a equipe da Só Flores.

Inicialmente foi servido o coquetel
(salgadinhos quentes deliciosos, acom-
panhados de champã, scotch, vinhos e
drinks variados). O jantar, foi à base de
um gabaritado buffet, a cargo de chef
Gui, acompanhado de vinhos.

Em verdade, foi uma recepção im-
pecável, com serviço e buffet a cargo do
Hilton, com a supervisão do competen-
te maitre Nascimento e sua equipe.

Isabella e Rogélio com seus paisCarlos Alberto e Jeannete Alimonda
Chermont e Rogélio e Iêda Fernandez,
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Os noivos Isabella Alimonda Chermont e Rogélio Santana
Fernandez, felizes depOiS dO SÍm. (Fotos de Mário Barbosa)

foram anfitriões perfeitos, recebendo os
convidados com muita categoria e
finesse.

Isabella e Rogélio passarão a lua-
de-mel visitando as principais cidades
dos Estados Unidos, destacando-se No-
va Iorque onde o casal passará o Natal.
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Os casais Hamilton Cardoso, Armando Chermont e Adenirson Lage e sra. Clara Penna de Carvalho.
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O empresário Luiz Maurício Vasconcelos e bonita noiva.
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Ana Áurea Rodrigues, presença bonita no casamento. a

Carlos Alberto e Jeannette Alimonda Chermont (pais da noiva)
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Deputado Mário Chermont c esposa Sandra Chermont e Nazaré Oliveira. Rogélio e Iêda Fernandez (pais do noivo)
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Cláudia Alvares

Vídeo Notas
No 

pacote de dezembro da CIC
está o filme "Os Fantasmas
Contra Atacam"„de Ivan Reit-

man, baseado na popular novela de
Charles Dickens "Christmas Carroí".
O lançamento pega bem nas festas
de fim de ano, e, neste ponto, o vídeo
no Brasil está mais feliz do que o fil-
me, lançado no meio do ano sem, na-
turalmente, sensibilizar a platéia.*** Um outro bom programa de Na-
tal vem pela MGM/Video arte:"Uma História de Natal", lançado

nos cinemas do sul mas inexplicável-
mente inédito nos daqui. É a história
de um menino que deseja um rifle de
brinquedo que se exibe numa loja e
acredita firmemente que Papai Noel
atenderá ao seu apelo, embora papai
e mamãe sejam contra dar de pre-
sente uma arma. *** Seria interes-
sante, aliás, se as distribuidoras con-
centrassem esforços no sentido de
coincidir os lançamentos com as da-
tas comemorativas. O Natal, que é
uma festa universal e muito aborda-

da pelo cinema, teria muito mais
campo do que surje este ano na dis-
tribuição de vídeo, com poucos titu-
los alusivos ao assunto. *** A Disney
por exemplo, não programou um de
seus "filmes natalinos". E ela tem
muitos. *** Por falar em Disney:
quando a empresa lançará no Brasil
"A Gata Borralheira", "A Dama e o
Vagabundo" e "Bambi", seus gran-
des sucessos nos Estados Unidos?
*** Ponto final.

"Os Fantasmas
Contra

Atacam":
lançamento

em vídeo.
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Kirk Douglas em "Spartacus", de Stanley Kubrick.

Vídeo Filmes
SPARTACUS

Estados Unidos,
1960. Direção de Stanley
Kubrick. Com Kirk Dou-
glas, Jean Simmons,
Laurence Olivier, Char-
les Laughton, Peter Usti-
nov. CIC Vídeo, 150'.

Superespetaculo da
produtora de Kirk Dou-
glas, a "Bryna" (nome
da mãe dele), tentando
reportar a odisséia do es-
cravo Spartacus, cuja co-

ragem e espírito de luta,
fez desafiar o Império
Romano, unindo milha-
res de escravos na luta
pela liberdade.

Para fazer o filme,
Douglas foi buscar o ro-
teirista Dalton Trumbo
("Johnny Vai à Guerra)
que havia sido preso co-
mo comunista na época
do "macchartismo" e
exilado, escrevendo rotei-
ros sob pseudônimo

AQUI VOCÊ FUMA E TOM/. SEUS DRlTSJ).
/Til ^IlifeSc WüEfl •

AV. PEDRO MIRANDA n° 1298 FONE:2334287

HOJE HORÁRIO

16:30-20-21:30

UM NOVO SUCESSO
DO CINEMA ERÔTI-
CO ESTRANGEIRO

UM FILME DESTINADO SOMENTE PARA ADUIJOSI

"GAROTAS CHINESAS"
PURO SEXO EXPLÍCITO

m AMANHÃ ~ VÉSPERA-15:30 -17:00 k|
"OS DOIS DRAÇÔES

DE HONG-KONG"
_ IUTAS SENSACIONAIS E

-4f EMKXGANTtíl COLORIDO*

NESTA SEXTA E SÁBADO NO CHINA DA PEDREIRA
GRANDE FESTA DANÇANTE

DIA 22 - "PIKIbüCA Ii SÉU CONJUNTO"

FUNDAÇÃO CULTURAL TANCREDO NEWS
(C«ntur)

CINE LÍBERO LUXARDO

16:30 - 18:30 - 20:30 ÚLTIMAS EXIBICOESI

/ÜMFILMÊ DEPlÈRPÃOLOPASOLINlN• U3§_
ííymJ

* __*!£

^
llü

Domingo — Matinal 10 h — "Betty Blue"
Domingo — "Terra Para Rose" (à tarde)

Sábado — Matinal. 10 h — "O Homem do Pau Brasil
—- de Joaquim Pedro de Andrade. Promoção ABD.

CINEMA OPERA !
HORÁRIO: 15:30 - 17:00 - 18:30'******

O BONZÃO - Bonitão é a Centerfilms brin-
dam os seus espectadores com um presente régio
neste fim de ano. O supercampeão de bilheteria,
que fez tremer a tela do Bonzão, volta em cópia
novíssima sem cortes.

******

"MOCAS SEM VEU"
- LES FILLES SANS VOILE -

? #**_.*
Um filme erótico como você nunca viu antes

— recomendado somente ao público adulto.
*****

A seguir: COISAS ERÓTICAS II" - Aguardem.

I
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(Woody Allen inspirou-se
em Trumbo na interpre-
tação de um roteinsta
perseguido pela Ativida-
des Anti-Americanas no
filme "Testa de Ferro porAcaso", de Martin Ritt).
Foi buscar, também, ato-
res do tipo de Laurence
Olivier, Charles Laugh-
ton e Peter Ustinov, ver-
dadeiros mestres da
interpretação, além do
que há de melhor na te-
nica (fotografia, monta-
gem, música, etc).

A direção do espeta-
culo seria de Anthony
Mann ("A Queda do Im-
pério Romanp") e a dis-
tribuição da Universal
(antes a "Bryna" distri-
buia pela "United Ar-
tist"). Mas houve
contratempos. Mann
desentendeu-se com
Douglas e a Universal
exigiu, no elenco, atores
fracos como Tony Curtis
e John Gavin. Foi ai que
entrou Stanley Kubrick,
antes diretor de um filme
da "Bryna": "Glória Fei-
ta de Sangue" (Paths of
Glory). Amigo de Dou-
glas, pouco aproveitou do
que havia feito Anthony
Mann, reformulando ai-
guma coisa do roteiro,
mas, certamente, não se
sentindo muito à vontade
no esquema de super-
espetáculo com vistas às
cenas de batalha sem
aprofundamento da
questão básica que seria
(e é) a do escravo que se
impõe contra um regime
opressor (Spartacus foi o
primeiro na luta de
classes).

Numa entrevista,
nos anos 70, Kubrick di-
ria que a filmagem de"Spartacus" foi proble-
mática e o resultado não
lhe foi satisfatório. Um
crítico do "New York Ti-
mes" chegou a mencio-
nar o diálogo de
Spartacus (Douglas)
com a mulher (Jean
Simmons), ele pregado
na cruz, como um dos
mais ridículos da histó-
ria do cinema. Dalton
Trumbo por sua vez, não
mencionou o filme quan-
do falou de si de seus tra-
balhos em Cannes,
depois da exibição de"Johnny Vai à Guerra"
em 1971.

Todos esses fatos ex-
plicam "cochilos" como o
do escravo (Woody Stroo-
de) gritar, de dor antes
que uma lança alcance
suas costas. E como os
escravos conseguiram
tantos cavalos na saída
da cidade, sendo eles èm
maior número do que os
guardas do lugar.

Em vídeo o enqua-
dramento fica muito pre-
iudicado. O melhor do
filme que é a batalha fi-
nal, empregando-se ex-
traordinário número de
extras (há quem diga
que este número só foi ul-
trapassado pelo russo
Serguei Bordartchuk em"Guerra e Paz"), sai sub-
traído (é claro que não se
pode ver todo o grande
plano, restando uma no-
ção parcial do movimen-
to de tropas contra
Spartacus). Até a pro-
posta de um plano poéti-
co no romance de
Spartacus com a escra-
va, no campo, fica pela
metade. Neste caso, o
olhar do espectador
desvia-se para o detalhe
e percebe um "por de sol
de estúdio". '

Com muitos "con-
trás" o filme, mesmo as-
sim, merece ser visto. E
um clássico popular'do
cinema. (Fox).

-fwtf-H,»..";-'-* -r",'—¦ **""* Mt-* -?y~%rt*-Vi&*" .•? -.,*/*'íí-~-":."4 *fi*MÊF"4*W



-% -4i -Af ¦¦*(--4(f-:^«i ¦v^-V..^.*^-.^' **''*• •».'4-.«-

Belém, sábado, 9 de dezembro de 1989 O LIBERAL ARTE/ESPETÁCULOS - CADERNO DOIS 5

o:

Si
n
IT
Ií
2;"
?,;

st-i:'iv
-Li

oi

-li
91

ÍI)-ií
-c
Í.I
(r.
fll
ol
20
-Ò.
nc
-;i
-s

r.»
} 93'
i 30
í m.

[ fa'
í 20

í -h
¦ Q2

; ia.
*

i 92
9b
-Oi
-n;
Bl
-O*
-/j
9b
-ÍT

SÍ!
O
IO
9rf
Io;

—™*^~r^n ¦^vh «— «** -»-*y ****** ' "• *<**'" •-; ^^^ ii—» i¦^..¦¦¦¦¦M !¦¦¦ i — ^Fi_____i___wB»^iM__«ffi»MWi^^MnMWHllBflBWIfWiinBnTnffWnTB'ITTnny™T^T^ * -• ^^" T ?»- ^vImI^

jV ,»; j_^_m&p?1_w'_* [i _?¦• j^^fcKf^^Ti^^^^j^t fr-*^-'"*' 
'¦'""' ^JÍJi "J 

jH^!y^5^^aHHBSB^Bi^^yW^B» j

TERRA
PARA ROSE,

de Tetê Moraes,
amanhã à tarde

de volta
ao "Libero

Luxardo"
(Centur)

Os Companheiros:
hoje às 10 horas

Logo mais às 10 horas no Cinema II, será exibi-
do "Os Companheiros", de Mário Monicelli, numa
promoção da Comissão de Finanças da Frente Bra-
sil Popular que angaria fundos para a campanha de
Lula ao 2? turno das eleições presidenciais.Programa cinematográfico imperdível, o filme
de Monicelli foi realizado em 19 e tematiza a quês-tão operária a partir do enfoque referente à forma-
ção das lideranças da categoria. Embora a ação se
passe no princípio do século em uma pequena cida-
de italiana, o tema permanece atual devido às cons-
tantes formas de exploração que o sistema capitalista
impõe à classe operária onde a escamoteação dos di-reitos sociais desta classe está sempre presente sen-
do quase uma função desse sistema que procuraestabelecer uma política de benesses para confun-
dir o trabalhador. A conscientização de sua força co-mo elemento produtor de riquezas e necessário ao
sistema econômico é o ponto que Mário Monicelli pro-cura desenvolver ao longo do filme. Para isso utiliza-
se da abordagem sobre o papel de uma outra cate-
gona social, a dos intelectuais, como elemento ne-
cessário à organização da classe operária. A luta
conjunta entre intelectuais e operários levará a uma
fase de conscientização desta última sobre as suasreais condições no interior do sistema econômico che-
gando a perceber, por si própria, os mecanismos de
deconstrução que deverá desenvolver para chegar atornar-se em uma "classe para si". 0 caminho da lutaserá desenvolvido pelos operários, que passarão a co-nhecer, então, sua própria força, porque só eles vi-vem as condições históricas específicas.

No argumento de "Os Companheiros", Monicel-li enfoca a exploração que sofrem os operários deuma mina de carvão sem perceber que através daorganização sindical eles poderão reverter o proces-so. Ao chegar à cidade um 1 i der intelectual e poli ti-co o professor Cinigaglia (Marcelo Mastroiam), suafunção entre os mineiros passa a se constituir em or-
ganizador dos trabalhadores, refletindo com estes so-bre as condições miseráveis de sobrevivência e aforça que não sabem que têm frente aos patrões. Omedo de perder o emprego é um sintoma da ausên-
cia entre aqueles operários de uma conscientização
sobre os direitos que têm num trabalho que dispen-dem mais de 10 horas. A organização da categoria
se realiza então, conjuntamente à formação de umrazoável nível de cultura acadêmica sendo respon-sável por essa parte um outro professor.A medida em que são construídas as bases do sa-ber político (cultura acadêmica versus cultura poli-tica) os mineiros vão perdendo o medo dos patrõese percebendo que podem influir no processo de que-bra a exploração excessiva que sofrem no trabalho.
Quando a categoria dá mostras de poder caminhar
por seus próprios pés, o prof. Cinigaglia deixa a ci-dade sabendo que cumpriu sua missão.

Os Companheiros" é um filme imperdível. Suaexibição hoje pela causa que representa é ainda uma
proposta seria dos responsáveis pela promoção.

Opinião Alheia:
Cinema Brasileiro nos Anos 80 — III

Nos anos 80 apareceram alguns filmes
de diretores pouco conhecidos que trouxe-
ram importantes constribuições para nossa
cinematografia. É o caso de "Fonte da Sau-
dade", filme de Marco Altberg baseado em
livro da escritora Helena Jobim (irmã do
Tom) chamado "Trilogia do Assombro". 0
filme traz o talento de Lucélia Santos verifi-
cado na encarnação de três personagens di-
ferentes que vivem suas trajetórias
influenciadas de alguma forma pela figura
do pai (Thales Pan Chacon). Numa lingua-
gem cheia de pequenos detalhes construti-
vos, o filme de Altberg (diretor de "Prova de
Fogo") passou meio apagado por aqui. Me-
recia coisa melhor.

Outro exemplo da obra dirigida por ai-
guém fora dos chamados medalhões do ci-
nema nacional, é o filme "Vera", escrito e
dirigido por Sérgio Ibledo. É a primeira apa-
rição da atriz Ana Beatriz Nogueira no ci-nema. Construido sob uma estética
totalmente pessoal, o filme vai fundo na.
questão da sexualidade, nos valores sociais,
na questão da hostilidade ambiental e da so-
lidão urbana colocada como elemento impul-'
sionador de certos comportamentos. A
música de Arrigo Barnabe tem o papel de
realçar posturas, desencadear reflexões,
criar junto com a imagem o suporte estéti-
co no descortinar das situações apre-
sentadas.

"A Dama do Cine Shanghai", de Guilher-
me de Almeida Prado é sem dúvida um dos
melhores filmes brasileiros da década.
Utilizando-se de uma narrativa pouco con-
vencional, inspirado nos filmes noir da dé-
cada de 40 e tendo um charme visual
impecável, o filme exercita brilhantemente
a linguagem cinematográfica, além de ter
um aparato técnico que poucas vezes já se

viu em termos de cinema nacional.
Nestes anos 80, a realidade brasileira, a

crise econômica, as gritantes condições so-
ciais em que vivem nossos povo não pode-riam ficar de fora da cãmera de nosso
cineastas. "Romance da Empregada", o fil-
me de Bruno Barreto em cima de um rotei-
ro de Naum Alves de Souza; mostra o lado
mais cruel da crise. Betty Faria e Daniel Fi-
lho (em performances admiráveis) encar-
nam duas personagens. imersas no caos
terceiro-mundista. Um bom filme.

"O Homem que Virou Suco", de João Ba-
tista de Andrade e "O Baiano Fantasma", do
cineasta paraense Denoy de Oliveira
assemelham-se na proposta de discussão so-
bre a questão do nordestino, do migrante quechega na grande cidade urbana e é engoli-
do, e espoliado;jterde a identidade e vira vi-
tima da situação caótica em que vive. José
Dumont interpreta, vive a trajetória do nor-
destino nos dois filmes. Encarna com muita
propriedade a convivência com o ambiente
adverso. O mais triste é saber que os dois fil-
mes (e tantos outros) continuam atua-
líssimos.

Em "Pixote", o terceiro longa metragem
do diretor Hector Babenco (havia filmado
antes "O Rei da Noite" e "Lúcio Flávio, o pas-
sageiro da agonia"), temos a questão do me-
nor abandonado levada às telas. O filme,
baseado em livro do escritor José Lauzeiro
retrata a situação dos menores carentes, dos
jovens delinqüentes, das instituições (os re-
formatórios) que só fazem agravar a situa-
ção, criando verdadeiros "monstros
urbanos", surgidos a partir da própria insti-
tucionalização. Grande desempenho de Ma-
rília Pera, que vive uma prostituta amiga
dos jovens transgressores da lei.

Os dez anos do "PQP"
Com prazer registro aqui os 10 anos de existência do PQP, o

mensário do comendador Raimundo Mário Sobral. Para quem co-
mo eu tem acompanhado o trabalho incessante do Sobral na per-manência de seu jornalzinho, garanto que o evento merece uma
colossal comemoração. Não posso esquecer que minhas primeirascrônicas fora do-assunto cinematográfico, tiveram guarida no PQP.
Minha presença, como uma das poucas mulheres que iniciaram aescrever naquele jornal logo nos primórdios, quebrou a sistemáti-
ca reunião do "clube do bolinha" que por lá se encastelava mensal-
mente. Infelizmente os demais afazeres foram dificultando minhas
colaborações, entretanto não posso ficar de fora de um momento
em que o PQP já entrou na história do jornalismo de Belém. Para-
bens ao amigo Sobral e a sua Léa (atrás de um homem, não esque-
çam, tem sempre uma mulher), pela passagem dos dez anos do
PQP.

Extra
Libero Luxardo (Centur) 1(5:30—18:30—20:30—
último dia — "Saló, os 120 dias de Sodoma", de
Pier Paolo Pasolini.
Matinal às 10 horas — "O Homem do Pau Bra-

.sil" de Joaquim Pedro de Andrade. Promoção
ABD-Pará.

++
Amanhã matinal 10 horas "Betty Blue"

++
Cinema II — Hoje, matinal, 10 horas — "Os
Companheiros", de Mário Monicelli. Promo-
ção da Frente Brasil Popular, Comitê pró-Lula.
+ +
Cinema I — Amanhã, matinal 10 horas — "Ro-
sa de Luxemburgo" de Margarethe Von Trotta.

ÍRÀP1Õ1

00:00
00:30

04:00

06:00

HÃDIO UBBUU. MM
Passo a passo com Cristo
Show da Madrugada com
Jota Batista — Hora Cer-
ta a todo instante — Mú-
sicas de ontem e hoje —
Curiosidades — Brindes— Utilidade Pública.
Relógio Musical do Tra-
balhador com Estefânio
Nauar — Tutti-Fruti: re-
ceitas de frutas — Conhe-
ça o Mundo: informações
sobre as nações, suas ci-
dades, suas moedas, reli-
giões, idiomas, rodovias,
etc — A música brasilei-
ra em todos os ritmos —
O Flash da Saudade: mú-
sica de ontem — Apari-
ções da Virgem Maria
ém Medjugorge na Iugos-
lávia — Receitas de Er-
vas medicinais.
Bondinho da Saudade
com Clodomir Colino —
Seleção musical com su-

cessos de ontem — Pedi-
dos musicais através de
cartas e telefone — Ho-
róscopo.

09:00 - Super Parada Liberal
com Adonay do Socorro— Desfile musical com
músicas que marcaram e
marcam pontos na prefe-
rência do público — Far-
ta distribuição de
prêmios

11:15 - Liberal na Polícia com
Adamor Filho e equipe —
Resenha Policial —
Tacando-lhe a "Pua" —
Mesa Redonda — No
Fundo da Cela — A Tri-
buna é Livre (O Povo no
Rádio) — Noticiário Hos-
pitalar.
A Bola é Nossa — Pro-
grama Esportivo
Reflexões
Boa Tarde Belém com
Santino Soares — Roteiro
de atrações com sucessos
de ontem e de hoje — Uti-
lidade Pública — Resulta-
do do "Jogo do Bicho".
Meu Brasil Brasileiro
com Estefânio Nauar —
A música brasileira em
todos os ritmos.
A Prece da Ave Maria
com Clodomir Colino
Atualidades Esportivas
Programas Religiosos
Detalhes e Momentos
com Luiz Euclides — Pro-
grama focalizando os
grandes sucessos de Ro-
berto Carlos e Júlio
Iglesias.

23:30 - Resenha Final — Progra-
ma esportivo

umzMi
06:00 10:00 Festival de Sucessos

(Silvio Gonçalves)
10:00 14:00 Show dos Bairros

(Nonato Pereira)
14:00 18:00 Ligue Liberal (Paulo

Victor)
18:00 22:00 Ritmos de Embalo

(Binho Dillon)
22:00 00:00 Liberal Dancing

Club (Beto)
00:00 03:00 Aldrin Gonçalves
03:00 06:00 Madrugada Liberal

12:00-

14:15 -
14:30 -

í:Rádio Modelo FM
06:00 Claudecy
10:00 Markão
14:00 Alaysio Pinto
18:00 Aluisio Paixão
22:00 Ney Rocha

16:30

18:00-

18:05-
19:00-
19:30 -

¦ Rádio Cultura FM
06:00 Horário Político
06:20 Musical
07:30 Jornal da Manhã
08:00 Musical
13:00 Jornal da Tarde
13:30 Feira do Som
15:00 Musical
17:30 Brasil Sertanejo
18:30 Bit, Bit
19:00 Horário Político
19:20 As Grandes Orquestras
20:00 Balanço da Bossa
21:00 Vestibular 90
22:00 Cantores do Rádio
23:00 FMPB
00:00 Classe Especial (Musical)

Hoie na TV
(fl

TV LIBERAL
CANAL 7 - BELÉM
CANAL 2 - BMftAaÁ

04:55 Telecurso 2a Grau —
Reprise

06:00 Telecurso 2» Grau —
Fase I

06:20 Telecurso 2" Grau —
Inédito

06:30 Globo Ciência
07:00 Xou da Xuxa
11:10 Jornal Liberal
11:25 Liberal Esporte
11:35 Globo Esporte
12:00 Horário Político

Gratuito
12:20 Jornal Hoje
12:50 Copa 90 — Pro-

gramete
13:00 Copa 90 — Sorteio das

Chaves — Ao Vivo
14:00 Vídeo Show
15:00 Campeonato Brasilei-

ro — Santos x Bo-
tafogo

16:50 Novela I — Sexo dos
Anjos — Cap. 066

O Sexo dos Anjos — Cássio
provoca Arakem e ele só não bate ne-
le porque Ruth intervém. Gigi avisa Zé
Paulo que vai reclamar quando não
gostar de algo. Otávio dá bebida pa-
ra tuiza e passa a noite com ela. Ruth
ouve Otávio dizendo ò mãe que vai à
casa de Gigi combinar de contar to-
da a verdade a Zé Paulo. Isabela re-
solve clarear o cabelo para ficar
parecida com Diana. Ruth telefona
para Zé Paulo e o manda ir a casa de
Gigi porque ela o está enganando.
17:45 Novela II — Top Mo-

dei — Cap. 071
Top Model — Jacques exige

que Rose lhe entregue os exames. Lu-
cas vai falar com o pai e deixa esca-
par que a Polícia Federal o ostá
procurando. Rose não leva os exames
para Jacques e avisa que ele terá que
ir a sua casa buscar ou ela conta a
verdade a Arthur. Alex chega em ca-
sa e vê Marisa telefonando para as
firmas que contactou nos Estados Uni-
dos. Ele finge não ouvir nada. Alex
telefona para a Polícia Federal e avi-
sa que sabe onde está Lucas.
18:45 Jornal Liberal' 
19:00 Jornal Nacional
19:30 Horário Político

Gratuito
19:50 Novela III — Tieta —

103
Tieta — Carol diz a Modesto

que não pode impedir Aida de visita-
la e ele resolve se afastar por um tem-
po. Ascânio resolve ficar com Leono-
ra. Fila concorda em ir ao cinema com
Leôncio se o coronel deixar. Silvana
convida Amintas para jantar em sua
casa. Mirko marca um encontro com
Ascânio no Rio e este avisa sobre a
instalação da fábrica em Mangue Se-
co. Imaculada aparece para o padre
para que ele não pense mal de Peto
e Letícia.
20:55 Resgate

Os

Supercine
Fatal

23:00 Sessão de Gala
Sete Suspeitos

01:00 O Carona — O Deus
das Trevas

01:25 Corujão I — Tarde
Demais para Es-
quecer

03:10 Corujão II — Uma
Rosa para Todos

04:45 Turma Genial

TV Tapajós
Canal 4 [Santarém]
03:55 Telecurso 2» Grau —

Reprise
07:00 Telecurso 2" Grau —

Fase I
07:20 Telecurso 2" Grau —

Inédito
07:30 Globo Ciência
08:00 Xou da Xuxa
10:10 Jornal Tapajós
10:25 Tapajós Esporte
10:35 Globo Esporte
11:00 Horário Político

Gratuito
11:20 Jornal Hoje
11:50 Copa 90 — Pro-

gramete
12:00 Copa 90 — Sorteio das

Chaves — Ao Vivo
14:00 Vídeo Show
13.00 Campeonato Brasilei-

ro — Santos x Bo-
tafogo

15:50 Novela I — Sexo dos
Anjos — Cap. 066

16:45 Novela II — Ibp Mo-
dei — Cap. 071

17:45 Jornal Tapajós
18:00 Jornal Nacional
18:30 Horário.Político

Gratuito
18:50 Novela III - Tieta -

103
19:55 Supercine — Resgate

Fatal
22:00 Sessão de Gala — Os

Sete Suspeitos
3 00 O Carona — O Deus

das Trevas
125 Corujão I—Tarde De-

mais para Esquecer
02:10 Corujão II — Uma

Rosa para Tbdos
03:45 Turma Genial

TV Guajará
Canal 4

07:00 Boa Vontade ** Evan-
gélico

07:30 Palavra da Fé **
Evangélico

08:00 A Verdade que Liber-
ta ** Evangélico

08:30 Boas Novas no Lar **
Evangélico

09:00 Vídeo Flash
10:00 S.O.S. Danado
11:00 Carlos Santos na TV** c/Carlos Santos
13:00 Horário Político
13:20 Carlos Santos na TV** Cont.
14:10 Clube do Bolinha **

c/Edson Bolinha Cury
16:00 Futebol ** Campeona-

to Brasileiro
18:00 Clube do Bolinha **

Cont
20:00 Jornal do Pará **

c/Fernando Navarro
20:10 .Jornal Bandeirante **

Jornalismo
20:30 Horário Político
20:50 Capitães de Areia **

Minissérie
21:40 Bronco ** Humor
22:50 TV da Tribo **

Humor
00:40 Sábado à Noite no Ci-

nema ** "Um Lugar
Tranqüilo no Campo"

02:40 Cinema na Madruga-
da ** "Deixa Girar...
É uma Valsa".

TV Stúdios
Canal 5

05:00 Color Bars c/música
05:14 Abertura
05:15 Stadium
06:15 TJ Manhã — Noti-

ciário
06:30 Show da Simony
07:30 Oradukapeta
09:30 Do Re Mi Fá Sol La

Si/Com Mariane
11:30 Chapolin — Comédia
12:00 Horário do T.S.E.
12:20 Bozo — Infantil
15:00 Show Maravilha — In-

fantil
17:00 Chaves — Comédia
17:30 Isto é Brasil — Jor-

nalismo
17:35 Jornal da Cidade —

Sandro Valle/Gisele
Pinheiro

17:57 Economia Popular —
Pergunte ao Tamer

18:00 TJ Brasil — Boris
Casoy

18:40 Cortina de Vidro —
Novela

19:30 Horário do T.S.E.
19:50 Voyager's — O Gran-"• "¦ ¦'de^Campeão ¦ •*• . *
20:50 Viva a Noite — Gugu

Liberato
22:50 Comando da Madru-

gada — Goulart de
Andrade

TV Cultura
Canal 2

05:45
07:30

08:45

10:00
10:30

11:00

11:30
12:00
12:20

13:00

13:30
14:00
15:00

16:30
17:30
18:30
19:00
19:30
19:50
20:30
21:15

22:15
23:15

Reencontro
Telecurso lc Grau — Re-
capitulação semanal
Ttelecurso 25 Grau — Re-
capitulação semanal
Verso e Reverso
Zero a Seis — A Importan-
cia do Pai
Brasil Corpo e Alma —
São Paulo
Tbme Ciência
T.S.E.
Pequenas Empresas e
Grandes Negócios
Esporte Cultura — TVC
PA
Documentários
Telecine Brasil
Campeonato Brasileiro de
Vôlei — Supergasbrás x
Lufkin — feminino ao vivo
Caderno Dois
Sinal de Vídeo
Jornal Cultura - TVC PA
Som Pop
T.S.E.
Projeto Compor II
Rede Brasil Sábado
Os Clássicos — Fata
Morgana
As Pessoas
Cadernos de Cinema

TV RBA
Canal 13

06:00 TV Educativa
06:30 Cometa Alegria
08:00 O Mundo dos Es-

portes
08:30 Tênis - Nivea Cup
10:55 Vota Brasil
11:00 Manchete Esportiva
11:30 Jornal da Manchete— Edição da T^rde
12:00 T.S.E.
12:20 Sorteio da Copa do

Mundo
15:00 Campeonato Brasilei-

ro de Futebol
17:00 Shop Show — "Biquíni

Cavadão"
18:40 RBA em Manchete
19:00 RBA Esporte
19:10 Manchete Esportiva
19:30 T.S.E.
19:50 Jornal da Manchete
20:50 Kananga do Japão —

123* Capítulo
21:55 Vota Brasil
22:00 Manchete Especial —"O Muro de Berlim"
23:00 Sala Vip - "Um certo

verão"
01:00 Sessão Extra — "O

Pirata"
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Ó ARTE/ESPETÁCULOS - CADERNO DOIS O LIBERAL Belém, sábado, 9 de dezembro de 1989

Garatuja volta
ao palco do WH

I Acontece hoje a segunda apresentação do espetáculo"Garatuja", do grupo de teatro Pé na Estrada, que voltou
ao cartaz, ontem, no teatro Waldemar Henrique. A tempo-
rada vai até amanhã, sempre às 20 horas. No palco, Edgar
Castro, também responsável pela direção do espetáculo. A
peça mostra o desejo intenso e humano de contato puro e
simples, fraternidade-amor. A comunicação condicionada
aos mecânicos gestos, palavras do dia-a-dia faz com que o
homem chegue a um momento de precisar de algo mais."Acontece que notamos, particularmente nas épocas de cri-
se, um enfraquecimento neste contato com o próximo. A im-
jiressão que lemos é que a solidão aumenta, os indivíduos
Srhàm.sé mais isolados, situam-se a uma distância cada
fez maior um do outro", reflete Edgar.
| A proposta do espetáculo repousa, segundo Edgar, so-
bre duas bases bastante definidas: confinamento e confron-

'to. O primeiro, traduzido no tratamento cenográfico, que
elimina as coxias ou qualquer outro tipo de s3ída lateral
ou de fundo. O personagem fica sempre no fundo da sala,
d única saída está à sua frente, onde está a platéia. O con-
fronto, por sua vez, está no próprio texto e tom acentuado
de conversa, confissão. O personagem narra fatos de sua
vida, mostrando-se no desenrolar da peça, cercado por uma
asfixiante solidão. Seu comportamento distorcido, cheio de
tiques nervosos e agressões verbais gratuitas à platéia, de-
monstrando com isso a individualização nociva provocada
pela falta de comunicação.

Este é sexto espetáculo do Pé na Estrada, desde sua
formação há oito anos. Primeiro foi "A Qualquer Momen-
to", em 1981. Em 1982 montou "Os Olhos do Pé Na Estra-
da". Seguiram-se "América Latrina", "A Koyza Extranha","Kami-Kazing", além de oficinas.

A COZINHA NA
PORTA DA SUA CASA
Fon.s:225.3844/223.7257
IV. Presidente Pernambuco, 224. Praça Ferro de Engomar

Atendemos no sábado o seu almoço de domingo.
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Para os
componentes
da oficina
de teatro
do Colégio
Moderno,
fazer
teatro é
coisa
séria. No
curso, eles
aprendem
também a
maquiar e
dirigir o
espetáculo

Apartir 

das 23
horas tem ini-
cio os shows no

bar-teatro Piatã (Ca-
ripunas entre Apina-
gés e Padre Eutiquio).
Em voz e violão, Ale-
xandre Souza abre a
programação; depois
é a vez de Eduardo
Dias e, no encerra-
mento, Tito.
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Eduardo Dias

Para crianças e adultos

O 

cantor Tito, em
voz e violão,
inicia, às 22h30,

a programação do
Chopp & Spetos. Às
23h30, quem se apre-
senta é Maria Lídia
com a Banda Alterna-
tiva. No encerramen-
to, Cabinho em voz e
violão.

Edgar Castro

A oficina de teatro do Colégio Moderno irá apre-
sentar somente hoje e amanhã, nos horários de 18 e
21 horas, no Teatro Waldemar Henrique, as peças "As
bruxas" e "Pax, Razão da Vida", respectivamente. Os
dois espetáculos são dirigidos por José Leal, profes-sor de teatro do Colégio Moderno. A primeira é uma
peça destinada ao público infantil e a segunda, ao
adulto. Contudo, segundo os integrantes do elenco,"nada impede que os adultos também participem e
prestigiem o espetáculo infantil, que às vezes acres-
centa muito em termos de vida". 'As Bruxas" fala da
vida das feiticeiras e aborda, basicamente, a dicoto-
mia do bem e do mal. "Pax, Razão da Vida", fala do
problema da reforma agrária, da exploração econô-
mica dos grandes latifundiários sobre os pobres la-
vradores.

A oficina de teatro conta com cerca de 20 com-
ponentes, e já tem mais de cinco anos de existência.
Segundo Klaus Costa, que entrou este ano para a ofi-
cina, "fazer teatro é uma coisa muito séria, é uma
forma de levar uma mensagem ao público". Para a
atriz Nazaré Moraes, que também começou este ano,
a experiência está sendo magnífica e ela não pretende
parar tão cedo. Além de interpretar, disse "nós apren-
demos a fazer maquiagem, a dirigir o espetáculo, en-
fim, tudo o que diz respeito ao teatro".

A mais antiga do grupo é Karol Varjal, há cinco
anos na oficina, tendo participado de todas as peçasrealizadas até então. A experiência ao longo desse
tempo, disse Karol, "foi muito válida, aiuda muito a
gente a amadurecer". Na opinião de Fat-iana Ribei-
ro, também atriz, "o teatro lhe ajudou muito a supe-
rar sua timidez e, principalmente, a criar um
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estímulo de união, de solidariedade". Segundo Allan
Abitbol, jovem ator, ludo ficou mais fácil depois quecomeçou a fazer teatro, inclusive, se comunicar, fa-
zer amizades"ê também criar um senso maior de res-
ponsabilidade.

A atriz Cláudia Habcr, que também iniciou na ofi-
cina este ano, já havia participado de outros gruposem São Paulo, e disse estar adorando a experiência.
Para a at^iz Sheyla Maués, o aspecto principal queo teatro lhdajudou a superar foi o medo e o precon-ceito. Segundo ela, "as pessoas ainda têm muito pre-conceito com' relação ao teatro, mas isto é uma coisa
que o ator deve superar". De acordo com o ator Afonso
Galhindo, " fazer teatro é uma forma de liberação pa-ra a vida, além de que, acrescentou Helen Milliene," você vive, outra vida, se transporta para outro per-sonagem". O ator João Moraes chamou atenção pa-ra o Tato Üe que, na sua grande maioria, as peçasinfantis não são prestigidas pelo público adulto. Pa-
ra ele, o espetáculo infantil também é para adulto, não
deve haver preconceito.

Participam da oficina de teatro do Colégio Mo-
demo: João Moraes, Andrei Mantovane, Afonso Ga-
Ihindo, Fábio Pina, Allan Abitbol, Nazaré Moraes,
Sheila Maués, Francisco de Alencar, Rafael Lauría,
Patrícia Vital, Walter Mário, Karol Varjal, Klaus Cos-
ta, Rubenilse, Cláudio Abes, Pêssi, Jonahtan, Kata-
rine Lauría e Fabiane Ribeiro. A iluminação será feita
por Rui_Seixas; a sonoplastia, por André e Rafael e
a direção geral, por conta de José Leal. Os ingressos
serão vendidos no próprio colégio aos preços de NCz$
5,00, para o espetáculo infantil, e NCz$ 10,00, para o
adulto.

O 

melhor dos "garotos de Liverpool"
será mostrado hoje, a partir das
23h30, no bar-teatro Maracaibo.

Com o show "Beatles Forever", Tom (bate-
ria), Reimão (guitarra) e Kayath (baixo e
teclados) revivem, com absoluta fidelidade
nos arranjos, sucessos como "Lucy in the
sky with diamonds", "Hei Jude", "Help", en-
tre outros. Mas no show há também músi-
cas de Led Zeppellin e Rolling Stones. Um
programa imperdível para os beatlesma-
níacos.

O show é uma homenagem ao aniver-
sário da morte de John Lennon, assassina-
do no dia 8 de Dezembro de 1980, na portado edifício Dakota, em Nova York. O evento
contará com exibições de vídeos de shows
de John Lennon, quando participava dos"Beatles" e, em seguida, terá início o show"Beatles Forever , com músicas do ex-
beatle em sua carreira solo, e também em
parceria com Paul McCartney.

Maria Lídia

No 

Parada
Obrigató-
ria (em

frente a TV Li-
beral), Alexan-
dre Souza, em
voz e violão, se
apresenta às
22h30. Seguem
Maça Maneschy
e Mário Can-
tuária.
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Alexandre Souza
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Pi.edrinho Ca-
valero é a
primeira

atração de hoje, a
partir das 23 horas,
no Clube da Esqui-
na. Segue com He-
linho e banda e
encerra com Toni-
nho, em voz e
violão.

Pedrinho Cavalerc

No 

reservado do
Ilha's Bar, na
Alcindo Cace-

Ia, o primeiro, a se
apresentar, às 22h30, é
o cantor Walder Silva
(China); segue Mário
Cantuária, e encerra
com Izan. Todos em
em voz e violão.
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Mário Cantuária

Jairo Leandro

No 

teclado,
Diomando
abre a pro-

gramação do Mira-
lha, às 21h30.
Depois é a vez de
Júnior (voz) eAléx
(teclado); em se-
guida tem Jairo
Leandro, em voz e
violão, encerrando
com o karaokê.

SALA DE ESPERA
HE-MAN
IL-, /quieta aíí vou JBSI ele esta' ocupado com /nada de truques, i
ml ( RECOLHER ISTO MSk AS MOEDAS...TALVEZ SEJA l^fA."^ L»NdAdê- ,
r% 
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G. Forton & J. Shul DICK TRACY Dick Locher & Max Collins

ESTAMOS EM. SAN
LU CA, IMO INTERIOR
POS DESTROÇOS DO,
NAVIO " 
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AFUNDA-
DO NA
GAVERNA.I
DE CO- ,
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ONDE RCA A ESCOTILHA
PE FUGA MAIS PRC.XIM.A?

OS SOUSA Maurício de Souza OS SOUSA Maurício de Souza

/ALO! É DA "* ( VOcêS NÀO ESTARIAM\ .JmxÊíZ, ^17X11^ / ° QUE FOI, SOU2A7 POR QUE ( 3APOSTO QUE Í PRA T^ ^ H
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BIDU Maurício de Souza

ç\a

SABE,BIDU! AS VEZES
PENSO QUE ELE CASOU COMIGO

SO VOZ CAUSA DO MEU Dl-
NHEIEO!
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CRUZADAS Nf 4.923

CHICO BENTO Maurício de Souza
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Horizontais — 1 — Grande carnificina; 9 — Pequeno
monte de areia e fragmentos rochosos, característico das
colinas da Suécia; 10 — Vassourar o forno depois de aque-
cido; 11 — A primeira mulher do gênero humano, paraos fenícios; 13 — Que, ou açjuele que segura; 17—='.(Port.)A parte podre da madeira; 18 — De muita idade; 19 —
Sigla do Estado de Santa Catarina; 21 — Palavra lati-
na: 22 — Senhoras de distinção; 25 — Rio que separa o
Brasil do Paraguai; 27 — Combinar-se, juntar-se; 29 —
Palavra iraniana para designar o romeiro de Meca; 30— Assim seja; 32 — Liturgia; 35 — Que se pode remover.

VERTICAIS — 1 — Símbolo químico do hólmio; 2 — An-tropônimo feminino; 3 — Entre nós; 4 — Atrapalhado;
5 — Debruado; (i — Cânhamo de Manila; 7 — Rua cs-treita e curta (pi.); 8 — A segunda das terminações ver-bais; 12 — Talismã; 13 — Boato, fama; 14 - Doença queataca a língua das aves; 15 — Regulam as doses dos in-
gredientes; lü — Pedir por favor; 20 — (Poét.) Pena déescrever; 23 — Malhado de branco e preto (o cavalo);24 — Abrev. latina de seguintes; 2(i — Porção de um to-do; 28 — Brejaúva; 30 — Fisionomia; 31 - PrepT: lem-
po, lugar; 33 — Quatro, em algarismos • • manos; 34 —
Terminação dos álcoois.
Solução do problema anterior (N?4.922): HOR. — falsi-dade - ui - Elat - ne. - MM - oti - dar - os - A.M - arenamola - Arai - Alijo - na - ir - lag - Ira - ei - ai - aala -
ie - literário. - VER - fundamental - lu - sim - de - aladata - etimológico - caro - moa - rola - na - eril - AL -
ajaá - are - arai - att - tia - A.E - or.
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Oswaldo
Você é nosso orgulho,
nós te amamos. Feliz

aniversário. Ana,
Oswaldo, Thiago e

Paulo

Professoranda Ana Cláudia Ramos Barros
FILHA: hoje é um dia muito feliz para nós.

Recebe todo o nosso carinho. Teus pais e teu
irmão. Álvaro, Ana Maria e Álvaro

Luiz. Tuas avós, tios e primos

Escola Si? Emííia Diretora Bemvinda
Tuas palayrq^:'' Educando com amor
nós ajudamoi construir um mundo

melhor. Seguiremos teus passos.
Alunas da 4a série

-rrrrrr

Escola St,a Emília Diretora Bemvinda
Tu foste escolhida a diretora do ano. Caladinha!

Mais nós da 4a série descobrimos a plaqueta.
Deixamos tua escola repetindo: "Valeu o

título". Alunas da 4a série

Escola St? Emília vovó Bemvinda
Foi muito bonita nossa festa mais

muito triste nossa separação.
Mais teus ensinamentos

acompanharão. Turma do
barulho

mu

q 'iu
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Ana Carolina Falcão B. Souza)
(Carol)

No dia dos seus 15 anos (9/12/89) queremos transmitir a enorme satisfação por esse acontecimento, desejando que Deuí.
ilumine seu caminho e proporcione alegrias e muita saúde, que você continue não só a boa filha que você é, mais a grandeamiga e irmã carinhosa. Receba a homenagem de quem deseja a tua felicidade. Seus pais Américo e Beth, irmãos

Marcelo e Andréa, e seus avós Severo, Nayde e José Falcão, dos tios, tias e primos.

Parabéns Roberta Alexandra Takashima pela data 08.12,89
Neste dia do seu aniversário, receba a bênção de Deus. E os

sinceros votos de seu pais e irmãos, que neste dia lhe desejam
de todo coração, todo amor e carinho que você merece. Seu

pai Roberto e seus irmãos Rodrigo e Rafael.

Waldomiro (Neto)
Hoje que estás recebendo a

estrela de aspirante pelo
N.P.O.R. Teus tios desejam

parabéns nesta data especial
Carlos e Luzia

Fa brício - 15 anos
Te fazer foi um amor, te criar um

prêmio para nós, tu és a nossa
própria vida. Parabéns de seus

pais. José Mearia e
Ederlinda

Dr. Heveraldo Freitas
Valeu a pena a dedicação e a

luta. Sucesso na tua profissão de
médico. Parabéns doutor. Teus
pais: Walter e Valdeci e

irmãos

Escola St? Emília vovó Bemvinda
Deixamos tua escola, mais

levamos tua imagem no
coração. Alunos da 4a

série

Karia Maria Haber íancreai
(15 anos)

Hoje completas quinze (15) risonhas primaveras. A idade dos sonhos e devaneios. Um botão quedesabrocha para a vida, transformando-se numa rosa perfumada, cheia de explendor e amor. És a
princesa adorada do nosso lar e o bálsamo de nossa existência. Nós te amnmos. Continue Fi'ha 1

querida, meiga, obedienle, carinhosa e amorosa, como fosk olc hoje, , j
perene de teus pais. Itálo e Nádia.

Karla Maria Haber Tancredi
(15 anos)

O tempo passa. 15 anos. Parece que foi ontem. Quando chegaste, lembramo-nos perfeitamente, a alegria transformou nossos corações e, o nossolar, antes vazio, povoou-se de felicidades, e, durante todos esses anos, foste a chama ardente a iluminar todos os momentos de nossa vida. Serássempre para nós, a nossa pequenina e amada Karla que, junto ao irmão que carinhosamente chamavas de "Gegê", nos deu forca e coragem
. ,. . de continuarmos o lutar pela vida. Parabéns peia magna data. De teus pais e irmão que muito a adoram. ítalo, Nádia e Antônio.

Walena Wanderley * 09/12/89
A vitória é mais saborosa quando conseguida à

custa da competência e humildade. Parabéns
pela conclusão do curso de inglês. Hoje os

méritos são todos teus. Walmir, Consuelo, 
'

Wagner, Wanessa e Lurdes.
wmm

Karla Maria Haber Tancredi;
(15 anos)

Ter você como irmã durante estes 15'
anos, foi como se tivesse outro anjo ;

da guarda. Continue sempre assim, te
adoro. Antônio

i-

Rui impossível de ser qualquer Rui
Rui sem pseudômino
Rui chegando aos quarenta

Rui que não inventa
Difícil é inventar um amigo como RUI DE CARVALHO
Parabéns! Desejam os amigos da 11a RF

wÉÉ IMÓVEIS
ALU8UEL:

ARSENAL
DESPEJOS — Estamos a pro.
mover ações de despejos con-
Ira inquilinos inadiplentos que
esteja lhe causando transtor-
nos. P/tanto basta que você
procuro a competente equipe
de advogados especializados
do Esc,Haroldo Fernandes
1/2236272 C/J006.

5024550

DIREITO DE FAMÍLIA'— In-
ventáríos separações amiga-
veis ou judiciais. Divórcios etc
abrangondo proposituras de
ações defesas e recursos.
Tr/Esc Haroldo Fernandes Adv
& Imóveis Rua 28 do Set 269
solo 207 Ed.Fátimo f/2236272
CJ6

5024548

PARA VENDER RÁPIDO
— Procure o osc. certo ""Cola-
res Empreendimentos" poisvende aluga casa aptos etc.
C/garantia o pgt-°a vista temos
clientes c/dinheiro em mãos
visite-nos na João Alfredo 70
s/207-209 fns 222-4296 e
224-1653 C/462

0087839

BATISTA
CAMPOS

BATISTA CAMPOS
—Aluga-so mini duplex prédionovo primeira locação com go-ragem próximo praça Batista
Campos tratar com Bosco fone
233-0674 C/159.

0087771

COMERCIO
DR VIANNA-7 anos ino-
vando o mercado imobiliário
de Belém - aluga casa comer-
dal 10 dopendências,idoal
p/eicrítório consultório etc.
Frutuoio porto Corloi Gomei
3mll ve|a vld.o. F/225-2118
C/1492

5024711

ESCRITÓRIO MOBILIADO
— Aluga-se em prédio nobre
no centro, conjunto de salas (2}
com ar condicionado, telefo-
ne.vaga e estac.máquinas de
escrever e calcular,cariei-
ras,acarpe!ado recente.amplo
banheiro etc.Fonei
223-8271/224-8348. Aponas
NCz3.000,00.Depósito
NCzl.00O,OO.Creci894.

0087974

ALUGA-SE PRÉDIO
C/PONTO COMERCIAL —
Loja residência localizada a
Gaspar Viana frent. Liberal at-
tos vários compartimentos
serv. qualquer ramo aluguol
excelente. Melh informações
fone 223-2256 creci 485.

0087997

DR VIANNA — 7 anos de
capacidade - aluga, no ostado
casa 25 Setembro junto a feira
c/quaso 15 dependências am-
pio quintal ideal p/comércio 2
mil. Veja atravós vídeo no do-
mingo. F/225-2118. C/1492.

5024705

CANUDOS
ALUGA-SE POR 250 SOO
700 — Incluindo água o iuz
sem fiador Ktl-not mobiliada
por temporada procurar na
Rua Jabatiteua 548 Pelotas
Hotel fim da linha do ônibus
Arsenal próx à Rodoviária
C/925

SQ7Í7M

CIDADE
VELHA

ALUGO APTO 2 FARTOS
— 1-° locação, Conj. Cezário
Alvim .Valor
NCzl .900,00.Tralar
225-4985 e 229-9131 Creci
J-142 12-°Rogião.

CREMAÇÃO
CHÀO E TETO— Aluga apl-°
no Residencial Norte Brasiliero
c/sala, 3 qts s/1 sufte e 1 c/arm
emb + cama de casal, bh se,
copa-coz c/arm emb, área
serv, etc. Tratar na Gentil n-a
508, f/2225044 C/161-J

MARAMBAIA
DR VIANNA — 7 anos de
advocacia • aluga casa p/exe-
cutívos com mais de 10 depen-
dências gradeadas e fíno aca-
bamento garagem 3quartos (2
suites) 2.500,00 veja atravds
vídeo F/225-2118 C/1492.

5024692

MARCO
DR VIANNA—7 anos de cre-
dibilidade - aluga ap. l-aloca-
ção Maiuatá II, Curuzú perto
Marquês Herval garagem sa-
lão lavabo 2quartos 2banhei-
ros ele. 2.800,00 Veja vídeo
no domingo. F/225-2203.
C/1492.

5024718

ALUGA-SE BANGALÔ —
De 2 pav. c/2 salas, 4/4, 2wc,
copa cozinha, dep.emproga-
da, garagem, 3 carros, lavan-
deria, quintal e demais depen-
dências, ótimo ostado. NCz
8.500,00 1/224-6293. C/105.

5024096

MOSQUEIRO

GUAMA
ALUGO CASA ALVENA-
RIA — Ps. Brasília c/Ps. Na-
poleão Laureano atrai Cj. Ala-
cid Nunes p/pequena família
sala quarto coz. bh. 1.000 vor
no locol tratar Teófilo Condurú
260 f/2267622 C/888 Corlos.

JDRUNAS
ALUGO EXP APTíALD DO
RADIO—Solo eslar |anlar
3/4 banh social empreg cop-
coz, garage + 1 galpão
480m2 docorado pé direito 5
metros serv qualquer ramo ion-
trat ótimo melh Inf fone
2232256 creci 485

0088011

ALUGO FINO APTíCÍTELE-
FONE—Todp mobiliado od
Caramujo salão recep. social
414 3 banheiroí s/jantar cop
coz. dep, emp. estacionamento
contrat semestral melhores in-
formações fone 223-2256 creci
485

0088009

NAZARÉ
¦¦Maaww

ALUGA-SE UM APT' —no
Gentil Cj St-°Marla todo mobi-
liado telefone 2 ar condiciona-
do televisão lustres móveis esti-
lo colônia) cortinado acarpeta-
do sala c/cozinha banheiro
amp/sala banho 2/4
NCz5.000,00 com depósito
ent/15-12 Tr/Gontil Cj Santa
M-°loja D3 C/430.

0087757

ALUGA-SE UM APT*—Na
Gentil Con|. St? Maria c/sala
ampla copa-coz 2 quartos 1
sala de banho c/armários am*
butidos. Preço NCz2.500,00
c/dopósito, pronta entrega.
T/na Gentil Loja D-3
Gonçalves.

5024878

DR VIANNA—7 anos de or.
ganização - aluga caia alve-
naria na 9 de Janeiro perto
Gentil gradeada pintada 10
dependênciai sendo 3quartoi
2banlieiros 2.700,00 veja
através vídeo. F/225-2118.
C/1492.

5024722

ALUGA-SE—Belíssimo lobo-
ratorlo ou consultório salão
amplo com 3 divisórias com ia-
la para atendimento etc. ótima
localização pronto para fun-
cionamento Tratar fone
2221190 croci 1759.

5023847

TEMPORADA-RIO —
Aluga-se sala e quarto em Co-
pacabana. Tratar 223-5896.

^rmooo

PEDREIRA
sl70jm0700f6!—MOBI-
LIADO —Aluga-se semanal e
menial lem formalidade em
prédio novo com vaga de ga-ragem à Av.Antônio Everdosa
947 entre Estrala e Timbó (entr
p/Maurili) Ver no local com
Antônio. C/915

0086658

PEDREIRA — Alugo aplo ga.
ragem salão 2/4 cozinho sala
banho área etc. Tratar fone
2224214 C/864.

nrtQ7AAi

SACRAMENTA
ROSANA SATO ALU-
GA—Galpão c/500m2 na Pe-
rebebui próx senador Lemos
p/8.000,00 c/2 bhs, escritório
acesso à carretas, caminhões,
ólimo p/depósitos em geral,
inst.trifásica. F/224-7825 f/Te-
reza C/145

5023363

SÃO BRÁS
i--'- ¦¦- ¦teeteMejMWBMejawBBWBi
DR VIANNA — 7 anos do
trabalho sério - aluga c/telefo-
ne ap 9 de Janeiro Ed. Norte
Brasileiro condomínio c/ptscina
garagem sala, 3quartos, 2ba-
nheiros etc. 3.500,00 Veja ví-
deo F/225-2203 C/1492.

5024698

ÓTIMA CASA TÉRREA NA
CASTELO — Mafra alugo es-
tilo moderno piso mármoro ga-
ragem 2salas 2suífes lavabo
cozinha dep.empregada canil
quintal p/4mil (2246784 Ma-
fra Av Assis Vasc 409 Creci
1501.

IMÓVEIS
COMPBá
&

SOUZA
IMOBILIÁRIA YVAN RO-
DRIGUEZ—Alugo 2 casos no
conj Júlia Seffer contendo 2 e 3
quartos acarpelados NCz
800,00 e NCz 900,00 exijo
renda comprovada em carteira
e fiador prop imóvel
17235-0840 C/1539
^^KÊÊammmmÊÊÊmmKmmmmwmmÊÊmm%

VAL-DE-CÃES
DR VIANNA — 7 anos de
garantia - aluga casa tipo
mamão c/10 dependências
tendo jardim garagem 3salas
2quartoi etc Av. Júlio César
frente Marex. Veja atravói de
vídeo. F/225-2118. C/1492.

DIVERSOS
E PENSIONATOS

VAGA E QUARTO INDÍVI-
DUAL— NCz 300,00 •
600,00, inc.luz e água am-
biente familiar ontro qualquer
hora relida ótimo pemlonalo
bem administrado p/lmobitiá-
ria Yvan Rodriguêz
f/235-0840 C/1539

 0087847

ANANINDEUA
BARBADA— Vendo por mo-
tivo de viagem ótima casa
Conj. Geraldo Palmeira s/de
visita, 3/4, b/social, cozinha,
a/de serviço, pátio, quintal,
exc. localização, prestação om
dias, VI. 1-5.000,00.
F/227-1455/223-6957.C/763

0087856

CASA CONJ TROPICAL —
Quitado, c/pátio, sala, 4/4, 2
banh., sala de estar garagom
despensa dep de emp ároa de
serviço copa-cozinha terrono
cimentado gradeada etc.
T/235-2492. C/1333.. C/Mou-
ro Miranda.

5025026

NORMACY VIANA -JVen-
de p/apenas NCz 5.00Ó/00, à
visla, na BR-316, km^S bal-
neário Águas Lindas, .'terreno
de 10x40, limpo.'o..'cercado,
próx. da piscino. T/22,3-1231
224-5734. Croci 1519.

5024963

TERRENO C/40x40m2
—Na BR-316 próx. Saudosa
Maloca. Tratar fone
224-2737. ' -j?\

1(107)ÈjeJi|K
iõfcíiVASCONCELOS IMOVÜS

— BR-316 Km-05 torrepçj ven-
do, 50x200 murado',1^ {seco,
plano documentado, ótimo pa-
ra grandes empresas, outro no
Km-15 próximo, d-' 'Tçfd^ral

125x500 na pista?
226-0950 226-5579'
1468.

5024567

ANANINDEUA —
fBlexc. terreno condo-
ml. Lovllôndla 20x47 o
outro na estrada Júlia
Seffer 13x40 |á c/uma.
casa madeira. Tratar fó-
ne 2224214 C/864.

0087467

APENAS 50.000,00
—Vendo ao 1-°que chegar lin-
do terreno (20x47m) em tran-
quilo e seguro condominio fo-
chado (Levilandio c/pequena
casa om fase final de acaba-
monto) ótimo para morar lazor
ou investir. T/224-0978 res.ou
235-4100. ramal 285 comer-
ciai, estudo troca.

5024044

ESC.ALUIZIO GOUVEIA
—Vdo. em Ananindeua frento
p/BR próx terminal de cargas
terreno com 100 mts de fronte
murado cerca o muitas benfei-
torias. Inf. Edf.lnfante de Sa-
gres s/1802 F/224-6399
C/466.

5024079

VENDE-SE UMA CARA-
VAN —Por motivo de viagem
om perfeito ostado fono
235-4386 ou 235-0640

5022552

VASCONCELOS IMÓVEIS
— Sito em Ananindeua 50x60
murado om L, água, luz, tolo-
fone, ônibus, tudo na porta
vendo ou troco por carro. Tra-
tar com proprietário
f/226-0950 226-5579 g
231-6567. Creci 1468.

5024570

VENDI-SI CHÁCARA
C/TELEFONE —
Med,80x360 c/casa alv.c/sa-
lão 4/4 j/2 suites varanda co-
zinha compkta piscina chur-
rasqucria quadi a vòloy cumpo
futebol t/avarandada
.T/F/225-3660 222-6403
C/181

0087845

VINDE-SE OU TROCA-SE
UMA CASA — Na Br-316
Bairro da Guanabara Rua Ma-
galhãei, 672 por chácara ou
sítio. Tratar pelo fone
235-0455.

5024507

ANANINDEUA —Vende-se
2 lotes Icui-Guajará bem fronto
granja Pascoal tratar com pro-
prietário Bosco fono 233-0674
C/159.

0087769

BATISTA
CAMPOS

4 SUlTES NOS MELHORES
EDIFÍCIOS — De Belém
cond. fechado, total infra-
estrutura, venho conferir pes-
soalmonto na Chão o Teto: Ed.
Palazzo Ducale lacto om Batis-
ta Campos; Ed. Delta Gardon
na Serzedelo Corrêa; Ed.
Strauts na Coripunas; Ed, Mai-
ion Laffite na Domingos Mar-
reiroí; Ed. Cortina D'Ampez.
zo na Rui Barbosa; Ed. Aldo-
baro Klautau na Gov José
Molcher; Ed. Portucnle no Pça.
da República, ntc Tratar no
Gentil 508 f / '.' 2 15 0 4 /.
C/lol-J.

5024644

BATISTA CAMPOS — Apt-°
quitado desocupado sala am*
pia 2/4 sociais b.social copa-
cozinha dep.completa de em-
pregada o garagem aceitamos
financ. de funcionários da
C.E.F. Inf/p/lel 223-7646.
C/100.

5024664

ED NALDYR SANTIAGO
— Entrega de imediato. A
Chão o Teto transf. p/aponas
NCz 300 mil + 5.000 URF
(CEF) apt-° em pródio na S.
Francisco c/salão de festas,
piscina, sauna, play-g, chur-
rasq, etc do 3/4 s/l suito c/sac,
sala de estar o jantar c/sac,
copa-coz, área, dep completa,
gar. inf. na Gentil 508,
f/222-5044 C/I61-J.

5024609

URUBATAN D'OLIVEIRA
—Vende Apt-° no Ed. Palazo
Ducale alto luxo a 100 mts da
Pça B.Campos c/salão 4 suites
o dom.dep. Inf. A.Vasconcelos
488, f/241-3222 C/J-42 abor-
to sáb/dom. até 18 hs

5022726

URUBATAN D'OLIVEIRA
—Vende Apt-°no Ed. L Dona-
dio próx. Pça B.Campos c/sa-
lão 3 suites e
dem.dep.acab.de l-°
ent.fev.90. Inf. A.Vasconcelos
488, f/241-3222 C/J-42 obor-
lo sób/dom. alé 18 hs

5022728

URUBATAN D'OLIVEIRA
—Vendo Apt-°no Ed. Rio Sena
c/91 3/4 (1 suite) e
dem.dep.acab.de l^o área de
lazer em Edif. Inf. A.Vasconce-
los 488, f/241-3222 C/J-42
aborto sáb/dom. até 18 hs

5022733

URUBATAN D'OLIVEIRA
—Vende Apt-° no Ed. Naldyr
Santiago entrega/Dez.89 c/sl
sacadas 3/4 (1 suite) o
dom.dop.acab.de 1-apoupfac
20 meses á.lazer c/piscinas
deck sáuna ducha play etc cor-
retor no local S.Francisco
próx.V.Cabral ou A.Vasconce-
los 488, f/241-3222 C/J-42
aborto sáb/dom. aló 18 hs

5022743

VENDO FINÍSSIMO
ATP^-Todo fino acabamont
9-°andar lupor-ventlado salão
2 amb lavabo 3 suites sacada c
coz luite empregada a terviço
garage preço baratissímo melh
Inf 1/2232256 creci 485 s
recepção

0088012

URUBATAN D'OLIVEIRA
-—Vende Apt-0 no Clementina
José dos Santos no melhor
ponto da 16 c/salão 3/4 (1 sul-
te) e dom.dep.acab.de \?
á/cond.c/tudo q tem direito
preço de lançamento
Inf.A.Vasconcelos 488,
f/241-3222 C/J-42 aberto
sáb/dom. até 18 hs

5022756

CASA C/PISCINA— Financ
p/CEF na Apinagés 2066.1-°
loc c/2 pav gar jard salão la-
vabo s.|ant copa-coz 3q(l sul-
te) c/sac ban soe dep emp la-
vand v.lotal 850.000,00 t/Ju-
nior ou Lourival f/229-4237
C/1678

5024299

CNI ED.REGENTE
PARK—2 e 3 qtos na Roberto
Camelier c/Sinal 14.605 últi-
mas unidades entrega 10 me-
sos c/piscina salão recepção
quadra garagem.Atendemos
aos domingos
2248726/2415830/2410469
C/144J

0086317

CNI TRANSFERE COBER-
TURA —No Ed.Regenle Park
por apenas NCz 130.000
Maiores informações CNI Cen-
trai de Negócios Imobiliários,
Diogo Móia 651 Lj-12
f/224-8726 241-5830
241-3973 241-5850 C/144-J

0086310

CNI VENDE APTO
—Ed.Naldyr Santiago salão 1
suite 2/4 dep.completa empre-
gada b.social salão recepções
sauna piscina portão eletrônt-
co. Atendo também aos domin-
gos 241-3973 241-5850
C/144-J

0086313

CNI VENDE ED.ANTÔNIO
MARQUES—Apto 2/4 c/sa-
cadas também sacada frontal
na sala estar/jantar pise adulto
o infantil lavanderia industrial
etc atendemos também aos do-
mingos 241-3973/241-5830
J-144

0086319

COMÉRCIO — Transfiro ca-
sarão 3 pav.c/4 salões 8/4 2
varandas cozinha 3 banheiros
etc. serv.p/hotel motel boite
ponsionato etc.Aluguel 480
cruzados luvas 50 mil Tratar
2224214 C/864.

0087459

VENDE-SE PRÉDIO CO-
MERCIAL —Próprio para
qualquer tipo de negócio, es-
quina da General Gut-
jâo/Campos Sale"s, 200 m2 do
área construida. Preço NCz
470.000,00. Tratar pelos fo-
nes 222-9943 e 222-4271
C/769

0087581

VENDO APTO QUITADO
— Na Trav.São Franciico 437
Ap|.° 103 BI.2 com sala 3/4 2
wc, 7 varandas,área do sorvi-
ço. T/gradeado. Valor NCz
250.000,00. Trolar no locol
ou 241-1933 R/125.

0087309
BATISTA CAMPOS
—Vondo-io casa em terreno
de 8:00 x 54,80 mis. na Trav.
Dr. Moraes entre Cons. Furta-
do e Mundurucui. Valor 250
mil BTNs fiscais. Tratar pelos
fones 222-9943 e 222-4271
C/769

0087579

CYPRESS GARDEN —Con-
domínio fechado c/casas mo-
dornas, de vários modolos, en-
trega em março/90, c/3 qts s/l
suite c/closet,
varanda,etc.-c/uma imensa
área de lazer c/bosques, la-
gos,plauyground, piscina, sa-
lão do festas.etc. Total infra-
estrutura do lazer e segurança
, podendo ser financiado
5.000 VRF p/CEF e a poupan-
ça facilitada em até 14 meses-
mais um sucesso Importadora.
Informações o vendas na Chão
e Teio Gentil 508 f/2225044
C/161-J

5021829

B. CAMPOS — Vendo ólimo
terreno c/uma casa alvonaria
c/5 compartimentos na Timbí-
rai próx. da Tupinambás todo
documentado. Tratar fone
2224214 C/864.

0087470

COMERCIO
VENDO EXCELENTE
APARTAMENTO—Quitado
150.000 c/2/4 grandes sala
copa-cozinha 2banheiros área
serviço em pleno centro de Be-
lém c/acobamento fino venha
logo ene pode ser o teu
t/2221190 creci 1759

5023856

VENDE-SE UM APTO —No
Ed.Nun'Alvares c/sala,quar-
to,cozinha e banheiro, servin-
do para escritório ou residen-
ciai. Tratar na Trav. 1 -°do Mar-
ço24] Ap.505
Fone:220-0841 C/336

0088045

CAMPINA
CAMPINAS — Transfiro apl-°
no Peixoto da Costa c/sala la-
jotada banhoiro c/box e arma-
rio 1/4 c/guarda-roupa copa-
cozinha e garagem.
lnf/p/223-7646 ou Monoel Ba-
rato 47 s/101.

5024659

COLARES EMPREENDI-
MENTOS TRANSFERE —2
aptos bons no Peixoto da Cos-
ta c/salão,gargem,2qtos c/ar-
mários em mogno 2wc c/box
cop-coz c/armários etc. É uma
belozo.T/J.Alfredo 70 s/207
F/222-4296 C/462

0087842

ÓTIMA CASA 2 PAVIMEN-
TOS—Laje pt.comercial co-
mercial sala 4/4 2 banheiros
etc.Frente p/pista const.nova.
Aceito carro o telefono na tran-
saçâo.Apenas NCz 130 mil Inf.
2280754 2267247 Belflora
C/879

5024590

VARIAS CASAS VÁRIOS
BAIRROS—15.000. 20.000
25.000 30.000 35.000
40.000 45.000 60.000
80.000 85.000 90.000
110.000 140.000 150.000
180.000 250.000 450.000
Tratar T.Condurú 260
f/2267622 C/888

 5024687

CIDADE
VELHA

TRANSF APT*- Con| Cesó-
rio Alvim c/sala conjugada 2/4
copa cozinha área serviço la-
vanderia banheiro c/box e ga-
ragem desocupado transf
6000000. T/f/2253660
2226403 C/181

0087844

VENDE-SE CASA — Grande
coz. c/laje, ban. soe. 3 saca-
das. Joaquim Táv. C. Velha
NCz 500.000,00. Tratar
2226957, 226-1769. Creci
1332.

5024598

TRANSF APT*- Cl 2 salas
3/4 s/ 1 suite d arm omb lava-
bo copa cozinha dep comp om-
pregada banheiros c/box e ga-
ragem s/2 apt-°p/ andar doso-
cupado prest 60000 transf
25000000.T/f/2253660
2226403 C/181

0087831
ED.LÚCIA MORGADO —
C/prost.de 1.818,00 na
S.Francisco salão dop.emp.la-
vabo garagem poupança faci-
Ütada .Atendemos aos
domingos.Mel.lnf.224-8726/-
241-5850 Creci 144-J

0086301

VENDE-SE —Um torreno em
Manaus bem no centro a Rua
Ramos Ferreira 1810 esquino
com Jonatas Pedrosa medindo
13m de frente por 20 do fun-
doi contendo uma caia do oi-
venaria com 2/4 cozinha e ba-
nhoiro local próprio para com-
trução de lojas posto de gaioll-na etc fone para contato
222-2310.

<n?7A<il

CANUDOS
COLARES EMPREENDI-
MENTOS —Vende Av.Ceoró
c/Odete Malcher caia n-°6 o 7
alv. cada c/sala,quarto,cozi-
nha,wc,área preços 20.000 o
25.00. Ver no local T/João Al-
fredo 70 s/207 F/222-4296 e
2241653 C/462

0087846

COQUEIRO
VENDE-SE — Uma casa na
Cidade Novo V, WE-26, for-
rada, gradeada, com 3 quar-
tos, copa-cozinha, I sala, ba-
nheiro todo modificado com
ducha, forrado bifasica, mura-
do, espaço para garagom,
próximo a escola, ponto de
ônibus e feira. Valor NCz
46.000,00. Trolar polo fone
223-7317.

5024771

VENDO TERRENO UR-
GENTE—Não fique ai para-
do venha vêr e aproveite a po-
chincha aponas 8.000 a nego-
ciar Tratar na Cidade Nova VI
WE 82 c/501 obs:o lerreno é
na Cid.Nova 8 ó um ótimo ne-
gocio corra.

5024855

CIDADE NOVA VI — Doso-
cupada barbada WE-flft caia
792 c/camércio grade-lo ga
ragem sala 3/4 copa-cozionha
e quintal lomente 20 mil,trans-
feréncia 12,00 menial, perto
doludo.lnf. 222-2507 C/537

0087900

CIDADE NOVA VII —Caso
de esquino, terreno grando,
com 2/4, forro em gêsso,
transforência NCz 15.000,00.
Tratar a qualquer hora pelo
fone 243-0023.

5024474

COQUEIRO—Vende-se 3 lo-
tei de terra loteamento D.Jor-
ge II localidade Icui-Guajará
tratar com proprietário Bosco
fono 233-0674 C/159.

0087767
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8 CLASSIFICADOS O LIBERAL Belém, sábado, 9 de dezembro de 1989

flassÉcados
IMÓVEIS:

Aluguel / Compra e Venda

t^S^se EMPREGOS:

Babá/Cozioheira/Escritórios
/Lavadeira / Servente / Comércio
/ Nível Superior / Demais Profis-
sionais.

SERVIÇOS PROFISSIONAIS:

Educação e Cursos / Medicina
e Saúde / Assessoria Jurídica
/ Serviços Diversos.

'^hSPax

UTILIDADES PARA 0 LAR:

Decoração / Serviços para o
Lar / Antigüidades e Artes /
Festas, Animação e Alimenta-
ção / Animais e Planteis / Cine,
Foto e Som / Diversos.

UTILIDADE PUBLICA:

Telefones úteis / Empregos Dis-
poniveis no SINE / Achados e
Perdidos

yb COMURIGADOS:

Documentos Perdidos / Mu-
danças de Endereços / Di-
V/AfCAC

r^HÍi rft^St W-W

IMÒCI08, nVMTIMMTÜS
B 0P0RTUIIBABB8:

Estabelecimentos Comerciais e
Industriais / Jóias / Emprésti-
mos e Finanças / Telefones / Di-
versos

MATERIAIS DE GOBSTRUÇÃO:

Serviços, Obras e Reformas /
Materiais Diversos

§f|
MAQUIBAS E
EQUIPAMEBTOS:

Assistência Técnica e Instala-
ções / Aluguel, Compra, Ven-
das e Leasing / Diversos

VEÍCULOS:

Volkswagen / Chevrolet / Ford
/ Caminhão / Fiat / Moto /
Acessórios, Peças e Serviços /
Transportadoras _ Locadoras e
Mudanças / Diversos.

j&íÈ'
HOTÉIS
COMPRA
tVEIDi:

COQUEIRO
BR-316 ANTES DO VIA-
DUTO 30X80 —Torrono mu-
rodo, duas frentes na pista, e,
frento ao Bom Pastor,docu-
mentação do Cartório Diniz.
Aruan do Carmo,
t«ls:241-4614/235-285B
C/119.

0087253

COQUEIRO SUPER
GALPAP—Vondo-so Rod. do
Coqueiro galpão c/2.700m2,
maus exc. o oficina, om terrono
do I5.000m2 c/50 do fronlo.
T/murado, ídola p/contral de
dist.transportadora. II
241-4614 C/119

0087254

KENTYS EMPREEDIMEN-
TOS —-Vende um terreno que
serve p/galpão ou pequeno
conj. residencial a 100 m da
Pedro Alvares Cabral entre
Av. Dalva e T. Bastos. Tratar
tono 235-3738 c/Sr. Menozes
C/173.

5023812

KENTYS EMPREEDIMEN-
TOS —Compra vende casas
no Centro da cidade e conj/Ci-
dade Nova VI Tapajós Satélite
Júlia Seffor Geraldo Palmeira
T/Cidado Novo V WE 32 n-°
1091 F/235-3738 c/Sr. Mono-
íoi C/173.

5023823

KENTYS EMPREENDI-
MENTOS —Compra e vende
terrenos o fazenda na cidades
seguintes locais Capanema
Castanhal Orem Marajó Bra-
gança Santa Maria T/Cidade
Nova V WE 32 n-° .091
F/235-373B Monozos C/173.

5023831

VENDO MOTEL BEIJA-
FLOR —Funcionando próx
Viaduto Coqueiro c/todos per-
tences ótima oportunidade 250
mil só área vale mais pode am-
pilar 45x60 t/Dr.Moita
222-1770,222-8682 C/379
direlo c/proprietário

0087454

DENIZE DE MELO —Aplo
com 2 quartos, sala, banheiro,
garagom, cozinha, interfone,
"IPandar". Tratar com o Sr.
Flávio fono 224-7647.

5024873

EXCELENTE TERRENO
25x60 — Em área nobre a
50m da av principal da Cidade
Nova (asfallo), ao lado do
Conj Abelardo Condurú exc.
p/residência ou comércio.
T/235-2492. C/1333. C/Mau-
ro Miranda.

5025029

RESIDENCIAL BIARRITZ
— Aplo c/total infra-estrutura
de lazer e segurança, pronto
p/vocô morar. A Chão o Teto
vende parcelando em 24 me-
ses diretamente c/construtora
ou financ p/Banpará. Tratar na
Gonlil 508 f/2225044
C/161-J.

5024634

TRANSFIRO CASA ALVE-
NARIA — No Conj.Torro No-
va garagem sala 3/4 copa e
cozinha banheiro
dep.omp.quintal gradeada co-
bortura em lajo NCz45.000.F/
233-4327 C/517

008799?

OUAMA

AGENCIAS
COMÉRCIO

Gaspar Viana, 253. Térreo do Edifício de O LIBERAL
Fone: 222-3000 Ramah 123 - 149

NAZARÉ
Av. Nazaré, 350, junto à TV LIBERAL

Fone: 222-3000 Ramal 170
SÃO BRAZ

Shopping Center São Braz
Fone: 228-3305

CIDADE HOVA
Av. Arterial - 18 - 612 - Loja 3

CASTANHAL
Av. Magalhães Barata — 1190 — 2? Andar

ICOARACI
Tv. Cristóvão Colombo esquina c/Rua Manoel Barata.

Classificados p/telefone UB 222-0133
HORÁRIO
A6ÊNCIAS

De 2? a 6? feira  8.00 às 18 horas
Aos Sábados  8.00 às 12 horas

LIB
De 2? a 6? feira  8.00 às 18 horas
Aos Sábados  8.00 às 12 horas

COMERCIO —Cosa vendo
na Pass Monte Serrat entro
Santa Fó/Popular(alvenaria)
c/salão,sala,3 quartos (sendo
2 nos altos) quintal,desocupa-
do NCz35.000 t/Castelo 1474
f/229-4300 C/246.

0087713

VASCONCELOS IMÓVEIS
— Vende casa térrea em frente
a Universidade c/sala 2/4
copa-cozinha banheiro social'área 

de serviço garagem en-
trada lateral toda gradeada
f/226-5579 226-0950. Croci
1468.

5024574

VENDE-SE CASA — Com
pólio, sala, 2 quartos, copa-
cozinha, banheiro quintal mu-
rado. Tratar pelo fone
226-5359.Bairro do Guamá

5024542

VENDE-SE UMA CASA
—De madeira, de altos e bai-
xo, na Barão de Mamoré,
225-A entre Conselheiro o
Gentil. Motivo viagem. Tratar
fono 222-9725 com Célia. Pro-
ço NCz 25.000,00.

5023441

ICOARACI
BARBADA — Vendo por mo-

l tivo de viagem ótima casa
Conj.Maguari s/de visita, 3/4
b/social, cozinha, á/serviço,
exc.localização.F/223-6957/-
227-1455 C/763

0087855

COHAB — Vendo casa
p/apenas 15 mil de sala 2/4
cozinha e banheiro quintal mu-
rado só falta a frente presta-
çõo 5,00 documentação em or-
dem. Tratar fone 226-7622 ou
Teófilo Condurú 260. C/888.

5024681

GALPÃO 1000 M2—Vendo
servindo para distribuído-
ras, transportadoras, ote, locali-
zado em frente a Base da Po-
trobrás no Tapanã,em excelen-
te torreno com campo de fut o
oscrt.Ver tratar f/2253660
C/181

0087835

ICOARACI— Vondo ótimo
terreno ostrod. Outeiro Pass. a
ponte de 50x200 d uma casa
de madeira c/poço etc. Maior
barbada.Tralar fono 22242 1 4
C/864 maior barbada motivo
viagem só 35 mil

0087809

VENDE-SE UMA CASA
— Em Outeiro, com 2 quartos,
cozinha, banheiro, ároa do ta-
zer, completamente mobilia-
da, com lindo terreno modindo
32x16. Tratar pelo fone
224-6624 ou 2242430 com
Sr. Nicolau.

5024854

BAIRRO TAPANA —
Vende-se uma casa no Cordoi-
ro do Faria* localização provi-
legiada 02 quarlos, sala, copa
cozinha, quintal. NCz 15,00
fono 2296385.

5024943

VENDE-SE UMA CASA —
Em alvenaria, cpm telhas tipo
colonial, na Rod. do Tapanã,
frenle p/ ptsta. Terreno próprio
com 2/4, sala, cozinha e ba-
nheiro. Tratar com o proprietá-
rio polo fono 222-4503 Aristi-
des Lobo, 651.

5025001

ICOARACI— Vondo ólimo
torrono ostrad. Outeiro Pass. a

ponto do 50x200 d uma casa
do madeira c/poço olc. Maior
barbada.Tralar fono 2224114
C/864 maior barbada motivo
viagem só 35 mil

0087465

INTERIOR
DO ESTADO

BENEVIDES—Vondo-se po-
quena fazenda mod
330x660m c/pasto t/roforma-
do dividido em 3 mangas 3 ca-
sas do madoira lei 1 curral
16x18 coberto em ladrilado 1
poço artoziano açudo c/barra-
gom f/2253660 2226403
C/181

0087827

BRAGANÇA VENDO
MAGNÍFICA CASA—Próxi-
mo ao terminal pátio, gara-
gem, sala conjugada, varanda
grande, 3 quartos sendo 2 suí-
tes, banheira social, copa-
cozinha, lavanderia, área do
serviço, 2 entradas laterais,
caixa d'agua, gradeada e mu-
rada, forrada em lambril o la-
jotada. Construção nova aca-
bamento do 1-amotivo viagem,
só NCz 250.000,00 (acoilo
proposta).Trotar om Belém fo-
ne 233-0174 com Irena

5024503

CASTANHAL— Vondoso fa-
zonda mod 500x2000 c/ 14
cabeças gado Melore M/Largo
11 mil pés de cacau no 1 "saíra

poço artoziano 1 trator Agralo
t/cercado c/arame
farpado.T/f/225-3660
222-6403 C/181

0087821

DELMA VENDE-SE OU
TROCA-SE — Por carro ou
táxi uma chácara om Sta. Bár-
bara com árvores frutíferas
igarapé casa de caseiro com
luz, barbada. T/na Tv. B. do
Triunfo 3683 f/2265875
C/319.

5024566

FAZENDA 'IMBORANA'
—Atenção fazendeiros e co-
merciantes do estado municipio
de Paragominas e arredores
vendo esla fazenda na divisa
daquele muncipio c/Vízeu
1.000 ha demarcada p/lncra
escriturada toda documentada
c/90% de área produtiva faça-
me oferta p/motivo de viagem
p/f/231-3643 C/Sr.José Maria
C/1651.

5024888

FAZENDINHA A 70KM DE
BELÉM —80 ha quase Ioda
em pastada cercada 10 di-
visões igarapés 2 casas curral
2 poço artesiano frente p/o as-
falto luz da Celpa tomos 125
ha c/gado.T/22461 82
2247249 res. Temos outras
áreas. C/540

0087867

INTERIOR ILHA — Vendo-
mos a 5 minutos de Curuçá com
115 ha - sendo 72 ha - escritu-
rodo aceitamos carros outro
imóvel na transação. T/Rua
Manoel Barata 47 s/101
f/223-7646. C/100.

5024671

PEIXE-BOI —Vendo na Rua
da Beira do Rio terreno
51x50m de esquina 6.000 ou-
tro 15x85m frente praça 3.000
outro agrícola 500x500m
c/casa,igarapé etc t/lá c/Olavo
ou f/229-4300 c/Orlando
C/246.

0087714

SALINAS — Apt-°Ed. Atlãnli-
co Norto Bl-B apt-° 112 transfi-
ro todo molibiado c/garagem
sala 2/4 s/l suílo copa-cozinha
sala banho área serviços. Obs:
c/armários gradeado prest.
NCz 66,00 chaves no local.
T/polo f/225-0416 C/1146.

5024886

VENDE-SE TERRENO
—Próximo a Curuçá d 2 igara-
pós medindo 75 Hectares. Tra-
lar F/244-2259

0088058

VENDE-SE TERRENO DO-
CUMENTADO — Próximo
praia Maçarico, medindo
9x28. Valor NCz 18.000,00.
Tratar fone:233-2128 ou
223-8977.

5024607

VENDE-SE UM TERRE-
NO—Estrada da Vigia kilo-
metro 45 medindo 265x1300
água luz sítio frutífero 50 pés
de coco casa de madoira nova
c/tftulo todo documenta-
do,T/no mesmo c/Belmíro em
frenle o Ariai

0087719

VENDE-SE UM TERRENO
— Em salinas loteamento Pal-
meira do Sol de esquina, me-
dindo 15x30 próximo a casa
do Governador. Proço
30.000,00. Tratar com o sr.Si-
drim fono 226-4951.

5024522

VENDE-SE — 2 Latos de ter-
ra, todas em pasto, cercado de
arame farpado, 65 cabeças de
gado, com igarapé, luz. Me-
lhores informações com Sr.
Luiz Pedro fone
841-301 1-Igaropé-açu, Sr.
Araújo-Bolóm 223-4128.

5024517

BR-316 PISTA—Terronão
lado Ocrim, 2 frentes, 45ha
sendo 140m de fronte
p/BR-316, c/galpão, casa de
peão, cercado c/moiróos de
concreto, água, luz, idela
p/haras ou exp. de reprodutor.
Aruan do Carmo, Tels:
241-4614/235-2858. C/119

0087256

CASTANHAL — lotes financ
em 12 pagtos fixos ruas abor-
las piqueteados luz posto mé-
dico colégio transporte a porta
todo documentado.Inf e ven-
das Av Mar Deodoro 131
f/72 1-301 1 Castanhal
C/1582.

0087378

PROSPERIDADE VENDE
Apartamentos c/3

quartos,, sala c/sacada,
banhoiro social, copa-
cozinha, ároa do sorvi-
ços, banhoiro do serviço,
garagom, piscina (adultoí
e infantil), play-ground,
salão de festas, churras-
queira, ote. Na Tv. Lomas
Valentinas, om frente ao
Pará Clube. Tratar na 3
de Maio, c/Gontil, fones
229-8329 e 229-8953 -
CRECI J-084-12- Ro-
gião. Corretor do plantão
no local.

CHÁCARA Cl PISCINA
—9x6 c/lratamonoto do água
2 casa galpão p/frangos pocil-
ga horta cercado documenta-
do om torreno do 7ha
200x350 NCz 180 mil.Maiores
dolalhes fono 229-8978 Croci
1545

5023030

SALINAS - LOURENÇO
IMÓVEIS VENDE —
Terronos,casas,apt°apart ho-
tel, a. agr(colas,sflios, fazendo-
las,pimenlal,tolhas colonial o
planatex,tijolos etc. Inf.
p/f/823-1343 Creci 949

0087425

SALINAS —Vendo mansão
murada gradeada c/telefone
contendo garagem salão 3/4
sondo 1 sufi o c/ar condiciona-
do armários lustres copa-
cozinho embutida quintal pisei-
na valor 300.000,00 inf
p/223-7646 C/100.

5023518

CONJUNTO ORLANDO
LOBATO —Casas financia-
das pela Caixa Econômica fo-
doral c/2/4 sala banhoiro so-
ciai » cozinha poupança om
alé 3 vozos localização ao la-
do do torrono do Xorfan na
Aug. Monlonogro,
T/F/233-0068 233-3069
C/J-145.

0085790

VENDE-SE GR. TERRENO
— Na pista BR-316, 100x500
c/galpão de 450m2, novo no
local ondo funcionava a Colei-
pa, dacuiiienlcjção, ontrega
imediata. Aruan do Carmo,
Tels: 241U614/235-2858.
C/119

0087252

JURUNAS
CASA MADEIRA —Venda
na Pass Helena Dias Concei-
ção próx Bernardo Sayão
c/terrono 5x40m casa do 2 pa-
vimentos bom ampla,procisan-
do de reparo na parte térroa
NCz55.000 l/Castelo 1474
f/229-4300 C/246.

0087711

VENDE-SE UM APTO — Na
Av. Raberlo Camelier, Conjun-
to Aldeia do Rádio, bloco A-3,
apto 403, com 3 quartos, sala,
cozinha e wc. Tralar fono
224-8596.

5024758

JURUNAS — Vondo ólimo
lerreno na Conceição próx Ho-
nório 8,50x18. Tralar fone
2224214 C/864.

0087462

VENDE-SE —Uma casa em
alvenaria dois pavimentos com
sala 2 quarlos cozinha o área
toda gradeada porto da pista
Rua Nova II ní95 tratar com
proprietário.

0087433

MARAMBAIA

VENDO 2 BELÍSSIMAS FA-
ZENDAS—Próximo Santa, tMaria c/75 hectares pasto iga^
rape plantação gerador outra
Igarapé-açu 102 hectares 2
igarapés pasto 12000 pós do
seringa presço 85000
t/2221190 C/1759

5023844

BARBADA— Vendo ótima
casa Conj.Tapajós c/s de visi-
la, 3/4, b/social,cozinho, á/de
serviço, garagem, t/murada,
gradeada, exc. localização,
prestação em dias. Tratar
f/227-1455/223-6957.C/763

0087860

CASATÉRREA
ALVENARIA—Vende-se ox-
celente Pass.São José 10
próx.Esperanto c/sala 2/4 co-
zinha banheiro gradeada mu-
rada construção recente preço
50.000,00 T/R.São Jorge 168
próx.Av.Dalva Creci 159-J

0087728

CASA TÉRREA —Vondo na
Transcoqueiro próx mercado
Una (kalamazoon) c/amplo
pátio garagem, sala, 3 quar-
tos, quintal murado gradeada
forro om gesso ote sá 40.000
tratar Castelo 1474
f/229-4300 C/246.

0087707

ELDORADO IMÓVEIS —
Vende casa em alv. e gradea-
da na Marambaia c/5 comôdis
30.000 e uma exel. apt-° na
Braz de Aguiar quitado c/sala
2/4 copa coz wc social
130.000. Tratar c/Jorgo
231-0074 C/1336.

5024594

KIT-NET— Transfiro dos sala
suite cozinha área garagem
gradeado do esquina Conj.Au-
guslo Montenegro desocupa-
do. Tratar no local Bloco 5
206B.Sr. Lobalo 18 mil cada
ou 224-2749 C/1318

0087897

MARAMBAIA — Transfere-
so diversas casas 134, 2/4,
3/4, nos conj. C.Nova 4, 5, 6 e
8 e conj. Tapajós praços 12 a
60 mil. Terreno 25/105 mura-
do Inf. fono 224-3744.
C/1667.

5024958

TRANSF. 2 APTÍS RES. A.
MONTENEGRO — C/2/4 e
1/4, coz. ban. gar 1 sintocado
e outro lajotado, desocupado,
px. parada ônibus, facilita-se
pagamento. T/R. Floriano Pei-
xolo 248, f/2298669 C/1724.

5024573

TRANSFERE-SE POUPAN-
ÇA —* Do um apto no Residên-
ciai Natália Lins faltando fi-
nanciar. Valor NCz 8.000,00.
Trolar polo fono 243-2783.

5024513

VENDE-SE CASA— 2 pavi-
mei\toí,d ampla sola 414 s/3
suítes copa cozinha dep com-
pleta empregada banheiros
quintal e garagom p/ 3 carros
t/gradeada ótima localiza-
ção.J/// 2253660 2226403
C/191 -.

0087851

VENDE-SE UMA CASA
— No Conj. Podro Alvares Ca-
bral, Av. D, bloco Nina, casa
23, contendo garagem, pátio,
sala, 2 quartos acarpotados,
banhoiro social com box,
copa-cozinha azulejada alé o
teto, área e lavanderia. Tratar
direto com o proprietário na
mesma ou polo fono 235-0236
235-4822 ou 235-4833 com
Geraldo Cabral.

5024942

VENDE-SE —Exc casas com
2,3 a 4 quartos bem localiza-
das nos valores de 30.000 a
200.000 c/ox terrenos e acei-
tamos em algumas delas 2 pa-
gamenlos tratar 243-2159
C/1138.

0087697

VENDE-SE —Exc casas e ler-
ronos Iodos bem localizados
perto de ônibus,foíras,igrejas
etc todos/documentados a par-
tir do 10.000 Iralar 243-2159
C/1138.

0087698

MARAMBAIA — Conj Ipuan
casa quitada garagom ampla
sala banhoiro social 314 sondo

1 sulto cupa-cozinha dop do
omprogada murada gradeada
valor 130.000,00 obs:acoila-
mos financiamento do funcio-
nários da CEF tol/223-7646
C/100.

5023484

MARAMBAIA/VENDE-SE
—Torrono Av Dalva medindo
19x40m,cercado,ideal p/gran-
dos omprosas, supor merca-
dos,c/casa om atvonaria c/pá-
lio,sala,salota,3/4 copa-
cozinha banheiro e ainda c/do-
pósito{362,50m2J om madoira
de loi tralar fono 222-2414
C/1427.

5024011

RESIDENCIAL MAGA-
LHÃES BARATA —Aplos sa-
Ia c/sacada 3/4 2 banhoiros
copa-cozinha á.sorviço gara-
gom. Pronto Entroga. Vendas
Const. Ivan Danin local da
Obra R da Mata fronte Mediei
ll-Marambaia Fs 231-2706
225-0728 das 8 às 18 hs dia-
riamente. C/329.

0086011

VENDE-SE —Residência no-
va, verdadeira mansão, 2
(dois) pavimentos na Pas*
N.Sr-°das Graças n-° 87, (tér-
roo) vários compartimentos,
andar superior s/ de estudos o
3 suítes, todas em esquadrias
do alumínio, gradeada. Tratar
na Av.Portugal, 523 salas
112/1 13
Fono:222-8282/229-1549/22-
2-7629 Dr.Consolação

0087819

MARCO
CNI CASA ESTILO EURO-
PEU —C/jardim garagom p/3
carros sala p/2 amb 3 suítes to-
das c/arm emb gabinete cop-
coz área serv quarto emp la-
vanderia terreno 12x60
Mel/inf/p/fono
224-8726/241-5830 C/144-J

0086302

CNI VENDE CASA—Em con-
domínio fechado jardim gara-
gem p/2 carros sala p/2 amb
3/4 sendo 1 sufte todos c/armá-
rios embutidos sala banh social
cop-coz área serv dep.emp
quinlal 224-8726/241-5830
C/144J

0086305

EDIFÍCIO FONTANA DO-
RO—Estrela entre Almirante
Barroso e vinte e cinco varan-
das sala lavab 3 quartos 1 sul-
te sorviços garagem fin CEF
vendas direto na construtora
plantão no local f/2222700
C/226

0086525

MARCO —Apto conj Império
Amazônico transf um apto
transformado sala banheiro
social 2/4 sociais copa-cozinha
ároa do serviço t/223-7646
C/100.

5023495

MARCO —Atenção proprie-
lários decaias ou aptos quita-
dos ou transferência temos
clientes cadastrados c/dinheiro
om mãos p/pagarem antes de
anunciar s/imóvel nos procure
p/lel 223-7646 C/100.

5023523

MARCO —Transf aplo Edf
Casa do Professor garagem
privativa sala banheiro social
3/4 sociais cozinha ároa do
serviço banheiro de emprega-
da NCz80.000,00 t/223-7646
C/100.

5023527

MARCO-800.000,00
—Vendo cosa px.a Alm.Bar-
roso o l-ade Dezembro c/gara-
gem gradeada salas conj.4/4
sendo 3suítes cop-coz arm.cai-
xas de ar cond.o um grade
quintal.T/Av.25 de Setembro
l644,f/2264427

5024408

MARCO-CNz 170.000,00
—Vondo casa px.a Alm.Bar-
roso e 25 de Setembro c/sala
2/4 banh.social cozinha e
quintal, toda forrada e ta-
queada. Tralar Av.25 do Se-
lembro 1644, fone 226-4427.

5024406

MARCO-CNz 80.000,00
—Vondo casa em lavenaria na
Itororó próximo a 1-° do Do-
zembro vaga de garagem, sa-
la 2/4 banh.social cozinha e
quintal. Tratar Av 25 de Se-
tombro 1644, fone 226-4427.

5024403

RESIDENCIAL MAGA-
LHÃES BARATA —Aptos sa-
fa c/sacada 3/4 2 banheiros
copa-cozinha á.serviço gara-
gem. Pronto Entroga. Vendas
Const. Ivan Danin locai da
Obra R da Mata frente Médíci
ll-Marambaia Fs 231-2706
225-0728 das 8 às 18 hs dia-
riamente. C/329.

0086014

URUBATAN D'OLIVEIRA
—Vende Apt^no Ed.Marajoa-
ra próx.Marox c/sl 3/4 e
dem.dep poup.facilit.acab.de
l-a. Inf.A Vasconcelos 488,
f/241-3222 C/J-42 aborto
sáb/dom. até 18 hs

5022723

URUBATAN D'OLIVEIRA
—Vende Apt-°no Ed. Reno c/sl
3/4 e dem.dep.no melhor pon*
to da Mauriti próx.P.Miranda
poup./fac.corretor no local ou
A.Vasconcelos 488,
f/241-3222 C/J-42 aborlo
sáb/dom. até 18 hs

5022738

VENDO BELÍSSIMA RESI-
DENCIA—C/2 pav. baixo ga-
ragem salão 2ambientes sala
do jantar copa-cozinha 1/4
ároa serviço dep empregada
quintal gradeada lajotadâ ci-
ma 3 suftes varanda sacada
2221190 c/1759

5023852

ED. ICARAl — Apt-t c/sa-
la/estar/janlar, varanda, 3/4
s/2 suítos c/varanda o aptí% 3/4
sedo 1 reversível, bh social,
coz, á. serv, dep comp. emp.,
garagem, ampla á. do lazer
c/salão do festa, á coborta e
descoberta p/recreação, play,
pise, chur., deck, etc. Financ.
Bradesco exc. localização.
Poup. em 15 meses Inf. Chão e
Teto, Genlil 508 f/222-5044,
C/161-J.

5024603

ED. PONTA NEGRA — No
Tv. do Chaco entre Duque o
Viscondo, ãp>4 c/sala es-
tar/janlar c/sac, 2/4, bh sc,
coz, área, bh emp, gar, guari-
la de segurança, salão de gi-
nástica, etc. Financ. p/CEF,
poupança fac em 15 meses, en-
Iroga sot/90. Inf. f/222-5044.
C/161-J.

5024618

ÚTIMO APTÍ NA 25 SE-
TEMBRO—Malra transfere
no Ros.lndifo Voloio na 25 un-
tto lomas o Angustura c/sala
2/4 coz banhai fo social ba-
nheiro serv p/65mil Mafra
Adv. & Imóveis f2246784 As-
sis Vasc 409 Cl501

5024562

VENDE-SE CASA — 2 pavi-
menlos c/3 salas 3/4 .1 2 suitos
varanda copa cozinha dispon-
sa banhoiros lorraço quintal o
garagom t/lajotada o gradoa-
d a c / 2 I a j o
v/40000000. T/f/2253660
2226403 C/181

0087840

VENDE-SE CASA—Na Alio
Barroso c/3 salas 7/4 varanda
4 salas banho gabinoto
coz.tarraço dop.comp.om-
preg.maloca lavanderia dis-
pousa quinlal e garagom p/4
carros.t/murada o
grad.T/F/225-3660 C/181

0087841

MATINHA
FONTOURA CORRETA-
GEM MOSQUEIRO—Ven-
do casa em alvenaria c/3 am-
pios compartimontos forrada
piso lajota edificada om lerre-
no c/30x65m2 no Poss.Fla-
mengo px a Bateria
110.000,00. F/225-4363
C/575

0087744

MOSQUEIRO
TERRENO MOSQUEI-
RO—Na Al.Paquelá próx
Rua das Mangueiras medindo
10x30 c/água e luz,vendo,fa-
cilito.Tratar F/2242102
2232638 o aproveito compre
s/título sócio Remido Fazenda
Clube Rio Murubira C/817

0087097

VENDE-SE UMA CASA
—Na 16 de Novembro, ala-
meda Bagot, l-acasa, escritura
pública de alvenaria, lajotado,
com quintal lodo murado,
próx. da praia, proço NCz
70.000,00. Tralar pelo fono
233-0477.

5024051

VENDE-SE —Uma casa do
madeira em Mosqueiro na
Tv.Pratiquaro entre 6°e 7-arua
com 2/4 sala pátio wc e ba-
nheiro com 8 mts de frente por
65m fundos. Valor 35.000,00
Fones 2312300 ou 2225455

0087606

APTOS NÕtHAPEU VIRA-
DO—Vendo enlrega imediata
parcelamento sm }2 moses
perto praia acabamento l-°sa-
cada 7/4 banheiro uso s/FGTS
Inf.Beira Mar Murubira Bar
Casa Velha f/771-1536
229-9046 c/668

5025101

CASA BEM PRÚXIMO DE
PRAIA—No Porto Artur, Rua
Pires Teixeira.C/2 entrada la-
terais jardim varanda gara-
gem sala 3 suftes wc coz.quin-
tal.Alvenaria toda levanta-
da.Telhado pronto,toda rebo-
cada,sistema hidráulico pron-
to,em fase de receber acaba-
mento.Vendo nesta fase
p/105.000,00 ou entrego
pronta em 45 dias c/preço a
combinar.Tratar na Praia do
Chapéu Virado,na Barraca K-
Tispero.próximo ao Restauran-
te Marosia do 10 às 14h c/Gil
C/541

0088097

CESA EM FRENTE A
PRAIA—Vendo localização
privilegiada vista panorâmica
perto vila c/sala 3/4 cop-coz
dep caseiro NCz 160.000,00
Inf.Beira Mar Murubira Bat
Casa Velha f/771-1536 ou
229-9046 c/668

5025095

CASA NA VILA—Vendo ex-
celente localização 3-°rua per-
to praça murada c/2 salas 2/4
ampla copa-coz s/banho o.ser-
viços NCz80.000,00 Inf Beiro
Mar Murubira Bar Casa Velha
f/771-1536 ou 229-9046
c/668

5025090

CASA NOVA NO FA-
ROL—Vendo bem localizada
bom acabamento murado
c/pátio garagem sala 3/4 s/l
suíte copa-coz
NCzlOO.000,00 plano
c/FGTS tnf Beira Mar Murubira
Bar Casa Velha f/771 1536
2299046 c/668

5025084

CASA NOVA NO MURU-
BIRA—Vendo murada gra-
deada acabamento 1-° c/pátio
garagem sala 2/4 s/1 suíte
copa-coz NCzlOO.000,00
plano c/FGTS Inf Beira-Mar
Murubira Bar Casa Velha
f/771-1536 ou 229-9046
c/668

5025079

CASA NOVA PRÓXIMO A
16—Vendo bom localizada
murada acabamento l-ac/pátio
garagem saio 2/4 s/l suíte
copa-co NCzlOO.000,00 pia-
no c/FGTS Inf Beira Mar Muru-
bira Bar Casa Velha
f/7711536 2299046.

5025111

CASA PRÓXIMO A
16—Vendo ótimo local mura-
da documentada acabamento
1? c/pátio sala 2/4 copa-coz
s/banho pronta p/férias
NCz70.000,00 Inf.Beira Mor
Murubira Bar Casa Velha
f/771-1536/229-9046 C/668

5025107

MOSQUEIRO — Vondoso
casa sita à Rua Comandante
Ernesto 443 entre 3-ae 4-°Ruas\
Tratar no local sábados e
domingos.

5024448

Ótimos terrenos no
MURUBIRA—Local mais no-
bre do Mosqueiro a partir de
107 mts da praia Rua da Co-
sanpa próx. ao Hotel medindo
15x36 prontos p/construir me-
lhores inf. 2280754 2267247
Belflora C/879

5024589

TENHO VARIAS CASAS E
TERRENOS — P/vendor casa
do 35.000 a 300.000 terrenos
do 5.000 a 80.000. Trotar om
Belém pelo telefone 233-4327,
em Mosqueiro Av 16 de No-
vombro n-° 150 em frento a Col-
pa C/517.

0087766

TERRENO NO
ARIRAMBA-
MOSQUEIRO—lotes do
10x35 mts, próx da praia, óti-
ma localização com apenas
NCzl.100,00 de sinal e mais
15 prestações fixas. Aproveite
tomos poucos lotes. Plantão
neste domingo na av. Beira-
Mar do Ariramba ou fone
231-5752 C/J-166.

0088073

VENDE-SE OU TROCA-SE
— P/telefone residencial prefi-
xo 229 ou carro, 2 lotes, Park
Cartior Mosqueiro, quitados.
Valor NCz 20.000,00. Tralar
c/Abidon fone 226-1244
R/132.

5024564

VENDO TERRENO NO
MURUBIRA — Modindo
20)(30m bem localizado com
saida fácil para todos os lados
,frontu para o nasconto.Trolor
polo lono 229-7147 Pro(o 18
fnil cruzados novos Creci
1355.

0088031

NAZARÉ
COBERTURA ED MAISON
LAFFITE—Sacadas salões la-
vabo 4 suftos gabinoto oslar in-
limQ sorviços garagens piscina
chovo din-to nu construção fo-
no 222-2700 croci 226 plantão
no local.

0086521

ED. TOUR DARGENT— Na
Praça da República varanda
sala lavabo 3 suítes sorviços
garagom financiamento CEF
vendas dirolo na construtora
lano 2222700 Croci 226 plan-
tâo no locol.

0086526

ED.VIA VENETTO 374M2
3 do Maio px.M.Barata sa-

lo 3 suites gabinoto 3 elevado-
res 2 garagons onl/12 me-
sos. Sinal 60.960 mensal
10.160 Plantão aos domingos
224-8726/241-5830 Croci
144-J

00863U

EDIFÍCIO CASA BLANCA
Ampla sala, 3 quartos (1

suíto}, dopondôncia complolo
de empregada, garagom, ex-
colento localização. Tralar
com o propriotário polo
fonoi220-0129.

5024402

EDIFÍCIO MAISON LAFFI-
TE—Sacadas salão lavabo 4
suítes estar Íntimo serviços ga-
ragons área condominial com-
pleta vendas na construção fin.
CEF fone 2222700 creci 226.

0086522

ESC.ALUI2IO GOUVEIA
—Transfere apto Edf. Maison
Bongraville fase de acabaman-
to 3/4 1 suíte garagem recep-
ção d/empregada etc.Preço
abaixo do morcado T/Ed.ln-
fonte do Sogros s/1802
F/224-6399 C/466

5024076

NAZARÉ — Vendo 2 ólimos
terrenos 28x24 na Mundurucus
c/Alcindo Cacela 7x56 Caripu-
nas c/Rui Barboso Iodos docu-
montados, Tratar fone
2224214 C/864.

0087472

NAZARÉ —Vonde-se casa
om lerreno de 8:00 x 30:25
mts. na Trav. Rui Barbosa
1309, entre Av. Nazaré e
Braz de aguiar. Valor 250 mil
BTNs ficais. Tratar pelos fones
222-9943 o 222-4271 C/769

0087577

URUBATAN D'OLIVEIRA
—Vende ApI?no Ed Saint Leon
na Gov. José Malcher próx.ao
Jumbo c/sl 3/4 (1 suíte) e
dem.dep.acab.de 1-°
poup.fac.Inf.A Vasconcelos
488, f/241-3222 C3J-42 abor-
Io sáb/dom. alé 16 hs

5Ó22711

URUBATAN D'OLIVEIRA
—Vende Apt-°no Ed.Copenha-
gem c/sl 3/4 1 site e
dem.dep.acob.de 1-° local
priv.3 do Maio próx.J.Malcher
poup.fac.Inf.A Vasconcelos
488, f/241-3222 C/J-42 abor-
lo sáb/dom. alé 18 hs

5022714

URUBATAN D'OLIVEIRA
—Vende Apt-° no Ed.Royal
Garden 226 m2 de confor-
to/lazer completo, salão 3 suí-
tes e dem.dep.pre-
ço3cond.pag.esp. Inf.A Vas-
concelos 488, f/241-3222
C/J-42 aberto sáb/dom. até 18
hs

5022719

VENDE-SE TERRENO
10.000m2—C/piscina cavo-
da argila abacateiro caju jam-
bo açai etc.casa fonte d'água
lux própria com bosque todo
cercado arame farpado ótima
paisagem dentro cidade fono
2221190 c/1759

5023861

VENDO BELÍSSIMA RESI-
DENCIA—C/garagem salão
2 amb copa-cozinha dep em-
pregada dispensa quintal altos
3/4 suítes c/ar condicionados
armários em mogno sauna sa-
cada acabamento fino
1/2221 190 C/1759.

5023870

VENDO UMA CASA—Em
alvenaria na Almiranto Barro-
so c/sala 2/4 copa-cozinha
quintal garagem terreno 7x30
pelo preço de 55000 quitada
tenho uma no Umarizal 2/4
quitada 40.000 Tratar
2221 190 creci 1759

5023866

ED. MONT CLAIR DA EN-
COL— A Chão e Teto transf
p/preço menor, apt-° na Rui
Barbosa de 3/4 s/l sufte, em
prédio c/pisc, salão, quadra,
etc. Tralar na Gentil 508,
f/2225044 C/161-J Grande
Oportunidade

5024651

ELDORADO IMÓVEIS —
Vende apt-°quÍtado na Braz de
Aguiar c/sala 2/4 copa coz wc
social 130.000 e uma casa em
alv. o gradeada na Maram-
baia c/5 cornados 30.000 Tra-
tar c/Jorgo 231 -0074 C/1336.

5024592

GREEN VILLE RESIDENCE
Condomínio Fechado. Um

novo conceito do morar bem.
Casas em alto estilo, de vários
modelos ou aponas lotes urba-
nizados c/projeto à sua esco-
lha, magnífica à. de lazer
c/bosque, pise. 2 q/tênis, q/vo-
lei, pista do cooper, chur, ma-
loca, infra-estrutura completa,
amplos avenidas, alamedas
ajardinadas, praças, c/centro
comercial, 2 linhas du lolefone,
á. privilegiada, livre de polui-
ção c/tudo ao seu alcance. Inf
Gonlil, 508 f/222-5044. Chão
o Tolo. C/161-J.

5024614

TERRENÃO DE 23xB0m
COM DUAS FREN-
TES—Mafra vende excelente
torreno próximo a Pça Repúbli-
ca todo murado plano seco
pronto p/construir com frente
para ruas Aristides Lobo e Ti-
radentes documentação perfei-
Iaf2246784 Malra Cl501

5024559

VASCONCELOS IMÓVEIS
Nazaré venda casa na 14

do Março enlre Conselheira e
Mundurucus com duos frentes,
documentação em ordem, ter-
reno do 6mx20m, 4 quitintes
alugados T/lonos 2260950
226-5579 231-6567 res. Creci
1468.

5024572

VENDE-SE APT» QUITA-
DO— C/sacada sala conj 3/4
s/ 1 suite t/c/arm emb copa co-
zinha c/arm om ároa serviço
dep comp empregada gara-
gom s/ 2 apt-° p/ andar ótima
localização.T/f/ 2253660
2226403 C/181

0087848

ORACAO A NOSSA QUERIDA
MAE NOSSA SENHORA

APARECIDA
Querida Mão, Nos-

sa Senhora Aparecida,
vós que nos amais e nos

guiais Iodos os dias: vós

que sois a mais bola das
Mães, a quem eu amo
com lodo o coração, eu

poço mais uma voz, que
me ajudeis a alcançar
esla graça por mais di-
fícil que soja (mencionar
a graça). Soi quo vós
ajudareis e mo acompa-
nhareis sempro amém.

Rezar uma Avo-
Maria o fazer três dias
seguidos a Oração aci-
ma, e por mais difícil

que seja a graça, ela se-
rá alcançada. Em segui-
da mandar publicar três
dias seguidos. Em caso
extremo, faz-se a ora-

ção três horas.
Agradeço a graça

alcançada.

Mônica da Cunha Frade

ORAÇÃO ÀS
ALMAS PODEROSAS

Minhas almas santas

que neste mundo foram
injustiçadas, rogo a vós

3ue 
atenda o mou pedi-

o (fazer o pedido). Al-
mas Benditas quo tendes
sede de justiça atendei o
meu pedido (fazor o pe-
dido). Vós que padeces-
te, vós quo sofrestes,
todas as duras provações
e por injustiça desoncar-
nastes, rogo que não me
deixe sofrer e atendei ao
meu pedido (fazer o pe-
dido). Almas Santas du-
rante essa novena eu
darei um copo de água e
rezarei por vós, saciar-
des, a vossa sede de jus-
liça e me auxiliai neste

pedido.
Importante: Rezar

essa prece com 1 copo de
água na mão o terminan-
do a prece rezar 1 Pai
Nosso, 1 Ave-Maria e
oferecer para as almas

que têm sede de justiça,
depois descarregar o co-

po de água fora de casa.
Mandar publicar assim

que receber a graça.
Rosa Mercês

ED. CELESTINO ROCHA —
A Chão e Tolo vende apf-° de
luxo, sala p/3 amb, 3/4 s/l suí-
te, arm e portas em mogno, etc
• Decoração de muito bom gos-
to - Tratar na Gentil 508,
1/2225044 C/lól-J.

5024649
¦iHHMaHHHnnBn

PEDREIRA
BANGALÔ —Vendo na Mar-
ques do Herval onlro Estrela-
Timbó c/garagem, 4 quartos (2
suftes), lajes, gradeado, cons-
trução de 1-° NCz 160.000 Ira-
tar Castelo 1474 fone
229-4300 C/246.

0087706 ;

CONDOMÍNIO fecha-
DO—Transf casa c/sala canju-
gada 3/4 s/ 1 suite copa cozi-
nha lavanderia banheiros imv.
verão área de serviço dep
comp empregada garagem e
jardim t/gradea-
do.T/f/2253660 2226403
C/181

0087823

ÚTIMO PRÉDIO DE DUAS
LAJES—Mafra vende na Lo-
mas de esquina diversas o am-
pias dependências na paríe
térrea com ósalões p/comércio
altos com pátio 2solas 3quar-
tos olc p/300 mil f2246784
MolraC1501

5024557

URUBATAN D'OLIVEIRA
—Vende Apl? no Ed. Ville
Pranche c/sl 3/4 e dem
dep.poupança facacab.de 1"

Inf. A!Vasconceloslocal priva
488, f/241-3222 C/J-42 aber-
to sáb/dom. ató 18 hs

5022735

URUBATAN D-OLIVEIRA
—Vende Apt-°no Ed. Maiaua-
lá II e III c/sl I e 2/4 e dem
dep.próx.ao CESEP na Curuzú
esq.P.Miranda poup.fácil.cor-
retor no local ou A.Vasconce-
los 488, f/241-3222 C/J-42
aberto sáb/dom. alé 18 hs

5022749

SACRAMENTA
VENDE-SE UM PONTO
COMERCIAL—C/lodo mate-
rial incluindo 2 prosdócimos e
50 grades de cervejas e refri-
gerantos.T/Tv.Al feres Cos-
la,78 F/p/conlalo 231-0110
p/manhã ató 12hs c/Fernan-
do.Pioco a Combinar

0087951

VENDE-SE UMA CASA
—Com 9 compartimentos si-
tuado a Trav Angustura bairro
da Sacramenta. Melhores in-
formações pelo fone
228-3042.

5024552

VENDO 7 CASAS ALVE-
NARIA — Cobertura laje
1 "garagem sala varanda 2
copas 2 banheiros gradeada
50.000. 2-°.Garagom 2 salas
2/4 copa e cozinho banheiro
gradeada 45.000.Tratar
F/233-4327 C/517

0087995

VENDO—Casa alv.no asfalto
c/ponto comercial.Garagem 7
salas 3/4 1 suíte copo-
coz.s/jantar lavanderia poço
artesiano quintal murado. Acei-
to permuta do carro e telefone
V/90.000.00.T/F/233-279.I
C/744

008B003

SÃO BRÁS
SAO BRÁZ— Transfiro ótimo
apt-°2 p/andar c/garagem sala
3/4 sendo 1 suíto Iodos c/armã-
rios cozinha sala banho social
etc.todos c/sacada etc.Tratar
fone 22242 14 C/864

0087804

TRANSFIRO APARTA-
MENTO — Oe 3 quartos com
sala para 2 ambienles 2 bo-
nheiros todo gradeado esta-
cionamento para carro bem lo-
calizado.Tratar pelo fone
229-7147 Creci 1355.

0088036
ED. N. BRAGA — Transi
apt" 2/4 sala copa-cozinha á
serv 2 wc. outros B. Campos
quitados 3/4 300 mil cada, ¦
BR-45 mil, casas Marcos 2/4,
60 mil, 4/4 300 mil. Inf. Fono
224-3744. C/1667.

5074955

..., ¦ . ...
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IMÓVEIS
COMPRA
& TEM:

SAO BRÁS
VENDE-SE PRÉDIO CO-
MERCAI— No contro do «ao
Bráz d duas lojas o uma sob
loja d cinco escritório e uma
sola do ospora servindo p/
bancos ou outras atividades
comorciois.T/í/2253660
2226403 C/181

0087836

ED. VIA VENETTO — 3 suf-
tes c/varanda, salão, gab, os-
tar (ntimo, jardim de inverno,
adega, 2 gar, etc. Apt?c/área
de 374m2 om edifício c/tolal
infra-estrutura de lazer. Inf. na
ChSo e Teto, Gonlil 508
f/222-5044 C/lól-J.

5024606

FONTOURA CORRETA-
GEM— Vondo a melhor e a
mais famosa panificadora o
confeitaria de Belém equipada
e instalações modernas fatura-
menlo excelente explico o moti-
vo da venda.Detalhes
f/225-4363 C/575.

0087742

ÓTIMO APT* TÉRREO NO
IAPI — Mafra vende amplia-
do reformado pintado gradoa-
do desocupado ampla sala
3quartos (1 sufte) copa-coz
á.serviço. Conj lapi próx termi-
noi 200mil quilado Í2246784
Mofra Cl501

5024558

EDIFÍCIO FONTANA DO-
RO—Estrela entre A. Barroso
e 25 d Selembro sacadas sala
lavabo 4 dormitórios 1 suile
serviços garagem vendas dire-
to na construtora fin CEF plan-
tão no locol f/2222700 Croci
226

0086523

SAO BRAZ —Caia vondo-
mos na Tv Castelo Branco c/2
salas 3/4 sociais lajolada
copa-cozinha ampla forrada
gradeada poqueno quintal
aceitamos financiamento dos
funcionários da Caixa Econô-
mica valor NCz 140.000,00
t/223-7646 C/100. • 5023492

APARTAMENTO
QUITADO-SÀO BRAZ —
C/sala, 3/4 s/1 suite, cop-coz
dop omp,2 garagons,depósito,
sinlocado, pin tado,desocupo-
do o c/armários nas dependên-
cias em apto de frente
.M.inf.p/F/225-3660 C/181

0087849

BANGALÔ —Vendo na Cas-
telo próximo Caripunas e Av
José Bonifácio próx Silva Cas-
tro ambos c/4 quartos demais
depedencias amplas terrenos
5x60/6,50x88m murado
150/230.000 1/229-4300
C/246.

0087709

SAO BRAZ— Transfiro ótimo
apt-°2 p/andar c/garagem sala
3/4 sondo 1 suile todos c/armá-
rios cozinha sala banho social
ole.Iodos c/sacada otc.Trotar
fono 2224114 C/864

0087471

TELÉGRAFO
ATENÇÃO COMERCIAN-
TES—Rosana Sato vendo ter-
reno c/casas na Senador Le-
mos mod 19x58,80 documen-
tado serv/bancos/comÔr-
cio/construtoras
p/2.500.000,00 frento asfallo
lnf/224-7825 Falar c/Tereza
C-1454

5023361

TERRA FIRME
VENDE-SE UMA CASA —

Com olimo ponto comorcial na

Avenida Perimetral. Valor
NCzlB.000,00. Por motivo do

viagem. Tralar com o Sr.Mou-

ra pelo fone:226-5156.5024038

UMARIZAL
COMPR A-51 TRANSFE-
RÈNCIA DE APT*— Para ro-
sidência de 3/4 ou 4/4 nos
bairros Batista Campos, Na-
zaró ou Umarizal de particular
p/particular tntoressados fone
2247237 neste sábado das
OShàs IIli.

5024602
COMPRE SUA COBERTU-
RA HOJE — E mude amanhã
Ioda mobiliada duplex Ed. Co-
lambia na Romualdo Seixas
goragem interfone desocupa-
da pronlo p/você 270 mil
233-4288, Creci 1031.

0087358

ED.ANDRES SEGÓVIA —
Antônio Barreto c/Alcindo Co-
cela o melhor sala suite de Be-
lém poupança super facilita-
da. Prestações de
1.182.Melh.lnf.224-8726/24-
1-3973 Creci 144-J

(a ,]fté&Hj

UTILIDADE
PÚBLICA:

SERVIÇOS
O que é preciso para
viajar de motocicleta

Eis algumas recomendações especiais
para quem pretende fazer uma viagem de
motocicleta. São medidas preventivas aeon-
selhadas como indispensáveis por motoci-
distas que já fizeram viagens longas e se
viram em apuros por não terem tomado cer-
tos cuidados julgados desnecessários.

Em qualquer viagem é presico ter: lan-
terna, mapa, estojo de primeiros socorros,
um complemento para substituição de ca-

.bos de embreagem, freio, velocímetro, con-
tagiro, acelerador, e velas. O restante como
alimentação, cobertores, etc, vai depender
dos locais para onde se vai.

Se a viagem implicar longas horas e
dias por locais desertos quase completa-
mente, será importante levar o necessário
para uma eventualidade, como uma ou duas
redes de campanha para dormir, mosquitei-
ro, cantil, facão, machadinha e cobertores.
Os alimentos devem ser cuidadosamente es-
colhidos, para evitar problemas com a saú-
de. De preferência, não se servir de comida
de restaurantes ou bares à beira da estra-
da, por conter, quase sempre, muita gordu-
ra, podendo causar complicações digestivas.
É recomendável alimentação macrobiótica,
como farinha macrobiótica — composta de
aveia, soja, castanha, passas, trigo, gerge-;
lim tostado em mel — misturada em água
ou leite. Máquinas e outros equipamentos fo-
tográficos devem ser levados, além de um
caderno para diário, para quebrar a solidão
e registrar as experiências vividas.

Antes de viajar, leve a moto a uma ofi-
cina especializada para revisão geral, ajus-
tes de freios, embreagem, calibragem
correta de pneus — para uma ou duas pes-
soas. Observe se a corrente está ajustada;
os engates*perfeitos; graxa suficiente, pa-
ra evitar a secura; se os pedais estão novos,
sem risco de sair a borracha de proteção;
se todos os parafusos estão apertados, os re-
trovisores atendendo à visibilidade adequa-
da e se o óleo que reveste a caixa de
máquina é sufiente, como determina o fa-
bricante. Não deixe de levar também numa
viagem longa lata de óleo sobressalente.

Na Viagem

Segundo motociclistas que já fizeram
viagens longas, é mais seguro o piloto diri-
gir sempre próximo à faixa central, onde há
menos perigo de a pista estar suja de óleo.
Também nesta área o empoçamento é mais
raro e é maior a flexibilidade de movimen-
to em caso de derrapagem ou fechada de
automóvel. Em caso de chuva, para maior
segurança, ande no rastro dos pneus dos ca-
minhões, porque eles abrem sulcos na estra-
da molhada, diminuindo o risco de
derrapagem nas poças de água.

Quando sentir que o combustível é pou-co e não existe posto de gasolina próximo,
ande a velocidade reduzida. Isso possibili-
tara economia de até 33 quilômetros por li-
tro de gasolina, numa motocicleta de 500
cilindradas, por exemplo.

Nunca deixe de usar o capacete na es-
trada, principalmente se estiver chuvendo,
porque os pingos d'água sáo como "alfine-
tadas" no corpo quando em velocidade. Re-

.laxe o corpo com a chuva, para sentir menos
frio; nunca o contraia.

Empresa de obras rodoviárias na
Guiana Francesa

CONTRATA
2 Engenheiros Civis
2 Topógrafos

Contabilista de bom nível
Encarregados de obras

Experiência exigida mínimo 5 anos.
Preferência com conhecimento de fran-

cês ou inglês.
Resposta com curriculum vitae e telefo-

ne para o jornal até o dia 13-12.

CINEMATOGRÁFICA CO-
BERTURA DUPLEX —Vende
em plena Boaventura ontre 14
e A.Cacela c/600m2, 4 suf-
t o i , g r a n d o salão-
living, piscina,2 vagas, acaba-
mento de luxo, entrega dezem-
bro 89. Preço
VRFi30.000,financia-ie 30%.
Aruan do Carmo,
T/241-4614/235-2858 C/l 19.

0087228

CINEMATOGRÁFICA CO-
BERTURA DUPLEX —Vende
em plena Boaventura entre 14
e A.Cacela c/600m2, 4 sul-
tos,grando salão-
living, piscina, 2 vogas,aco ba-
monto de luxo, entrega dezem-
bro 89. Preço
VRFs30.000,financia.se 30%.
Aruan do Carmo,
T/241-4614/235.2858 C/l 19.

0087255

ED.ANDRES SEGÓVIA —
Antônio Barreto c/Alcindo Ca-
cela o melhor sala suite de Be-
lém poupança super facilita-
da. Prestações de
1.182.Melh.lnf.224-8726/24-
1-3973 Creci 144-J

0086307

EDIFÍCIO MAISON LAFFI-
TE — Transfere varanda lava-
bo 4 suflês estar Íntimo serviços
garagens financ CEF venda di-
reto na construtora fone
222-2700 creci 226 plantão
no local.

0086524

UMARIZAL —Transf um âli-
'mo apto no Edf Costa do Sol 2
garagens sala em 3 ambientes
decorada piscina privativa 3
suftes c/armários em mogno
banheiro c/box em blindex
copa-cozinha c/armários e de-
pedencias completa de empre-
gada Tr.Manoel Barata 47
s/101 t/223-7646 C/100.

5023489

UMARIZAL VENDE-SE
—Excelente terreno de esqui-
na, situado à Trav. 3 de Maio
c/a Boaventura da Silva, med:
7,80x18. Ótimo local, servin-
do para qualquer ramo de ne-
gócio. lnf:Cartórío Ribamar
Sontos fone 223-2414 C/237.

0087Z88_

UMARIZAL — Transf.lindo
apto c/salão 2 ambientes suite
c/armário embutido mogno co-
zinha com telefone e interfone
no Res.Olimpus Ed.Apoio.Tra-
tar Fone 212-2156 (Belém)
c/1616

0087939

MINERAÇÃO SÃO FRANCISCO
DE ASSIS LTDA.

Necessita contratar, para trabalhar no interior do Estado do Pará, o se-
guinte profissional:

• LUBRIFICADOR
— com capacidade de liderança, exp. mínima de 4 anos em máquinas

pesadas Caterpillar.
A Empresa oferece: ótimo salário, alojamento, escola, assistência medi-

ca, etc... »iul >bn<
Os candidatos devem comparecer, múhidtis de documentos e curriculum,

a partir de 2a feira, dia 11, à Rua dos Munaurucus, 1433 - B. Campos, no
horário comercial.

ÓTIMA CASA RECÉM-
CONSTRUÍDA—Mafra ven-
de com 4 dependências já con-
clufdas ótimo acabamento lajo-
tada azulejos decorados copa-
cozinha á.serviço Iquarto (sul-
te) amplo quintal p/120mil
Í2246784 C1501

5024555

VAL-DE-CÃES
VENDE-SE UMA CASA
—Conjunto Promorar, quita-
da, sala, quarto e cozinha,

gradeada. Tratar pelo fone
241-2383.

5024489

CONJ. B.VISTA — Transfiro
excelente cosa de esquina
c/goragem coberta p/2 carros
sala 3/4 cozinha 2 banheiros

grande depósito servindo

p/comércio toda gradeada
chaves no Conj. Tv Belém 176
ou 2334838 C/120

5024134

QUITADA E DESOCUPA-
DA — Vendo linda casa toda
modificada no Marex c/jardim
garagem sala p/3 ambientes
3/4 sendo 1 suite dep de emp
lavanderia quintal ent Iat toda

gradeada chaves Conj.B.Vista
Tv Bolóm 176 ou 2334838
C/120

5024133

DIVERSOS
POSTO DE GASOLINA EM
FUNCIONAMENTO — Com
escritório, lanchonete e lava-
jato. Tratar Dr.Nobre fone
241-1033.

5024653

EMPBEfiOS:

BABA
BABA — Precisamos de pes-
soa que durma no emprego e

3ue 
nõo estude fora, p/cuidar

e menina de 3 anos e peque-
•nos serviços. Tratar c/Dn? Fá-
dia a Rua Curuçá 259 Ed.Tria-
non apt?503 favor trazer refo-
rència - excelente salário.

5024600

COZINHEIRA

COZINHEIRA —Oferece-
mos salário, carteira assinada
assistência médica, folga se-
manai. Pode-se: referencias,
durma no emprego, não estu-
de, higiene e rapidez no servi-
ço. T/225-0160.

0087817

DOCEIRA — Precisa-se de
uma que saiba fazer doces e
salgados salário
NCzl.000,00. Tratar
226-2989.

5025022

PRECISA-SE DE UMA SE-
NHORA — Que saiba cozi-
nha e passar. Paga-se muito
bem. Tratar com D. Adelaide.
Padre Eutiquio, 218.

5024921

COZINHEIRA DE FORNO
E FOGÃO — Precisa-se de
umo que entendo do oficio quo
dê referências e durma no em-
prego. Ordenado NCz
750,00. Tratar Quintino Boa-
caiuva Ed.Ouro Verde apt-
1101.

5024053

COZINHEIRA DE FORNO
E FOGÃO —Precisa-se de
uma pode-se referência, sala-
rio NCz 1.000,00 assina-se
carteira. Tratar na Rua dos
Mundurucus n-° 1932 Apt-°
201-B.

5023064

COZINHEIRA E SER-
VEtyTE — Que durmam
no emprego não estudem e
dê referências paga-se
NCz900,00 mais INPS.
Tratar fone:229-7552.

5022891

PRECISA-SE DE UMA EM-
PREGADA —Para serviços
gerais. Tratar Trav Timbó
2415 Bloco B Apt-°203 horário
de almoço ou pelo fone.
226-4503.

5024020

ESCRITÓRIOS
VAGAS P/MEIO PERÍODO
—Emp abrindo novos escrito-
rios,seleciona pessoas de am-
bos os soxo p/várias funções
exige-se o 2-°grou completo ou
incompleto maiores de 18 anos
boa aparência p/exercer
funções de grande responsabi-
lidade inscrições somente nesta
2- feira no horário comer-
ciai.Rua Manoel Barata n"/18
12-°andar s/1208.

0087693

COMERCIO
LOJAS CAPRI — Precisa de
recepcionista de crédito, exigi-
se experiência comprovada em
carteira. Interessados compa-
recer à Rua 15 de Novembro
226 13-° andar conjunto 1309.
Munidas de documentos e 1 fo-
to 3x4.

5024988

DEMAIS
PROFISSIONAIS

AUXILIARES DE PRODU-
ÇAO — Para Indústria madei-
reira, comparecer munido de
documentos, inclusive atestado
do antecedente criminais, no
dia 11 de Dezembro, à Rodo-
via Artur Bernardes, 1249 Te-
lógrafo. Horário comercial.

5024045

CATALOGO HERMES
1990 —Atenção revendodo-
ras que trabalham atravós de
catálogo venha conhecer o ca-
tólogo Hermes 1990 o os no-
vas condições, para você ga-
nhar bem veja: Catálogo grá-
tis, mercadorias entregue em
sua casa prazo para paga-
mento o em cada pedido grátis
um lindo brinde. Distribuidor
exclusivo Hermes no Estado do
Pará. Distribuidora Rafaela, a
sua melhor opção em catálogo
Tv Pirajá 233 Pedreira, entre
Av Pedro Miranda e Marques
de Herval fone 226-5271.

5010417

DE MILLUS— Temos p/pron-
ta entrega soutiens calcinhas
biquínis cuecas top camisolas
calcinhas inf conj p/críança
preço osp p/revenda Djalma
Dutra 222 L 7 f/224-6472
Telégrafo

0087442

EMPLEITEIRO DE
OBRAS—Serviço de pedreiro
carpinteiro etetriciita.encana-
dor e etc.Trotar pelo
229-1939.0U 9 do Janeiro
3133.

5023554

GERENTE ADMINISTPATI-
VO —Para Choparia e> Ros-
taurante. Necessitamos acímitir
com experiência no ramo para
trabalho noturno. Enviar currí-
culum vitae com pretonção sa-
larial, para Av Gov. José Mol-
cher-2377- Dr. Gerson.- onB

5024484-

MAGINCO COMPENSA-
DOS S/A —Admite: Técnico
de Segurança do Trabalho
com mais de 2 anos de expe-
riência e registro MTB. Compo-
recer com documontos a Rod.
BR-316 Km-12-Marituba.

5024970

MECÂNICOS —De equipo-
mentos pesados, com expe-
riência mínima de 3 anos com-
provada om CP, conhecimen-
tos de sistema hidráulico. Com-
parecer na Pass. Gastão, 296 -
Sacramenta.

5024510
PROGRAMADOR DE
COMPUTAÇÃO — Precisa-
se para contratação imediata.
Experiência minima 2 anos en-
viar curriculum com pretensão
salarial para Av.Generalíssi-
mo Deodoro 962.

5024991

VENDEDORAS — Oportuni-
dade para moças e senhoras
desembaraçadas e de boa
aparência aumentarem seus
ganhos trabalhando com ven-
das de produto de ótima quali-
dade e do excelente aceitação.
Interessados1 apresenta rom-te
munidas de documentos, com-
provante de residência e uma"foto 3x4 atual. Av. Presidente
Vargas, 640, sala 1105 a par-
tir de Sogunda-Feira de 9:00
às 12:00 e 16:00 às 18:00
horas.

502«935

EMPRESA TÉCNICA NA-
CIONAL S/A —Admito com
urgência Torneiros Mecânicos
que tenham experiência com-
provada, em CTPS, de 2 anos
no mínimo. Tratar Trav do Cru-
zeiro n-° 1 229-lcoaraci, junto a
antiga travessia do Outeiro.

5024173

PRECISA-SE DE EMPRE-
GADA — Que durma, para
família do 3 pessoas apresen-
tar preferèncio. Tratar Conso-
lheiro Furtado 606 apartamon-
to 501 a tarde.

5024303

PRECISA-SE DE EMISSOR
— De passagens aéreas com 1
ano de experiência. Tratar nos
lelefones:225-3549 o
224-0985.

5024360

REVENDEDORAS-MOCAS
E SENHORAS —Chegou o
hora de você ganhar bastante
dinheiro com vendas através
de catálogos oferemos 50%
para qualquer compra entrega
de mercadoria em sua casa
prazo para pagamento brinde
para cada compra e os exce-
lentes catálogos Hermes, Polo-
ma, Fabiola, ML e Urca.Com-
prove Distribuidora Rafaela o
sua melhor opção em Catálo-
gos Tv.Pirajá 233-Pedroira en-
tre Pedro Miranda e Marques
de Horval fone 226-5271.

5010418

SERRADOR DE MARMO-
RE —Estamos contratando
c/experiência, oferecendo sa-
lário compatível, alimentação,
assist.médica, vale-lransporte,
seguro de vida, etc. Dirigir-se
à Av. Bernardo Sayão, 3012,
c/Srt-°Douza.

5024333

r Á(t^ SERVIÇOS
PROFISSIOHAIS:

EDUCAÇÃO
E CURSOS

CURSO EXCLUSIVO CB —
Revisão geral de Química o
Biologia, correção de provas
vestibulares FEP/UFP-". Inicio
13/12 Dr.Moraes 115 enlre
Nazaré e Bráz de Aguiar ao
lado do Telepará fone
222-5803.

5023849

MEDICINA
E SAÚDE

COLAGENO A GRANEL
—Qualquer quantidade preço
do quilo em pó NCz300,00 to-
mos também em cápsulas e ge-
latina de PeÍxe,Maraná,Gua-
raná,Marapuama,lpâ Roxo o
outros.Rua D.Romualdo do
Seixas 651,p/J.pimento!1 'Qq

hora.
5023350

COLAGENO EM PÓ — Faça
seu regime p/emagrecerc/o le-
gftimo colagono Natu Vitta fa-
brícado p/Dr; Romulo Monno
em laboratório próprio. Ven-
das em qualquer quantidade
p/fone 222-0272.

0087525
ÓTít

ASSESSORIA
JURÍDICA

ADMINISTRAÇÃO DE
IMÓVEIS —Escritório Cha-
mió oferece taxa reduzida, sis-
tema computadorizado e de-
pósito do aluguel direto em
conta bancária do propriotá-
rio. Informações fones
223-6232/224-4349 C/721.

0087777

SERVIÇOS
DIVERSOS

TENDA ESPIRITA MÃE DE-
LAMARE — Ela resolvera
saus problemas seja elos qual
for atravós das forças espiri-
tual. Ver para crer diariamente
das 8 às 21 hora Manool Bara-
ta 1284 fono 222.2483.

0084474

CONJUNTO MAGUARI
—Filmes e revelação Kodak (
Foto Lima ) Alamoda 5 ní*35.

5024801

CONSERTO LIMPESA AR-
CONDICIONADO GELA-
DEIRA —Bebedouro freezer
câmara frigorífica central exe-
cutamos no local Dalifrin Refri-
geração 2313823 anote este
número na agenda.

0088122

rs^rçr ~7/T

UTILIDADES
PARA

OLAR:

DECORAÇÃO
PAPEL DE PAREDE IM-
PORTADO—Nacional em-
borrachado sedado espumado
infantil pisos Decorflex mármo-
re roso carpete 3 a 20 mm cor-
tinas em geral Papai Nool é
quem decide o Natal sem en-
trada 30% avista ou duas x
sem juros orçamento colocação
grátis 1/226-6923 diariamente
oté 20 horas.

0087633

PLANTAS PRESERVA-
DAS—Arranjos, enfeites nata-
linos. 14 de Março 2197, entre
Gentil e Conselheiro. Telefone
224-5530.

5021653

SERVIÇOS
PARA 0 LAR

SUPER SINTEKO — Preci-
sondo raspar, encerar, vitrifi-
cor sua casa chame a Sinteka-
dom Brílhotaco orçamento sem
compromisso, fone:229-1718.

5025012

TV NATAL—Não deixe seu
Tv,som,vídeo k-7, órgão
etc.parado neste Natal nós
consertame; com rapidez e efi-
ciência.Damos 6 meses de ga-
rantia.Conselheiro Furtado
2678.Fono 229.4469.Obs:
Instalamos antenas.

0088018

APROVEITE — Trilho p/corli-
na a NCz38,00 motro coloca-
do o secador do roupa da tolo
o porodo a NCz280,00 colo.
cado fazemos cortina sob mo-
dida sorvico do box p/bnnhei-
ro Romualdo 2298536
229-1738

0087304

R.C.SERVIÇOS GERAIS —
Construímos o reformamos ca-
sas, pinturas, infiltrações, do-
senlupimentos, raspagom do
taco, sintoco, limpozas om go-
ral o poquonos sorviços. Menor
preço do Bolóm, horário co-
marcial fona 229-4614. Tratar
c/D.Rulh.

5023422

CONSERTO DE TV SOM
VlDEO K7 ETC. Atondo-
mos a domicílio alé as 22 h om
qualquer bairro ou município
de Belém 6 mesos do garantia
e não cobramos visita Av.Bor-
nandr Sayão 3379
tel:222-1487.

0087934

CONSERTO DE TV COLO-
RIDA — Som 3 om 1 vidoo
k-7-etc. Atendemos a domicílio
até as 22 h om qualquer bairro
ou municfpio de Belém 6 mosos
do garanlia o não cobramos vi-
sita Av.Roberto Camelier
2105 lol:224.4633.

0087936

S.O.S TV CONSERTO
—Pronto atendimento tomos
técnicos ospocializados TV
acoros vídeo K7, som. Olivoira
Bolo 386 F/241-2301 Atondo-
mas todos os bairros
Obs:Compramos TV parada
ou com poqueno dofaito.

0088067

VENDE-SE 2 CAIXAS DE
SOM —100 watli NCz
1.600,00. Tralar polo lono
228-1365 Belo.

5023877

FESTAS,
ANIMAÇÃO E

ALIMENTAÇÃO
LICOR DE FRUTAS REGIO-
NAIS —Produtos artesã-
na l:Açaí,Cupuaçu, Ameixa, Ba-
curÍ,Ma roeu já. Abacaxi,Tan-
gorina,Tamarino,JonÍpa-
po,Graviola,Coco,MurucÍ,Ta-
peroba,Abricó,Caju,Ara-
çá.Você encontra na Rua Boa-
ventura da Silva 1 207 entro 14
de Março e Al.Cacela
f/222-9972.

5021263

MARMITAS-CHEIRO
VERDE — Fornecemos,
marmitas de segun-
da à sábado. Inf. no
fone 222-6679 das
8:00 às 10:00 ou no
local Tv 3 de Maio,
1739 entre Gentil e
Conselheiro.

5024396

STTILO-OS RECEPÇÕES—
A melhor opção p/suas fostas,
salão c/ar condicionado p/seu
m.conforto e alugamos louças
e mat. de decorações p/festas
fora do n.salão.
Fone:223-3537.

0086721

ALUGA-SE — Cadeiras e me-
sas para festas e recepções.
Tratar pelos fonos 223-6815 e
224-3994.

5024477

COZINHAS PALHETAS. —
Fornecemos diariamente ro-

Seições^ 
com entjega a domicí-

Ío,aceitamos encomondfls'
d/dacinhos,salgaldinhos,torta-
s,sobre-mesas e serviço de buf-
fer.Açoitamos seu vale refei-
ção ticket de restaurante e ou-
tros consulte-nos p/fone
229-2151.

5024712

GELO EM CUBO —Para

qualquer quantidade, bifiltra-
do, pacote 2 kg, preço espo-
ciai. Atendimento a qualquer
hora - 28 do Selombro, 970.
Fone 241-3908.

5024465

ANIMAIS
E PLANTAS

CÃES — Vende-se 2 cachor-
ros, da raça Poodle n-a 1 com
45 dias, cor preta. Valor
1.500.00. Tralar polo fono
223-0758.

5024623

CAVALO-VENDE-SE GA-
RANHÃO —Da Raça Anda-
luz 3/4 registrado com 5 onos-
de idado altura 1,57 cor Tordi-
lha. Tratar com Geraldo tolofa-
no 235-0878 o 222-4633.

5025052

HÚMUS DE MINHOCA —
Adubo 100% puro. Trator
222-0970.

5024627

MUDAS DE PIMENTA-DO-
REINO — Selecionadas de
ótima qualidade, vonha con-
versar conosco, vendemos o
molhor p/vendermos sempre,
inf. Belflora 2280754,
2267247. Tv. Mercedes 459
2°andal São Brás.

5024588

VENDE-SE LINDOS Fl-
LHOTES —De Doborman com
45 dias vermifugado, 1 casal
de Dalmata com 8 meses ver-
mifugados o vacinados com
podrigreo. Conjunto Cidado
Nova I WE 1 ] casa 61 procu-
rar J.Cristo.

5024561

I
¦*•

VENDE-SE UM CACHOR-
RO —Raça Bacê. Tratar pelo
fone 228-2542. Proço NCz
1.500,00.

5024492

VENDE-SE— 1 cosoldoGa-
to Siamês com 3 mosos de ida-
de. Preço NCz 150,00 cada.
Fone:228-0785

5024490

VENDE-SE UMA CADELA
DOBERMAN —Do cor mar-
ron e olhos verdes do 8 moses
com todas as vacinas feitas.
Trotar polo lono 231-3207.
Proço NCz2.000,00.

5024097

VENDE-SE —45 vacas o no-
vilhas Nelore registradas e 20
garrotinhos Nelore com 24 mo-
ses produtos de insominoção
artificial, todos PO. Fono
229-0387.

5022933

VENDE-SE —Dobormans lin-
dos filhotes com 38 dias rabo
cortado 800,00 tratar Rua Uri-
boca Trav São Cristóvão 99
Marituba.

0086941

CINE, FOTO
ESOM

VENDE-SE UM PROJETOR
DE SLIDES — Marca Cablin
novo na caixa. Tratar com
Afonso 223-8942.

5024341

CAIXA DE SOM PROFIS-
SIONAIS—Novas, a baixo
do proço do fábrica, marco So-
lonium modolos;HP30 proço
3.747,00, 38G300 2.348,00,
30G2O0 2.102,00, CR100
1.937,00. Aprovoiloml Ató
acabar o ostoquo. Foto Kouf-
for. Rua Manool Barala n*355
entro Padre Eutiquio o Campos
Solos, (ono:223.4418.

5024763

COMPRAMOS,COMPR A-
MOS,COMPR AMOS—A
Agência J.J o molhor do Norte
já oleita polo paroanso,avisa
que compra,vonda o troca mó-
vois rosidenciais o do escrito-
rio, e elolrodomasticos;não
vonda sous móveis som antes
solicitar nossa visita, vocã não
vai so arrepender e agora so
quizor comprar vonha nos co-
nhecor na Manool Barata
933 (tórroo) ou J.J. Fono
222-8309. Confira.

0088091

N A T AL-
BRINQUEDOS—Jogo de
luz o órgão eletrônico. Yamaha

profissional o amador.Autora-
ma 2 pistas.Jogo do luz c/100
lâmpadas NCz200.Novida-
dos preços ospociats
1/225-3383

5024949

PROMOÇÃO VlDEO TOS-
HIBA — Controle remoto, 4
cabeças com 47 funções, últi-
mo lançamento no mercado,
todo digital com nota fiscal.
Tralar lono 225-0241 o Vidoo
JVC 4 cabeças, controlo remo-
to com 47 funções todo
computadorizado.

5024967

RApiO AMADOR — Keno-
wood TS 130S, TS 140S bon-
da corrida Yaesu FT7B cobra
148 GTL fontes o antenas. Fo-
ne 231-3819 Sábado o Do-
mingo ou 225-1022 horário
comercial.

5024831

SOM PROFISSIONAL —
Cygnus, Força
PA2800D: 13.571,00, Força
PA800 7.827,00, Sintoniza-
dor TU800 2.834,00. Apro-
veiteml Ató acabar o estoque.
Foto Kouffor, Rua Manoel Ba-
rola n!355 o Rua 13 do Moio
n-^99 ontro Padre Eutiquio o
Campos Sales,
fone:223-4418.

5024753

TOCA-FITAS HAWAI
BOSCH — Aulo revers AM-
FM dig 10 momo proc autom
novo s/uso 2.000 o Los Ange-
les 50 watts AM-FM acoplado
c/amplif equaliz Tojo GR 180
100 watts novo 2.000 fono
2236865 Sr-a. Iracema.

5024969

VENDE-SE COMPUTADOR
CP 500 —Com placo CPM,
expansora de 80 colunas, 2
drives monitor e impressora.
Valor NCz 13.000,00. Trator
fone 233-1279, 244-0393.

5024993

VENDE-SE UM CASSETE
JVC 440 4 CABEÇAS — Um
rádio portátil AM/FM com gra-
vado/^dúfííoAéMèlà^íao^deiCÍLV
faolojbdas- flr<rtil-tf*6rtJií#-3"
fem I Marca PrecisioLJpiJ.gil.O"

je uma socretária eletrônica.
'Tratar 

p/fono 223-3758.
5024453

VENDE-SE UM COMPUTA-
DOR — Dismac, com os se-
guinto equipamentos, 1 CPU
Alfa 2064 contendo 4 termi-
nais e teclados com drive de 8
polegadas com 1 disco Win-
chester 20MB. Tratar pelo fone
224-2244 seu Nogueira no ho-
rário comerciai.

5024504

VENDE-SE UM SOM —
Com controle romoto 2 deck
auto-revorse 2 relógios 20 mó-
morias potência 1000 Watt
disco lase disco comum todo
computadorizado marca Ai-
wa. Tratar na Roberto Carne-
lier 2197.

5025049

VENDE-SE UM TELEVI-
SOR—Preto e branco 17 po-
legadas Philco, um outro preto
branco 20 pologadas Philips,
um colorido de 20 pologadas
Sanyo, um toca-fita Roadstar,
um toca-fita Mustong, 1 ampli-
ficador equalizador
Tojo.lnf.226-2943 ou Domin-
gos Marreiro 2025

5024495

VENDE-SE UMA FILMA-
DORA PANASONIC —Mo-
dolo M-7. Tratar no fone
228-0139 ou 226-8815.

5024992

VENDE-SE URGENTE — 01
TV a coros Sanyo 20 polega-
dos bem conservado todo ori-
ginal Só 2.500, 01 Estante po-
quena colonial 350, 01 Bicama
e 01 mesa 450.Tratar Tv. Es-
trela 419 px. Marquês.

0087946

VENDE-SE URGENTE — 01
TV a cores Sanyo 20 polega-
das bem conservado todo ori-
ginal Sã 2.500, 01 Estanle pe-
quena colonial 350, 01 Bicama
o 01 mesa 450.Tratar Tv. Es-
trela 1419 px. Marquês.

0087948

VENDO 2 RÁDIOS AMA-
DOR PX — Marca Cobra im-
portados digital alta potência
40 canais na caixa você que é
homem da nogócio e está au-
sente do escritório ou residên-
cia alguóm que lhe telefona vo-
cô fala no ato de onde estivor,
do carro barco fazenda e ató
fora do estado é muito útil
t/f/241-4129.

0087926

VENDO VlDEO PANASO-
NIC—Na caixa, último modo-
Io. Trotar pelo fone 229-5497.

5024995

VlDEO CASSETE TOSHIBA
5530— E panasonic L-26, fita
p/vfdeo TDK tudo novo lacra-
do vendo pelo menor preço de
Belém a partir de 2-° feira
228-1738.

0088112

VlDEO K-7 JVC 4 CABE-
ÇAS — C. remoto
Iraftscodificado, toca-fita
roadstar c/radio AM/FM
aut.revorse,ventilador teto c/5
luminarias.vent de pé,fitas
TDK p/vi doo/som, forno mi-
croondas white whouse
T/lono225-4773

5024985

DIVERSOS
VENDO AR CONDICIO-
NADO CÔNSUL 15.000
BTUS — ótimo estado de fun-
cionamento, preço especial.
Troiar pelo fone 229-5316.

5024458

INDICADOR
MÉDICO

NA jvÇ7Í7Yim77_i 'I

CLÍNICA
SÃO FRANCISCO DE ASSIS

Dr. ROGÉRIO POLITI
CRMVI4 «.' 0788

Dra. PAOLA RENDA
DRMV - «.' 0787

Clinica de grandes e pequenos animais
Clrurala-VacInacAo-tntemamentotlbsa

Especialização cm São Paulo.
Dia * NolU. Av. Duque d* Caxlaa,,1210

¦iWl.: 220-2300 ,— B»l*m-P»r<»

nj^&j COIWWiBil:

MÚVEIS E UTENSÍLIOS
—Vende-se colchão do mola
casal, armário de aço 6 por-
las, estante ombuia 2 corpos,
cômoda do pinho, pontoadeira
de cerejeira, bombas hidraúü-
cas, máquina elétrica de cortar
grama, máquina fotográfica
Olimpus OM-1, máquina de la-
var roupa Continental 2001.
Tratar Tv. São Francisco, Vila
Manoel Pedro, 43 entre Aver-
tano Rocha e Tamandaré ao
lado Rolnorte.

5024429

O LIXÃO—Compramos ven-
demos e avaliamos móveis usa-
dos o antigos eletro domésticos
pagamos o molhor preço da
praça. Atendemos à domicílio.
Faça-nos uma visita Rua 28 do
Setembro n-°3 8 fone
223-3291.

0084448

VENDE-SE TRÊS VENTILA-
DORES —1 10 wotls, na coi-
xa. Tratar na Trav. Mercedes,
371 ou polo fono 226-9265.

5023383

VENDE-SE —Uma cama re-
donda, som, abajour. Tratar
fone 226-0032 procurar
Jarina.

5023427

POR MOTIVO DE VIAGEM
— Vendo conjunto estofado
couro do Sul 1 poltrona, 2 so-
fás, 3 mosinhas, tudo por

1 .600,00
Telofone:231.5319.

5024438

VENDE-SE COM URGEN-
CIA — Um móvel de copa to-
do em cerejeira. Valor a com-
binar e uma Cheveltc modolo
87 em excelente estado di con-
servaçõo. Tratar pelo fone
231-4159.

5024473

VENDE-SE UMA MESA DE
MADEIRA — Angelim verme-
lho modindo 5,5m de compri-
mento por 1,20 de larguor, ex-
possura de 12 polegas, acom-
panhada de 16 cadeiras estilo
rústico, preço a combinar. Tro-
tar com Sr.Jorge pelos Fonos
224-9037 ou 225-2780.

5024493

VENDE-SE —Cama cosei
e.colonial mogno 1.700 beli-
che 400 divisório sala mogno
1.100,2 cadeiras e mosa ferro
pátio 800 liquidif.roupas otc
Cohab I Rua da Marinha 467
P/A Montenegro
N.Marambaia.

5074617

DOCUMENTOS
PERDIDOS

GRATIFICA-SE A PESSOA
QUE ENCONTROU — E en-
tregar na Travessa Padre Eutí-
quio 306, uma pasto preta com
documentos e talões de che-
ques do Banco do Brasil, Bra-
desço e Cit Bank, pertencente a
Lourival do Souza Cordeiro
fone:223-1060.
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ESTABELECIMENTOS
COMERCIAIS

E INDUSTRIAIS
PANIFICADORA —Vendo-
se todos os equipamentos do
uma panificadora, maquina-
rios completos, fornos, prate-
loiras, caixa com registradora
sewede, vitrines térmicas, bal-
cão frigorífico, prosdócimo.
Ver o tratar na Dr. Enóas Pi-
nheiro 2878, bairro do Marco
em frente a Embrapa. Horário
comercial, fono 226-0846.
Preço NCz 380.000,00 mo-
quinário com pouco tempo de
uso.

5022945

TRANSFIRO FARMÁCIA —
Com medicamentos com des-'
conto do 50% aluguel
1.000,00 sem luvas aceito car*
ro ou imóvel na transação. Pre-
ço base 40.000,00. Tralor fo-
ne 231-5091.

5024741

JÓIAS

VENDE-SE UMA PULSEI-
RA —De ouro 18k tipo escra-
va com 17,5 gramas. Tratar
fone 224-1894.

5025056

PRATA E BIJOUTERIA Fl-
NA— O melhor presente de
Natal, vendo no varejo e ala-
cado, colares, brincos, pulsei-
ras om cerâmica, louça e pra-
ta, 25% de desconto no varejo
e 50% no atacado, toda bijou-
toria ó de nossa própria fabrí-
cação. Casa Francesa Padro
Prudéncio n-° 40 ontre Santo
Antônio e 13 de Maio

5022771

TELEFONES

VENDE-SE TELEFONE —In-
transferivel. Tratar 241-0388,
volor NCz 18.000.00, com
proprietário.

5023507

VENDE-SE UM TELEFONE
— Quitado prefixo 227. Tra-
tor pelo telefone 244-1132.

5024034

ALUGA-SE TELEFONE
— Prefixo 225. Tratar pelo fo-
ne 225-2460.

5024012

POR MOTIVO DE VIAGEM
— Vende-se um telefono lodo
quitado já instalado podendo
ser transferido. Proço
20.000,00. Aceilo propostos.
Favor ligar pora:223-061 7.

5024709

TELEFONE RESIDENCIAL
— Aluga-se prefixo 220. Tru-
tar p/fono 222-2414. .

50243^

VENDE-SE LINHA QUITA~Í
DA — De telefone residencial'
instalada na Senador Lemos.)
Valor NCz20.000,00. Tralarl
fono:233-212B ou 223-8977.]

5024684Í

VENDE-SE UM TELEFONE;
RESIDENCIAL —Quilado d
transferivel. Valorj
NCz20.000,00. Tralar pelei
fone 241-9274.

50244BÍJ

VENDE-SE UM TELEFONE
COMERCIAL — Prefixo 229.'
Tralar polo fono 229-1603 ho-
rário comercial.

5024511

VENDE-SE UM TELEFONE
COMERCIAL —Prefixo 226 o
transferivel. Melhores infor-
moções pelo fone 228-3042.

50245541

VENDE-SE UM TELEFONE
Prefixo 226. Tratar polo fo-

no 231-2057.
5024805

VENDE-SE URGENTE —
Por motivo de viagem telefona
residencial transferivel porj
NCz25.000,00 prefixo 223l
Tralar polo fono 241-2877. I

5024454

VENDO TELEFONE — Linha
231 transferivel instalado no
Conjunto Mendara. Telefone
para contato 224-00Ó2 •
226-6120.

50246541
VENDO TELEFONES — Re-
sidencial prefixo 222. Volor
NCz 20.000,00 e comercial
prefixo 222. Volor HCi
30.000.00. Tralor polo lonfe
222-5584.

502446I

VENDO UMA LINHA 227
Quitado instalado. Preço

NCz22.OOO,00 llgut
227-2309.

5025007



-|W,-T^-',"1*--»J''*i-i,-'-v> "¦>.-¦

ÍO CLASSIFICADOS . O LIBERAL Belém; sábado, 9 de dezembro de 1989

MEIOS,
nnnuEim

DIVERSOS
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DENTISTA — Vondo-io
I' ílotor Gnatul, modelo
Ijollgth. Pouco tampo da
uso. Tratar Dra. Valéria
Farrelra 223.-9813
222-0069

00B7551
FORTALEZA
TEMPORADA—Aluga-se
apartamentos completos ou
suites,com ar comdicionado to-
lovisâo colorida próximo ao
mar fono|085|224-7779.Tatar
com Luciana.

5022939
GRANDE PROMOÇÃO DE
ANTENAS PARABÓLICA
—Com pronta enlroga proços
especiais do fábrica 1 ano de
garantia assistência técnica.
Pormanonte R.F. Mello Indús-
tria Eletrônica de Tolocomuni-
caçoes Av.Sonador Lomos
2056 Fones 233-281 1
233-2354 233-2343.

00B6377
VENDE-SE — Um conjunlo
completo para montar salão
do belosa. Preço de barbada
NCz 7.000,00. Molhores in-
formações tratar pelo fone
233-2438.

5024042

TOLDOS
COBERFLEX

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Pede-ta ò psitoo que encon-
trou uma carteira com todo» oi do-
cumontoi o carteei de crédito» de:
MARIA DO SOCORRO BATISTA
PEREIRA, comunicar-te com oi nú-
mor,,,: 2269699, 233.2955 •
226-1023.

Gratífíco-i* quem encontrar.

LAJES
PRÉ-FABRICADAS

Promoção sem igual e
grande facilidade da pa-
gamento. 3 vezes som juros
e tolol assistência técnico
gratuita. Orçamento sem
compromisso. Fones
226.03.83 e 226.2343.

EXCURSÃO
Belém,

.Foz do Iguaçu.
1I>T . LJQV °; i i}\ rltíLDireto.

Saída: dia
17/12/89

Chegada: dia
23/12/89

Contatos fones:
223-9662 ou

241-9783

ACITILINO ¦ OXIGÊNIO
—Vondo-so conjuntos ds Gar-
¦afãs 

para corte e solda marca
Whlte Martini, preço á combi*
iar. Informaçõos Sr-°Azila, fo*
.10 229-4633.

5025091

BARCO VENDE-SE —Capa-
cidade de 100 loneladas, 60
ponageiroí, motor Yama 130
IIP, lodo ratificado, eixo 025,
sumi-novo. Calafelado e pinta-
do, em madeira de lei, itaúba o
ptquia. Tralar no horário co-
mercial 224-6615 ou na rosí-
dòncia 241-0237.

5024502

CARRO/ZEUS E CADEIRA
HERCULES — Para 

''bebi

vendo semi-novos 1.500.00.
Tratar na Tv Francisco Montei-
ro 6? I casa 01 Canudos.

5024471

MOTIVO VIAGEM VENDO
— 1 Froozor 2 prosdócimos 2
balanças 1 ventilador do talo
máquina de moer carne balcão
em fármica telefone quitado
transferivel,Tratar Fono
233-4327.

0087990

PORTA GALVANIZADA —
Vendo em chapa galvanizada
c/portinha no centro modindo
03,50 largura por 01,92 de
altura. Tratar Rua São Jorge
160 próximo Av.Dalva
Marambaia.

0087731

VENDE-SE CARANGUEI-
JO DE 1-P— Som casca, pro-
dução de Salinas. Rua Raul
Soares n-°33 Mararjibaia, pró-
ximo ao ônibus T.Bastos, Sr.
Manoel.

0087691

VENDE-SE EQUIPAMEN-
TO — P/bar e lane. 2 freezer 1
sond. 1 frit. 1 estufa 14 grad.
cerv. 09 rofrig. 1 fogão. Açoito
proposta moto ou carro.
T/f/233-2611.

0088057

VENDE-SE UM BARCO —
Pesqueiro com capacidade pa-
ra 25tl de gelo ou 40tl de car-
ga, com motor M.W.M 135c.v,
turbinado.Tratar pelo fone
228-3591.

5024508

VENDE-SE UM EQUIPO
ODONTOLÚGICO — Encàl-
xotado valor 18.000,00. Tra-
tar pelo fone 241-9274.

5024485

VENDE-SE UM TREYLLER
—Todo equipado possuo prós-
dócimo forno para Pizza son-
duicheira estufa grando 4 gra-
des de refrigerante o 1 porta-
canudo. Molhores informações
polo fone 228-3042.

5024556

VENDE-SE — Mesa e poltro-na para escritório, máquina de
calcular elétrica o manual e di-
versos artigos usados. Tralar
pelo fone 241-2027 Loja
Tudolar.
obfis -»Jiinm$92?o,a,£
VENDE-SE — Tudo de uma
butiquo. Tratar pelo fone
226-3050

5024478

VESTIDO DE NOIVA —
Completo pela metade do pre-
ço, em organza e cetim todo
rebordado arranjo porta
aliança buquê anágua luva.
Ver na Soares Carneiro 480
próx. S. Lemos ou f/241-4129.

0087915

f!m$. CASA DAS PORTAS
rjtll

De 
hoje em diante quando

o seu interesse for portas,
fale com a Casa das Portas.

Portas de madeiras nobres
trabalhadas e feitas sob medida
e ainda caixilhos e janelas.

Serviço completo: assenta-
mos, polimos e envernizamos.

BATA NA PORTA CERTA
Visitas sem compromisso.

Show Room: F.228-3622Av. Domingos Marreiros. 1932.

ALUMIL
fnd.Com.Rep.Ltda

Wmwm
JANELAS
PORTAS
BALANCIN
BOX
GRADES
FACHADAS
VIDROS
BLINDEX

TRAV 3 DE MAIO,1604

-2292018

feiSíi
MATERIAIS DE
COISTRÜÇÃO:

SERVIÇOS,
OBRAS E

REFORMAS
ESQUADRIAS DE ALUMi-
-NIO —Fazemos portas, jane-
Ias, grade de proteção de alu-
mínio, box p/banhoiro t/vtdros,
Pedra do mármore orçamento
s/compromisso f/2282079 Alu-
box. Av.l-°de Dozembro 633.

5022858

SIMENDES LTDA CONS-
TRUÇÃO E REFORMA—La-
go de concreto armado cons-
truimos,Chame J Ribama polo
fone 229-7842.Hó 10 onos so-
mos expeciolislas.

5023512

NA VIDRAÇARIA VITRINE
BOX—Promoção de Natal:
om portas, janelas, boxs, vitri-
nes, espelhos e vidros, a preço
real, fazemos o levantamento
do material e cobraremos so-
mento a mão de obra, não pa-
guo mais comprando em m2,
com ostes preços a concorren-
cia está umo fera. ligue já231-1786. Rua da Marinho n-c
66 Marambaia.

5020087

CIMENDES LTDA —Pinluros
em gerais a oléo e IPVA chame
J. Ribamar pelo fono
229-7842.

5023559

CONSTRUTORA SIMEN-
DES —Constrói casas e pré-
dios e outros chame J.Ribamar
pelo lone 229-7842.

5022712

ESQUADRIAS Dl ALUMI-
NIO — Box para banheiro, ju-
nolni.pcirttii, (irado p/prole-
(So, enlrega imedláta.poça o
leu orçnmonto lom compromis-
io. Metalúrgica Niluno. Av
Duque de Coxias, 1125 Marco
lon.226-4731.

5025048

MATERIAIS
DIVERSOS

COMERCIAL SILVA JU-
NIOR —Pedra 4 m3 NCz
520,00, areia o barro 4 m3
NCz 400,00, alerro 8 m3 NCz
500,00, terra para jardim 8
m3 NCz 600,00. Temos soixo
pronta entrega pedido pelo fo-
ne 235-2054.

5024981
LAMBRIL ANOE-

LIM PEDRA — Promoção do
Varejâo do Lambril 150m2 por
apenas NCz30,00m2.Alende-
mos aos sábados ató
13:00hs.Av. Senador Lemos
2056-A Fone 233-0501

0088076

LAMBRIL ANGELIM PE-
DRA — Promoção quinzena
do Lambril desconto de ató
25% lambril soco-pronio para
ser aplicado.Atendomos aos
sábados alò 13:00hs.Av.Se-
nador Lemos 2056-A Fono
233-0501

0088106

LAMBRIL ANGELIM PE-
DRA — Não compre antes do
conhecer a qualidade do Vare-
jão do Lambril totalmente seco
pronto para aplicar.Atende-
mos aos sá bados at ó
13:00hs. Av.Sonador Lomos
2056-A

0088108

PORTAS DE ENROLAR
—Temos modindo 12mtsx 3
1/2 altura vendo 1 1/3 do va-
lor, completas em bom estado
de conservação "Auto Gil Ma-
triz" Tv. Frei Gil de Vila Nova
249 fone 223-3351 223-3500
Centro.

5025025

VENDE-SE LAMBRIL —De
Quaruba de 79 metros NCz
1.500,00. Tralar polo fone
231-3207.

5024093

ASSOALHO DE IPl —De
l"mco • lixado para pronta
entrega 15cm largura
NCz 170,00 fone 225-4200
horário comercial.

0087305

DEPOSITO 7 IRMÃOS —
Temos cimento NCzDO.OO o
iaco promoção por poucos
diai telhai coloniais brasilit ¦
outros materiais de construção
Rodovia Augusto Montenegro
277 lele(one:231-6491.

5023413

LAMBRIL ACABAMENTOS
E BENEFICIADOS — Temos
pronta entrega lambril de Ce-
drlnho a partir de NCz
30,00m2 também de andiroba
estufado tipo exportação e rol
de cadeira, rodapé, assoalho,
tábua de paredes, caxilhos de
porta e cabos de vasouras.
Madeiras em bruto com perna-
manca, ripas, ripães, tábuas e
palet, Aceitamos encomendas
e entregamos na obra. Infor-
mações diretamente da serra-
ria e fábrica Mara Timbers do
Brasil Exportação Lida fone
227-2064, 227-2018 e
227-1899.

5024052

LAMBRIL E TÁBUA APA-
RELHADA —Para assoalho é
na JBI-Agro-industria da Ama-
zônia. Veja massa qualidade e
solicito os preços.Temos tam-
b ó m madoira serra-
da.End.Tv.Barão Mamoró,37
osq.Américo Sta Rosa São
braz fono 229-2384.

5022198

MOGNO —Tipo comum n-"2
com 1 polegada do grossura
para pronta enlroga
NCz3.800,00 o m3 lone
225-4200

0087306

PIÇARRA— Vendemos picar-
ra e aterro arenoso, carrada
de 8m3 NCz350,00 10m3
NCz400,00 e 15m3
NCz600,00. Fazemos serviços
de terraplenagem, aterramos
galpão, parques industriais. Li-
gue para 231-4836.

5024149

PROMOÇÃO DE NATAL —
Lambril de angelim podra de
primeira tipo exportação ao
proço do NCz 45,00m2. Tra-
tor pelo fone 229-4666.

5024392

MAQÜIIAS E
E1HTIAIEIT0S:

ALUGUEL,
COMPRA VENDA

E LEASING

MAQUINAS DE ASSAR
FRANGO — Capacidade 36
galetos. Proço NCz
10.000,00. Contato
226-6568.

5023429

DIVERSOS

VENDE-SE UMA MAQUI-
NA LIXADEIRA — Para ta-
cos o tábuas somente usada
uma voz. Tratar polo fone
241-0560 c/Eng-° Augusto.

5024596

VENDE-SE UM MOTOR
AGRALE — Tipo M-790
27HP. Tratar na Duque de Ca-
xias 394 entre Domingos Mar-
reiros e Antônio Baena.

5023381

VENDE-SE UMA SOLDA
ELÉTRICA — Capacidade de
10 quilos de carbureto
p/3.000 hrs de trabalho. Tra-
tar com Afonso 223-8942.

5024315

TORNO MECÂNICO IMOR
—Modelo 420 o PRN 320 om
ólimo estado, vende-se ou
troca-se por Torno maior. Tra-
lar 226-6711.

5024782

VENDE-SE 1 MAQUINA
XEROX —Mod.3107 em per-
feito estado de funcionamento
e 1 máquina elétrica dupla de
fazer sanduiche 1 cafeteira e 1
máquina de cortar presun-
to.queijo etc.T/Av Duque de
Coxias n-° 1212 ent/Lomas e
Itororó
1/226-0318/226-4820/226-4-
707.

5024575

VENDE-SE TRATOR
D60F/86 — E Trator
D65E/86. Tratar com Proper-
cio fono (085) 227-7608.

5025028

IMPRESSORA OFF-SET
SOLNA 124 —Vondo uma
funcionando formato 2, é pe-
gar e começar a faturar. Pró-
prio para imprimir jornal, re-
vistas, cartazes o etc. Preço
NCz 300.000,00. Vor o trolar
na Av. Assis de Vasconcelos,
289.

5024989

RADIO PARA BARCO
—Vende-so um rádio VHF, no-
vo poro barco. Fone
224-3147 o 223-5275.

5024961

VEÍCULOS:

VOLKSWAGEN
AUTOBEL FILIAL JOÃO
BALBY NI 09 —Com estes
revisados e financiamento fá-
cil, Voyage LS 83, Fiat Una
1.5 R 89, Marajó SL 85, Parati
LS 86, Chevette SL 86, Del-
Rey Ouro comp. 83, Kombi 83
branca, Chevy SL 86, .Escort
GL 87 metálico, Voyage LS
84, Monza SLE 83, Caravan
comp 6 dl 85, ChevoltB SE 87
metal., Gol LS 86, Chevette
86, Chevotte SE 89 c/Leão.

0087147

AUTOBEL PROMOÇÃO DE
FIM DE ANO — Ao comprar
seu vefculo novo ou usado m
qualquer loja do grupo Auto-
bei, vocà receberá um cupom
para concorrer a um televisor à
cores novinho em folha. Auto-
bei Matriz:RIachuelo 296, Au-
tobel FiliaUoaÕ Balby 109 e
Ô do Alomeída 174. Não per-
ca asta sosacionol promoção!

0087150

FURGÃO 88 — Cor azul car-
ro em ótima conservação pou-
co rodado. Preço ótimo. Almte
Barroso 1795 px.Angustura
f/228-0385. Rio-Car
Automóveis.

5024013

FUSCA 13000 L 85 AL-
COOL —Todo original preço
30.000,00 Obs. Vendo uma
Vospa avisla 37.000,00 Almte
Barroso 1795 próx. Angustura
Rio-Car Automóveis
228-0385.

5024015

FUSCA NCz 15.000,00 —
E NCz 12.000,00 Brasília
NCz 12.000,00 Passat NCz
15.000,00 e NCz 8.000,00
Kombi NCz 6.000,00 o NCz
4.000,00 Iroco focililo 26 So-
tembro 1060 ontre Quintino o
Doto.

5024141

GOL GTS 1.8/89 —A Wal-
cor Vefculos tem para pronta
entrega, com todos os opcio-
nais. Financiamos até 6 paga-
mentos. Ver na Aristides Lobo
327 c/l-° do Março. Walcar
Vefculos.

0087874

AUTO W LTDA—Ò de Al-
meida próx l-üdo Março. Ca-
ravan Comodoro 86 completa
Monza Ok completo Chevette
do 81 a Ok Escort XR3 87 com-
pleto.Parali LS 86 85 Opala 4
pt.85 Chevette 4 pt.87 comple-
to(Auto W)

0087718

CONSÓRCIO CONTEM-
PLADO — Transfiro de Gol
CL 50 mosos,com 36 parcelas
pagas de NCz 1.907,00. Va-
lor NCz69.000,00.Tratar
225-3604.

5024505

DEL-CAR VEÍCULOS — Tem
a pronta entrega D-20 Custon
Okm Del Rey L Okm Caravan
Comodoro Okm Chevette SL
88. Tratar pelo fone
229-9228. Chevy 89, Escort
89XR3. Fone 228-3481.

5024584

FUSCA 78 —Vende-so con-
servado pnous novos roda de
magnésio documentação em
dia, ver no sábado na Trav.
Antônio Baena 726 entre Almi-
rante Barroso e 1-° de
Dezembro.

5025074

GOL CL 88 —Lindo cor pou-
co rodado roda de magnésio
vidros verde selado doios re-
trovisores carro estado de no-
vo fono 2226248. Aceito carro
do menor valor Rua Tiranden-
tos 201

0087931

GOL CL GASOLINA OKM
—Linda cor todos os opcionais
do GL. Fone 222-6248. Açoito
car rod e menor valor. Ruo Ti-
radonles 201

0087932

GOL GL/PARATI GL/ES-
CORT —Adquira seu carro em
grupos de roposÍção,através
do consórcio em 50me-
ses.Prest/a partir de 2.146,31
p/mês. Assem/dta
16/12.Inf/AI.Cacola 1380 ou
f/241.0802 o 225-1045.

5024610

VENDO GOL ANO 86—
Ern ótimo estado de conserva-
ção. Trator no fone 224-6798.
C/Sr. Pedro Couto.

5023453

OOL MOD. 83 — Vendo su-
per conservado • uma Kombi
ano 86 sujeito a qualquer tosto
molivo dt viagem urgente* tra-
tar rta Trav, Anguilura n?2997
próx. a 25 de Selembro,

5024565

GOLSTAR 1.8 OKM—Linda
cor pronta entrega pneus ra*
dlali vidros desembaçador e
limpador trazeiro.Tratar c/o

Sroprletárlo 
na Rua Manoel

arata,699 px. 1 f de
Morço.F/222-2951 .Aceito car-
ro na troca.

0087818

KOMBI 83 — Carro em ex-
celente estado de conserva*
çõo, selada. Preço 28.000,00.
Aceito proposta Tratar fone
223-0417 ou Pça do Arsonal
869.

5025063

KOMBI 88 — Semi-nova.
Vendo ou troco por vefculo, fi-
nanclamonto imediato sem
avalista. Tratar na Norauto
Av. Gentil Bittencourt 2080
esq. da 3 de Maio f/229-0900
ou 229-0260.

5024863

KOMBI ANO 85 — Luxo,
cor bego, solada 89, 4 pnous
novos, bom estado de conser-
vação. Tratar com o proprietá-
rio. Av. Generalíssimo Deodo-
ro, 457 esquina com Anlonio
Barreto.

5024725

MOT VIAGEM —Vendo Bra-
SÜia 80,17 mil,dormitório,sofá-
netes,geladoÍra,otc.Tv Rui Bar-
bosa 1990 ap 305 prox a
Mundurucus tratar 222-5581.

0087692

NA WALCAR TEM — Engas-
tos para Santana, Chovotto,
Gol e Opala e Reboque para
Motos. Tratar na Av.Almirante
Barroso, 3204 próx.Júlio
César.

0087892

PARATI Gl/MONZA SL
—Adquira seu carro em gru-
pos de reposição,através do
consórcio em 50meses.Prest/a
partir de 2.924,14 p/môs.As-
sem/dia 16/12.Inf/AI.Cacelo
1380 ou alravós f/225-1045 e
241-0802.

5024612

PASSAT 80 TAXI— Perfeito
estado de conservação vende-
se ou troca-se por Chevette 84
em diante particular, preço
27.000,00. Conj. Maguary
Alameda 10 casa 62

0087736

PASSAT 80 — A gasolina
único dono super conservado,
selado até 90, pneus bons.
Preço 20,000,00 fone
223-7096 com Eduordo.

5024527

PASSAT 86 — Cor branco,
vidro ray-ban, 4 portas, ar
condicionado, 4 pneus novos,
parte interna luxo, modelo ex-
portação. Trotar na Av. Gene-
ralfssimo Deodoro, 396.

5024739

SANTANA QUANTUM
POUCO RODADO — Ano
86, vidros elétricos, pneus no-
vos, único dono, som completo,
carro em excelente estado de
conservação. Tratar na
Av.Serzedelo Corrêa n-° 100
op 604 f/222-5468.

5024737

SAVEIRO ANO 83—Cor
vermelho, em estado de nova,
lalaria impecável, motor e cai-
xa de marcha 100%, selada,
pneus bons, sujeito a qualquer
tosto.T/na Campos Sales 851
entre Carlos Gomes e Gama
Abreu.

5024501

VENDE-SE KOMBI 78 —
Trator no fono 223-8803. Mo-
livo doença preço a combinar.

5024457

VENDE-SE UM CARRO
—Santana Quantun, ano 86.
NCz 75.000,00. Fono
223-0959 241-1015. Benja-
min, 1054. Troca-se um torre-
no om Santa Izabel por carro e
mede 200 de frenle por 1.000
de fundos.

5024909

VENDE-SE UM GOL 89
GTS 1.8 — Completo, cor
vermelho fenix, faltando ainda
fazer a segunda revisão. Os
interessados ligar para
229-8136 qualquer hora.

5024464

WALCAR ALTE.BARROSO
—Santana/89 Voyage/89/86
Gol/89 Kombi/85 Sanvoi-
ro/80/88 Pampa L/86 Beli-
na/84 Fiat Uno/89 Mon-
za/88/85 Diplomata/86
Chevy/89 Escort/89/86 D-20
Custon/88 Caravan/84.Ver na
Alte.Barroso 3204 pr6x.Júlio
César.

0087891

WALCAR ARISTIDES LO-
BO —Tem Kombi/86 Para-
ti/88 Chevy/89 Chevel-
te/88/86 Marajó/86 Escort/86
Belina/88 Berlina Ghia/86 Fiat
Pick-up/85 Escort GL/89.Vo-
nha ver na Arislides Lobo 327
c/1-°de Março

0087913

CHEVROLET
MONZA 1988 A GASOLI-
NA —Vendo troco financio
complelo ar condicionado gui-
dom escamoteável elevadores
retrovisores o mata elétricos vi-
dros verde degrade direção hi-
draúllca na cor verde metálica.
Tratar F/2J34442 2227924
Bernal do Coulo.

0088095

OPALA COMODORO
1986 —Vendo troco financio
complelo direção hidráulica vi-
dros verdes degrade elétricos
Iodos opcionis de Opala Di-
plomata radiais novos linda
cor metálica. Tratar
F/2234442 2227924 Bornol
do Couto.

0088100

MONZA 83 SLE —Excelente
de tudo selado até 90 som
pneus novos 5marchas.Ver e
tratar Praça Floriano Peixoto
80 São Braz Fono 2293366
Direto com o proprietário

0087942

MONZA 87 — 1.8 com
19.500,00 km rodados tudo
original negócio de ocasião,
por motivo do viagem. Tratar
na Rua Dijalma Dutra. 535 pe-
Io fone 243-1057.

5025005

MONZA 87 — 1.8 com
19.500,00 km rodados ludo
original negócio de ocasião,
por motivo do viagem. Trator
no Rua Dijalma Dutra. 535 pe-
Io lono 243-1057.

5025009

MONZA Sl/E 87 — Ar con-
dicionado vidros elétricos ven-
do ou troco por veículo, finan-
ciamento imediato s/avalista.
Tratar na Norauto Av. Gentil
Bittencourt 2080 osq. da 3 do
Moio f/229-0900 ou
229-0260

5024868

{AUTO W LTDA)—Padre Eu-
llqulo 759 Centro (Aulo W
Lida) Ô de Almeida 375 próx

1 pdo Março vende Flat Fiorino
88 Monza SLE Ok 89 8B 87 86
85 Chevettei Fuicai Caravani
Scortei XR3 Del Reis Gula.

0086911

CARAVAN NCz
40.000,00 — Ar condidos,
nado som janco magnéilo
pneus radiais troco facilito fl-
nancio 28 Setembro 1060 en-
Ire Quintino e Doka.

5024142

CHEVETTE 74 — Em boas
condições de lataria e motor,
preço NCz 5.000,00, docu-
mentação em ordem, selado
atei nov/90. T/Conj.Stélio Ma-
roja SN-04 bloco 18apt-°108,
Estância 2 Irmãos ou pelo
F/234-1139

5024030

CHEVETTE NCz 15.000,00
— E NCz 8.000,00 troco faci-
lito financio 28 Setembro 1060
ontre Quintino o Doka.

5024139

KADETT GF-2.0 — 8km pro-
ta Kadott GF 2.0 Okm cinza
completa. Preço abaixo da ta-
bela. E Chovy 500 Mod 89.
Almto Barroso 1795 px.An-
gustura f/2280385. Compare
os nossos preços.

5024022

MARAJÓ NCz 48.000,00
— Semi-nova troco facilito fi-
nancio 28 Setembro 1060 en-
tre Quintino e Doka.

5024143

OPALA COMODORO 87—
Vendo comploto, com direção
hidráulica, ar, vidro,retrovísor
e mala elétrica. Valor
75.000,00. à visla. Tratar fo-
ne 222-0095. C/Sergio.

5023434

VENDE-SE MONZA
SLE/85 —Cor prela, comple-
to, ar condicionado, som,
pneus novos. Trotar pelo fone
222-6694. Proço NCz
60.000,00.

5024007

VENDE-SE — Um Caminhão
D-60 ano 81. Com caçamba o
motor novo. Tratar polo fono
235-3715.

5024035

AUTO CAR TEM A VENDA
— Opala Comodoro 88 com-
ploto Escort L 86 Escort 85 XR3
Chovelt85 84 82e79Fiall47
82 todos selados e revisa-
dos.Ver Av.Senador Lemos
102 px. a Doca.

0087906

CARAVAN COMODORO
SL/E 88 —Linda cor,ar diro-
ção hidráulica escamotea-
vol,vidro e mala elétrica, som,
enfim toda completa. Ver na
Walcar à Av.Alto.Borro-
so,3204 próx. Av.Júlio Cisar.

0087883

CARAVAN COMODORO
84 —Em átimo estado vende-
se ou troca-se. Tratar
226-6711.

5024778

CHEVETTE 75 — Cor branco,
pneus novos, som, vefculo em
excelente estado de conserva-
ção. Preço 35.000,00. Ver na
Tv. São Francisco, 734 fone
223-8169.

5024529

CHEVETTE 79 — Transfor-
mado p/82 rádio AM/FM lata-
ria impecável motor excelente
a prova do testo exc'est.'de
conservação NCz 17.000,00
D.Romualdo de Seixas 1277
ap.301 esquina c/Diogo Móia.

5024593

CHEVETTE 82 —Vende-se,
veículo de um só dono legali-
zado, pneus bons lodo conser-
vado. Tratar c/proprietário
Rua Ô de Almeida, 178 altos.
Proço 25.000,00

0088050

CHEVETTE
LUNAR -

por vefculo,
diato s/avali
rauto Av.
2080 osq.
f/229-0900

SL OKM PRATA
¦ Vendo ou troco
financiamento ime-
ista. Tratar na No-
Gentil Bittencourt
da 3 de Maio

ou 229-0260.
5024870

CHEVETTE SL 89 —lindo cor
com apenas 3 mil Km rodado
alarme vidros verde dosomba-
çador do vidro trazeiro som,
selado fone 2226248.Aceilo
carro de menor valor Rua Ti-
randentes 201

0087930

CHEVETTE SL-E/PARATI
GL/MONZA SL—Adquira
seu carro,om grupos de reposi-
ção através do consórcio em
50meses s/juros prest/a partir
de 1.891,92 p/mês.Assem/dia
16/12.Inf/AI.Ca/1380 ou
2410802e2251045

5024605

CHEVETTE SL/E OKM GA-
SOLINA —A Walcor lem pa-
ra pronta entrega. Confiara na
Av.Alto.Barroso,3204 práx.
Av.Júlio César. Walcar.

0087881

CHEVETTE VENDO ANO
80 — Estado geral Impecável,
4 pneus novos, presente de na-
tal só NCz 18.000,00 docu-
mentação ok. Tratar Travessa
do Chaco Passagem Emilio
Martins 192 fono 226-6255.

5024784

CHEVROLET 13000 CA-
CAMBA 88 — Com rodas
raiadas em perfeitas condições
e uma C20 ok cor vermelha Fe-
nix super série. T/Av. Duque
de Caxias enlre Vileta e Timbó
n-° 1209 f/228-2950.

5024585

CHEVY 89 — Somi-novo do
cor preta. Fone: 228-3481.

5024578

CHEVY SLE 88 — Prela mo-
vido a álcool. Financiamos cre-
dito aprovado na hora Yrua-
ma Vefculos Alte Barroso 753
ao lado da TV Cultura.

5024543

D-20 CUSTON 88 —Diro-
ção hidráulica, teto solar, som,
jogo de roda, único dono, es-
tado de zoro. Tratar Walcar
Veículos. Av. ver na Alte.Bar-
roso 3204 próx. Av.Júlio
César.Walcar.

0087899

D20 CUSTOM 86 — Único
dono, com direção hidráulica,
tolo solar. Tenho nota fiscal
(Atalaia). Tratar c/Mauro
2296876 ou Mag. Barata
1050 Ed. Pedro Carneiro, apt.
1201.

5024B83

KADETT OKM —A Walcar
tem para pronla entrega. Fi-
nanciamos até 8 vezes. Tratar
no Av,Alie.Barroso 3204
próx. Av.Júlio César. Walcar.

00B7878

KADETT GS OK — Santana
89 Ok. Uno Top Ok, Puma Ok,
Kombí 89 pouco rodado, Bu-
gre Magnata 88 e Landal 81
supor novo. Vendo, troco e fi-
nancio. T/Av. Duque de Coxias
1209 1/228-2950.

5024577

MONZA SL/E 89(88 —Su-

per conservados lindas cores
todoi os opcionais, menos o
ar, em eslado de zero. Vale a
pena ver. Na Alie.Barroso
3204 próx.Júlio Coior.

0087894

MONZA Sl/OOL OL/CHt-
VITTI—Adqulfa seu carro em
grupos de repoilçÕo,atrovét
do consórcio em 50mes»i s/|u-
ros.Prest/a partir de 2.849,58
() / m é s . A i t o in / d i a
16/12.Inf/AI.Cacola 1380 ou
2251045 o 241-0802

5024608

OPALA DIPLOMATA SE 89
— Vermelho met. movido a al-
cool. Financiamos credito
aprovado na hora Yruama
Veículos Alie Barroso 753 ao
lado da TV Cullura.

5024544

OPALA DIPLOMATA 87 —
Completo. Vendo ou troco por
vefculo, financiamento imedia-
lo s/avalista. Tratar na Norau-
to Av. Genlil Bittencourt 20B0
osq. da 3 do Maio f/229-0900
ou 229-0260.

5024865

VENDE-SE OPALA — Bego,
4 portas, em ótima conserva-
ção, selado até 90 e ano 79.
Trotar pelo fono 224-3792.

5024479

VENDE-SE OU TROCA-SE
— Por carro mais novo, um
chevetto ano 79 mod.80, om
bom estado do consorvação
(segundo dona), ocoita-so
proposla.T/p/f/229-3449.

5024496

VENDE-SE OU TROCA-SE
CHEVETTE 79 — Excolonto
mecânica, salada, NCz
13.500,00. Passai 78 bancos
allos, solado, NCz 8.500,00.
A tratar no Bar K Entre Nós 14
de Abril 1159 px.ao Jumbo.

5024637

VENDE-SE UM CHEVET-
TE— Modelo SL, ano 83. Tra-
lar Fono 223-5666

5024442

VENDE-SE UM MONZA
CLASSIC 88 —Prata metáli-
co completo. Tralar pelo fone
222-3163 ou 224-9126. Valor
NCz 130.000,00.

5024808

VENDE-SE UMA C-10 A
DIESEL ANO 74 — Úlimo
estado de conservação. Tratar
Passagem das Flores 342 Telé-
grafo fono 244-2609.

5024491

VENDE-SE — Um Monza SLE
2.0, branco, c/ar condicionado
e outros opcionais. Tratar
c/proprietário, f/223-8274.

0087710

VENDE-SE —Chevelle Mara-
jó SL modelo 81 cor dourada a
gasolina, ver e tratar a Tv Cas-
teio Branco, n-°518.

0087779

VENDO CHEVETTE SL/B6
•—Câmbio automático, todo
original, em estado do novo,
som complelo, 5 pneus novos.
Valor NCz 60.000,00. Tratar
pelo fono 229-7229.

5024468

VENDO CHEVROLET CA-
MARO 67 — Vermelho, om
estado do novo. Fone
235-1137. Nil-Car Veículos.

5024747

WALCAR ALTE.BARROSO
—Uno 1.5 R/89 Pampa L/89
D-20 Cuslon/8B Diplomala/86
Monza/89/88 

"Cnevetfo/ffÇ

CVaravan/B4 Chovy/89 Es-
cort/89 Belina/84 Kombi/85
Gol/89 Voyage/89/86 Santa-
na/89 Saveiro/86 Fiat
Uno/87.Ver na alte.Barroso
3204 práx.júlio César

0087905

FORD
AUTO CAR TEM A VENDA
— Del Rey 86 completo Opala
84 com ar Opala 84 e 79 Fus-
ca 83 e 79 a gasolina.Todos
em ótimo estado de conserva-
ção. Financiamos ató 6 ve-
zes. Ver Av.Sonador Lemos
102 px.a Doca.

0087909

AUTOBEL —C/modelos 88
89 e 90 Kadoll 0K SLE prolo
Gol CL 89 o oulro 88 Escort GL
0K BM Foster 0K lançamento
Fiat Uno 1.5 R 89 Paroli CL 89
Voyage GLS 1.5 comp OKm
Chevotte ok 90 Chevette SE 89
e outro 88 calota de fibra Es-
cort Ghia 88 complelo Fiai Prê-
mio SL 4 portos 89 Escort 89 o
oulro 88 Dol Rey L 88 Pampa
GL 88 Fiat Uno S 89 Chevolto
táxi 88 comp.Gol GL 88 mel
Monza Classic 88 Riachuelo
296.

0087751

AUTOBEL — Matriz Riochue-
Io 296 carros muitos conserva-
dos Paroti CL 89 Flat City 87
Monza SLE 83 Marajá 85 Es-
cort GL Passat LS 83 Voyago
GLS 1.8 0K Diplomata 85 Es-
cort Ghia 88 Pampa GL 88
Chevette 87 83 84 86 88 89 o
OKm Kadett SLE 0K F-1000
s.sério 89 Fiat Prêmio 89 Fiot
uno 1.5 R 89 Fiot Uno S 89 Es-
cort GI» 87 Pampa GL 87
Chevy 89 Passat táxi 86 Mon-
za SLE 86 Marajó 87 Monza
SLE 87 Chevelle táxi 88 Escort
GL B7 e outros.

0087746

BELINA DEL REY 88 —linda
cor,super conservada, pneus
novos, lataria e mecânica im-
pecável.Venha ver na Aristides
Lobo 327 c/l-°de Morço. Wal-
car Vefculos.

0087916

BELINA GHIA 90 1.8 OKM
— Verde met. movido a álcool,
financiamos credito aprovado
na hora Yruama Veículos Alte
Barroso 753 ao lado da TV
Cullura.

5024547

BELINA LDA ANO 84 —
Super conservada. Tralar Tv.
Boaventura da Silva n-° 1289
e/A/Cacela e 14 de Março.

5024624

WALCAR ALTE.BARROSO
—Uno 1.5 R/89 D-20 Cus-
ton/88 Escort/89/86 Pampa
L/89 Belina Scalla/84 Voya-
ge/B9/86 Kombi/85 Fiot
Uno/87 Chovello/89 Cara-
van/84 Diplomata/86 Mon-
za/89/88 Sovoiro/86 Sanio-
no/89 Gol/89.Vor na Alte.Bar-
roso 3204 próx.Júlio César.

0087888

WALCAR ARISTIDES LO-
BO —Parati CL/88 Chovy/89
Chevette/88/86 Opala/84 Ma-
rajá/86 Voyago/86 Escort/86
Fiat Pick-up/85 Belina/84 Kom-
bi/86 Belina/88 Escorl
GL/88.Venha ver na Aristides
Lobo 327 c/l-°do março

0087908

WALCAR ARISTIDES LO-
BO —Parati/88 Belina/88 Es.
cort/89 Bolina/84/86 Fiat Pick-
up/85 Voyago/86 Chevy/89
Chevelte/88/86 Opala/84 Ma-
rojó/86 Kombi/86.Ver na Aris-
tidos Lobo 327 c/l-°do Março

0087910

AUTOBEL JOÃO BALBY
109 — Adquira c/financia-
mento fácil e a melhor avalia-
ção dt Belém no seu carro de
panelo utilitário ou esportivo,
ve|ac/Lo6ol/222-409Í.

0087130

AUTOBIL — Filial Ô de Al-
meida 174 Flat Uno S 89 Bra-
sllin LS 82 Del Rey Ouro 84
Chevelle SE 88 Gol GL 88
Pampa GL 84 Mara|6 SL 86
Kombi 81 Gol BX 86 Fusca 85 >
Chevelle SL 84 Fiat Premiu 86
Monzo SLE 85 Fiai Prêmio 86
Brasília 79 Fusca 82 Del Rey
Ouro 85 Gol CL B9.

0087124

CORCEL II ANO 82-Von
do oxcelonto ostado conserva-
ção. Tratar polo fono
233-4140 Artur.

5024028

WALK MACHINE,
A PATINETE MOTORIZADA,
AGORA EM DOIS MODELOS.
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ESCORT XR-3 1.8 —Vonde-
se/lroco-se com 4.000kms,
equipado com ar, som, corro
do consórcio, faltando 33 pres-
tações. Tratar Senador Lomos
745 casa 57. (ono 222-8478.

5023850

F-l 000 89 — Carro om osta-
do do Okm. Proço ótimo. Tratar
Rio-Car Automóveis na Almte
Barroso, 1795 lono 228-0385.

5024018

PAMPA NCz 40.000,00
— Pnous radiais ok troco facili-
to financio 28 Solombro 1060
entro Quintino o Doka.

5024145

VENDE-SE UM DEL REY
ANO 82 —Ar condicionado
vidro olólrico motor bom. Tra-
lar Conjunlo Maguari Alamo-
da 4 casa 45, motivo viagom.

5023830

VENDO ATRAVÉS DE
CONCORRÊNCIA —Uma
Bolina ano 1984 o Pick-up Fiat
1986. As propostas deverão
ser enviadas ató o dia 12.12
para Quintino Bocaiúva,
1588, 5-° andar. Para ver os
carros, 1/222-2563.

5024356

CORCEL II LDO 81 —Prata
metálico motor/câmbio ótimo
lataria/pneus bons valor
22.000,00 um bom negócio.
Tr. c/propriotário Trav. Fço
Monteiro 714 Canudos.

5024450

D40 ANO 88 BAU — Em
ótima condição cor azul e mer-
cedes 608 baú 86 cor amarelo
vendo troco e financio. T/Av.
Duque de Caxias 1209 ontre
Vilela e Timbá f/228-2950.

5024580

DEL REY BELINA GLX 90
1.8 — 0 km dourado mosele
mot movido a álcool financia-
mos credito aprovado na hora
Yruama Vefculos Alte Barroso
753 ao lado da TV Cultura.

5024537

DEL REY BELINA GLX 90
1.8 — Okm azul met. movido
a álcool financiamos credito
aprovado na hora Yruama
Vofculos Alte Barroso 753 ao
lado da TV Cultura.

5024538

DEL REY GHIA 89 — prata
movido a álcool. Financiamos
credito aprovado na hora
Yruama Veículos Alte Barroso
753 ao lado da TV Cultura.

5024545

DEL REY GHIA 90 1.8 — 0
km branco movido a álcool. Fi-
nadamos credito aprovado na
hora Yruama Vofculos Alte
Barroso 753 ao lado da TV
Cultura.

5024553

DEL REY GLX 90 1.8 —
Okm dourado mot. movido a
gasolina. Financiamos credito,
aprovado na hora Yruama
Vofculos Alto Barroso 753 ao
lado da TV Cultura.

5024540

DEL REY l 88 — Vendo
em ótimo estado com
iom completo. Tratar Cj.
Médice II, rua da Mata
724 f/231-1659.

5024569

DEL REY/ESCORT L/PAM-
PA L—Adquira seu carro em
grupos de reposição, através
do consórcio em 50 meses s/ju-
ros.Prosl/a parlir de 2.849,58
p/mês. Assem/dia
1Y/12.Inf/AI.Cacola 1380 ou
f/2251045 e2410802

5024620

ESCORT GHIA 87 — Ar con-
dicionado vidros elétrico ven-
do ou troco por veículo.Finan-
ciamento imediato s/avalista.
Tratar na Norauto Av. Gentil
Bittencourt 2080 esq. da 3 do
Moio f/229-0900 ou
229-0260.

5024874

ESCORT GL 84 —Chovy 86
Dodge Polara 77 Opala Co-
modoro 82 todos om excelente
estado do conservação.Vendo
troco financio até 6 vezes. Au-
Io Gil Filial Av. Gonlil Bilten-
court 1121 f/241-2061
223-4175

5025030

ESCORT GL A AL-
COOL—Zero km já plaquea-
do cor cinza. Vende-se ou pri-
meiro que chegar. Preço abai-
xo da tabela NCz
120.000,00. Ver e tratar a
partir de segunda feira a rua
Benjamin Constant 1726 sala
04

5024727

ESCORT II 89 OKM— Mot
n ^vido a gasolina. Financia-
mo. credito aprovado na hora
Yrua. -a Vefculos Alte Barroso
753 ao lado da TV Cullura.

5024546

ESCORT L/PAMPA L/VO-
YAGE GL—Adquira sou car-
ro em grupos do reposição,
atravós do consórcio om 50
meses.Prest/a parlir do
2.554,61 p/mes. Assemb/dia
16/12.lnf/AI.Cocola 1380 ou
f/241-0802 e 225-1045

5024616

FURGOLAINE 86 — Cor
cinza supor sério completo su-
per nova o uma F4.000 ano 87
modelo 88 cor cinza. T/Av. Du-
que de Caxias entre Vileta e
Timbá n-° 1209 f/228-2950.

50245B2

PAMPA GL CABINE DU-
PLA 89 — 0 km prata strolo
mot movido a álcool. Financia-
mos crodíto aprovado na hora
Yruama Voículos Alte Barroso
753 ao lado da TV Cultura.

5024541

PAMPA L 84 BEGE — Com
capota movido a álcool finan-
ciamos credito aprovado na
hora Yruamo Veículos Alie
Barroso 753 ao lado da TV
Cultura.

5024536

PAMPA L/89 —A Walcar
lem para pronta entrega, mo-
vida à gasolina. Financiamos
ató 6 prestações. Trator Wal-
car Vefculos. Av. Alte.Barroso
3204 práx. Av.Júlio Cisar

0087901

COMPRA DE CAMINHÕES
NOVOS E USADOS.

COMPRAMOS CAMINHÕES USADOS
Pagamos na hora. 0 melhor preço da praça.' Mercedes-Benz, Volvo, Scania,

Toyota 6.90, 608, D-20 e F-1000.
IMPERATRIZ-MA: Rua Paraíba, 1264

Fones: (098) 721-4035/721-8730
BELÉM: Almirante Barrosor 2292——-

Fone: (091) 226-9659
COLATINA-ES.: Fone: (027) 722-1444

.CAMPINA GRANDEtPB.: Fone: (083) 321-4619

CAMINHÃO

0
L/F-4000/DI PLOMATA
—Adquira sua camioneta em
grupos do reposição,atravós
do consórcio om 50 me-
sos.Prost/a parlir do 5.809,99
p/mès.Assem/dia
16/12.Inf/AI. Cacola 1380
f/2410802 o 2251045.

5024636

F-1O00/D-20 L/F-4000 —
Adquira sua camioneta em
grupos do reposição,alravós
do consórcio om 50 mo-
sos.Prosl/a partir de 5.809,99
p/môs.Assem/dia
16/12.Inf/AI.Cacola 1380 ou
f/2251045 o 241.0802.

5024640

VENDE-SE UMA F-4000
OKM —Tratar pelo fone
228-9174 pola manhã
231-6969 pela tardo.

5024898

F-4000 F-600 77 e 79 —
Pneus novos documentação em
dias, máquina execelenle e
Jeep Javali motor 100CBT.3
cilindros Diosol turbinado.Alm-
te Barroso 1795 px.Angustura
Rio-Car Automóveis
f/228-0385.

5024016

PA MECÂNICA RETRO-
ESCAVADEIRA —Marca Ca-
so, vendo-se uma em perfeito
funcionamento a tralar pelo fo-
ne 224-1821 ou Honório José
dos Santos 936 próximo a Rua
Concoição-Jurunas.

5023298

VENDE-SE 2 CAMINHÕES
ANO 81 —Sondo um 1313 o
outro 2213, melhores infor-
moções. Madeiras Acará. End.
Arthur Bernardes 8601.

5021787

VENDE-SE CAMINHÃO
CHEVROLET — D-60 ano 80
motor Perkins 6357, estado
geral impecável, carroceria
nova, bom do pneus. Preço
NCz 75.000,00 (à vista).
0bs:O carro esta trabalhando
Travessa do Chaco, 821, entre
Marquês o Podro Miranda fo-
no: 233-2319.

0086917

VENDE-SE CARRETA RAN-
DON ANO 74 — Tralar polo
fone 235-3715.

5024039

VENDE-SE UM CAMI-
NHÂO F-l 1.000 ANO 85
—Todo reformado sem carro-
ceria. Trator pelo fone
235-3715.

5024037

VENDE-SE D-60 ANO 80
— Com carroceria. Tratar pelo
lone 235-3715.

5024036

VENDE-SE —Carroceria do
madeira p/caminhão toco me-
dindo 5,5m de comprimento
tratar na Cidade Nova V suca-
ta preço bom em frente ao Dis-
trito policial.

5023896

FIAT
AUTOBEL JOÃO BALBY
109 —Está com carros Fiat
Ford Chevrolet Volkswagen to-
dos revisados lindas cores e
oquipados,e com a molhor
avaliação do Belém no sou car-
ro,nosso financiamento só ven-
do c/Loão.

0087703

AUTOBEL MATRIZ RIA-
CHUELO 296 —C/financia-
mento s/burocracia, modelos
0k Kadoll SLE Ok prelo, Gol CL
F-1000 s.sério Ok, Chevelle SE
Ok, Fiai Prêmio Ok 4 portas.
Voyage GLS 1.8 comp. Ok, Es-
cort GL Ok mel. Parali CL Ok,
BM-Foster lançamento dia
22/12.

0087704

AUTOBEL MODELOS FIAT
—Fiat Uno 1.5 R 89, Fiat Uno
S 89, Pick-Up Fiai 87 nova Fiat
Prômio 86 Fiat 87 nova Fiat
Prêmio 86 Fiai Prêmio 89 4
portas metálico, Riachuelo
296.

0087705

FMT UNO CS 89 — Vondo
em estado de novo 10.000 km
rodados som vidros elétricos
otc. Tratar Cj. Médice II, rua
da Mata 724 1/231-1236.

5024571

AUTOBEL MODELOS FIAT
— Fiai Uno 1.5 R 89 Fiai Uno
S89 Pirk-Up Fiat 87 nova Fiat
Prêmio 86 Fiat 87 nova fiat
Prêmio 86 Fiat Prêmio 89 4
portas metálico, Riachuelo
296.GLS 78 comp. Ok, Escort
GI Ok mot. Porali CL Ok , BM-
Foster lançamento dia 22/12.

0087163

FIAT PRÊMIO CS — Okm o
Pick-Up Fiorino 88 cor bego
carro em eslado Okm. Almto
Barroso 1795 ix.Angustura
Rio-Car Automóveis
f/228-0385.

5024019

FIAT FIORINO 82 — NCz
13.000,00 troco facilito linan-
cio 28 Setembro 1060 entre
Quintino o Doka.

5024138

PICK-UP FIAT CIT — Vonde
se uma c/capota ano 84 mode-
Io 85 solada até Sol/90. Valor
NCz 1 7.000,00. Tralar na An-
tonio Evordosa, 1304,

5024068

UNOR 1.5/89—Temos pa-
ra pronta entrega, todo com-
pleto. Financiamos até 6 pres-
tações. Confira na Av.AI-
te.Barroso 3204 próx. Av.Jú-
lio César.Walcar.

0087896

VENDE-SE FIAT SPAZIO
83 — A gasolina 14.000,00.
Informações pelo fone
229-7858 com Paulo.

5024476

MOTO
VENDE-SE UMA MOBILE-
TE — Tratar com o Sr.Dino
Travessa 3 de Maio, 2229 en-
tre Caripunas e Pariquis.
Cremação.

5024063

G U A J A R A
CONSÓRCIO—CBX-150/N-
X-150,grupos de reposição,
através do consórcio em 50
meses.Prest/a partir de 735,00
p/mês.Assemb/dia 16/12 op-
ção a carro usado.Inf/AI.Cace-
Ia 1380 ou 2251045 e
2410802

5024625

GUAJARÁ
CONSÓRCIO—XLX-250/35-
0,CB-450,grupos de reposi-
çõo,através do consórcio em
50 meses. Prest/a partir de
1.062,21 p/mês. Assemb/dia
16/12 opção- a carro usa-
do. Inf/AI. Cacola 1380 e
2410802 o 2251045

5024628

ACESSÓRIOS
PEÇAS E

SERVIÇOS
VENDE-SE PEÇAS DE PAS-
SAT BATIDO—Jance origi-
nal, pneus, motor, cambio, jun-
ta amocinóticas, tnmpa mala
porta dianteira lodo esquerdo

»completo como encontra-se.
T/C.Satélite Tv.WE-4 C/4.
F/235-2606

0087979

AR CONDICIONADO —
Vende-se ar condicionado pa-
ra chevette, semi-novo preço a
combinar. Tratar Av. Nazaró
579 esquina com a Rui Barbo-
sa ou pelo fone 241-3190.

5024111

DIVERSOS
BUGGY BRM 88 —Vendo
ou troco por veículo. Financia-
mento imediato s/avalista. Tra-
tar na Norauto Av. Genlil Bit-
tencourt 2080 esq. da 3 de
Maio fono 229-0900 ou
229-0260.

5024879

BUGRE LEBL.OM 89
—Vonde-se um à gasolina.
Contato Dovid fono 233-0524.

5025039

VENDE-SE UM TRATOR
—De Steira, Cal, D-4D, ano
76. Informaçõos 235-3715.

5024470

VENDO UM JOGO DE RO-
DAS—Magnósio para Opala
e 4 pneus radiais novos. Tratar
com o proprietaário 225-0652
222-0673.

0087998

AUTOBEL FILIAL JOÃO
BALBY 109 — Eslá de portos
abertas p/você fechar um bom
negócio, passe hoje mesmo e
enlre definitivamente no carro
Ok ou usado coniervadfssimo
de sua preferência, financia-
mento s/burocracia,
1/222-4091 c/Leâo.

0087137

AUTOBEL UTILITÁRIOS —
A gasolina e diesel F-4000
s.série c/baú 86 F-1000 s.série
89 c/capota de fibra, D-20
Custon 86, Saveiro LS 86,
Chevy super luxo 86 88 o 89,
Pampa GL 84 87 e 88, Pick-Up
Fiat 87 novo, na Riachuelo
296.

0087141

AUTOBEL — Chevelle vários
anos com financiamento fácil,
Chevotte Marajó 85 e 86, Cho-
volte 81 81 84 86 88 89 o Ok
90, a melhor avaliação de Be-
lém "Riachuelo 296".

0087133

CALHAMBEQUE — Super
osporlivo, NCz 22.000,00 Iro-
co facilito financio e reboque
para (2) motos 28 Setembro
1060 enlre Quintino e Doka.

5024137

RIO-CAR VENDE — Kadott
GE, Fiat Prômio CS, Jeep Ja-
vali. Todos Okm e obaixo da
tabela.Pick-Up 20 Chovy 88
89,Fusca 85,Gol 88 F-1000 89
conservados. Almte Barroso
1795 px.Angustura
f/2280385.

5024021

TAMBORES ABERTO PA-
RA LIXO —Tambores do 200
Lil, promoção de fim de ano
por NCz40,00 cada, aprovei-
to Trov. do Chaco,821
Fone:233-2319 entre Marquês
o Podro Miranda

0087263

TAMBORES TAMBORES
DE 200 Lis —Tambores para
Oleo Diosel, água, gasolina •
por NCz50,00 cada. Promo-
ção do fim de ano, retirada no
local. Trav.do Chaco 821, en-
tre Marquês o Pedro Miranda 

'

lono:233-2319 l
0087261



SUPLEMENTO LOTÉRICO DE

DdBTT
-' 

'•'¦ ¦"¦'-.&'?¦¦>, '¦¦: 
.

¦ 
'¦".- ¦ - .'¦¦:. '.i

mmcy.yy

wSÈÈm M

EHfl^H HHiwHy ¦

9B. "M
I ¦¦¦¦ '. • 1fli

í .... ..... ,'... .;/'":.¦
!yy;y-^-yy7-":;yyí:y::y
'.-¦'¦'.¦I - lialp •

mrmm $r

hmuIS #0 LIBERAL
•¦-'- -¦"•;-¦ •.*•» .¦-¦-. ¦.-.¦..-¦..¦ ¦¦ 1 v-. !..¦¦¦ :¦¦.¦.'...¦ :¦:..-. *-¦-." ,-i .-.¦;". > .'; .>¦:¦.' ,:<,..". >it. ¦ ¦ i'-^5íí9fc. • 

'..'.-yyy^-:- )¦ :.' ' ¦,¦¦>.

ÀNO XIX — N°. 929 — 08 a 14.12.89. Proibido a venda separadamente

' í ' ^ í ¦4*,*'(<& «i^^^^^^^?í^wM^^^£^',5i'i'^-"- '¦•*¦ HbWSw*-'''¦ - .'¦ • :^^^^^^t^«^3BBBJBJBMJIBByP;» v:~ --.:'v. '.¦

-Tt.»»

VIJil^wü. A v<í

Rui Barros (Juventus)

Napoli vai
defender a
liderança
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Barcelona
corre perigo
em Málaga

Valência
decide vice-

liderança
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Frente à frente

12.04.87 -0x2-
11.10.87 -0x1-
28.02.88 -2x0-
08.01.89 -1x3-
21.05.89 -1x2-

Eis os resultados das últimas partidas entre as equipes que
vão participar do concurso n? 15 da Loteca:
01 — NÁPOLI X BOLOGNA.
23.11.80 - 1 x 1 - Camp. Italiano (B).
29.03.81 - 2 x 1 - Camp. Italiano (N).
29.11.81 - 2 x 2 - Camp. Italiano (B).
04.04.82 - 2 x 0 - Camp. Italiano (N).
28.08.83 - 0 x 1 - Taça da Itália (B).
22.04.87 - 3 x 0 - Taça da Itália (N).
06.05.87 -4x2- Taça da Itália (B).
03.09.88 - 1 x 0 - Taça da Itália (N).
18.12.88 - 3 x 1 - Camp. Italiano (N).
07.05.89 -lxl- Camp. Italiano (B).
02 — ROMA X JUVENTUS
23.10.84 - 1 x 1 - Camp. Italiano (J).
17.03.85 - 1 x 1 - Camp. Italiano (R).
10.11.85 - 1 x 3 - Camp. Italiano (J).
16.03.86 - 3 x 0 - Camp. Italiano (R).
30.11.86 - 3 x 0 - Camp. Italiano (R).

Camp. Italiano ( J).
Camp. Italiano (J).
Camp. Italiano (R).
Camp. Italiano (R).
Camp. Italiano (J).

03 — FIORENTINA X INTERNAZIONALE.
14.04.85 - 0 x 1 - Camp. Italiano (I).
03.11.85 - 3 x 0 - Camp. Italiano (F).
09.03.86 - 0 x 2 - Camp. Italiano (lí.
14.12.86 - 0 x 1 - Camp. Italiano (F).
26.04.87 -0x1- Camp. Italiano (I).
13.12.87 -1x2- Camp. Italiano (F).
17.04.88 - 0 x 3 - Camp. Italiano (I).
28.09.88 - 4 x 3 - Taça da Itália (N).
12.02.89 -4x3- Camp. Italiano (F).
25.06.89.- 0 x 2 - Camp. Italiano (I).
04 — CESENA X SAMPDORIA
02.11.75 -lxl- Camp. Italiano (O.

Camp. Italiano (S).
Camp. Italiano (S)

- Camp. Italiano (O.
Camp. Italiano (S).

¦ Camp. Italiano (O.
01.11.87 -1x4- Camp. Italiano (S).
13.03.88 - 2 x 0 - Camp. Italiano (C).
12.02.89 - 0 x 0 - Camp. Italiano (C).
25.06.89 - 0 x 2 - Camp. Italiano (S).
05 — GENOA X ATALANTA.

• 64 - 0 x 0 - Camp. Italiano (G).
• 64 - 0 xO - Camp. Italiano (G).
• 65 - 2 x 0 - Camp. Italiano (A).-

Camp. Italiano 2*. divisão (G).
• Camp. Italiano 2'. divisão (A).
Camp. Italiano (A).
Camp. Italiano (G).
Taça da Itália (A).

0 x 1 - Camp. Italiano 2". divisão (A).
0x2- Camp. Italiano 2". divisão (G).

06 — VALÊNCIA X REAL SOCIEDAD
16.10.83 -1 x 2 - Camp. Espanhol (V).
19.02.84 — 0 x 1 - Camp. Espanhol (RS).
07.10.84 - 2 x 0 - Camp. Espanhpl (V).
03.02.85 - 1 x 4 - Camp. Espanhol (RS).
28.09.85 - 3 x 1,- Camp. Espanhol (V).
26.01.86 - 0 x 6 - Camp. Espanhol (RS).

x 3 - Camp. Espanhol (RS).
¦0x1- Camp. Espanhol (V).

x 0 - Camp. Espanhol (V).
0 x 0 - Camp. Espanhol (RS).

07 — SEVILLA X MALLORCA
02.10.83 - 2 x 2 - Camp. Espanhol (M).
05.02.84 - 0 x 0 - Camp. Espanhol (S).
11.12.85 -1 x 0 - Copa dei Rey (S).

29.02.70 -1x0-
21.11.76 -1x2-
20.03.77 - 1 x I
31.10.82 -0x0-
13.03.83 -0x2-

16.11.75
04.04.76
20.11.77
19.03.78
31.08.86
13.12.87
15.05.88

0x0-
-0x1-
lxl-

•0x1
0x0-

04.10.87 -
28.02.88 -
01.01.89 -
11.06.89 -

08.01.86 - 0 x 1 - Copa dei Rey (M).
05.10.86 -1 x 1 - Camp. Espanhol (M).
25.01.87 - 2 x 1 - Camp. Espanhol (S).
14.08.87 -1 x 2 - Troféu Ciudad de Melilla (N).
10.01.88 - 0 x 1 - Camp. Espanhol (M).
08.05.88 - 0 x 0 - Camp. Espanhol (S).
21.08.88 -lxl- Troféu Ciudad de Ceuta (N).
08 — ZARAGOZA X OVIEDO
01.10.72 - 3 x 0 - Camp. Espanhol (Z).
26.02.73 - 0 x 2 - Camp, Espanhol (O).
09.12.73 - 4 x 2 - Camp. Espanhol (Z).
14.04.74 - 0 x 1 - Camp. Espanhol (O)
21.09.75 - 5 x 1 - Camp. Espanhol (Z).
01.02.76 - 0 x 2 - Camp. Espanhol (O).
16.10.88 - 0 x 0 - Camp. Espanhol (O).
26.03.89 - 3 x 1 - Camp. Espanhol (Z).
08.11.89 -1 x 0 - Copa dei Rey (O).
29.11.89 -1 x l - Copa dei Rey (Z).
09 — VALLADOLID X OSASUNA
06.10.85 -1 x 0 - Camp. Espanhol (V).
02.02.86 - 1 X 2 - Camp. Espanhol. (O).
28.09.86 -1 x 1 - Camp. Espanhol (V).
04.02.87 - 0 x 1 - Camp. Espanhol (O) .
13.09.87 -1 X 4 - Camp. Espanhol (O).
11.11.87 - 0 x 0 - Copa dei Rey (V).
02.12.87 -1 x 1 - Copa dei Rey (O).
12.02.88 -3x0- Camp. Espanhol (V).
18.09.88 - 1 x 0 - Camp. Espanhol (V).
19.02.89 - 2 x 0 - Camp. Espanhol (N).
10 — MÁLAGA X BARCELONA
06.02.77 - 1 x 2 - Camp. Espanhol (B).
17.10.82 - 1 x 4 - Camp. Espanhol (M).
09.01.83 - 1 x 2 - Camp. Espanhol (B).
06.11.83 - 0 x 1 - Camp. Espanhol (B).
11.03.84 - 0 x 1 - Camp. Espanhol (M).
18.11.84 -1x2- Camp. Espanhol (M).
10.03.85 - 0 X 1 - Camp. Espanhol (B).
15.01.89 - 2 x 2 - Camp. Espanhol (M).
26.04.89 - 0 x 4 - Camp. Espanhol (B).
16.08.89 - 2 x 2 - Troféu Ciudad de Málaga (M).
11 — MARÍTIMO X BRAGA
30.01.83 — 1 x 4 - Camp. Português (B).
20.10.85 - 3 x 2 - Camp. Português (M).
23.02.86 - 0 x 0 - Camp. Português (B).
30.11.86 - 0 x 3 - Camp. Português (B).
03.05.87 -lxl- Camp. Português (M).
13.12.87 - 1 x 1 - Camp. Português (B).
30.04.88 -1 x 1 - Camp. Português (M).
23.10.88 -0x0- Camp. Português (M).
22.02.89 - 0 X 1 - Taça de Portugal (B).
12.03.89 - 1 x 2 - Camp. Português (B).
12 — PORTIMONENSE X BOAVISTA
16.02.85 - 2 x 1 - Camp. Português (P).
08.08.85 -0x5- Amistoso (B).
03.11.85 -1 x 1 - Camp. Português (P).
09.03.86 - 0 x 1 - Camp. Português (B).
07.09.86 - 3 x 2 - Camp. Português (B).

1 x 2 - Camp. Português (P).
¦ 0x3- Camp. Português (B).
1x0- Camp. Português (P).

-2x1- Camp. Português (P).
09.04.89 - 0 x 1 - Camp. Português (B).
13 — BEIRA MAR X SETÚBAL
14.03.76 - 4 x 2 - Camp. Português (BM).
21.11.76 - 0 x 1 - Camp. Português (S).

Camp. Português (BM).
Camp. Português (BM).
Camp. Português (S).
Camp. Português (S).
Camp. Português (BM).

01.02,81 - 0 x 2 - Taça de Portugal
31.12.88 -1 x 2 - Camp. Português (S).
21.05.89 - 0 x 0 - Camp. Português (BM).

25.01.87 -
04.10.87 -
13.03.88 -
27.1U

17.04.77 -0x0-
19.11.78 -2x3-
08.04.78 -0X0-
23.09.79 -0x0-
02.03.80 -0x0-

Campeonato Italiano
APÓS A 14? JORNADA DO TURNO.

C-CLUBES PTS J V E D GP
1? - NÁPOLI 22 14 8 6 23
2? - SAMPDORIA 18 14 7 4 22
3? - Milan 18 14 8 2 19
4? - INTERNAZIONALE.. 18 14 8 2 23
5? - JUVENTUS 17 14 6 5 25
6? - ROMA 17 14 6 5 18
7?-ATALANTA 16 14 7 2 13
8? - BOLOGNA 15 14 4 7 12
9? - Bari 14 14 3 8 16

10? - Lazio 13 14 3 7 14
11? - Lecce 13 14 5 3 13
12? - FIORENTINA 12 14 4 4 19
13? - Udinese 12 14 3 6 20
14? - GENOA 11 14 3 5 13
15? - CESENA 11 14 3 5 11
16? - Cremonese 9 14 1 7 13
17? - Ascoli 9 14 2 5 9
18?-Verona 7 14 1 5 10

Campeonato Espanhol
APÓS A 14." JORNADA DO TURNO.

C - CLUBES PTS J V E GP
1? - Real Madrid 21 14 9 3 39
2? - VALÊNCIA 18 14 6 6 22
3? - REAL SOCIEDAD 18 14 7 4 14
4? _ OVIEDO 17 14 5 7 19
5? - BARCELONA 17 14 8 1 30
6? - Atlético Madrid 17 14 6 5 17
7? — OSASUNA 17 14 7 3 17
8? — ZARAGOZA 15 14 6 3 23
9? - MALLORCA 15 14 4 7 10

10? - MÁLAGA 14 14 4 6 10
11? — Logrones 14 14 6 2 14
12? — Athletic Bilbao 14 14 5 4 16
13? — SEVILLA 13 14 5 3 16
14? — Cádiz 11 14 4 3 9
15? — Castellón 11 14 2 7 9
16? — Tenerife 11 14 3 5 13
17? - VALLADOLID 11 14 4 3 11
18? - Gijón 10 14 4 2 10
19?-Celta 9 14 2 5 8
20? — Rayo Vallecano 7 14 2 3 12

Campeonato Português
APÓS A 11." JORNADA DO TURNO.

C-CLUBES PTS J V E GP
1? - F.C. Porto 19 11 9 1 26
2? - Guimarães 19 12 8 3 19
3? - Benfica 16 10 7 2 31
4? - Sporting 16 11 7 2 14
5? - SETÚBAL 14 10 6 2 16
6? - Estrela da Amadora.. 12 11 5 2 18
7? - Belenenses 12 11 5 2 13
8? - Chaves 12 12 4 4 15

. 9? - Tirsense 11 11 3 5 7
10? - BEIRA MAR 11 13 4 3 7
U? - BRAGA 10 11 4 2 10
12? - União da Madeira 10 12 2 4 10
13? - BOAVISTA 9 11 4 1 20
14? - MARÍTIMO 7 11 15 10
15? - PORTIMONENSE 7 12 2 3 12
16? - Nacional 7 13 0 7 6
17? - Penafiel 6 11 2 2 9
18? - Feirense 6 11 2 2 5

GC S
11 12
13 9
11 0
17 6
18 7
15 3
13 0
14 -2
15 1
14 0
17 -3
18 1
24 -4
17 -4

17-6
19 -6
19 -10
21 -11

GC S
15 24
18 4
11 3

10
16 14
14 3
14 3
23 0
10 U
16 -6
15 -1
16 0
18 -2
IG -7
16 -7
22 -9
14 -3
13 -3
16 -8
28-16

GC S
3 23
9 10
3 28
7 7
7 9

11 7
12 1
16 -1
12 -5
17 -10
15 -5
19 -9
16 4
17 -7
27 -15
20-14
22-13
17-12
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Nápoli x Bologna
Local: Nápoles - Campeonato Italiano

o Apesar de vir jogando des-
falcado, com a metade de seus
jogadores afastados por moti-
vos de contusão, o Nápoli vem
mantendo a liderança e a in-
vencibilidade no campeonato.
E, após a última jornada, o ti-
me napolitano conseguiu li-
vrar uma confortável
vantagem de quatro pontos so-
bre seus mais próximos perse-
guidores. Inclusive, se vier a
ser eliminado da Copa da UE-

FA, o Nápoli poderá concen-
trar toda sua atenção na luta
pelo título nacional. O Bolog-
na realiza uma campanha ra-
zoável. É um time que sabe
jogar trancado, mas que, fora
de casa, tem suas chances bas-
tantes reduzidas, diante de um
adversara tecnicamente supe-
rior. O Nápoli é favorito. Na Lo-
teria há o registro de duas
vitórias do Nápoli.

Nápoli 113 J 55 V 31 E 27 D
Na Loteria
Bologna 34 J 4 V 13 E 17 D

05.11.89 V
19.11.89 E
22.11.89 D
26.11.89 E
03.12.89 V
06.12.89
10.12.89

29.10.89 E
05.11.89 V
19.11.89 V
26.11.89 D
03.12.89 D
10.12.89

Napoli
3x2 Lecce
lxl Sampdoria
2x3 Werder Bremen
lxl Juventus
3x1 Atalanta

Werder Bremen
Bari

Bologna
0x0 Atalanta
1x0 Fiorentina
1x0 Verona
0x3 Sampdoria
0x1 Milan

Lecce

j-*M Roma x Juventus
Ç^m Local: Roma - Campeonato Italiano

O)
O

Ao vencer em Florença, o
Roma deu um salto para a sex-
ta colocação, encostando nos
primeiros e voltando a luta poruma vaga européia, que é o
seu grande objetivo na atual
temporada. No entanto, o time
da capital vem pecando pelairregularidade. O Juventus
também é um time irregular,
formado por alguns excelentes
jogadores, mas que tem uma
defensiva extremamente vune-

rável, tanto que é uma das
mais vasadas do campeonato.
Neste ritmo a equipe de Turim
dificilmente terá condições de
chegar ao título. Esta é uma
das partidas mais equilibra-
das da programação e como
tal, qualquer resultado será
normal, mas a coluna do meio
parece a mais cotada. Na Lo-
teria, quatro vitórias do Juven-
tus e dois empates.

Roma 160 J 73 V 56 E 31 D
Na Loteria
Juventus 139 J 65 V 50 E 24 D

29.10.89 2x1
05.11.89 2x4
19.11.89 lxl
26.11.89 2x2
03.12.89 2x1
10.12.89 x

05.11.89 2x3
19.11.89 2x2
22.11.89 2x1
26.11.89 lxl
03.12.89 2x2
06.12.89 x
10.12.89 x

Roma
Lecce
Sampdoria
Lazio
Verona
Fiorentina
Cremonese

Juventus
Milan
Udinese
Karl Marx Stadt
Napoli
Cremonese
Karl Marx Stadt
Cesena

C
C
C
F
C
F
F

C
F
C
F
F
C

C
F
C
F
F
C

F
F
C
C
F
F
C
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co Fiorentina x Internazionale
Local: Florença - Campeonato Italiano

o
o

A Fiorentina vem reali-
zando uma performance me-
díocre. É um time sem alma,
cuja defesa não passa de um
amontoado de jogadores e que,a continuar nesta marcha,
acabará caindo na zona de pe-rigo, ficando ameaçado pelofantasma do rebaixamento. In-
clusive, é possível que o time
viola troque de treinador antes
do Natal, já que a derrota
diante do Roma aumentou, a
crise dentro do clube. A Inter-

nazionale tem a responsa bili-dade de defender o títuloconquistado do ano passado,mas não apresenta a mesmasuperioridade da temporada
anterior, tanto que já está qua-tro pontos distante do líder. Ou-tra partida equilibrada com acoluna do meio récbèndo
maior cotação. Na Loteria,
três vitórias da Fiorentina,
duas da Internazionale e umempate.

Na Loteria
Fiorentina 110 J 36 V 35 E 39 D

Internazionale 123 J 61 V 38 E 24 D

05.11
19.11
22.11
26.11
03.12
06.12
10.12

05.11.
19.11.
26.11.
29.11.
03.12
10.12

Fiorentina
89 0x1 Bologna
89 5x1 Ascoli
89 1x0 Dinamo Kiev
89 lxl Cesena
.89 1x2 Roma
.89 Dinamo Kiev
89 Verona

Internazionale
89 3x0 Verona
89 0x3 Milan
89 1x2 Atalanta
89 2x0 Sampdoria
.89 3x2 Cesena
89 Genoa

Cesena x Sampdoria
Local: Cesena - Campeonato Italiano

O
o

O Cesena está na faixa dasequipes ameaçadas pelo fan-tasma do rebaixamento. As-sim, mesmo sendo um time delimitadas possibilidades técni-cas, todos os seus jogos serãodecisivos, principalmenteaqueles disputados dentro decasa, onde a perda de pontospoderá ser fatal. E esta não se-rá uma tarefa fácil para o Ce-sena, diante de adversários demaior categoria. O Sampdoria

sofreu uma ligeira queda de
produção e, com isso, permitiuao líder distanciar-se quatro
pontos. Agora, o quadro geno-vês precisa recuperar o terre-
no perdido e isto significa
ganhar o maior número de
pontos possíveis como visitan-
te. Mesmo jogando fora, oSmpdoria é favorito. Na Lote-
ria há o registro de umempate.

Na Loteria
Cesena

Sampdoria

21 J 2 V 7 E 12 D

65 J 18 V 25 E 22 D

Cesena
29.10.89 0x2 Bari
05.11.89 1x0 Ascoli
19.11.89 3x2 Genoa
26.11.89 lxl Fiorentina
03.12.89 2x3 Internazionale
10.12.89 Juventus

Sampdoria
4x2 Roma
lxl Napoli
3x0 Bologna
0x2 Internazionale
0x0 Lecce

Milan

05.11.89 V
19.11.89 E
26.11.89 V
29.11.89 D
03.12.89 E
•10.12.89
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Genoa x Atalanta
Local: Gênova - Campeonato Italiano

O Genoa, um dos clubes
mais antigos da Itália e ganha-dor de vários títulos nacionais,
retornou à primeira divisão noinício da atual temporada, de-
pois de ter passado cinco anos
na segunda. E, pelo .que vem
mostrando até o momento, vai
ter dificuldades para garantir
permanência, já que, rodada
após rodada, vem- caindo na
classificação, aproximando-se
da zona de perigo. O Atalanta
tem pretensões de conseguir

uma vaga européia, e está bri-
gando-pelas primeiras posi-ções. É certo que o time deBérgamo encontrará dificul-dades para conseguir um re-sultado positivo diante de umadversário que, mesmo jogan-do em casa, vai atuar na de-fensiva. Mas, ainda assim, oAtalanta leva uma pequenamargem de favoritismo. NaLoteria o jogo entra pela pri-meira vez.

Na Loteria
Genoa 19 J 5V 6E 8 D

Atalanta 29 J 7 V 15 E 7 D

Genoa
29.10.89 lxl. Napoli
05.11.89 0x0 Bari
19.11.89 2x3 Cesena
26.11.89 0x0 Lazio
03.12.89 0x1 Verona
10.12.89 Internazionale

Atalanta
29.10.89 . 0x0-Bologna
05.11.89 2x1 Lazio
19.11.89 .0x0 Bari
26.11.89 2x1 Internazionale
03.12.89 1x3 Napoli
10.12.89 Udinese
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Valência x Real Sociedad
Local: Valência - Campeonato Espanhol

O Valentia já é o vice-'lider, a três pontos do Real Ma-»drid. Depois de um início na-da promissor, o time branco
recuperou o terreno perdido esoube tiny proveito dos trope-
ços dos outros favoritos ao ti-tulo. Agora, o objetivo dos
valencianos é manter a atual
posição, para assegurar outra
vez participação nas competi-
ções européias. O Real Socie-dad vem realizando igual

campanha, tanto que tem o
mesmo número de pontos queo adversário, embora esteja
em terceiro. Assim, a vice lide-"rança da competição estará
em jogo nesta partida, umadas mais equilibradas da pro-
gramação e como tal, tendên-do para a coluna do meio, queparece á mais cotada. Na Lo-teria, três vitórias do Real So-ciedad, uma do Valência e doisempates.

Na Loteria
Valência

Real Sociedad

60 J 18 V 19 E 23 D

59 J 18 V 18 E 23 D

Valência
12.11.89 0x0 Oviedo
18.11.89 2x2 Castellón
22.11.89 5x0 Celta
26.11.89 1x0 Mallorca
02.12.89 .V 2x1 Barcelona
06.12.89 Celta
10,12.89 Rayo Vallecano

• •
Real Sociedad

12.11.89 1x0 Tenérife
19.11.89 0x0 Celta
26.11.89 1x0 Logrones
29.11.89 3x2. Sabadell
03.12.89 0x0 Atlético Madrid
10.12.89 Gijón
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Sevilla x Mallorca
Local: Sevilha - Campeonato Espanhol
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O Sevilla começou com to-da a corda, chegando inclusi-ve a liderar o campeonato,
mas vem caindo assustadora-
mente de produção, tanto que,no momento, está em décimo-terceiro lugar mais próximodos últimos colocados, portan-to, na zona de perigo. Para oSevilla é importante vencer as
partidas disputadas em casa,
para sair do sufoco. O Mallor-

ca vem realizando uma cam-
panha equilibrada, com
possibilidades de cedo alcan-
çar o seu objetivo, que é o de
garantir permanência na pri-meira divisão. O Mallorca temsurpreendido com bons resul-tados fora de casa, mas, dian-te da necessidade de vitória oSevilla é favorito. Na Loteria o
jogo entra pela primeira vez.

Na Loteria
Sevilla

Mallorca

58 J 24 v 19 E 15 D

15 J 2 V 5E 8D

Sevilla
05.11.89 3x2 Athletic Bilbao
12.11.89 Oxl Zaragoza
19.11.89 0x0 Valladolid
26.11.89 1x2 Osasuna
03.12.89 1x2 Oviedo
10.12.89 Castellón

Mallorca
05.11.89 1x0 Logronés
12.11.89 0x0 Atlético Madrid
19.11.89 0x3 Gijón
26.11.89 0x1 Valência
03.12.89 lxl Cádiz
10.12.89 Málaga
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Zaragoza x Oviedo
Local: Zaragoza - Campeonato Espanhol

A goleada que sofreu dian-te do Real Madrid pode abalaro Zaragoza, daqui para frente.Para um time que vinha reali-zando uma performance atécerto ponto razoável, uma der-rota de tal tamanho tira qual-quer motivação. Mas osaragoneses continuam com oobjetivo de conquistar uma va-
ga européia. O Oviedo vemsurpreendendo com uma cam-
panha acima de qualquer ex-

pectativa. A equipe asturiana
vem se mantendo nos primei-ros postos, graças a bons resul-tados obtidos diante dos
grandes e a muitas vitórias fo-ra de casa, contra equipes deigual categoria, o que lhe va-leu o quarto lugar. Vai ser um
jogo equilibrado e a coluna domeio parece a mais provável.Na Loteria o jogo entra pelaprimeira vez.

Na Loteria
Zaragoza 50 J 11 V 20 E 19 D

Qvied(> 6J IV 2E 3D

12.11.89 V
19.11.89 D
25.11.89 D
29.11.89 E
03.12.89 E
10.12.89

12.11.89 E
19.11.89 D
26.11.89 E
29.11.89 E
03.12.89 V
10.12.89

Os Valladolid x Osasuna
Local: Valladolid - Campeonato Espanhol
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O Valladolid passa poruma fase paradoxal. Sendo aúnica equipe espanhola classi-ficada para as quartas-de final
das copas européias, o Vallado-
lid está penando no campeona-
to nacional, repetindo assim o
que aconteceu com o Espanol,
na temporada anterior, e cor-
re o sério risco de ser rebaixa-
do para a segunda divisão, senão reagir daqui para frente.

O Osasuna é uma equipe bas-tante perigosa, que não costu-ma a se amedrontar com o fatode jogar em terrenos adversa-rios, onde tem obtido bons re-sultados. O Valladolidcomeçou a reagir e, como vai
jogar em casa, precisando davitória, leva uma pequenamargem de favoritismo. NaLoteria o jogo entra pela pri-meira vez.

Na Loteria
Valladolid

Osasuna

26 J 3 V 8 E 15 D

32 J 9 V 8 E 15 D

08.11.89 V
12.11.89 D
19.11.89 E
26.11.89 V
03.12.89 E
10.12.89
13.12.89

05.11.89 D
12.11.89 V
19.11.89 E
26.11.89 V
03.12.89 E
10.12.89

Málaga x Barcelona
Local: Málaga - Campeonato Espanhol

O único objetivo do Mala-
ga é garantir permanência na
primeira divisão e, pelo quemostrou até o momento, pode-rá alcançar o seu intento, semmaiores problemas. Mas, nes-ta oportunidade, jogando dian-te de um adversário superior,
que precisa desesperadamen-
te da vitoriai as chances dosmalaguenhos ficam bem me-nores. O Barcelona tropeçounovamente e já está quatropontos distante do Real Ma-

drid. Daqui pára frente os ca-talães não mais poderãodesperdiçar pontos diante deequipes de categoria inferior,
mesmo jogando como visitan-tes, sob pena de muito cedosairem da luta pelo titulo má-ximo. Mesmo jogando fora decasa e sendo dado a vexames,
o Barcelona leva a condição defavorito. Na Loteria há o regis-tro de duas vitórias do Barce-lona e um empate.

08.11.89
12.11.89
19.11.89
26.11.89
03.12.89
10.12.89
13.12.89

Na Loteria
MáFaga 21 J 5 V 2 E 14 D
Barcelona 155 J 83 V 35 E 37 D
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V
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E
D

18.11.89 D
23.11.89 E
26.11.89 V
29.11.89 V
02.12.89 D
07.12.89
,10.12.89

Zaragoza
1x0 Sevilla
0x2 Athletic Bilbao
2x7 Real Madrid
lxl Oviedo
2x2 Valladolid

Osasuna

Oviedo
0x0 Valência
0x1 Cádiz
0x0 Málaga
lxl Zaragoza
2 x Sevilla

Athletic Bilbao

Valladolid
6x0 Málaga
0x1 Málaga
0x0 Sevilla
3x1 Athletic Bilbao
2x2 Zaragoza

Real Madrid
x. Málaga

Osasuna
1x3 . Valência
1 x 0 Cádiz
lxl .Málaga
2x1 Sevilla
lxl Athletic Bilbao

x Zaragoza

0x6
1x0
lxl
0x0
lxl
x
X

Málaga
Valladolid
Valladolid
Osasuna
Oviedo
Castellón
Mallorca
Valladolid

Barcelona
0x1 Atlético Madrid
lxl Milan
2x0 Gijón.
1x0 Athletic Bilbao
1x2 Valência

Milan
Cádiz
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Marítimo x Braga
Local: Funchal - Campeonato Português
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Pelo fatp da Ilha da Madei-
ra ter três equipes na primei-
ra divisão e os apoios terem se
disperçado, o* Mari timo e as
outras duas poderão encontrar
sérias dificuldades para ga-
rantir permanência. E, ocu-
pando a décima-quarta
posição, com somente um pon-
to de vantagem sobre os dois
últimos colocados, o Marítimo
não poderá facilitar, principal-
mente nos jogos dentro de ca-

sa. 0 Braga não conseguiu
deslanchar, embora realize
uma campanha bem superior
o do ano passado, quando por
pouco não chegou a ser rebai-
xado. O Braga vai a Madeira
para jogar na retranca, tentan-
do arrancar um empate, que
será um excelente resultado e
a coluna do meio parece a
mais cotada. Na Loteria o jo-
go entra pela primeira vez.

Marítimo
28.10.89 0x0 F.C.Porto
05.11.89 2x2 Portimonense
18.11.89 1x2 Sporting
25.11.89 0x4 Benfica
03.12.89 1x2 Chaves
10.12.89 Sporting

Na Loteria
Marítimo 36 J 4 V 13 E 19 D

Braga 62 J 15 V 15 E 32 D

Braga
28.10.89 3x0 Penafiel
05.11.89 0x3 F.C. Porto
19.11.89 3x1 Portimonense
26.11.89 0x0 Sporting
03.12.89 0x4 Benfica
10.12.89 Caldas

CM Portimonense x Boavista
Local: Portimão - Campeonato Português
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O Portimonense vai entrar
em campo na base do desespe-
ro, já que ocupa um dos últi-
mos lugares da classificação,
com somente um ponto de van-
tagem sobre o lanterna. As-
sim, o time alvi-negro repete o
mesmo sofrimento do ano pas-
sado, quando só escapou a de-
gola nas últimas rodadas. E o
Portimonense pode tirar par-
tido da má fase do adversário.

O Boavista realiza sua pior
campanha dos últimos tem-
pos, e os maus resultados pro-
vocaram a demissão do
treinador Raul Águas. O time
axadrezado do Porto está entre
os últimos colocados e precisa
reagir, mas dificilmente conse-
guirá um bom resultado nesta
oportunidade. Favoritismo pa-
ra o Portimonense. Na Loteria
o jogo entra pela primeira vez.

Portimonense 38 J 9 V 5 E 24 D
Na Loteria
Boavista 59 J 23 V 8 E 28 D

05.11.89
11.11.89
19.11.89
26.11.89
03.12.89
10.12.89

29.10.89
05.11.89
19.11.89
26.11.89
02.12.89
10.12.89

E
D
D
V
D

D
D
V
D
D

Portimonense
2x2 Marítimo
0x2 União da Madeira
1x3 Braga
2x0 Feirense
0x1 Tirsense

Vila Real

1x2
0x2
4x1
1x2
0x1
x

Boavista
Guimarães
Beira Mar
Nacional
Penafiel
F.C. Porto
Famalicão

co Beira Mar x Setúbal
Local: Aveiro - Campeonato Português
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O Beira Mar foi o time que
mais jogou no camp.eo»ato, já
que antecipou suas partidas
das rodadas finais do turno,
para fugir às festas do fim do
ano. Assim, mesmo ocupando
a décima colocação, com 11
pontos ganhos, cinco a mais
que o lanterna, a situação da
equipe de Aveiro não é tão
tranqüila. O Setúbal chegou a
ficar entre os primeiros, mas
há algumas rodadas que vem

caindo e a derrota que sofreu
em casa, diante do Guimarães
complicou ainda mais sua si-
tuação, quanto à briga por
uma vaga européia. O Beira
Mar é um adversário perigoso
quando joga em casa, poden-
do até surpreender, mas o Se-
tubal é superior e leva a
condição de favorito. Na Lote-
ria há o registro de uma vitó-
ria do Setúbal.

29.10.89
05.11.89
18.11.89
26.11.89
03.12.89
10.12.89

D
V
D
V
D

Ox
2x
lx
lx
Ox

x

Beira Mar
2 Tirsense
0 Boavista
4 União da Madeira

Estrela da Amadora
Belenenses
Borbense

Beira Mar 13 J 2 V 2 E 9 D
Na Loteria
Setúbal 75 J 24 V 18 E 33 D

Setúbal
28.10.89 lxl União da Madeira
04.11.89 . 2x1 Estrela da Amadora
19.11.89 0x0 Belenenses
26.11.89 4x1 Chaves
03.12.89 0x1 Guimarães
10.12.89 Vianense
13.12.89 Benfica
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Campeonato Brasileiro
APÓS A 18" JORNADA (7' RODADA DO RETURNO).
GRUPO A.

C-CLUBES PTS V GP GC S
1° — São Paulo  21 17 6 24 15 92» — Botafogo 20 17 8 19 16 33o — Coríntians 19 17 7 14 13 14o — Atlético—MG 19 17 6 21 12 95? — Flamengo 18 17 6 15 12 36° -Náutico. 15 17 5 26 32-6
7° — Internacional 13 17 4 14 17—3
8o — Internacional—SP .... 13 17 3 12 iq—7
GRUPO II
C-CLUBES PTS V GP GC S1" — Palmeiras 22 17 8 21 12 92» -Vasco 22 17 7 24 16 83o - Cruzeiro 21 17 8 22 14 84o — Port. Desportos 20 17 7 21 12 95o — Grêmio 16 17 6 18 18 06»-Santos 16 17 5 13 15—2
'°-g,0lás. 16 17 5 15 20-5
8o - Fluminense 14 17 5 15 24—9
TORNEIO DE DESCENSO.

C-CLUBES PTS V GP GC SIo — Vitória 3 12 6 22» - Bahia 2 5 03» - Atlético-PR 15 2 34o — Guarani 13 3 05o — Sport Recife 25023 7-5

Campeonato Brasileiro Div. Especial;
CLASSIFICAÇÃO GERAL.
C - CLUBES PTS GP GC S
Io. - Bragantino 25 15 11 23 7 16
2°. - Criciúma 21 15 25 10 15
3o. - Juventude 21 15 23 12 11
4o. - Remo 20 15 14 7 7
5o. - Itaperuna 20 15 16 8 86». - Ceará 19 15 16 9 7
7°. - Catuense 18 15 15 9 6
8o. - São José 16 15 10 7 3
9o. - Central 22 14 10 20 6 14

10». - Anapolina 20 14 21 8 13
11°. - Joinville 18 14 12 6 612°. - Rio Branco-AC 17 14 14 13 1
13°. - Operário-PR 17 14 16 10 6
14°. - XV de Piracicaba... 17 14 11 7 1
15°. - Juventus 16 14 17 12 5
16°. - Treze 16 14 10 16 10 6
17°. - Santa Cruz 18 12 16 4 1218°. - Maringá 17 12 15 10 519°. - Botafogo-SP 16 12 11 6 5
20°. - Blumenau 16 12 11 74
21°. - Americano 15 12 16 7 9
22°. - Moto Clube 15 12 18 9 9

Resultados
SEGUNDA FASE (1/16 dc final) Ida Volla Pen
CEILÂNDIA (DF) RIO BRANCO (AC) 0-0 0-1RIO NEGRO (AM) ANAPOLINA (GO) 1-1 1-1 3-2CEARA (CE) MOTO CLUBE (MA) 1-0 1-1

FORTALEZA (CE) X
ABC (RN) X
TREZE (PB) X
AMERICANO (RJ) X
CONFIANÇA (SE) X
SÃO JOSÉ (SP) X
CATANDUVENSE (SP) X
XV DE PIRACICABA (SP) X
UNIÃO SÃO JOÃO (SP) X
OPERÁRIO (PR) X
LONDRINA (PR) X
FIGUEIRENSE (SC) X
BLUMENAU (SC) X

REMO (PA)
CENTRAL(PE)
SANTA CRUZ (PE)
CATUENSE (BA)
ITAPERUNA (RJ)
BOTAFOGO (SP)
BRAGANTINO (SP)
AMÉRICA (RJ)
JUVENTUS (SP)
MARINGÁ (PR)
JOINVILLE (SC)
JUVENTUDE (RS)
CRICIÚMA (SC)

0-0 0-2
1-4 0-1
0-0 2-2
1-2 1-0
0-0 1-2
1-0 0-0
0-1 1-1
1-0 0-0
1-0 0-2
2-0 1-2
1-1 0-1
0-2 2-3
1-0 0-1 4-5

TERCEIRA FASE (OITAVAS DE FINAL) Ida VoltaCEARA (CE) X RIO BRANCO (AC) 3-0 1-1REMO (PA) X ANAPOLINA (GO) 1-0 0-0CATUENSE (BA) X CENTRAL (PE) 1-0 U
JP^LíT8' X 'TAPERUNA (RJ) 2-2 0-0SÃO JOSÉ (SP) X XV DE PIRACICABA (SPI 0-0 1-1JUVENTUS (SP) X BRAGANTINO (SP) 0-1 2-3OPERÁRIO (PR) X JUVENTUDE (RS) 2-2 1-1CRICIÚMA (SC) X JOIÍÍVILLE (SC) 2-1 0-0
QUARTA FASE (QUARTAS DE FINAL Ida Volla
CATUENSE (BA) X CEARA (CE) 1-1
ITEPERUNA (RJ) X REMO (PA) 0-0 -
SAO JOSÉ (SP) X JUVENTUDE (RS) 0-0 -
CRICIÚMA (SC) X BRAGANTINO (SP) 1-0 -
QUINTA FASE (SEMI-FINAIS)
29 - VENC. CATUENSE/CEARA X VENC. SÃO JOSÉ/JUVENTUDE
30 - VENC. ITAPERUNA/REMO X VENC. CRICIUMA/BRAGANTINO
SEXTA FASE (FINAL)
VENC. JOGO 29 X VENC. JOGO 30

Todos os campeões estarão na Itália.
Todos os países que conquistaram títulos mundiais anteriormente es-tarao presentes a Copa do Mundo de 1990, na Itália. Daqueles que se tor-naram vice-campeões a única ausência é a da Hungria. Entre aqueles queterminaram as Copas em terceiro lugar haverá a ausência do Chile da Po-

lônia e da França. Assim a grande maioria dos países laureados estarápresente ao próximo mundial. UUd
J^J8™? P"^3™.0,? um <iuadro om a participação anterior de todosos 24 finalistas da Itália, com suas respectivas classificações.

PAÍSES

BRASIL
ITÁLIA
ALEMANHA OCIDENTAL
ARGENTINA
URUGUAI
INGLATERRA
TCHECOSLOVÁQUIA
SUÉCIA

PART
PART

13

11

1930
13

IUGOSLÁVIA
ESPANHA
BÉLGICA
UNIÃO SOVIÉTICA
ESCÓCIA
ÁUSTRIA
HOLANDA
ROMÊNIA
ESTADOS UNIDOS
CORÉIA DO SUL
EGITO
COLÔMBIA
CAMARÕES

1934
16
14

1938
15

10

11 15

12

16

13

1950

13

1954

16

11

14

13

14

10

r^

1958
16

13

11

1962
16

10
13

12

15

16

14
15

1966
16

12

14

10

1970
16

15

1974
16

10

13

1978
16

1982
24

11

10

10

13

10

11

19

1986

24

12

16

16
12
10

15
10

em
2
oo

oo
o

ora

19

20

17
Obs: O Eire (República da Irlanda), Costa Rica e Emirados Araves Unidos serão finalistas pela primeira vez.
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j| DATA I LOCAL CLUBES CLUBES

T Domingo Nápoles Nápoli 40 30 30 Bologna

Domingo Roma Roma  30 40 30 Juventus 

Domingo Florença Fiorentina 40 30 30 Internazionale

A Domingo Cesena Cesena 30 30 40 Sampdoria

T Domingo Gênova Genoa 30 30 40 Atalanta

^ Domingo Valência Valência 30 40 30 Real Sociedad

T Domingo Sevilha Sevilla 40 30 30 Mallorca

8 Domingo Zaragoza Zaragoza 40 30 30 Oviedo
~9 

Domingo Valladolid Valladolid 30 40 30 Osasuna

TÕ Domingo Málaga Málaga | 30 j 30 | 40 | Barcelona

111 Domingo I Funchal j Marítimo 30 40 30 Braga

12 Domingo Portimão Portimonense 40 30 30 Boavista

13 Domingo Aveiro  Beira Mar | 30 | 30 | 40 | Setúbal

Como jogar e o que V. ganha na Loteca
Marque apenas palpites simples,

sem duplos ou triplos, em cada
um dos 13 jogos.
O preço da aposta agora é único.
V. paga NCz$ 10,00 por cada jogo
feito..
Para ganhar V. tem obrigatória-
mente de acertar os 10 primeiros
jogos. Errando qualquer um dos
10 jogos de cima do volante, V. não
terá direito a prêmios, mesmo que
venha a acertar os três de baixo.

Se V. acertar os jogos de 1 a 10, fa-
zendo 10 pontos, já terá direito a
um prêmio.
Para ganhar mais V. também tem

de acertar 1 (11 pontos), 2,12 (pon-
tos) ou 3 (13 pontos) dos jogos da
parte de baixo do volante.
Do total destinado a prêmios 60%
serão para os acertadores de 13
pontos;Os 40% restantes serão rateados
entre os acertadores de 10,11 e 12

pontos.
Se V. acertar os 10 primeiros jo-
gos terá direito a um rateio, ou se-
ja 1/7 dos 40%.
Se V. acertar os 11 pontos terá di-
reito a dois rateios, ou 2/7 dos
40%.
Se V. acertar os 12 pontos terá di-
reito a quatro rateios, ou seja 4/7
dos 40%.
Qualquer acumulação será desti-
nada apenas aos ganhadores de 13
pontos.

Resultado do concurso n°. 13
- Cruzeiro
- Internacional
- Internacional-SP
- Bahia
- Atlético-PR
- Fiorentina
- Milan
- Valência
- Setúbal

10 - Atlético-MG
11 - Coríntians
12 - Botafogo
13 - Grêmio

4x0 Náutico 1
1x2 Port. Desportos 2
0x1 Goiás 2
0x3 Vitória 2
lxl Sport Recife x
1x2 Roma 2
1x0 Bologna 1
2x1 Barcelona 1
0x1 Guimarães 2
2x1 Santos 1

0x1 Vasco 2
1x0 Palmeiras 1
1 x 3 São Paulo 2

LOTECA
10 pontos - 04 - NCz$ 66.617,84
11 pontos - 06 - NCz$ 133.235,68
12 pontos - 01 - NCzS 266.471,36
13 pontos - 01 - NCz$ 1.998.535,14

BALANÇO
Jogo Coluna Coluna x Coluna 2
T- 401 315 261
448 269 260

414 298 265
440 284 253
442 283 252
458 290 229
.420 291 266
382 335 260
419 300 258 ,

10 409 328 240
11 398 294 285
12 400 313 264
13 ' 378 1 324 1 275 |

Acompanhe o concurso n° 14
PARA GANHAR.BASTA ACERTAR OS JOGOS DE 1A10.

COlUNAOOMEK)

Loto
Concurso 668 (30.11.89)

10-21 -31-55-69
Concurso 669 (03.12.89)

20 - 47 - 61 - 97 - 98

DFIamerrço/RJ
d Fluminense/RJ
3Santos/SP
:P. Desportos/SP
üGuarani/SP
3Bahia/BA
aBari/IT
nBolognaflT
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Collor faz
viagem sem
incidentes

ao Sul
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Frente dá
gigantesco
abraço em

Belo Horizonte
(Página 3)

Collor reform sua ifHICjÉ

Brasília (AG) — Numa
reunião de mais de quatro ho-
ras dé duração, que varou a
madrugada de ontem, o candi-
dato do PRN, Fernando Collor
de Mello, e o comando de sua
campanha decidiram mudar a
tática para a reta final da elei-
ção, reformulando o programa
do Horário eleitoral gratuito na
TV, que em sua avaliação tem
sido inferior ao do PT nos últi-
mos dias e passará a ser a
prioridade número um da
campanha.

Apesar de terem conside-
rado previsível o crescimento
do candidato Luís Inácio Lula
da Silva nas pesquisas, asses-
sores de Collor admitiram que
ele pode ser atribuído em par-
te ao programa da Frente Bra-
sil Popular na TV. Assim,
fecharam questão em torno da
necessidade de produzir, nos
últimos cinco dias do horário
gratuito, um programa melhor
do que o de Lula.

A reunião de ontem — que
contou com a participação do
candidato de Cláudio Humber-
to, dos deputados Renan Ca-
lheiros e Cleto Falcão, da
produtora dos programas, jor-
nalista Belisa Ribeiro, e do ir-
mão de Collor, Leopoldo — teve
suas conseqüências imediatas.
A primeira foi a decisão de co-
locar os principais assessores
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políticos de Collor dentro do
estúdio de gravações para que
participem da elaboração dos
programas e, através de um
acompanhamento diário, tra-

Mj.|!jM§£.'í.

cem a linha política a ser deixando comícios e viagens
seguida. em segundo plano, para abrir

A segunda conseqüência espaço às gravações. Essa
foi uma completa reformula- orientação já foi colocada em
ção da agenda do candidato, prática ontem com o cancela-

mento de todos os compromis-
sos marcados para este final
de semana, com exceção do
comício a ser realizado em Cu-
ritiba, domingo à noite. Com
isso o candidato deixa de visi-
tar nove cidades-satélites de
Brasília e alguns municípios
do Rio.

A mais importante modi-
ficação no programa será uma
participação maior do próprio
Fernando Collor, o que moti-
vou o cancelamento dos com-
promissos do final de semana
e, possivelmente, de grande
parte da agenda prevista para
a próxima semana. Na reu-
nião, o candidato e sua asses-
soria avaliaram que há
necessidades de uma presença
política mais efetiva cie Collor
no programa.

Uma outra falha apontada
na reunião foi a opção de colo-
car assessores técnicos para
explicar o programa de gover-
no do candidato. Segundo as-
sessores de Collor, a questão
programática ficou "mal-
resolvida" na TV e, a partir de
agora, o próprio candidato de-
fenderá suas propostas no
vídeo.

A forma de apresentação
das críticas ao VT poderá ser
reformulada, mas é certo que
o programa do PRN manterá
os ataques ao adversário.

Em Recife, o PRN
admite que já

perdeu a batalha

Boi malhado fere três
no comício de Collor
Bauru, SP (AG) —Três pes-

soas ficaram feridas durante co-
mício do candidato do PRN à
Presidência da República, Fer-
riando Collor de Mello, nesta ci-
dade do oeste paulista, ao serem
atropeladas por um assustado
boi malhado de 180 quilos que foi
solto por descohecidos no meio
do público.

O animal, enfurecido e as-
sustado com o barulho do comi-
cio e o estouro de fogos de
artifícios no fim da noite de an-
teontem, saiu correndo em dire-
ção ao público, estimado pela
Polícia Militar em 20 mil pessoas
que tinham ido assistir ao comi-
cio de Collor de Mello. O comício'
foi realizado praticamente no
centro da cidade, onde é proibi-
do o trânsito de animais.

O bovino atropelou Maria
Eva de Souza, 15 anos, Maria Lui-
za Rodrigues Machado, 26 anos,
e Edilson Aparecido Silva, que
sofreram ferimentos sem gravi-
dade em diversas partes do cor-
po. Todos foram atendidos no
hospital de Base na madrugada
de ontem.

Seguranças do PRN e poli-
ciais militares conseguiram con-
ter o boi, antes que o animal
chegasse próximo do palanque e

pudesse provocar uma tragédia,
já que centenas de crianças ti-
nham ido assistir ao comicio de
Collor de Mello.

Um veterinário da Prefeitu-
ra foi chamado para aplicar in-
jeção de tranqüilizante no boi
que, amarrado foi transportado
para o Departamento de Apreen-
são de Animais da Prefeitura.

O delegado Armando de Oli-
veira Costa Filho mandou abrir
inquérito para apurar responsa-
bilidades. A primeira providên-
cia da polícia será agora a de
descobrir quem é o dono do bo-
vino e saber se o animal foi solto
no meio do público com a inten-
ção de tumultuar o comício de
Collor de Mello. Mas a localiza-
ção do proprietário do assustado
boi deve ser difícil. É que o ani-
mal não possui qualquer marca
no seu couro, utilizada pelos pe-
cuaristas para identificar a pro-
cedência do gado. A expectativa
da policia é de que nas próximas
hótas algum criador denuncie o
desaparecimento do bovino, ava-
liado em cerca de NCz$ 3,5 mil.
A delegacia da Policia Federal de
Bauru também acompanha o ca-
so para saber se o incidente teve
caráter criminoso.

Novos incidentes entre
segurançãs e simpatizantes
Chapecó, SC (AG) — A

chegada do candidato do
PRN à Presidência da Re-
pública, Fernando Collor. de.
Mello, a esta cidade do oes-
te catarinense, onde Leonel
Brizola fez ampla maioria
no primeiro turno, foi ante-
cedida por incidentes envol-
vendo seguranças
contratados pelos prefeitos
da região e simpatizantes
da candidatura Lula. Os fo-
tógrafos Rubens Lunge, de
um jornal regional foi agre-
dido a socos e a sua colega
Eliane Fistarol, do "Diário
Catarinense", foi chutada
por seguranças, tendo o
equipamento danificado.
Os incidentes só não foram
mais graves porque o dele-
gado Adi lio Lauro Tomás,
da Polícia Civil, conteve,
com seus homens, a guarda
contratada pelo prefeito
Nilton Sander (PDS).

Fernando Collor che-
gou a Chapecó com uma
nora de atraso na progra-
mação, às 13 horas. Foi do
aeroporto até a praça cen-
trai em carreata e teve que
passar por um cordão de

crianças de duas escolas
que esperavam dos dois la-
dos da avenida que leva a

..i.raça, ca_,itando, a, música,
de campanha do Lula. Fa-
lou durante 10 minutos, pro-
metendo ao povo da cidade
cumprir todas as promesas
da campanha. Segundo o
PRN, seis mil pesssoas es-
tavam no comício; já a Po-
lícia Militar calculou em
três mil o número de parti-
cipantes.

Preocupados com a se-
gurança de Fernando Col-
lor, os prefeitos de Chapecó,
Nilton Sander (PDS), e de
Xanxere, Hélio da Silva
Winckler (PRN), resolve-
ram contratar uma guarda
especial para proteger o
candidato. Sander contra-
tou 15 homens e Winckler
150 vigilantes que foram le-
vados em três ônibus para
a cidade vizinha. O primei-
ro incidente aconteceu às
10h45m, quando um simpa-
tizarite de Lula, José Talas-
ca, de 21 anos, empunhando
bandeira branca feita de te-
cido rústico e com uma
charge do candidato, foi re-

tirado da frente do palan-
que onde seria realizado o
comício.

Em seguida, um grupo
de pessoas que vestia cami-
setas de apoio a Lula e es-
tava a mais de 200 metros
do palanque, foi forçada a
se retirar pelos seguranças
contratados pela prefeitu-
ra. Como insistissem em fi-
car, alegando tratar-se de
um local público, discuti-
ram e começou uma troca
de empurrões que terminou
no ferimento do fotógrafo
Rubens Lonque, por um dos
vigilantes conhecidos ape-
nas por Barros.

O incidente somente
terminou quando os ho-
mens da Polícia Civil, co-
mandados pelo delegado
Adi lio Lauro Tomás, inter-
vieram, inclusive detendo
alguns dos seguranças
mais agressivos. Dez minu-
tos depois, chegou a comi-
tiva de quatro helicópteros
com o candidato. Porém,
durante a permanência do
candidato em Chapecó os
incidentes não se re-
petiram.

Recife (AG) — Para ten-
tarem contrabalançar a
ofensiva da Frente Brasil
Popular na capital, que an-
teontem promoveu um co-
mício para Lula com mais
de cem mil pessoas, as lide-
ranças que apoiam Fernan-
do Collor em Pernambuco
fizeram ontem à noite uma
grande manifestação públi-
ca na cidade de Garanhuns
(a 250km), que é a terra na-
tal do candidato do PT. — Já
que a batalha na capital pa-
rece perdida, vamos tentar
avançar no interior. Eu mes-
mo, depois que me engajei
na campanha, já visitei ai-
guns municípios e não pre-tendo mais parar até a data
da eleição — disse o ex-
governador Robero Maga-
lhães que "colloriu" no ini-
cio desta semana.

Segundo ele, os partida-
rios de Collor em Pernam-
buco calculam que ele terá
30 por cento dos votos da ca-
pitai contra 60 por cento pa-
ra Lula. Por isso, vai
concentrar esforços no inte-
rior onde a estrutura do
PFL é bem mais forte do
que o PMDB.

Encerrado o comício de
Lula no Recife — o maior da
campanha, dele até agora,

Fortaleza (AG) — Em
meio à ascensão do cândida-
to do PT à sucessão presi-
dencial, Luís Inácio Lula da
Silva, o Partido da Recons-
trução Nacional enfrenta
uma crise interna que inclu-
sive pode prejudicar a cam-
panha de Fernando Collor
de Mello. O coordenador de
eventos do PRN, Cláudio
Cisne, renunciou ontem a
seu cargo e acusa o presi-
dente do partido, Aguiar Jú-
nior, de ser um ditador,
ressaltando: "Ainda jovem".

A queixa de Cláudio Cis-
ne é que as programações
por ele planejadas para a
candidatura de Fernando
Collor de Mello na periferia
de Fortaleza eram boicota-

ia em Ca • r

A Amazônia precisa ser integrada
ao Brasil de forma que esta integração
não signifique sua destruição, mas sim
combine desenvolvimento harmônico
com melhores condições de vida para' o povo da região. Esta foi a mensagem
de Luís Inácio Lula da Silva, cândida-
to da Frente Brasil Popular à Presi-
dencia da República, que esteve ontem
na sede do Projeto Carajás para lan-
çar o seu Plano de Ação Governamen-
tal para a Amazônia.

Lula, que depois do lançamento do
PAG-Amazônia foi a Parauapebas pa-
ra um breve comício, chegou ao Pro-
jeto Carajás com um atraso de quase
duas horas. Recebido no aeroporto por
lideranças políticas, comunitárias, sin-
dicais e religiosas, Lula fez uma visi-
ta ao projeto e. por diversas vezes, foi
cumprimentado por operários que dei-
xavam seus postos para abraçar o can-
didato.

Terminada a visita, Lula e sua co-
mitiva.que incluía cientistas e pesqui-sadores paraenses e os cientistas Aziz
Ab'Saber, Luis Cheida, Luis Pinguelli
Rosa, Gerôncio Rocha e Paulo José
Telles e mais o representante das co-
munidades indígenas, Marcos Terena,
deslocaram-se para o cine-teatro Ca-
rajás, no núcleo urbano do projeto, pa-
ra o lançamento do PAG-Amazônia.

Lula foi recebido com entusiasmo
no cine-teatro, onde cerca de quinhen-tas pessoas lotavam o auditório. Na
mesa, ao lado do candidato, sua espo-

, sa Marisa; Edna Castro, representan-
do os cientistas paraenses que
trabalharam na montagem do PAG-
Amazônia; Faissal Salmen, prefeito de
Parauapebas; Marcos Barros, reitor
da Universidade Federal do Amazo-
nas; Luis Gushiken, presidente nacio-
nal do PT; Mozer superintendente do
Projeto Ferro da CVRD; Marcos Tere-

na; cacique Paiaré, dos Gaviões; ca-
cique Tabor, dos Caiapó; Pinho Velo-
so, presidente do Sindicato Meta Basa,
dos funcionários da Vale; os cientistas
Luis Pinguelli Rosa, Aziz Ab'Saber,
Luis Cheida, Gerôncio Rocha e Paulo
Telles; e os representantes dos parti-
dos da Frente Brasil Popular e do Mo-
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Coube aos cientistas Aziz Ab'Saber
e Luis Pinguelli Rosa a apresentação
dos pontos principais do PAG-Ainazõ-
nia que inclui aspectos como íefèfljna
agrária, política agrícola. políüçSjJn-
digena, saúde e saneamento, refa i;'inu
urbana, política mineral, política

JL grar
energética, politica florestal, educa-
ção, cultura, pesca, meio ambiente,
transporte e política industrial.

Em seu discurso, Lula reafirmou
a hecessidad de respeito ao meio am-
biente regional mas, enfatizou, não
vendo a Amazônia como um santuário

destruir
intocável mas como uma região onde
é preciso combinar desenvolvimento
com qualidade de vida para sua popu-
lação sem a devastação de seu am-
biente.

Dizendo-se feliz por estar lançan-
do o PAG-Amazônia em um local que

•Cientistas vã© às comunidades-
Depois do comício realizado on-

tem pelo candidato da Frente Bra-
sil Popular, Luís Inácio Lula da Silva,
para cerca de cinco mil pessoas no
município de Parauapebas, os cien-
tistas e pesquisadores que participa-
ram da elaboração do Plano de Ação
Governamental de Lula para a Ama-
zônia dividiram-se em várias equi-
pes que percorrerão pontos
estratégicos da região para discutir
com as comunidades locais e reco-
lher subsídios para enriquecer o
plano.

Ainda no primeiro turno das
eleições já havia sido elaborado um
documento que continha as diretri-
zes fundamentais para o Plano de
Ação do Governo da Frente Brasil
Popular para a Amazônia, com a
participação de cientistas e pesqui-
sadores da região. O documento pro-
punha um redirecionamento do
modelo de desenvolvimento da Ama-
zônia, contemplando as políticas do
setor agrícola e agrário, saúde e sa-
neamento, reforma urbana, meio
ambiente, política mineral e energé-
tica, educação e cultura, pesca epo-
lítica florestal e industrial.

Tão logo ficou definida a presen-
ça de Lula no segundo turno das elei-
ções presidenciais, a equipe respon-

sável pelo PAG-Amazônia foi &ui-
pliada e se debruçou no trabulHftJíe
aprofundamento e detalhamento do
Plano. O resultado deste trabalho es-
tá sistematizado num longo drícu-
mento intitulado Plano de .Ação
Governamental para a Amazèifía,
que ontem foi lançado oficialmente
no cine-teatro do Núcleo Urbano do
Projeto Carajás, na presença deva-
rios dos pesquisadores que partici-
param de sua elaboração.

Recolhendo propostas
Logo após o comício em Paraua-

pebas, as equipes de pesquisadores— alguns inclusive de renome inter-
nacional — se deslocaram para
cumprir vários roteiros de visitas e
debates sobre o PAG, que têm como
finalidade recolher as propostas das
comunidades que serão incorpora-
das ao Plano.

A primeira equipe ontem mes-
mo reuniu com lideranças sindicais
eposseiros do municipio de Paraua-
pebas, e hoje estará em Marabá dis-
cutindo o programa do governo com
trabalhadores rurais das áreas dos
castanhais. A tarde, a equipe fará vi-
sita ao pólo siderúrgico o à noite de-
baterá, o PAG com trabalhadores e
entidades da área, retornando em

seguida para Belém. Fazem partedesta equipe, entre outros, Aziz
Ab'Saber, geógrafo e professor do
Núcleo de Estudos Avançados da
Universidade de Sao Paulo; Gerôn-
cio Rocha, geólogo e membro da Co-
missão de Política Mineral do PAG;
Paulo José Tblles, geólogo e especia-
lista em economia mineral; Edna
Castro, socióloga e pesquisadora do
NAEA, Raul Meireles e Marcos
Ximenes.

A segunda equipe ontem se des-
locou para Tucuruí e visitará hoje
pela manhã o complexo hidrelétrico.
A taixle estará reunida com os expro-
priados de Tucuruí (Jacundá e Itu-
piranga) para levantamento da
situação atual das indenizações, e te-
rá contato também com as comuni-
dades ribeirinhas para discutir a
questão ambiental, além de um de-
bate público que será realizado na
Câmara Municipal de Tucuruí sobre
as propostas do governo de Lula pa-ra o setor energético. Desta equipe
participam o físico e professor da
UFRJ, Imís Pinguelli Rosa, o verea-
dor pelo PT em Londrina, Luis Chei-
da, o biólogo paraense Inocêncio
Gorayeb e o presidente da Central
Única dos Trabalhadores (CUT-
Pará) Paulo Rocha.

Ainda no roteiro de discussão do
PAG-Amazônia, hoje haverá reunião
com os trabalhadores rurais da Gle-
ba Cidapar (município de Viseu e
Garra fão do Norte) e com os peque-
nos produtores da região. A equipe
quenoje visita a área de conflito da
Gleba Cidapar é composta pelo vice-
presidente nacional da CUT, Aveli-
no Ganzer, e pelos pesquisadores
Jean Hebet, Inocêncio Gasparin e
Francisco Vasques.

O último roteiro consta de uma
visita ao Projeto Albrás-AJunorte em
Barcarena, quando será debatido
com os dirigentes da Associação dos
Servidores do Projeto o programa de
governo de Lula para o setor. Está
prevista também para amanhã,
uma visita às comunidades campo-
nesas expropríadas, nos municípios
de Barcarena, Abaetetuba e
Igarapé-Miri. Os membros desta
equipe são os pesquisadores Edila
Moura, Lúcia Sá Maia, Páscoa Sil-
va e Edilza Fontes.

De volta a Belém, as diversas
equipes voltarão a se reunir na pró-xima segunda-feira, no auditório da
Sudam, para consolidar todas as
propostas levantadas durante as vi-
sitas, que à tarde serão apresenta-
das à imprensa em entrevista
coletiva.
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segundo o próprio cândida-
to —, Lula fez uma visita de
cortesia ao vice-governador
Carlos Wilson, que também
se integrou à campanha, e
em seguida foi jantar na ca-
sa do governador Miguel
Arraes.

— Eu sé nti que chegaria
ao segundo turno depois do
comício daqui (dia 7 de no-
vembro). Agora, com este
segundo comício, estou sen-
tindo o cheirinho da vitória
— disse o candidato do PT,
em meio a um bate-papo
descontraído com Miguel
Arraes, Carlos Wilson, o pre-
sidente nacional do PT, Luiz
Gushiken, o presidente na-
cional do PC do B, João
Amazonas e frei Beto. Lula
agradeceu a Arraes o empe-
nho dele em sua campanha
pelo Nordeste e disse que,.se
for eleito, vai precisar da
sua colaboração e da expe-
riència do governador de
Pernambuco.

— O que precisamos fa-
zer é manter o povo mobili-
zado porque você vai
precisar muito deste respal-
do popular para tomar cer-
tas medidas que irão
contrariar poderosos inter-
reses internacionais, disse o
governador.

Brigas internas no PRN
das por Aguiar Júnior, de
maneira deliberativa, tal-
vez, justifica o renunciante"com o intuito de prejudicar-
me junto ao candidato".

Tem muitas pessoas
se filiando agora ao PRN, às
vésperas da eleição porque
sabem que o ex-governaaor
de Alagoas se elegerá presi-
dente. Isso é oportunismo —
denuncia Cláudio Cisne.

Meu apoio acontece
de forma coerente e por de-
terminação política Apesar,
de sair do PRN, continuo
apoiando Collor de Mello -r
revela Cláudio Cisne, quèanteriormente era presiden-
te do Partido Social Cristão
(PSC).

simbolizava o contraste entre riqueza
e pobreza, Lula afirmou que não é pos-sível conceber a existência de um pro-
jeto como o de Carajás, grande e rico,
rodeado de tanta pobreza, e assumiu
o compromisso de trabalhar para re-
parar os problemas que este tipo de
projeto — gestado em gabinetes refri-
gerados, por técnicos que pouco conhe-
cem a região — têm provocado.

Um compromisso que começa
com o próprio PAG-Amazônia, discu-
tido e elaborado por cientistas e pes-
quisadores da própria região a partirde discussões com representantes da
sociedade civil, e que assim traz em
si os anseios e aspirações do homem
da Amazônia, e propostas de trabalho
montadas por pessoas que trabalham
e vivem seu dia-a-dia na Amazônia.

Lula referiu-se ainda à central de
boatos de onde saem hoje teorias das
mais estranhas, como a que seu gover-no fecharia as hidrelétricas e os gran-des projetos. Negando esta possibi-lidade, Lula afirmou que seu governovai, sim, buscar as soluções para os
graves problemas que estes projetostrouxeram e, mais, usá-los como exem-
pio da necessidade de se fazer um pia-nejamento a partir das necessidades
e aspirações das comunidades regio-
nais e não dos interesses do grandecapital.

Em Parauapebas, para onde se di-
rigiu após o lançamento do PAG-
Amazônia, Lula foi recebido por cer-
ca de 5.000 pessoas. O candidato falou
sobre o contraste entre a vila do pro-
jeto e a cidade de Parauapebas e tra-
<.ou um paralelo entre este municipio
e o município de São Bernardo — SP- cenlro da indústria automobilística.
Em ambos os casos a população local
ficou longe dos benefícios que a insta-
lação do projeto ou das indústrias po-deria trazer.

'ry. ¦**":" "*rr™
•rt»__r*i_.'- •¦¦-'' -•"'-" •—-*¦- .:,-¦••- •¦---.—.¦-»_»,



*-»"**¦-i»'P'P- *"*»* #«* ¦*¦ JP* W*. *»¦' |P. |W ^' " »^-fctw ^-'>,- -^«¦frw*,-^-,,.

2 ELEIÇÃO 89 O I/B£/?AÍ. Belém, sábado, 9 de dezembro de 1989

TSE não altera o sistema de apuração
lTURNOk^ I

Brasilia (AG) — O Tribunal Supe-
rior Eleitoral vai manter no segundo tur-
no o mesmo programa e o mesmo
sistema utilizado em novembro para to-
talização dos votos da eleição presiden-
ciai. O sistema é composto por
microcomputadores (uma média de dois
por cada TRE) e pelos computadores de
grande porte do Serpro.

O sistema desenvolvido pelo Serpro
para a eleição presidencial, segundo o
coordenador de informática do TSE,
apenas agiliza a soma dos votos. Em ca-

da TRE os digitadores da Justiça Elei-
toral recebem boletins de urnas, com o
resultado de cada seção eleitoral, e
transmitem esses dados para o micro-
computador, esses números automática-
mente entram no sistema, sendo
totalizados pelos computadores do TSE,
em Brasília.

O presidente do TSE, Francisco Re-
zek, estima que em cinco dias será di-
vulgado o resultado final da apuração.
No primeiro turno, com as dificuldades
decorrentes do grande número de can-

didatos7(22), foram gastos seis dias na
conclusão da apuração.

Além do TSE e do Serpro, partici-
pam do sistema de apuração e totaliza-
ção dos votos várias companhias
estaduais de processamento de dados.
Em Minas Gerais o trabalho de totaliza-
ção dos votos será feito através da Pro-
demge, no Paraná pela Dataserv, na
Paraíba pela Simples, no Tbcantins e em
Goiás pela Politec e no Mato Grosso pe-
Ia Cetil.

Garcia nega
negociação

com o PRN
Belo Horizonte (AG) — O ex-

governador de Minas Hélio Gar-
cia, negou ontem, qualquer nego-
ciação com o alto comando do
PRN em Minas com o objetivo de
declarar o seu apoio a Collor de
Mello e reafirmou que manterá a
posição de neutralidade no segun-
do turno das eleições. Afastado do
cenário político desde o início da
corrida sucessória é um dos no-t
mes de maior peso para o Palácio
da Liberdade em 1990, Hélio Gar-
cia teme formalizar uma adesão
diante da divisão dos partidos em
Minas, comprometendo seu futu-
ro político.

Os partidos acabaram, o
quadro está muito confuso e não
conversei com ninguém dos dois
lados. O eleitorado está livre, é ilu-
são achar que as lideranças poli-
ticas estejam dirigindo voto.
Quem entrar nisso aí acaba levan-
do tinta, chumbo — disse Hélio
Garcia.

O ex-governador acrescentou
que só tomaria posição no segun-

.do turno das eleições em apoio a
Leonel Brizola, segundo ele, o
compromisso com o ex-
governador do Rio foi assumido às
vésperas do dia 15 de novembro.

Conversei com Brizola e
acertei que q apoiaria no segundo
turno. Também daria a ele o meu
voto. Como isso não aconteceu,
meu único compromisso agora é
o de cidadão, votar — disse Hélio,
que no primeiro turno votou no ex-

ra integra o bloco dos indecisos.

Deputado
perdeu o
controle

Brasília (AG) — O deputado
federal Israel Pinheiro (PMDB-
MG), relator setorial do orçamen-
to, tentou pela força da sua voz
aprovar ontem, na Comissão Mis-
ta de Orçamento, a sua emenda
que transferia os recursos do Pro-
grama Nacional do Preço Equali-
zado — que visa ajudar os
pequenos produtores de cana-de-
açúcar — para o Instituto do Açú-
car e do Álcool (IAA), que deverá
pagar, aos bancos, as dividas con-
traídas pelos usineiros e que con-
tinuam pendentes. O débito total
das operações nesse ano foi de
;US$ 54 milhões.

Segundo a emenda, os recur-
sos seriam repassados aos bancos
que até o final de 1990 negociariam
com seus devedores novas formas
de pagamento, ou então executa-
riam as usinas, que tiveram como
avalista o Instituto do Açúcar e do
Álcool (IAA). O Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais, o
Bando do Brasil e o Banco do Es-
tado de Pernambuco — que foram
os principais bancos lesados por
essas operações — seriam benefi-
ciados.

O deputado Nilson Gibson
(PFL-PE) apresentou destaque a
emenda de deputado Pinheiro, ar-
gumentando que ela beneficiava
bancos em detrimento de peque-
nos e médios produtores rurais.
Quase descontrolado, o deputado
Israel Pinheiro começou a inter-
vir nos comentários dos demais
parlamentares que não queriam a
aprovação da emenda.

Abinee teme

Sarney condena arrocho e
elogia transição democrática

Brasília (AE) — O presidente José
Sarney disse ontem que a transição bra-
sileira para a democracia foi "totalmen-
te realizada" nos últimos cinco anos —•
o período de seu governo — e assegurou
que o candidato eleito no dia 17 vai "go-
vernar com o país estruturado e com um
povo treinado e habituado à democra-
cia". Em seu programa semanal "Con-
versa ao Pé do Rádio", o presidente
descreveu a transição democrática co-
mo "um trabalho de construção poli ti-
ca, de engenharia política, de
modernização das instituições" que re-
sulta, hoje, uma "sociedade verdadeira-
mente democrática".

Apesar de manifestar total confian-

ça na democracia brasileira, o presiden-
te não resistiu a um apelo místico; "Só
peço a Deus para que a transferência de
poder ao novo presidente ocorra sob es-
se mesmo quadro de civilidade e legali-
dade democrática em que estamos
desfrutando o processo eleitorais A de-
mocratização do país, segundo feiarney,
começou com a abertura sindicale a le-
galização das centrais sindicais. Em se-
guida vieram a ocupação de eájiáços
políticos pelas "classes produtorá^"'e a
legalização e o reconhecimento dós par-
tidos, "sem restrições".

Depois disso, segundo Sarney,'"tive-
mos uma Assembléia Constituinte com
liberdade e autonomia absoluta^.'e eu

Mais prudência nas viagens
Pirassununga (AE) —As viagens

e deslocamentos do presidente José
Sarney, de agora até o final de seu
mandato, serão anunciados com a
menor antecedência possível diante
de cada ocasião. A medida, sugerida
pelo ministro do Exército, general
Leônidas Pires Gonçalves, foi bem re-
cebida pelo chefe do Gabinete Militar,
general Bayma Denis, responsável
pelo aparato de segurança da comi-
tiva presidencial em todas as oca-
siões. Segundo um funcionário do
próprio Palácio do Planalto, esse cui-
dado é justificado pelo temor de que
ocorram manifestações violentas co-
mo as verificadas nos comícios dos
candidatos que disputam o segundo
turno da eleição presidencial.

O novo esquema foi testado ontem
na solenidade de formatura da turma
de 89 da Academia da Força Aérea,
em Pirassununga, interior de São"mrMUíòM ltifòrmãçãoíte que o presi-
dente Sarney compareceria à festa foi

divulgada pelo Planalto somente de-
pois das 16 horas de quinta-feira, pre-
judicando o aproveitamento da
notícia pela imprensa. O credencia-
mento dos repórteres, normalmente
feito com um ou dois dias de antece-
dencia, foi realizado entre 7 e 10 ho-
ras de ontem, na sala de recepções da
AFA, em Pirassununga. Somente a
TV Globo foi notificada pela manhã,
em Brasília, na véspera.

O compromisso militar de hoje de
José Sarney — ele preside a colação
de grau dos aspirantes da Academia
Militar das Agulhas Negras (AMAN)
—pode ser revelado na agenda da se-
mana, porque toda a programação se-
rá cumprida no interior do
estabelecimento, um espaço ao qual
o público não tem acesso nem mesmo
a distância. A segurança do presiden-
te foi reforçada nas últimas semanas,
revelatãttíémViraÉsutiútlga dOisas-{¦
sessores do Planalto.
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Serginho de Oxóssi admite não ser muito afeito à política. Mas fala dos Orixás.

Eleitor de Afif, Serginho
diz que Collor vai vencer

O CO ISO
Rio (AE) — Após anunciar o

colapso total nos setores de ener-
gia elétrica e de telecomunica-
ções, os empresários reunidos na
Associação Brasileira da Indús-
tria Eletro-Eletrônica (Abinee)
defenderam uma saída para a cri-
se, porém sem data certa para a
iniciativa: a privatização desses
dois setores que, de acordo com o
documento que divulgaram on-
tem, deixaram de investir US$ 20
bilhões (energia elétrica) e US$ 23
bilhões (telecomunicações) nope-
ríodo 1986/90.0 vice-diretor da as-
sociação, Haroldo Corrêa de
Matos, que já foi ministro das Co-
municações, acredita que o "filé
mignon" desse setor deve ser en-
tregue à iniciativa privada.

Favorito nas pesquisas de intenção
de voto do eleitorado, o candidato Fer-
nando Collor de Mello deverá contar
também com a proteção dos orixás pa-
ra sagrar-se presidente da República.
Quem garante é o pai-de-santo Sergi-
nho de Oxóssi, entrevistado ontem por
O LIBERAL sobre o resultado das elei-
ções e as perspectivas do país para o
próximo ano. Mesmo ressalvando não
ser muito afeito à política, o pai-de-
santo assegurou que Collor de Mello
conta com a proteção de Oxalá e Xangô
para vencer as eleições, frisando que a
diferença de votos entre os dois candi-
datos, no entanto, não deverá ser tão
grande quanto no primeiro turno. Em
sua opinião, apesar de contar com a
ajuda de uma estrela muito forte, Luís
Inácio Lula da Silva será traído e não
deverá vencer as eleições. Eleitor de
Guilherme Afif Domingos no primeiro
turno — para o qual até fez campanha
—, Serginho de Oxóssi garantiu nutrir
mais simpatia por Lula do que por
Collor.

O ano de 1990, segundo ele, não de-
verá ser de muitos bons augúrios, pois,
por ser regido por Obaluaê — ou rei
Acóssi, para a nação Jeje —, deverá
ser marcado não apenas por mudanças"lentas e graduais", como também por
miséria, doenças e morte. Ele disse
que esses efeitos negativos, entretanto,
serão amenizados pela influência da
lua nova, na entrada do próximo ano,
que trará fluidos bastante positivos pa-
ra o país. Segundo ele, em função dos
astros, Obaluaê será obrigado a aju-
dar. Iemanjá também deverá ser outra

influência bastante positiva para ame-
nizar o poder de destruição de Obaluaê,
sobretudo porque a divindade feminina
cultuada no candomblé é considerada a
mãe de todos os orixás. Filho de Nana,
Obaluaê, nascido em Daomé (Beni), foi
atirado na água, por ser deficiente, e
recolhido por Iemanjá, por quem nutre
um grande respeito. No candomblé e
na umbanda, Iemanjá representa a
paz, o amor e a harmonia.

Manifestando seu ceticismo em re-
lação às promessas de campanha, Ser-
ginho de Oxóssi considerou muito difí-
cil que elas sejam cumpridas: "Os poli-
ticos são farinha do mesmo saco, e não
se pode esperar que o que esteve erra-
do por 20 anos seja consertado em ape-
nas cinco". Sobre as previsões da vi-
dente Neila Alkimin, que chegou a afir-
mar que Afif Domingos seria o futuro
presidente do país, Serginho de Oxóssi
disse que "o médium muitas vezes se
deixa trair por questões pessoais". Pa-
ra ele, os búzios não mentem jamais:"o que pode haver é um equívoco na in-
terpretação". Criados pelos orixás pa-
ra resolver problemas pessoais no âm-
bito da comunidade do santo, os búzios
extrapolaram a sua função precípua e
ganharam muita publicidade, disse.
Segundo ele, somente sete anos depois
de "fazer o santo" é que a pessoa está
preparada para receber a "mão de
ifá", ou o dom da adivinhação. Mane-
jar os "16 olhos dos orixás" — como são
considerados os búzios — requer cuida-
dos especiais, como a abstinência total,
por 24 horas, de bebidas alcoólicas e
sexo.

mesmo, como presidente da República,
tomei parte nos debates sobre idéias e
propostas em votação como qualquer
curto cidadão". Nos quatro anos e nove
meses de seu governo, segundo o presi-
dente, nada se fez de mais importante do
que praticar a democracia": "Em ma-
teria de liberdade e democracia, em cin-
co anos estamos percorrendo cinqüenta"
— afirmou.

Arrocho
O presidente José Sarney condenou

ontem o arrocho salarial e o desempre-
go como dois males que devem ser evi-
tados em qualquer solução que se
proponha para a crise brasileira. "Sou
muito sensível ao problema dos sala-
rios", assegurou o presidente em seu pro-
grama semanal "Conversa ao Pé do
Rádio", "desde o meu primeiro dia de go-
verno venho insistindo no princípio de
que não é ao pobre, que ganha muito
pouco, a quem devemos impor sacrifí-
cios na hora da crise".

Depois de lembrar o compromisso
assumido "desde o primeiro dia de go-
verno", de recuperar o salário mínimo,
Sarney, reconheceu que ela ainda é "in-
suficiente". De acordo com o presiden-
te, "nós todos reconhecemos que temos
que multiplicar o reforço de benefícios
às classes trabalhadoras, às classes as-
salariadas". Sarney encerrou seu pro-
grama de ontem lembrando que a atual
taxa de desemprego é a menor da histó-
ria do país: "É o Brasil continua crês-
cendo", concluiu.

Recesso vai até
15 de fevereiro

aKJ "Jèfasííia'(À'E) —'Âlériidó pfojetóde''
orçamento para o próximo ano e uma
dúzia de medidas provisórias ainda pen-
dentes, o Congresso Nacional não deve-
rá aprovar nada de mais importante na
última semana do ano parlamentar de
1989. No dia 16, começará o recesso de
final de ano, o qual irá até o dia 15 de fe-
vereiro, a não ser que haja alguma con-
vocação extraordinária — por enquanto,
fora de cogitação.

Tanto na Câmara quanto no Senado
quase não há mais matéria pronta para
votação. "Tudo que está chegando aqui
estamos votando", disse o secretário ge-
ral da Mesa do Senado, Nertone Cardo-
so. "Vão ficar para o ano que vem
apenas alguns pedidos de autorização
para operações de crédito". Na Câmara,
o líder Ibsen Pinheiro (PMDB-RS), que
coordena as reuniões de lideranças pa-
ra elaboração das pautas de votação,
disse que, na falta de outros, já estão en-
trando projetos "lights" ou seja, proje-
tos que tratam de assuntos secundários,

várias outras proposições importan-
tes, porém, em exame nas comissões
técnicas, ficarão para 1990. O elenco dos
projetos sobre seguridade social, de
grande interesse principalmente para os
aposentados e os contribuintes da Pre-
vidência Social, continua nas comissões
da Câmara e depois terá de passar pelo
Senado. Os projetos que tratam dos Mi-
nistérios Públicos Federal e Estadual,
da advocacia-geral da União, e das de-
fensorias públicas estão na comissão de
Constituição "6 Justiça da Câmara,
aguardando o projeto-de-lei orgânica da
magistratura, para exame conjunto. O
que institui a lei da política agrícola,
aprovado pelo Senado, também tramita
nas comissões da Câmara. O que orga-
niza o Conselho da República, aprovada
pela Câmara, chegou há pouco no Sena-
do. Os que tratam do código do menor e
do estatuto da criança, regulando dispo-
sitivos constitucionais, estão também
nas comissões. E o que institui o código
do consumidor ainda está recebendo
emendas, apesar de a Constituição de 5
de outubro de 1988 ter dado prazo de qua-
tro meses para que fosse elaborado.

Ao longo deste ano somente a Cama-
ra registrou a entrada de mais de 2.000
projetos-de-lei. Até novembro, cerca de
100 haviam sido aprovados, entre os
quais cinco de lei complementar, regu-
lamentando artigos da Constituição. Ao
todo, entre projetos-de-lei ordinária e
complementar, foram aprovados 30 re-
lativos a dispositivos da nova Constitui-
ção. A grande maioria, tratando de
questões secundárias. Os mais impor-
tantes foram os do salário mínimo, da
eleição presidencial, da tributação do
ouro e do divórcio. Nada menos que no-
ve versavam sobre a remuneração de
ministros dos tribunais superiores.

Para votação em sessão conjunta do
Congresso, restavam o projeto de orça-
mento, 11 medidas provisórias (e outras
duas eram ainda esperadas) sete vetos
e 36 projetos sobre aDertura de créditos.
O Congresso, segundo a Constituição,
não pode entrar em recesso deixando
medida provisória por votar. Mas os par-
lamentares farão naturalmente o esfor-
ço necessário para limpar a pauta nestes
últimos cinco dias.

A eleição e suas lições
Clóvis Meira /

A Constituição Federal, em sua alta sabedo-
ria, estabeleceu que as eleições para a Presiden-
cia da República seriam diretas e realizadas em
dois turnos, caso um dos candidato não alcanças-
se a metade e mais um dos votos. Com essa pro-
vidência pretendeu extirpar, a um só tempo, dois
males. Esses males vinham se arrastando atra-
vés dos anos. Sempre que concorreram mais de
dois candidatos, um não atingindo a maioria ab-
soluta, impõe-se nova eleição entre os dois mais
votados. Nenhum pode ser proclamado eleito, ain-
da que mais votado e com maioria relativa.

Assim ocorreu nas últimas eleições. Dois os
mais votados: Collor e Lula. Mais de vinte candi-
datos concorreram e sobraram, não mais dispu- •
tando o segundo turno. Um dos candidatos, o Collor
de Mello, saiu na dianteira, em disparado,
dista::ciando-se do segundo, o Lula da Silva, por
mais de 10 milhões de votos. Dois outros cândida-
tos, o Leonel Brizola e o Lula — terceiro e segun-
do lugar, respectivamente —, tiveram diferença
menor, quase empataram, apenas 500 votos. Es-
sa diferença corresponde a 0,5% existente entre
Collor e Lula, poderia facilmente ser absorvida,
por um dos dois, em um outro turno. Já não aeon-
tece o mesmo com os 10 milhões, a distância de
Collor para Lula. Para que Lula iguale a votação
de Collor terá que conseguir o.equivalente a toda
a votação de Minas Gerais, ou quatro vezes o elei-
torado do Pará, ou quase duas vezes o do Rio Gran-
de do Sul.

Na partida, logo na partida, Collor tem 10 mi-
lhões de vantagem, na suposição de que ambos os
candidatos receberão os mesmos votos do primei-
ro turno. Quando eu era criança, nas apostas ou
competições, era costume o que se julgava mais
forte dar uma vantagem ao contendor. Collor es-
tá dando de vantagem 10 milhões de votos. Essa
vantagem tem de ser conquistada pelo Lula. De-
pois é que começará a competir, já em igualdade
de condições. O diabo é que o Collor não vai ficar
parado. Quando o Lula já tiver absorvido os 10 mi-
lhões, o Collor deve andar longe.

Entendo que Luís Inácio Lula da Silva é um
sujeito de peito, de muita determinação. Mas não
me parece o suficiente. Admiro a sua intrepidez.
Sair dos subúrbios de Garanhus, um garoto, como
"pau de arara", para aventurar São Paulo; ven-
der cocada em Santos; aprender ofício de meta- ,
lúrgico, entrar na vida sindical, conduzir milhares
e milhares de trabalhadores apenas pela palavra,
palavra de um desletrado, disputar uma eleição
para presidente da República, ao lado de "cobras"
da política nacional, se há de convir que é um fei-
to notável. Chegar aonde chegou, ser votado em
todo o Brasil, votos para ocupar o mais alto posto
da Nação, derrotando e suplantando Ulysses, Co-
vas; Afif; Maluf, Freiree Brizola, éde estarrecer
e até entusiasmar. O Lula chega a se transformar
em uma figura legendária. O que o perde, na mi-
nha percepção, é a "entourrage" despreparada e
radical que o cerca. Como se compreender e en-
tender a resposta que deu a Collor na televisão,
quando lhe foi perguntado se "daria o seu apoio
ao governo de Collor, caso este vencesse, para o
bem do Brasil, não criando dificuldades": "Quem
vai ganhar sou eu", ignorando a hipótese de Coi-
lor vencer. Era apenas uma hipótese, mas não ad-
mitiu poder vir a apoiar Collor em seu governo,
deixando no ar a possibilidade de vir a perturbar
o novo governo, caso isso acontecesse.

Não menos surpreendente é o fenômeno Coi-
lor de Mello. Originário de um pequeno Estado,
inscrito por um partido sem maior expressão po-
lítica, conseguir galvanizar o povo brasileiro, co- .
mo se fosse uma assembléia gigantesca
magnetizada, alcançando maioria de votos em lu-
gares pequeninos, afastados, perdidos nos sertões.
Como será possível fazer uma análise lógica pe-
los sociólogos políticos? Quando Jânio Quadros,
vinte anos passados, alcançou seis milhões de vo-
tos parecia a todos um verdadeiro milagre. Jânio
vinha da Prefeitura e do governo de São Paulo. Coi-
lor conseguiu 20 milhões de votos de pessoas sim-
pies e anônimas, de velhos e de jovens,
principalmente do interior e dos subúrbios das
grandes capitais. É uma das lições desta eleição.
Frágil, combatendo o presidente da República
com expressões desabridas, sem ter governado-
res ao seu lado, ganhou longe, por toda parte. Os
10 milhões de votos de diferença é que represen-
tam o "busilis", a "espinha na garganta" do Lula
e seus aliados. As alianças. Será que valem algu-
ma coisa? Políticos velhos, rejeitados pelo voto,
que se detrataram mutuamente pela televisão, co-
mo poderão aparecer no vídeo, lado a lado, sem
macular a figura do Lula? Só quem tem "cara-de-

pau". Creio que foi o saudoso Oswaldo Aranha ou
foi o major Barata, que afirmaram que "em poli-
tica só é feio perder". Não é máxima verdadeira.
É preciso que se veja qual o preço pago pela vitó-
ria. È doloroso passar a esponja no que foi dito.
As cicatrizes devem permanecer. Como esquecer
o que foi dito antes do primeiro turno? Os que per-
deram ainda pretendem ficar seguros no barco,
antes que naufrague por completo. Mas, as incom-
patibilidades são insanáveis. Como aceitar a pre-
sença de Briozla elogiando o programa do Lula,
o mesmo Brizola que dele disse cobras e largatos?
Colocar em um mesmo saco: Lula, Brizola, Frei-
re, Afif, Covas e outros bichos, certamente que de
tudo resultará uma caixa de Pandorra. Bela por
fora e dentro cheia de bichos peçonhentos...

Novos debates serão travados. Novas lições vi-
rão. Não adianta dizer que o vencedor foi este ou
aquele. A análise dos resultados é feita individual-
mente pelos ouvintes. Os políticos ainda não se
conscientizaram que os tempos são outros. Os par-
tidos perderam a credibilidade, principalmente
depois do golpe do cruzado de que se valeu o
PMDB. O antigo PSD, a UDN e o Liberal do Pará
não mais existem. As direções atuais não são obe-
decidas em suas decisões. Os derrotados conti-
nuam sob o abrigo das legendas e com isso querem
segurar o prestígio, o que não cola. O voto já foi
dado no primeiro turno. A simpatia, o preparo, o
"charme", o carisma e até o "jogo de cintura", é
que enfeitiçarão o eleitor do segundo turno. O Luís
Inácio não tem porque carregar os perdedores nas
costas. Deve afastar-se das barganhas, muito em-
bora esteja persuadido que barganhar é fazer
"ciência política". Assim era até que Getúlio der-
rotou a Cristiano Machado, o Jânio derrotou a fa-
bulosa UDN, com brigadeiro e tudo mais.

----•-.r- --?.- ..„~
*** ^<* %*1 ' ~* .** **

lA-í**'*: fl Saras? ¦ ; 
¦; f 

' ¦ .



Belém, sábado, 9 de dezembro de 1989 O LIBERAL ELEIÇÃO 89 3 £

Lula concluirá as obras de Sarney
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PF investiga
panfletos

falsificados
Brasilia (AE) — A Polícia Fe-

deral vai investigar a falsificação
de panfletos de propaganda da
campanha do candidato Luís Iná-
cio Lula da Silva. 0 procurador-
geral da Justiça Federal do Distri-
to Federal, ítalo Fioravante, reco-
nheceu ontem a procedência da
representação impetrada pela"Frente Brasil Popular" e deter-
minou a abertura de inquérito pa-
ra a apuração da origem do ma-
terial de propaganda adulterado.

Segunda-feira, o diretor-geral
da Polícia Federal, Romeu Tuma,
deve designar um delegado para
conduzir o inquérito, que vai pro-
curar descobrir a origem dos fo-
lhetos que adulteraram a mensa-
gem divulgada pelo Comitê da Ju-
ventude Petista do Distrito Fede-
ral. Com mensagens pregando a
luta armada, os panfletos foram
apreendidos em diversos pontos
da capital federal.

Na representação encaminha-
da ao Tribunal Regional Eleitoral
de Brasília e ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), a "Frente Brasil
Popular" pede apreensão do ma-
terial e a investigação da origem
dos panfletos adulterados. Por en-
quanto o PT ainda não conseguiu
confirmar origem do material que
estaria sendo impresso em gráf i-¦ cas da cidade de Goiás Velho.

Arraes vai
deixar em

breve o PMDB
¦•¦¦» .Recife (AJB) — O gover-

nador Miguel Arraes, escolhi-
do pelo candidato do PT à
Presidência da República,
Luís Inácio Lula da Silva, pa-
ra ser embaixador da Frente
Brasil Popular junto aos seto-
res militares e empresariais,
encontra-se de malas prontas
para deixar o PMDB. A infor-
mação foi confirmada por dois
dos principais auxiliares do
governador, durante o comício
de Lula nesta capital, na ülti-
ma quinta-feira. A decisão es-
tá sendo amadurecida e
Arraes deverá anunciá-la logo
após conhecidos os resultados

¦ do segundo turno. Segundo es-
ses assessores ele já tem uma
opção partidária: é o Partido
Socialista Braisleiro, PSB.

A pessoas de sua confian-
ça, Arraes tem confidenciado
nos últimos dias, que está "in-
suportável" a convivência da
esquerda do PMDB com os de-
mais setores do partido. A
questão, agora, disse um auxi-
liar direto do governador, não
é mais de hegemonia, mas de"respeito a avaliação que a po-
pulação já fez do partido". "O
povo antes via o PMDB como
um símbolo de resistência a di-
tadura e ao autoritarismo.
Agora o vê como um símbolo
de resistência às mudanças",
disse esse auxiliar, reproduzin-
do o que ouvira de Arraes no
início da semana passada.

A um assessor, Arraes
afirmou que a decisão de dei-
xar a legenda cumprirá uma
etapa, a de esperar a decisão
mais alguns dias para ver se o
PMDB assume uma posição"mais sintonizada com os an-
seios da população". Isto, po-
rém, não passara de uma
mera formalidade, já que o
prazo que Arraes dá para o
PMDB "mudar sua cara" coin-
cide com o período compreen-
dido entre esta semana e o dia
17, dia da eleição do segundo
turno. "Ele quer montar uma
espécia de trincheira de resis-
tência dentro do partido, mas
sabe que não haverá mudança
alguma", explicou, (acrescen-
tando: "Ficar no PMDB, hoje,
é como estar sentado em uma
cadeira de pregos".

A opção pelo PSB, segun-
do um assesor do governador,
está sendo cristalizada por ser
este um partido novo, que faci-
lita "as condições de constru-
ção e ampliação de forças,
sem haver descaracterização
de princípios". Arraes descar-
tou, de imediato, qualquer pos-
sibilidade de optar por
partidos como o PSDB. Segun-
do um assessor, o governador
não tem afinidade com a
social-democracia, muito me-
nos com a principal liderança
do partido, o senador Mário
Covas.

São Luís (AE) — Terminar todas as
obras iniciadas no governo Sarney é
uma das metas administrativas do can-
didato da Frente Brasil Popular, Luís
Inácio Lula da Silva, segundo ele mes-
mo declarou ontem em Imperatriz
(MA), a 1.200 quilômetros de São Luís,
onde fez um comício assistido por cer-
ca de 10 mil pessoas e participou de
uma carreata;

Lula citou como exemplo a ferrovia
Norte-Sul, lembrando que foi contra o
projeto por ocasião do lançamento, mas
hoje considera "uma irresponsabilida-
de" abandonar a obra depois que mais
de 100 quilômetros de trilhos já foram
assentados entre as cidades de Açailân-
dja e Imperatriz. "O que temos de fa-
zer é tornar essa estrada de ferro útil
para todos e não apenas para uma mi-
noria de empresários". O presidência-
vel do PT chegou a Imperatriz às 17h
procedente do sul do Pará, a cidade foi
incluída no seu roteiro de viagens por

ser o maior colégio eleitoral do Mara-
nhão depois da capital, e também, por-
que se trata de um forte reduto de
Fernando Collor, que lá obteve uma vi-
tória expressiva no primeiro turno. O
prefeito Davi Alves Silva (PDS) no pri-
meiro turno fez campanha para Maluf
e agora Collor.

"Falta muito pouco para que o po-
vo brasileiro possa libertar-se da opres-
são e da miséria", disse Lula no comício
no centro da cidade. "Basta um pouqui-
nho mais de consciência, um pouquinho
mais de esclarecimento e vamos derro-
tar o candidato dos ricos, esse robô que
se chama Fernando Collor de Mello".

Sucessor
Recife (AG) — O grande comício

que Lula realizou nesta capital anteon-
tem reacendeu no PMDB pernambuca-
no a esperança de eleger o sucessor do
governador Miguel Arraes na eleição
estadual do próximo ano.

O partido está dividido, hoje, entre
partidários do ex-prefeito Jarbas Vas-
concelos e do governador Miguel Ar-
raes. Aquele é tido como candidato
natural mas não tem a simpatia deste.
Por isso, numa explosiva entrevista que
concedeu na semana passada Jarbas
disse que estava se afastando do páreo
e que Arraes tratasse logo de escolher
outro candidato.

— Perdemos a eleição em 88, tanto
na capital como no interior, e precisa-
mos trabalhar duro para vencer a pró-
xima eleição. Então, é preciso nós
cairmos em campo — disse Jarbas Vas-
concelos.

Apesar da crise interna que se ins-
talou no partido, suas maiores lideran-
ças estavam no palanque de Lula no
comício de anteontem: Arraes, Jarbas,
o vice-governador Carlos Wilson, a
maioria dos deputados federais e esta-
duais e dezenas de prefeitos e vereado-
res da capital.
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Belo Horizonte: abraço de 12 quilômetros
Belo Horizonte — Apesar de ser fe-

riado municipal, a Frente Brasil Popu-
lar conseguiu ralizar ontem uma inédita
manifestação política na capital minei-
ra: o abraço a cidade, ao longo dos 12
quilômetros da avenida do Contorno.
Projetada no final do século passado pe-
lo engenheiro Aarão Reis como um dos
símbolos de modernidade da capital,
desde as primeiras horas da tarde a Con-
torno começou a ser tomada pelos apoia-
dores de Lula e, na avaliação dos
organizadores, o público presente aca-
bou ultrapassando os 15 mil necessários
para o abraço.

— Olê, Olê, Olê, Lula, Lula — canta-
vam os manifstantes ao longo da aveni-
da, saudando assim os motoristas que
passavam com seus carros adornados
com bandeiras e faixas do candidato
Luís Inácio Lula da Silva e até mesmo
do Atlético.

O abraço a Contorno refletiu tam-

bém pela primeira vez o engajamento
efetivo dos tucanos e brizi?}istas na cam-
panha de ruas em Minasf Em frente ao
comitê de Mário Covas, com as bandei-
ras azuis e amare^ os tucanos
misturaram-se aos pérsias, liderados
pelo deputado Otávio Elisio (PSDB-
MG). Os brizolistas também saíram às
ruas com suas bandeiras* já às 4 horas
da tarde a avenida esta^ "abraçada",
com os manifestantes promovendo um
verdadeiro carnaval de palavras de or-
dem e alegorias.

Até mesmo os empresários resolve-
ram aderir ao abraço. Empolgado, o em-
presário José Maria Cantídio, da
Associação Comercial de Minas, não
conseguia esconder sua satisfação com
o sucesso da manifestação. Contou que
em sua casa todos "lularam" e justificou
sua opção, alegando que o país "precisa
de mudanças", prevendo o "pior' caso o

candidato da Frente Brasil Popular se-
ja derrotado.

O deputado Virgílio Guimarães (PT-
MG), um dos mais cotados dentro do
partido para disputar o governo de Mi-
nas em 1990, também não conseguia es-
conder a sua satisfação. Com a bandeira
vermelha do PT, Guimarães percorreu
toda a Contorno e ao final fez uma ava-
liação otimista para o resultado das elei-
ções na capital mineira no dia 17 de
dezembro. Ele acredita que Lula terá na
cidade cerca de 65% dos votos.

Nem mesmo o dia ensolarado —
quando normalmente grande parte dos
belorizontinos viajam para o interior —
impediu o abraço à capital que acabou
se transformando em ponto obrigatório
para o passeio de jovens e famílias na
tarde de ontem, só foi acabar no início
da noite, em um show de apoio a Lula na
praça da Estação, estrelado por músicos
como Gonzaguinha e Fernando Brant.

Lula diz aos jornalistas que
Collor começou a desmoronai

Nenhum país pode ser modelo de so-
cialismo para o Brasil, disse anteontem
o candidato Luís Inácio Lula da Silva,
que durante 45 minutos deu entrevista a
oito jornalistas estrangeiros no estúdio
em que estava gravando programas pa-
ca o horário gratuito na televisão. O jor-
nalista Charles Vanheck, correspon-
dente do Le Monde, queria saber de Lu-
Ia se o socialismo pregado pela Frente
Brasil Popular se inspira em algum país."O socialismo perfeito será resultado de
um regime amplamente democrático e
do avanço político da sociedade", respon-
deu Lula. "Há países", disse, "em que fo-
ram resolvidos problemas básicos da
população, como alimentação, saúde e
educação, mas faltam eleições diretas,
autonomia sindical e pluralismo políti-
co, e um regime não pode dar certo se
falta oposição". Lula lembrou que o PT
foi o primeiro partido no Brasil a reco-
nhecer a importância do surgimento do
sindicato independente Solidariedade,
na Polônia.

O representante do canal 4, da Grã-
Bretanha, José Carlos Asbeg, perguntou
que posição Lula levaria a uma reunião
mundial sobre ecologia. "O principal
animal em extinção no Terceiro Mundo
é o homem", respondeu o candidato, pa-
ra enfatizar a necessidade de o Brasil"apresentar ao mundo um projeto de de-
senvolvimento da Amazônia que preser-

ve o meio ambiente".
Lula disse que seu governo tentará

atrair investimentos estrangeiros para
desenvolver a Amazônia, desde que se
respeite a soberania do Brasil na região,
haja seriedade, vontade política de pre-

.servar a natureza e o meia ambiente, as-
sim como de preservar a cultura e as
terras das nações indígenas. "Novas tec-
nologias devem ser usadas", disse, "pa-
ra evitar o uso de mercúrio nos
garimpos".

A primeira providência de seu go-
verno em relação à dívida externa, dis-
se Lula a James Brooke, do The New
York Times, é "estabelecer uma políti-
ca de discussão com os países credores
e mostrar que qualquer programa de de-
senvolvimento da América Latina é in-
compatível com o pagamento da dívida
externa". Segundo Lula, com uma poli-
tica séria de combate à inflação é pos-
sível reduzir a inflação, até final de 1990,
em 50 a 60% — ou seja, ficará em torno
de 16 a 20% ao mês.

A jornalista Telma Luzzani, do El
Clarin, da Argentina, perguntou sobre a
relação do governo da Frente Brasil Po-
pular com os militares. "As Forças Ar-
madas têm seu papel definido na
Constituição, o presidente da República
também", respondeu Lula. "Se cada um
de nós cumprir seu papel, viveremos em

paz por longos e longos tempos". Lula
disse que pretende discutir com os mili-
tares algumas questões, como a criação
de um Ministério da Defesa e a doutri-
na de segurança nacional. "Há na Amé-
rica Latina uma cultura de que a
sociedade civil não sabe ancjai-.cpm asr
próprias pernas e os militares devem ser
nossos tutores", reclamou, disposto a
contribuir para mudar isso.

O correspondente do New York Ti-
mes quis saber se é verdade que os mi-
litares estão se recusando a conversar
com representantes da Frente Brasil Po-
pular, enquanto conversam com Collor."Se alguém procurou militares, eles fi-
zeram bem em não aceitar a conversa",
respondeu Lula. "Quando formos conver-
sar, a imprensa vai saber e eu estarei
participando da conversa com dirigen-
tes da Frente", garantiu. Por enquanto,
até às eleições, "não existe necessidade
de conversar". Lula disse aos jornalistas
estrangeiros que estava conversando
com eles "com a certeza de quem vai ga-
nhar as eleições", "estou mais convicto
de que vou ganhar do que estava no pri-
meiro turno", explicou. "O outro candi-
dato começou a desmoronar, o símbolo
de mudança que criou durante dois anos
e meio está sendo desmontado e ele de-
monstrou que é uma figura pro-
gramada".

DataFolha:
Lula apareceu

mais na TV
São Paulo (AG) — A última

pesquisa sobre o tempo dos presi-
denciáveis finalistas nos telejor-
nais, divulgada pelo "Datafolha"
(instituto ligado ao jornal paulis-
ta "Folha de São Paulo") no perío-
do de 24 a 30 de novembro, revelou
que Luís Inácio Lula da Silva, da
Frente Brasil Popular, teve 17% a
mais de tempo no "Jornal Nacio-
nal" da TV Globo do que seu con-
corrente do PRN, Fernando Collor
de Mello. Naquela semana, Lula
teve 38% do tempo concedido ao
bloco sobre sucessão, enquanto
Collor ficou com 23%. A pesquisa
do "Datafolha" começou pelo Den-
tel, a pedido da Corregedoria Ge-
ral Eleitoral.

Segundo o "Datafolha", o can-
didato da Frente conquistou um
espaço maior do que seu adversa-
rio nos noticiários da maioria dos
telejornais. No jornal da Bandei-
rantes, Lula ficou com 40% do
tempo destinado às notícias de po-
lítica, enquanto Collor teve 30%.
No TJ Brasil, do SBT, Collor teve
43% e Lula 37%.

A medição do tempo dos can-
didatos na TV é feita pelo "Data-
folha" semanalmente e são
pesquisados apenas os quatro
principais telejornais do país. Na
próxima semana, o instituto vai
divulgar os último números dos
espaços concedidos a cada um de-
les na mídia eletrônica.

Inflação medida pela FGV
foi de 44,3% em novembro

Rio de Janeiro (AE) —A inflação de no-
vembro, medida pelo Índice Geral de Preços
("IGP") da Fundação Getúlio Vargas, acusou
alta de 44,3%, ou 4,6% acima do índice de ou-
tubro. Segundo a "FGV", a responsabilidade
maior dessa alta coube aos produtos indús-
triais, que aumentaram 469^ao mês, enquan-
to os preços agrícolas .exerceram uma
pressão menor, de 35,2%.

O"I.G.P"diferencia-sédo"IGP-M" (ou-
tro índice calculado pela "F.G.V." para o mer-
cado financeiro) pelo período de coleta dos
preços. E no período compreendido entre ls
e 30 de novembro, quando é aplicada a pes-
quisa do "IGP", a "FGV" encontrou uma ai-
ta maior dos preços praticada a nível do
consumidor e o "IPC" (índice de Preços ao
Consumidor e um dos componentes do "IGP")
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Brizola vai com
Lula, hoje, à

Baixada Fluminense
São Paulo (AG)— O

candidato da Frente Bra-
sil Popular à Presidência
da República, deputado
Luís Inácio Lula da Silva
(PT), fará campanha ho-
je na baixada Fluminen-
se ao lado do ex-gover-
nador do Rio Leonel Bri-
zola (PDT). As ativida-
des de Brizola na cam-
panha foram estabeleci-
das pelo próprio cândida-
to derrotado do PDT, em
reunião com o deputado
José Dirceu, da direção
nacional do PT, no Rio.
No encontro, ficou decidi-
do ainda que Brizola par-
ticipará de dois comícios
com Lula, nos quais não
estará no palanque o
candidato a vice de Lula,
senador José Paulo Bisol
(PSB).

O candidato petista
vai encontrar Brizola ho-
je no aeroporto Santos
Dumont de onde segui-
rão de helicóptero para
Caxias, e sairão em car-
reata pela Baixada Flu-
minense. Lula visiHrn
também um CIEP e par-
ticipará de almoço com
evangélicos junto com
Brizola. Além das ativi-
dades de hoje, Brizola es-
tara com Lula no comício
em Porto Alegre, dia 11 e
no Rio de Janeiro, dia 13.

— O governador Bri-
,-zola fará-também cam*

Êanha 
sem a presença de

,ula, devendo ir ao Rio
Grande do Sul, onde rea-
lizará três comícios, e no
Rio — informou José
Dirceu x

Paralelamente às
atividades de campanha

Taxa de desemprego é menor
. r-iO

Rio de Janeiro (AE) — jfV taxa de desem-
prego em outubro, pesquisada em cinco re-
giões metropolitanas do país, foi a menor do
ano, dimensionada em 3,06% e atingindo
485,203 pessoas desocupadas, informou ontem
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Dessas cinco regiões — São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Salvador
e Recife — a região do Rio de Janeiro regis-
trou a menor taxa (2,67%), seguida de São
Paulo, com 2,85% e 216.346 pessoas desocupa-
das de um total de 7.570.122 paulistas da po-
pulação economicamente ativa do Estado.
Em sua pesquisa de desemprego de outubro,
o IBGE não processou os dados de Porto Ale-
gre, em conseqüência da greve local de seus
Funcionários.

Os dados do IBGE indicam que houve um
aumento de 4% no número de empregados
com carteira de trabalho assinada e de 5,5%
no de trabalhadores por contra própria, em
comparação com outubro de 1988. Dessa for-
ma, de uma população economicamente ati-
va avaliada em 15.884.384 pessoas (das cinco
regiões metropolitanas), 9.024.084 trabalha-
vam com carteira assinada em outubro,
2.914.815 sem carteira, 2.678.250 por conta pró-
pria e 660.617 são empregadores e 485.023 de-

Brizola vai gravar depoi-.i
mentos para o programa,
de rádio e de televisão da,
Frente Brasil Popular.

Passeata
Porto Alegre (AG) —.

A primeira passeata em
apoio a Luís Inácio Lula:
da Silva (Frente Brasil»
Popular) com a presença
de lideranças do PDT,
PSDB e PCB teve a par-
ticipação de cinco mil
pessoas que percorre-
ram as principais ruas
do centro da capital gaú-
cha, partindo da sede
municipal do PT. Minu-
tos antes do início da ca-
minhada às 18 horas,
terminava no Plenário
da Câmara de Vereado-'
res uma reunião da coor-*
denação municipal da'
Frente Brasil Popular»
com lideranças do PDT
para acertar detalhes da
campanha conjunta a ser'
executada em Porto'
Alegre.

A reunião foi dirigi-
da pelo presidente do DU.
retório Metropolitano do
PDT, deputado Carlos
Araújo e teve a presença
de vereadores do seu'
partido, do PT e do PTB;
além de diretores das zo-
nais. Neste fim de sema-
na, começarão as
primeiras atividades"

r-conjuntasa partir do-ero1
nograma antes montadd
pela Frente Brasil Popu-
lar. Mas na terça-feira à
tarde haverá novo encon-
tro para discutir outras
atividades entre elas
uma carreata, que ainda
está sendo estudada.

Apesar das chuvas,
PT espera 200 mil
pessoas no comício

variou 45,5% no mês. Já o "IPA" (Índice Na-
cional de Construção, o terceiro componente
do "IGP") surpreendentemente acusou uma
variação de 41,4% abaixo da média do "IGP",
depois de muitos meses seguidos em que os
preços de materiais de construção subiram
acima da média.

Segundo a "FGV", os produtos industriais
que mais subiram de preço em outubro foram
bebidas não alcóolicas (71,3%), motores e ge-
radores (69,6%), produtos farmacêuticos
(62%), borracha (60,2%), metais não-ferrosos
(58,8%), farinhas e derivados (52,4%) e com-
bustíveis e lubrificantes (51,2%). Os produtos
agrícolas aumentaram com menor vigor, le-
gumes e frutas elevaram em 38,6% seus pre-
ços e cereais e grãos 33,8%.

socupadas. O IBGE estima que a população
economicamente ativa — na qual é aplicada
a pesquisa — eqüivale a 40% do total de
40.361.682 pessoas que residem nas cinco
regiões.

A queda da taxa de desemprego em ou-
tubro já era esperada, por que os indicado-
res de produção industrial apontavam paraum crescimento gradativo, desde julho deste
ano. Mas em termos de rendimento, foram os
trabalhadores por conta própria que mais ga-
nharam em outubro. Em São Paulo, os ganhos
desse segmento foram menores e o rendimen-
to real cresceu só 9,6% em relação a outu-
bro/88, mas em Salvador o aumento foi de
27% e 26,1% em Belo Horizonte. Das cinco re-
giões metropolitanas pesquisadas, foi Recife
que apresentou a maior taxa de desemprego,
equivalente a 5,1% de sua população econo-
micamente ativa. É no Nordeste que se con-
centra o maior número de trabalhadores com
baixa remuneração e em outubro 8,98% dos
trabalhadores pernambucanos recebiam me-
nos de um salário mínimo e 22,4% entre um
e dois salários. Já em São Paulo, o quadro é
melhor: 2.11% recebem menos de um salário
e 14,48% entre um e dois.

Salvador (AG) —
Apesar das chuvas que
caem em Salvador há
dois dias e a evasão de
grande número de eleito-
res para o interior e ilhas
em função do feriado re-
gional de Nossa Senhora
da Conceição, comemo-
rado ontem, o PT baiano
mantém a expectativa de
reunir hoje cerca de 200
mil pessoas no Farol da
Barra, no comício do
candidato Luís Inácio Lu-
Ia da Silva.

O ex-governador
Waldir Pires, candidato à
vice-presidente na chapa
do PMDB no primeiro
turno, e o ex-candidato à
presidente pelo PCB, Ro-
berto Freire, são as prin-
cipais personalidades
políticas que estarão
com Lula no palanque de
100 metros quadrados ar-
mado no largo do Farol,
na orla marítima. Entre
as atrações artísticas
participarão do comício
o grupo de rock "Titãs",
as cantoras Joyce e Beth
Carvalho, o sanfoneiro
Sivuca e Geraldo Azeve-
do.

A coordenação re-
gional da campanha pre-
parou um dia inteiro de
festas para atrair baia-
nos de todas as idades. A
programação da manhã
e começo da tarde é toda
dedicada às crianças,
com jogos, peças infantis
e pantominas. A tarde
começam os shows. O co-
mício começa às 18 ho-
ras. O último a se
pronunciar será Lula,
por volta das 21h20min.
Depois tem mais show.

Pires
Salvador (AE) —

Perturbar o processo
eleitoral na Bahia, para
impedir a vitória do can-
dieta to do PT, Luís Inácio
Lula da Silva, no Estado.
Esta é a única explicação
que o ex-governador Wal-
dir Pires, vê para os in-

sistentes boatos sobre
sua saída do PMDB, no
dia 17 de dezembro. Dis-
creto e evitando polêmi-
cas, Waldir não cita os
nomes dos que estariam
querendo desestabilizar
o pouco que. resta do no-
vo PMDB na Bahia, mas
assessores e políticos li-
gados a ele atribuem as
notícias "plantadas" a
partidários do governa-
dor Nilo Coelho e do mi-
nistro Antônio Carlos
Magahães, hoje unidos
ao lado de Collor de
Mello.

"Os meus amigos é
que não devem estar
dando estas informações,
pois eles sabem que só a
partir de janeiro come-
çaremos a discutir os ru-
mos do PMDB", afirmou
ontem o ex-governador.
Como tem insistido des-
de que anunciou seu
apoio à candidatura de
Lula, Waldir Pires não
pretende fazer uma de-
claração pública sobre a
atual luta interna do
PMDB antes de o país
saber quem será o novo
presidente da República.
Seria desviar as atenções
do eleitorado.

Não que ele esteja
conversando com os diri-
gentes dos partidos de
centro-esquerda apenas
sobre a campanha eleito-
ral. O futuro quadro par-
tidário certamente fará
parte de seu encontro do-
mingo à noite, no Rio,
com o depurado Bocaiú-
va Cunha, do PDT. Ocor-
re que qualquer negocia-
ção agora pode ser pre-
matura. Waldir e seu
grupo político ainda têm
esperanças de ganhar a
legenda, contando, prin-
cipalmente, com o apoio
dos liberais ligados a
Ulysses Guimarães, co-
mo ocorreu na eleição da
Executiva Nacional, em
março.
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Visita de Collor ao Sul sem incidentes
f • *' "^

| Brasília
| é reduto

I estratégico
Brasília (AE) — A vitória no Dis-

trito Federal tem importante signifi-
cado para os candidatos do PRN,
Fernando Collor de Mello, e do PT,
Luís Inácio Lula da Silva: trata-se da
sede do governo e nenhum dos dois
quer assumir a presidência da Repú-
blica como Palácio do Planalto ilha-
do por opositores. Além do Rio de
Janeiro, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul, Collor só perdeu o primei-
ro turno no Distrito Federal. Lula
ficou em primeiro lugar, mas sua van-
tagem sobre Collor, o segundo coloca-
do, foi de apenas 47.885 votos.

Por isso, o candidato do PRN ha-
via destinado o dia inteiro de hoje,
praticamente, uma rodada de comi-
cios, carreatas e passeatas em novas
cidades - satélites de Brasília. A re-
discussão da estratégia da campanha
(agora mais centrada nos programas
do horário eleitoral gratuito) contudo,
alterou toda a programação. Sem Col-
lor, as manifestações perderam o piei-
to e acabaram cancelados de última
hora. O dia de campanha na capital
será resumido a carreatas que sairão
de três pontos diferentes do plano pi-
loto (centro da cidade), confluindo pa-
ra a torre de televisão.

Collor dará
incentivo à
agricultura
Santiago-RS (AJH) — Fernando

Collor de Mello garantiu ontem que
dará "prioridade total a quem quiser
plantar alimentos que vai matar a fo-
me de milhões de brasileiros". O in-
centivo à agricultura, com
financiamentos a juros baixos, além
da reativação de ramais ferroviários
em todo o país para dar mais trans-
porte aos trabalhadores; foram as
promessas feitas no comício que ele
realizou nesta cidade da fronteira oes-
te, a 485 quilômetros da capital.

A carreata e o comício seguiram
o mesmo ritmo dos anteriores a ou-
trás cidades: carretas (cerca de 80
veículos) em alta velocidade e rápi-
dos pronunciamentos (nove minutos),
ainda mais que ele chegou a Santia-
go com 2h30 de atraso. Houve poucas
manifestações de entusiasmo — de
um edif icio jogaram papel picado pa-
ra a carreata e nada mais — nesta ci-

-dade de 80 mil habitantes. Aqui, dos"35 mil eleitores, 43% deram preferên-
cia para Brizola no primeiro turno,
seguindo-se Collor em segundo, com
16,8%, Lula foi um dos últimos colo-
cados, com apenas 1.213 votos.

A pouca participação popular —
;cerca de mil pessoas no comício — foi
devido, em parte, ao feriado na região
!de Nossa Senhora da Conceição. Col-

flor aproveitou para dizer que vinha
> trazendo uma mensagem de fraterni-
i dade cristã, pedindo a todos que guar-
5 dassem suas promessas de campanha
i "no caderninho de memórias" para
\ cobrar dele, depois, quando pre-
j sidente.

Porto Alegre (AG) — Ao con-
trário de sua ultima visita ao Es-
tado, o candidato do PRN à
Presidência da República, Fer-
nando Collor de Mello, passou on-
tem por cinco cidades gaúchas
sem enfrentar qualquer hostilida-
de. O clima pacífico foi possível
devido à intervenção da polícia e
dos próprios partidos. Enquanto
a Brigada Militar e Polícia Fede-
ral reforçavam o esquema de se-
gurança, a Frente Brasil Popular
divulgava um documento orien-
tando os lulistas a se afastarem
de qualquer local onde Collor fos-
se passar. E o PRN já dera sua
contribuição ao retirar do rotei-
rotidades como Cruz Alta e Ijuí
onde a concentração de colonos
sem terra é muito grande.

Collor usou nesse seu segun-
do roteiro pelo Estado o mesmo
meio de transporte, quatro heli-
cópteros, e permaneceu 30 a 40
minutos em cada cidade. Em to-
das elas voltou a repetir suas pro-
messas de campanha,
salientando sempre sua condição
de ascendente de gaúcho. Em
Três Passos — a 544 quilômetros
da capital —, por exemplo, Collor
disse a duas mil pessoas — cinco
mil conforme os organizadores —

reunidas na praça das Bandeiras,
que lamentava não ter nascido no
Rio Grande do Sul.

Seu discurso durou apenas 12
minutos, quando voltou a criticar
o governo Sarney — "corrupto e
incompetente" —, em seguida o
candidato voltou ao estádio mu-
nicipal onde estavam os helicóp-
teros da comitiva. No trajeto,
fortemente policiado por cem bri-
gadianos, Collor ouviu algumas
vaias, o que era esperado, numa
cidade onde Brizola fez 67,63 por
cento dos votos no primeiro turno.

Depois de Três Passos, Collor
chegou a Santa Rosa — a 536 qui-
lômetros da capital — onde nem
mesmo vaias isoladas ouviu.
Num rápido comício, na presen-
ça de mil pessoas — cinco mil pe-
los cálculos dos organizadores —
ele acusou o IT de querer a ba-
derna, enquanto pastores evangé-
licos distribuíam recortes de
jornais que comprovam o apoio
da Igreja Católica ao candidato
da Frente Brasil Popular.

Em Santo Ângelo — a 459 qui-
lômetros da capital —, Collor foi
recepcionado no estádio do Tàmio
por 200 pessoas e seguiu em car-
reata até a praça Pinheiro Ma-

chado onde falou par,a três mil
simpatizantes de sua candidatu-
ra — oito mil segundo os organi-
zadores.

No trajeto, alguns ovos foram
atirados contra a comitiva atin-
gindo o peito do ex-deputado Leô-
nidas Ribas, do PFL, e o olho de
um dos seguranças de Collor, o
alagoano Luiz Amorim, que pre-
cisou ser medicado no Pronto-
Socorro Mauá onde chegou com
um hematoma. Depois que Collor
deixou a cidade, os simpatizantes
da candidatura Lula ocuparam a
área central com uma passeata
agitando bandeiras e distribuin-
do propaganda.

A passagem de Collor por
Santiago — a 478 quilômetros da
capital — durou apenas 20 minu-
tos. Ele desceu no campo do Cru-
zeiro e dirigiu-se para o Círculo
Militar onde fez um comício pa-
ra duas mil pessoas.

Também era feriado em San-
ta Maria — a 324 quilômetros da
capital — onde Collor encerrou
seu roteiro pelo Rio Grande do
Sul. Oicomício foi no estádio do
Inter que tem capacidade para
dez mil pessoas mas que ficou
com apenas metade das suas de-
pendências ocupadas.

Eleitores estão mais para Lula
Santa Rosa, RS (AG) — A

poeira vermelha levantada pelos
quatro helicópteros misturou-se
ao suor no rosto do candidato à
sucessão presidencial Fernando
Collor de Mello, criando a impres-
são de manchas de sangue, que
contrastavam com o calmo am-
biente encontrado por ele nesta
cidade do Nordeste gaúcho. Sob
um calor de aproximadamente 35
graus, o candidato do PRN che-
gou às 15h25m descendo no últi-
mo dos quatro aparelhos de sua
comitiva no Estádio do Dinamo
Futebol Clube. Antes, aparece-
ram seus assessores e 18 seguran-
ças que não tiveram qualquer
trabalho, pois não houve vaia, ne-
nhuma bandeira hostil foi desfral-
dada e, nem mesmo, qualquer
símbolo adversário foi visto, a
não ser uma possível confusão
com a estrela do logotipo de uma
distribuidora de combustíveis nas
proximidades do palanque mon-
tado para seu discurso de 11
minutos.

Essa receptividade positiva,
porém, contrasta com uma pes-
quisa feita pelo Instituto Educa-
cional Dom Bosco, que congrega
as faculdades locais. De acordo
com o levantamento, dos 35.706
eleitores da cidade, pelo menos 59
por cento devem votar no candi-
dato Luís Inácio Lula da Silva
neste segundo turno, restando a
Collor apenas 22 por cento. Os
restantes ainda estão indecisos ou
tencionam anular o voto.

Camiseta

Porto Alegre (AG) — O advo-
gado José Otilio Garcez, da Fren-
te Brasil Popular, entrou ontem
no TRE com um pedido de
apreensão de 20 mil camisetas es-
tampadas com o logotipo do can-
didato do PRN, Fernando Collor
de Mello, que foram levadas co-
mo encomenda para a loja Sabi-
na Modas, na rua dos Andradas
1647. O advogado alegou ao pre-
sidente do TRE, desembargador

Manoel Celeste dos Santos, que o
PRN não tem nenhum comitê de
campanha registrado na capital
e a loja não aceitou a mercadoria.

As camisetas, fabricadas pe-
la Sulfabril, também estavam
acompanhadas de uma nota fis-
cal adulterada, uma vez que em-
bora constasse que a encomenda
era de camisetas brancas — cu-
jo valor é menor —, no interior
das caixas estavam camisas im-
pressas com o logotipo de campa-
nha de Collor de Mello. O
motorista do caminhão CZ-1464,
da Transportes Itapemirim, ime-
diatamente procurou outro ende-
reco fornecido pela gerente da
loja, que não quis de maneira ai-
guma aceitar a mercadoria.

Segundo o assessoria jurídi-
ca da Frente Brasil Popular, es-
tas camisetas deveriam ser
distribuídas pelo PRN e pelo PFL
às pessoas que no dia da eleição
se dedicariam a fazer boca de
urna.

PT e PRN discutem juntos o
orçamento para o ano de 1990

Erundina quer
1 direito de

resposta
Brasília (AE) — A prefeita de

São Paulo, Luiza Erundina, pediu on-
tem ao Tribunal Superior Eleitoral

.(TSE) direito de resposta dentro do
; .horário gratuito do candidato do PRN' à Presidência da República, Fernan-

• ,do Collor de Mello, por ter se sentido
,. atingida em sua honra por acusações
¦ 'de incompetência administrativa.
i' Fernando Collor de Mello, em seu
. programa das 13 horas de quinta-
;' feira, acusou Luiza Erundina de ter
;: desgastado a Prefeitura de São Pau-
- Io. Disse ainda que "ninguém agüen-', ta mais ouvir falar do PT e de suas
j". promessas" e acusou o PT de indire-
j - tamente ter sido responsável pelo des-
{' moronamento da favela Nova
1" República, por falta de uma ação di-
!' reta da prefeita.

;' Até agora, na campanha de se-* gundo turno, o TSE não concedeu um
;V pedido de direito de resposta sequer.
;' A orientação do presidente do Tri-
.; buanl, ministro Francisco Rezek, é de
; que os ministros devem ser critério-
[¦ sos para a concessão do direito de res-
, posta, tendo em vista que muitas

acusações durante a campanha são
]: naturais. O Tribunal só concederá res-' posta a quem for realmente difama-
; do, injuriado ou caluniado.

Brasília (AG) — Sentados a
mesma mesa o líder do PRN na
Câmara, deputado Renan Calhei-
ros, e o assessor econômico do
PT, Guido Mantega, negociaram
ontem a tarde com o relator do
orçamento da União para 1990,
deputado Eraldo Tinoco (PFL-
BA), os pontos de interesse co-
mum. Os representantes dos par-
tidos que se degladiam dia-a-dia
no horário eleitoral gratuito estão
interessados em proibir a contra-
tação de novas obras por parte do
atual governo e que a programa-
ção especial — composta de pro-
jetos de parlamentares — seja
suspensa ou protelada até a pos-
se do novo presidente.— No início da reunião, o re-
lator não admitia cancelar a pro-
gramação especial, mas concor-
dou em adiar a decisão — comen-
tou Renan Calheiros. O líder do

PRN considerou a conversa uma
vanço. Segundo ele, a partir des-
sas negociações os partidos liga-
dos ao PRN ficarão liberados
para votar o orçamento.

O assessor do PT, Guido Ma-
tega, recordou que não há como
assegurar que o excesso de arre-
cadação previsto como fonte de
financiamento do programa espe-
ciai para atender as emendas dos
parlamentares existirá.

Além do mais, tanto o PT co-
mo o PRN acreditam que o futu-
ro presidente pretende dar o tom
de sua administração, o que fica-
rá claro na proposta de revisão
orçamentária que enviará ao
Congresso. Com essa programa-
ção, muitas das idéias do futuro
presidente ficarão inviabilizadas
de início.

No entanto, a retirada da pro-

gramação especial do texto da lei
do orçamento, não significa que
os parlamentares não terão seus
desejos atendidos. Tanto o líder
do PRN como o representante do
PT recordam que os parlamenta-
res poderão apresentar suas rei-
vindicações no momento da
revisão orçamentária, quando
certamente serão atendidos.

O relator prome teu aos dois
partidos que na próxima terça-
feira, terá pronto um documento
que contém todas as propostas do
PRN e PT, tratadas na reunião de
ontem. O documento será então
submetido aos líderes dos demais
partidos, para avaliação. En-
quanto isso, tanto o PT como o
PRN continuarão pressionando
para evitar que a atual adminis-
tração comprometa todas as ver-
bas com a contratação de novas
obras.

As dificuldades do novo presidente
Brasília (AG) — O futuro

presidente terá que se defrontar
com uma série de problemas, in-
clusive aqueles provocados pelos
gastos extras que vêm sendo an-
tecipados para este ano, disse on-
tem o assessor econômico do PT,
Guido Mantega. Além disso, o no-
vo governo ficará impossibilitado
de emitir títulos para cobrir es-
ses valores, comentou o assessor
que permaneceu em Brasília du-
rante o feriado para negociar
com o PRN uma estratégia para
votar o orçamento de 1990.

— O orçamento é uma caixa
preta, de difícil decodificação,
que o futuro presidente só pode-
rá analisar após sua posse. No en-
tanto, o primeiro levantamento
feito pelo PT já demonstra que as
dotações para investimentos pre-
vistas na proposta orçamentaria
para 1990, elaborada pelo atual
governo, são insuficientes e não
levam em conta as necessidades
do país — afirmou Mantega.

Ainda assim, o PT pretende,
inicialmente, negociar a aprova-
ção da proposta orçamentária,

para depois submeter a revisão
ao Congresso. Por essa razão o
Partido dos Trabalhadores vem
concentrando as negociações
com as lideranças políticas nos
pontos mais polêmicos, como o
programa especial para atender
as emendas dos deputados.

Tanto o PT como o PRN en-
tendem que o programa idealiza-
do pelo relator, deputado Eraldo
Tinoco (PFL-BA), reduz a mar-
gem de manobra do futuro presi-
dente. Embora o PT não veja
nenhum impedimento técnico,
afirmou Mantega, o programa é
desnecessário, uma vez que o pró-
prio Congresso terá oportunidade
de incluir suas propostas na revi-
são orçamentária do futuro
governo.

Mantega defende, porém, a
indexação do orçamento, como
uma forma de salvaguarda con-
tra os eventuais excessos tanto da
parte do Executivo, atual ou futu-
ro, como dos parlamentares gas-
tadores.

O PT aponta também outros
problemas verificados no orça-

Preços altos afastam
público do sambódromo

Rio (AE) — O alto preço do
ingresso, NCz$ 30,00, afastou mui-
ta gente do showmício realizado
ontem à noite, pela Frente Brasil
Popular, no Sambódromo, paraangariar fundos para a campa-
nha de Lula. Ás 21 horas, quando
Wagner Tiso abriu o show, menos
de 10 mil pessoas ocupavam a
praça da Apoteose, num ambien-
te de festival de Rock: quase a to-
talidade do público era formada
por casais, com idade média de
20 anos, que usavam bermudas
curtas e camisas folgadas e co-
loridas.

Os organizadores do showmí-
cio, que terminou com Lula e Bri-
zola no palco, mantiveram o

público isolado a cerca de 4ü me-
tros de distância.

A inflação não era sentida
apenas no preço dos ingressos.
Um copo de cerveja custava NCzS
10,00 e o refrigerante NCzS 7,00. O
show, intitulado "Sem Medo de
Ser Feliz", marcou também o lan-
çamento de novas bandeiras e
slogans de campanha. Bottons
com a inscrição Lula na cabeça
e Brizola no coração, selavam o
acordo com o PDT, enquanto ca-
misetas eram vendidas com um
recado nada político: "Lula é lin-
do". As faixas e bandeiras do PSB
e da juventude sdcialista eram as
únicas que traziam o nome do se-
nador José Paulo Bisol, vice de
Lula e adversário de Brizola.

PT se previne contra
acusações futuras

Curitiba (AG) —A coordenação
da campanha do deputado Luísa
Inácio Lula da Silva em Curitiba en-
viou documento ontem ao Tribunal
Regional Eleitoral e à Polícia Fede-
ral comunicando que o PT recebeu
denúncia anônima de que 200 pes-
soas estariam sendo contratadas
nos bairros da cidade para, vestin-
do camisetas do partido e devida-
mente armadas, tumultuar o
comício do candidato Fernando Col-
lor de Mello, previsto para a noite de
hoje, em Curitiba.

— Recebemos uma denúncia
anônima e resolvemos pedir precau-
ções as autoridades para que depois
não venham acusar o PT ou a Fren-
te Brasil Popular por tumultos pro-
vocados de forma intencional —

disse o presidente do Partido, Claus
Germer, reiterando a orientação à
militância no sentido de que esteja
distante do palanque de Collor.

O showmício do PRN terá uma
dezena de atrações musicais, que
começarão a se apresentar a partir
das 16 horas na praça Nossa Senho-
ra da Salete, localizada na frente do
Palácio do Governo.

— Estamos preparando uma
festa pacífica, bonita, para marcar
nossa certeza de vitória. Não tem o
menor fundamento esta insinuação
do PT. Acho que eles estão procuran-
do um gancho para irem ao confron-
to — disse Antônio Cione, assessor
do deputado José Carlos Martinez,
que é presidente do PRN no Paraná.

Comício em São
reúne mais de 20 mil

São José do Rio Preto, SP, (AG)
— Cerca de 20 mil pessoas partici-
param anteontem à noite do comi-
cio do candidato do PRN Fernando
Collor de Mello, em São José do Rio
Preto, noroeste do Estado de São
Paulo. Collor de Mello abriu o çomí-
cio agradecendo a votação que ob-
teve em São Paulo e, em particular,
na região de Rio Preto, onde venceu
em 90 das 94 cidades. Depois passou
a criticar a atual política agrícola
afirmando que os juros cobrados pe-
lo governo federal são de ladrões.

Fernando Collor de Mello che-
gou ao seu último comício no inte-
rior do Estado de São Paulo com
02h30m de atraso depois de ter pas-
sado pelos municípios de Jundiaí,
Salto,-Itu, Lençóis Paulista, Botuca-
tu e Bauru.

O candidato do PRN precisou da
ajuda dos seguranças para driblar
a multidão e subir no palanque da
praça Dom José Marcondes. Segun-
do Gilberto Daud, um dos coordena-
dores da campanha de Collor na
região, entre 15 a 20 mil pessoas es-
tiveram presentes ao comício. A Po-
lícia Militar negou-se a fornecer
estimativa sobre o número de pes-
soas, alegando falta de condições.

Após apelar para a religiosida-
de, falando de fé, fraternidade e so-
lidariedade cristã, Collor de Mello
lembrou o encontro que teve com
produtores rurais da região quando
visitou o município de Floreal e afir-
mou que a agricultura não será es-
quecida se eleito. Ele acusou o
governo federal de ter dado as cos-'
tes à agricultura.

Ozires não quer fazer
parte do novo governo

mento previsto para o próximo
ano. Entre eles o aumento exces-
sivo de gastos com pessoal, ain-
suficiência de recursos para o
custeio — como gastos com estra-
das, equipamentos e hospitais —
e a quantidade de títulos da dívi-
da pública que serão emitidos pe-
lo governo ainda em 1989.

Em dezembro, disse Mante-
ga, a colocação de títulos públi-
cos para financiar os créditos
suplementares deverá ficar aci-
ma de Ncz$ 100 bilhões — pouco
menos do que o valor nominal da
receita prevista para 1989, que es-
tá eni torno de NCz$ 135 bilhões.
É uma forma de sabotar o novo
governo.

Á Secretaria do Tesouro in-
formou ao PT que, desses títulos
que serão emitidos, NCz$ 50 bi-
lhões serão utilizados na rolagem
da dívida mobiliária, Ncz$ 27 bi-
lhões para pagamento de pessoal
e NCz$ 17 bilhões irão para a dí-
vida bancária — Portobrás e ou-
trás empresas que têm de pagar
seus empréstimos externos e in-
ternos.

Rio (AE) — Considerado no-
me certo na equipe do próximo go-
verno, caso Fernando Collor de
Mello seja eleito, o ex-presidente
da Petrobrás, Ozires Silva, disse
ontem, no- Rio, que não pretende
participar do governo que sucede-
rá o do presidente Sarney e nem
foi convidado para isso. Ele não
concordou com as expectativas da
economista Zélia Cardoso de Mel-
lo, principal assessora econômica
de Collor, que previu um quadrode hiperinflação e descontrole
cambial quando o próximo presi-
dente assumir o comando do país.
Para Ozires Silva, "há um pouco
de bola de cristal nisso. Depois da
eleição até a posse, a instabilida-
de emocional acabará. E em am-
biente de confiança, não há
hiperinflação e a crise cambial po-
de ser resolvida mais facilmente
através do câmbio livre".

Ozires Silva participou ontem
do XIV Seminário do Centro Bra-
sileiro de Estudos Estratégicos —
Cebres — e falou sobre "Comuni-
dades européias: visão empresa-
rial". O coronel alertou os cândida-
tos do PRN, Fernando Collor de
Mello, e do PT, Luís Inácio Lula da
Silva sobre a necessidade de mu-
danças que o povo expressou nas
urnas: "mais que o crescimento

de um ou outro, o povo se manifes-
tou por mudanças e se o eleito não
as fizer, será derrotado na eleição
do próximo ano, da mesma for-
ma como aconteceu agora com o
PMDB".

A exemplo do que acontece na
Europa, Ozires Silva disse que o
Brasil precisa investir no homem,
na inteligência, no desenvolvimen-
to científico e tecnológico e acabar
com os cartórios que são as fontes
de fisiologismo e corrupção. Para
ele, a nova Constituição monopo-
lizou setores que não mais neces-
sitavam permanecer sob o contro-
le de estatais: conquistou-se a li-,
berdade democrática, mas não a
economia", disse.

Para ele, o Estado deveria cui-
dar mais do social, da educação e
da saúde e incentivar a livre ini-
ciativa nos demais setores, como
fez a comunidade européia, que"para ganhar competitividade e
obter sucessos econômico abriu
mão de fronteiras políticas, siste-
mas financeiros e até de sobera-
nia nacional. No Brasil é preciso
que se eleja não um dono do país,
mas um mandatário que se sub-
meta a vontade de mudanças e
aceite a participação de diversos
setores sociais".

Natal de presentes finos
Com40%dè

desconto
77 a23/12/89

As pessoas de bom
gosto quando querem
presentear só tem um
lugar onde encontrar

PS: Nas suas compras, terá direito vale-brinde para passeio no tour da Avenida e participação
no sorteio de um presente surpresa.
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«ém
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Av. Braz de Aguiar, 224
Fone: 224-7870
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^^m^m^- ^*^SÍB^^^ #%#%#* nn -gffBBifri MONARK ^ a aa nn

BICICLETA MONARK BRISA 1 .45Ü 
^ B'C'CLETA "^^ 

-S M i - i 30, 
B'C'CLETA ^^"aroTe .200, WWM arofo 1 . 4 £ U ,

m -ckeewêuhi ] ^-límmyif :" \y-y..f. . ^síirfe 1 
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00

PORTA - CERVEJA ISOPOR

CAIXA lsopof-B4-lltros—
com alça tiracolo

00 B0LAuu volley-ball
otlcial

„„ Super Star
UU PENALTY

189 nn PRANCHA
Planonda

para natação
ISOBABY

13

jg-^w^¦'jpw—wM|H>giMjiMi«Mi.Mwm»;,"rf.11 '¦'' — ymv,'-*.<¦¦ "7

9,
64,

PRANCHA Body-Board PRANCHA Planonda PISCINAS 1000 litros 1500 litros - 3000 litros
MAIKAYDS6.0 Arpoador-ISOPOR MOR

00 av oo1.010 45, 580,°° 750,°° 1.590
m*x J' -

^Y',y

ii.it.,;- ¦
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I UllKHAi r*^"* €&*"""

VAREJINHO-GLASSLITE 47, 00 35CESTINHA ECONÔMICA OC 00GLASSLITE ilil

CAIXA REGISTRADORA - GLASSLITE 260,C0 GAROTAS MURFY-ESTRELA

HT" —

"3.1 
Huígât. '/ W . _Mli_

GANHA NENÊ
MIMO 525,5?» 180,00 CADA

UM LUXO DE COZINHA GELADEIRA
ESTRELA „_ 

00

park,NGCenter1.gull,ver34050°pénatábua-estrela 82,°° ToRn°tr6_;HrEeRmC0°t0 150 
°° P'NT,NHIsPK 139 °°

ALFEMA '

290, 00 
OENUS ESTRELA 54Ü , 

^

ibb,
I

\ 1*

. -_ •

GATA MUSICALLS - VIR 590 00

CARROS 7 FUNÇÕES COM CONTROLE REMOTO.
VIXEN E AZTECA1.480,00,CADA SUPER MASSA BOMBEIRO - ESTRELA

CANTE COMIGO - TEC TOY 660,°°
^rZ90,00 

GENIUS ESTRELA 540, 
00

AEROJATO SUBMARINO H Qfl 00 TURBOCÓPTERO 000 00 SUPER MASSA OAfí 00 A*-, " CfílAi.n 5ESTRELAI OU, ESTRELA ^OU, SALÃO BARBEIRO - ESTRELA O HÜ , SUPERBUS - BANDEIRANTE - ^Qf| 00 ^^*M*1 
"ft 

/Hr %J U, cada ^^k**i***5
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-~ nn -• OI" lin RANFE.RA OOn 00 

PIARBEAFN33U3SA BA1D1RAN„T|; CONJUNTO COPA E COZINHA BANKUKA Oflíl 00
li O 00 1 QK DU ^f^ilSSè WI REF. 3335 AF 00 BANDEIRANTE REF. 3300 Ü U U ,

MERCAD.NHO - GLASSL.TE 4 Ü C0MES E BEBES" GLASSLITE | O O BANDEIRANTE £ £ U 30, '

'^-BsH [-^Ê^mlT^À 'bARBIEUMSONHODEBUFÉ1 
^^^ 00 ^srEÍA™"™

; baRb,efacesuersprrIsa16q5oo estrela360500 estrela106500 (BONECANAOINCLU,DA)3-|55oo PARAB^Ag/iy ; 220,00

ES i—J BONECA RISADINHA-ESTRELA ESTRELA BONECA CARIrJA XUXINHA VERÃO *fl A C 00

» ~I140,00 .c«c_75,00 ^—m-375,"1 455,00150," 
""J7p°^-jj™^

| I 1 I—  CARTUCHOS 1 MEGA CARTUCHOS 2 MEGA

«—stít 395 °° -vsaa 375,°° "Ü 370,00 ..jsws 2.990," "3°~460,£. ""—590,°°

.«IWrra. nn ^HeSÍT JpnDEO —J « nn onuFI-OS COMANDO r- e% nil JATO SUPERSÔNICO V P í|] 00
AERO SHOT. CARRO COM -JCrt 00 fi^fl00 W^W^Zt"- r, Í^PtE 7 0 00 TOrIw^CTRELA gQ " rAHA REF. GBA57 e GBA58 - ALFEMA £ O U ,

CONTROLE REMOTO fl ^ U«S«Uii \lp§ W TEC TOY GLASSLITE ff V \S\> a CADA
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=AQUEIR0 Inox | flB^MP*-^ j

sacnami

rfe^Í"^S"ff FAOUEIRO *» g- nn —. m „„ CONJUNTO 6 panelas 1T^A,L —'
¦fCC OG \mWLm%m\\ inox 12 peças U K UO cONJUNToQÍ 00com antiaderente - BIS 

| 
^ 

^OiT FRIGIDEIR, £ O ÜO MII1TI rnnW.r O fí E 00i55,°° •~-£g!ãL\75« '-a=aa' Taar»l. 670,"° eB —=«52. tsss395
¦ I MUUTIVIDROSA I AUIUTIVIDROSA. I ~~ 1 f^H

24 peças. Cabo sintético
marfim para 6 pessoas CONJUNTO 3 assadelras]

com antiaderentel

^nsan^saõ

CONJUNTO 6 copos

00 longAO 00 onthe
rocks

JARRA classic JARRA para suco TAÇA
1.5 litros

TAÇA

EO 00 long/|9
iJL drlnk^ráCi

TAÇA
água

TAÇA
flult,J"""D 

í" ET flfl cnampagne vinno agua flult

42oc65,°° 22,w20,w21,w 29,

Ç^S  i£ UL
Kll porcelana com O E 00 0"f 00 A O 00li colherès de madeira O ^|j CONJUNTO 3 potes £, | cadfc CONJUNTO ü potes. *f,éC ¦

KIT serra tico-tico 110 e 220V. KIT furadeira 3/B com impacto 110 n 220V. qUZ DE EMERGÊNCIABOS" 1.440 °° 1 320 °°S0SOH SSSssf
w5 * * w *~ *¦" -—— na tomada. Utilizada

00 APARELHO de jantar DURALEX 20 peças O^ O 01
SANTA MARINA Lill,

ÜnHL

ccwiwÍum**»» **,*«, :

CONJUNTO 6 pratos DIAMANTE
rasos fundos

ftQy0089,00

CONJUNTO freezer C fl 00
com 3 unidades bJI \J)

CIPLA J

COPO plástico #¦» cr GUARDANAPO
branco 200ml. U «" SNOB branco

Pacote com w 24 x 24cm 4" •
50 unid. DIXIE 

pacote 
c/50.

STA. THEREZINHA

KjgN»*Figu!»sdo

w
70 GARRAFA térmico ROLO de alumínio.

1 litro - TERMOLAR KENTINHA
JOGO de ma

$h~. .y\ y.-.-myt x#2k , ¦¦ ^^'

íí* fi
/" <ymMsB>~~-yy?:yif--i t --~mmy~-**k

\ ¦

EXCLUSIVIDADE
LOJAS AMERICANAS

MM  
*""*  

. . 
~~ ' ¦"* 

TAPETEde

'y.rr-r-.—i-;- ?.'*Jáí *-iS SCi?T'A'i

mwmmmm^— TAPETE: deJOGO banho:: peç.ü ,J «> /> nn TOALHA de praia felpuda „,..„.,
r***»v felpuda 1:|B|| 00 BUETTNER. Estampas sortldas ^fABEM 

"

^1 ,uu' 3900 21,
IEC 

00 COLCHA Infantil BUETTNER. ^ ^ nn LENÇOL solteiro casal FRONHA
J)J)5 

Estampassortidas tjQW avulso fiQ00 QC00 
T.ÍÍS OQ U0 ^-«^

©1 eestampado U-v*""1, «IÜ, estampada LU >; ^f ^\^

fl RELOGiO despertador- HERWEgJ90-A -TOJO com 2 baralhos 4 8 , 

^ " ^^^m^o^s 
34 , 

^ 

|"j=jJ2^^ 
LUMINARiAS SUP°^-

*'" -' ^^ FILME KODACOLOR GOLD 200 Q/1 00:'^ ^W'"B¥ 'I ' t\ 'M f flíl• 
(^^Éito^ "~- ¦' 

126 com 24 poses O4* , j j 9 *& ^^y 
V40

--^^«íi^-^^m^^ 
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m 
~^.N^-'' 

f
Esta promoção não estarãavenda ^

, nas lo|as dê ^P&PSÊM®U11
yi-7 00 I salvador (BA^Rede PE . Magió (I

¦ISKANDIAkg 4/, HXmMA). João Pe^oa (PB)
fi 70 1 NàWÍ LBM)J%to («K.
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fci.lip<Sí5>| FRIGIDEIRaK.O ÜO MULTI-cookerQQK! 00"'"'©* v5? comantiaderenteOl/t ROCHEDO «J «7 «i j

1 .-.-:;¦;. ¦'¦..¦¦--¦'. ¦¦¦.'¦ :¦-..¦¦ 
¦ 

j

¦

Ü0 MULTI-cooker
ROCHEDO 1 COMJUNTO 3 assadelrasT KH 00

com antladerentee I U U 5
CHURRASQUEIRA

00 SECADOR cremado J
pata pratos

FSCORREDOR cremado
00 para6copos aa nn

PANELA de pressão
4.5 litro

ROCHEDO 190, 00

P^^l p^pS^

Kg No* figueiredo

i APARELHO de jantar DURALEX 20 peças O^ O 01
SANTA MARINA b IU>

, 
¦ ¦ ¦ _.»«^_,!4.,>l_,''''':: l'1,1 ICCflII«lPlvij;,>

COPO plástico A cp GUARDANAPO
branco 200ml. O fl« SNOB branco

Pacote com w 24 x 24cm
50 unld. DlXlt; pacote c/50.

STA. THEREZINHA

I 
CONJUNTO 6 pratos DIAMANTE

rasos fun-'—

89,"° 89,
BANDEJA Inox - AMI

105,°°

i S(|p R^HMRdSHf Wm

—-— 11 i

BAIXELAS Inox 8 peças
00

¦ cada conjunto

[EXCLUSIVIDADELOJAS AMERICANAS

\,

Erarat

• litro - TERMOLAR KENTINH,

79,? x 16,'
JOGO de mantimentos: 5 peça:.

ICfl 
0C CORTADOR dn frios

UU, EBERLEEBERLE 270

!"' v';li''^^Sii'a^a^^i^^*y''^^B^^BI^^^B^^HBB;;. j

p^li******"^!

00 KIT tábua con- Q7 00
batedor de bife

Pi|?? . -:. ,-¦- ¦ .y. í^p : :¦' "A:v'

a ^*4bés^»«s_ísi' f ^^

ARTEX

PANO de copa
Embalagem com S

ABUSA
37, 00 BALANÇA para 

'
banheiro - SINGER 1

solteiro casal FRONHA

RQ oo qc oo ¦ffiJs-.OQ oo
V«_/ wVíj estampada fiL <U' >j

,__- . . t^a. ... _, , ^Ti I- TAPETE de biJOGO banho;: peças ¦_ A a nn TOALHA de praia felpuda „,„,,,,,, .
felpudal flll °0 BUETTNER. Estampas sortidas ^fABEM 

"Auu' 
30 21..0I!

TAPETE de banheiro
PISABEM - ABUSA

¦ »

KITguarda-tudo. /.r°s 
"^ü 

J

520? «-mJ
ir^ hi i

-1 -"^ ¦rnirnT ' 1

CIRCULADOR 30c..280:.,00 r- 270 O0 ESPREMEDOR REF. 70'

Kodak

00 FILME KODACOLOR GOLD 100
135 com 24 poses

~_m_f \jr—i 

philips 1 mir" 
'^^^^.

00
- í -

FIL^IE KODACOLOR GOLD 200 OCÁ 00 ! ,. * 19fi rnm OA nneoc w126 com 24 poses O/f ¦
• x "¦•,' 

FILME KODACOLOR GOLD 200 QA '00
110 com 24 poses %J.yT m '.

SUPORTE para telefone PORTA-RETRATO
LUMINÁRIAS retangular e oval-530,00 

65 °°
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LP K7 e CD ^sambas-enredos 1990
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MAiôiisoZoO. amili iRn °° • --~™^~ii_j!—
BIQUÍNI lycra listrada I U U ¦

;>- CAMISETA
regata

Àm\\\ ^^tHS /¦ SmW\ kmW

^mjm ^__m hWwi mmwk i

17-7' £vti>5!?ÇSK mmmw^ ^rmtÊÊÊ^Km\ ¦¦¦-¦ :'

M/ê^^^^nÊy íWmfflÈmmwLWmmWP^'

jr r \-\"\ 58,00
( '\:7 WE Sâ BERMUDA
\ li "'- '«m I '• ' 

H .¦':"",: V. jeans

y ;i| . _WJ i ~1, i

\ íl í" .''" Vi / m^p
ÊÈm W CAM|SETA meia manga *\ ,-.-  _

/ :: ,, BH HERING ',,,, ^sS-.fr' á^lSáiLèiíw P^a decote. ~

Sc ^ J*"S19 "' <ssais áo oo [ j. ,li,'^y,\ i—¦— on, J.TRI-FIL IU, Tam.P.M.G-DELRIO *#», \\ JM fl 
|\ </> .Í| i.| 33ao«-CSsZ03 ^0'*™°

•¦¦;., ¦ - -r^^:t- ¦i-l^97f^r^___^~,  / ...._ r' v^. ? >"

BIQUÍNI lycra canelada 150,00

MBTDAU; I

pGrtó*!
MEIA-CALÇA êlSüca pãrãgéstante

suave compressão a a _ -_comum1Q4 oo117,

¦

165,00
ME^'iíALÇA elástlca para gestante . _„ _média compressão • _ _, _ _ HAC

7-B 139,00 105-
' »i 1 

—A__; J

SHORT esportivo 
gí] 

~~ CUECA algaSPEEDO. U U ,cada Embalaga

00

BOLSA AFTER SPORT colônia 100ml + OOCdesodorante aerosol 82g + 2 sabonetes £ £ D .110g + espuma de barba 142g + atter shave 5balsam gel 120ml - ATKINSONS

3

^C^

SHORT doll em jersey

00 Sr3 Sr" S0UÍ!»- CALÇAiyçra.

m. V $ li

%

o
^

Tam.P.M.G. Tam. P.M.G. Tam". P.M.a ARGOLA metal35,00 30, °° 45,00 39,00 f- 33 20 33" 33"
I J SOUtian iu^ra T" rz . '



*4.\._. .v.v\* l> CAMISETA regata - HERING 
"' 

'" .„

1RÍ1 00 
SHORT 

esportivo fiíl 
00 CUECA algodão sem abertura. QQ 00 ESTAMPA EXCLUSIVA _„,..._... -fl to JT QQ CAMISETA meia manga nom «tampa Q C 00 BERMUDA em QR UU

JINI lycra canelada lUU, SPEEDO. UUjcada Embalagem com 2 unidades OO 011 00 moleton - HEr)nI I U Í3 frontal 
- HERING.EXCLUSIVIDADE) U*J popeline lavada 3» O ,

W ¦, T\ BOLSA AFTER SPORT colônia lOOml + O O K OU ESTOJO herbissimo: deo colônia r_ -J. fin to to to ÍM 'l/M'/ \ il'/ \ I ¦'// //////// fe\\\\\*l A desodorante aerosol 82g + 2 sabonetes ______ *_P 150ml + sabonete glicerinado. < uu ÓCULOS ,/1 | jj UU _IÍS»C /1 / // ////// /<7/'.'\v\ \\\ -
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JÉf balsamgel 120ml - ATKINSONS «S.-5-.. * 
//11 / / /.' i ( (l'(''\Í< ^^A

Tam. P.MG Tam. P.M.G. Tam. P.M.G. ARGOLA metal média pequena to to Bfl RELÓGIO ESKA RELÓGIO RELÓGIO TECHNOS fÊ > 'r I ü]
.. «_. - _ nn _ ___._._, __ CINTO com pochete. %l_t ou pulseira em couro MONDAI.IE mergulho Mariner Quartz P3- iM HaD 30,00 45,00 39,00,""a*33,2033,2033,20 2"°a*'°' ¦íb"a-695,0G 700,00 535,00j 7 \ l MB lÉj

V JJh\-l:-fi\X' -J. j/jt'' 41. TOP SIDER em camurça Q ÍI Q 
"" 

SANDÁLIA em couro. | / K "" TAMANCO de madeira R7 «0 SAMOA 33 ao 44 O / 3U **«««__. _.„,_, nnir^!tn!3t* CAMISA esportiva manga

U J/ li ¦¦ 1 -íf 43 W S#Jl4/ í -1;^ i 33 
a° 43 ¦ 3 C°reS ^ U Ü 33 ao 39 - 3 cores I I U 33 ao 39 - 4 cores Ü _L 3 cores ál I HEmNG 
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BLUSA em malha 
Q 

"7 
00 BERMUDA em malha. CQ 00 TOPcanelado. CO 00 SAIA canelada. CO 00 J/ _Tam.lOauJ/. Ttan. 10.14 3J, T.m.4.8 0^, l.m.4.8 0£, ^çam^ /„ f

 ^^, 
,g ...% exclusivo / (y -/¦¦,;{ |

\v_____ ¦" . ¦ SS' 7 mmWl &&*¦*- Y • I ^^ fl I '• '' .. tf)

BERMUDA com detalhes neon 57 , 
-da ^S£*«J 43 JJ,

CAMISETA Tam- 1 a 3 
^^ 'regata ^^^^ ^1 Bl . ____^

em malha. ijH m%. Tam. 10 a 14 W? *SSÜ ^^
Tam. 4 a 8 Sg 

^\ ir~ —^|her,n° r« Jcn oo r^ff

'"ífí 
|H 

A.^^J 1 iWà CALCINHA algodão Layse Color -4 
Q 00'

BERMUDA lSfeaax:-^*^^ ?\ Tam. P.M.G | Jj , cada „„.,.,„.,-„,., C fí Ml
emtecido 1 ¦ gM***"*!?^». )iml CONJUNTO de camisola e?l 11 UU

estampado. II SS i Mk calcinha. Tam. 4 a 8** W g

^flBBSB-Ss^^^ 1^x5 *&m*- PRENDEDOR """" *!?_>* SANDÁLIA ~lf%—Ün
Tam. 10a14\ L^^ TIC-TAC «ir.cn CARTEIRA com estampa em QQ 50 ortopédlca /• 

^U
\ fra» lh UUBOTTOKTl T UlBOTTON | V DU alto-relevo. Estampas sorlidas OU.cada 22 ao 27 - 2 cores *^1

QC 00 ^-» IUJ pequeno | | grande I £. '

..1 «-1 nu _3 __ cn CARTEIRA com estampa em ^K
-NJ J UlBOTTON | J OU alto-relevo. Estampas sorlidas VflU
no I I ¦ grande | Cm

SANDÁLIA
ortopédlca

, cada 22 ao 27 - 2 cores

lortas válidas de09 a 16_dedozembro ou onquanto durarom nossos esloques^ara-as lojas das cidades de Vilória (ES). Salrador (|A)u.H-l!TI-TPE),-Jo8D^0sSoa (PB), Belém (PA), Maceió (AL). Fortaleza (CE), Goiânia (GO), Brasilia (DF). Tagualinga (DF)

Ao quantidades vendidas
serão limitadas «3 unidades
por Cliente. Nao vendemos
por atacado.
\ 4£y&s^t

> 
t Pano Infante *>s (ornais: A B"»^'mãTOB^íllaTco.reio àSg^or**, WS3suj^3K 

"do 
Comérclp. Dftffl^PeíSSkpfJK^ ' • -v ¦* ' ••-¦, Nordeste. A Tarde. Dlárln Ha Manha Pnh_iH__>Dnrn..>nu..v.« -r-:er..„™ j-_ n_^i_ t_.é ¦_ ,-» iffl i-ir-r. ¦»-„,.  ._._,,.. . i*.j_ . . v

mWVBmmm^ m jám*. m m M^m _^^ Encontrando qualquer
mercadoria deste tal)tókle. , 

*

por um preço menor em outro j,
estabelecimento, devolvemos.
a diferenço.' •>

Y--

* «ir.
-Tll-lrin rf,If'° if-™! .u^' ^í""0 *> BnftlLO Popularr'Jornal do Comércio. Dlifío de PernambucoVA.PfovInclaílo Pará, O LlberaCO Diário do>ara, Üaiela de 

'Alaaoas 
O Povo' O Diário d5, Diário da Manha, Folha de Pernambuto.JriÊuna dá Bahia, Tribuna do Caaíá, BSB, Tribuna de Vilória, O festado do Maranhão e o Imparcial. Edição de 09.12789.^, 
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rfSfft raiírra. ^^gjvH _^^_^-. ssKffi&sx
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Bicíl° Comeu, Pier, Prima Línea, Mimo, Fluir, J[ jP^^ % r^Üf
1 <$'7 Sundeck e outras griffes, com 40% de desconto ftfiL??4 \i:

Jgky^ ^ vista ou eni ^ vezes sem juros. a ^ffitó^ ^/tfí

fl^J /4Í%W Aberto até às 22:00 horas. #.|% Ê^fe\,.;Í

rfl f. HL?- ^M^lBlW:? 3^':''-:-':'f :- '*"";/ Macacão de ^;.'...,.-; ¦•:''/ dl" ^A i¦m Jk km ¦¦- .A A WLWNV^ %\ malha ' C: ^l.OÜ;
Wfflr 0m ¦+%***-* $m^^ ^^Mià^y^-' Bebêvindo ""\-V à 

Viste |

ir í'! -" 4ívá0 Conjunto de -j'^
(<ft.™ a£jik» '' " ?x'-' |. malha tam. ¦"•¦i«v.,-';

Jnè/tJ''' lv ^\f*jC*l~\ I L^esB sssssssssV ^^^^^ '. S. ," " *V,T*^"x- * -J ¦ * ,' "'Ar ~- --•.•--F1_tJ> .

B«r. —^? ^"^T... ¦ «~» CZ3 O • CZD Q ';4f~"*"í'

Carro A"da 
Já

Passeio „.'nox1 Bebê Carona . x/x"' 
' 

,"¦
Buriaott Hercules -, •"';.•

Sà 494,00 .' 338 00 5Í,"80 ^^ «1* c„,. tHT 
"s^ê£S|

\ W: ^L a^la x^ avista Bebê algodão refeição inox 
f.'^ ^SrS^T^ fe-íT^»

í&^Zv^^TrrPffk TftV •** •1Tg"r^:7:^-^^'--^---'?r--'--^-^-i:-8----^ "-c»¦»,..,-. i ;-..»,„ * -^
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50% de desconto à vista ou em 3vezes sem juros.

^Jfc '¦* ¦ **'^¦'o :'.¦':'¦ 5!?!3l* ffSwvV ..7 BSy '

'< m»s« 40% de desconto à vista ou em 3 vezes sem juros

¦y-77/,'!- V^M^^fA ^d|^ ^-~-~~^^ _miqccimi— «-irrai»» /' ' / -¦-v-* ilfeffiBBBBí55E**^*i ¦

Porta discos H 
¦ ÊmmJ^ _W áW »ftl7* -«íaL^fc^^^^^^^ Ofertas válidas até 15/12/89lascr JRr H ^Hte^flB y\ ___W$mbK '':Jwím¥®%mte. '¦ f *> ^ssr-s*

""¦••' 40% de desconto à vista ou %^ ^v "^^fe^Pk^fe^' 
JÉm| ^gBBjflMsà&yigfiréil^S

Discos Laser: aqui'
tem muito' mais.

23,80
ã vista

à vista

^m±mimyÊ^££$£?2tzg£, i»f £"-"»***?'Tv "_.""SlfS~-#-»w"'*f
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B«: _BwHg^tfP^M |R_jH

rxLjjHBffllS/l/VirO ESPORTE
Masculino, tam: 37/42.

145,00
Pagamen to om dinhoiro
ou cartão do crédito.

St 
¦ SAPATO ESPORTE

I^HQH ,;ytó(F Feminino, tam: 33/38.

/T Q ^)/l Pagamento em dinheiro
U y, UU ou cartão de crédito.

AMADA
TODO

mRAO

I-—^-4;. O
nw" Sn

áÍ2§_2_____fè ¦

S/4P/4 7"0 SOCIAL
Feminino, tam: 33/39.

Q/l /l/i Pagamento cm dinheiro
yU, UU mi cartão do crédito.

SANDÁLIA XUXA
Infantil, com disco,
tam: 23/27.

ftmmmmmmWamaaaa*. flu—_^—__—Ma__i_—m_>. ,___imm______i

-^sí-ã\Bota
Cheníl Toys

\gos
^c<.CO^ ,iii>tieir0

\ 
' 

6u ca'

_» TÉ «»

.A

ARVORE DE NATAL

89,00
Pagamento em dinheiro
ou cartãodde crédito. COM

Presépio

rf a//s s/t r/w/w d.4 /rcw.4
7am. 23/27.

7 7/í />/) Pagamento em dinheiro
J. / U, UU ou cartão de crédito.

%a*E5í£mmyÊ£L

"«gP

x-gggffla^^ ;i

© CO/W. Df S/l/,4
Infantil, esporte, tam: 8/12.

179,00
2 

") CONJ. DE BERMUDA
-yj Infantil, masculina, tam: 2/6.

T"» 4?1!?

_F<___. '* ~rJm\W\

. jfl
jj9 jsy

/65,(9(9
Pagamento
em dinheiro

ou cartão
de crédito,

II II
¦ Wm

siaV 1

!lb»____iE__-_ ,/Ér_l_J_^_B_l-(^' '

x 
'!'.' V

I J Se,

WmBfaáLWmÉíy

,_JfIi:;
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(jwtt

© :.J&#

x'

525,00

@CONJ. 
DE CALÇA

Esporte, infantil,
ter -8/12.f79j00

Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

CONJ. DE SAIA
Esporte, tam: 2/6.

179,00

oSBLUSA EM TECIDO
s£/ JA VAN ES A

Feminina, tam: P.M.G.

239,00
SAIA SOCIAL
Em tecido, tam: P.M.G.

330,00
Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

á.
"•^mf

*ss**Stl*&&

if.;_.
CORTADOR DE OVOS t.
Em aço inox. nq /}/}

Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

m
-ti

FAQUEIRO KOLOR ~) 1Q ()()
Com 24 peças. 6J7,VV

Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

¦Ç áf^O^^lk

..y>

^~J*
¦^.

BAIXELLC°M ^ PBÇAS !' 689> 00*>9'Em aço inox. 'amento
em dinheiro ou cartão de crédito.

Xa

JARRA
CAFETEIRA 

''•¦'

Em porcelana.

39,00
Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

YMWPÀ 1' i 1

SÊíM//////00
^M^fe y,

m^^

SALEIRO „n
Em aço inox. J OU, UU

Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

IR '-d^SB^SSí^. iHI

PONCHEIRA 7f)d 
fw3 litros, em acrílico. / Ul-, UU

Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

APARELHO DE JANTAR23 peças 1.169,00
Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

ÓTICA YAMADA
PARA UM VISUAL DE SUCESSO ÓCULOS ESPORTIVOS

E DE GRAU. LABORATÓRIO PRÓPRIO.

ét>

-)

vMx ¦J Mi'mm <rJBm-<

(7y CAMISA SEDA JAVANESA l/i(\ fíí)
\zJ Manga curta, masculina, tam: P.M.G. ÕH-yy UU

CALÇA ESPORTE

®

Manga curta, masculina, tam: P.M.G.

CALÇA ESPORTE „„
Em tecido, masculina, tam: 36/46. / yy, UU

BLUSA JAVANESA CEL A VIC
Feminina, tam: P.M.G.

CALÇA EM SEDA CELA VIC
Feminina, tam: P.M.G.
Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

.- - \
a ã í- i «.-^ R.li' \é#á/i3-^4 WãÈÊÊÊl

© ^' 'fp;

ÈfflÊÊ
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550,00

(9)

.fs**-"

©
MxIàm

y'

.'::J|^K _:

®C^\/Vf/S/\ 
f/W TECIDO jQf. „f.

Manga longa masculina, I O J, UU
tam: P.M.G.

CALÇA SOCIAL
Em tecido, masculina,
tam: P.M.G. 

479tQQ
Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.
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COA/J. DF S/l/^1
SOCIAL VISCOSE
Tam: P.M.G.

450,00
Pagamen to em dinheiro
ou cartão de crédito.

CAMISA EM MALHA _„ ....
Manga curta, masculina, tam: P.M.G. / V, UU

BERMUDA EM BRIM 11n nn
Masculina, tam: P.M.G. lly, UU

CONJ. DE BERMUDA EM SEDA jiq /l/l
JAVANESA, feminina, tam. P.M.G.

(íí) Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

¦oi

B^^̂ -f^KÜOtAM-'HA1

sou-o
miHiniH-WHimin

GARRAFA TÉRMICA
Capacidade I litro.

144, 00 Pagamento
em dinheiro ou cartão de crédito

JOGO PARA SOBREMESA 
JQQ /)/!

Pagamento em dinheiro ou cartão de crédito.

ESCORREDOR UBi » \\ \\DE PRATOS KllliJLL'
Em apo /nox.

299,00
Pagamento
em dinheiro
ou cartão
de crédito.

;V";^^_L

Polpuda Usa. 
g^QQ Com 3 poças. 

JfâQQ
Pagamento em dinheiro ou cartão de crédito.

I3v.
>' i n.tíBi ii—,-ni -*:v^-'-^P~m_ii i

JOGO DE LENÇOL TEKA
Solteiro, cores diversas.

SANTISTA
JOGO DE LENÇOL SANTISTA
Casal, em diversas estampas.

79,00 279,00

1 ¦___—-_»«_«-*=
ÍIM_S _ M_s>^f'^_>'vx^^>-

•yyamada
0 MENOR PREÇO ÀVISTA-CRÉDITO IMEDIATO FÁCIL,FÁCIL...

A LOJA MAIS COMPLETA DA CIDADE
FILIADA AO

CDL

• 4 Andares • Ar Condicionado • 3 Lances de- Escada Rolante, subindo e descendo
PABX 224-8844 - Aberta até ás 20 h. Inclusive nos Sábados, AMPLOS ESTACIONAMENTOS GRÁTIS.

Pagamento em dinheiro ou cartão de crédito

UM
^^^

ASSADEIRA
MARI NE X
Grande, da mesa
para o forno.

59,00
Pagamento
em dinheiro
ou cartão
de crédito.

PRATELEIRA
DE CANTO 89,00

Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.
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lllf AS MELHORES OFERTAS.
^ ^ ílH^wT^f l 1 * ff * iflRfln'' o -í ¦ L/ííí Aüu '*<• Cf til 11 f H- /-*/"i n t i /~i f~ rt a a t r~ t i t\ 11 i a <- wfímmamr^^^m. * \ . loflft^i^ffi^PTrMnf oÕBjMFJ ** s*

;p K^^^^^HÍ ou cartão de crédito. '^S^X ou cartão de credito. .,„ ,„.. Pagamento em dinheiro j£?..fl!jl^ai^ya'l^^W (7'" """"''^ co'"Plfí<° >j:

... »~ -i Ari-* \a / ji 1/u cs^^hh I

1 , , V* 
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^KlfÍfcl^^^* T PfllVA OS ÚL-TlMOo 
LANy^ Navegado maneira perfeita. ÍJcZão^dl^rédito!™ |^

5' jAS^'" of- /i/i »!¦ v\ \ í V •'..'- .«tf Pagamento em dinheiro aJÉLA '.~V \' '• „- HV .'•'J™ 
"** 

^M^ ®"~ mk á?

S( A Cbnjunto com 5 caminhem ^T ^gamentojmdmhoiro U- 

¦*¦!¦» W,., .-^ BH 
A___ 
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/Jí»3B^ 

W Tip^j ^

^Cíl^íÉia- tilslíásl 
Mamãe eu quero. 199,00 lJ7,UU /¦"'';... | ^Pw 

£_ T^*^/ ^^f21ií^ - 1 ' Pagamento em dinheiro |j|

*\Ií <Ss^=** 'Í^S^1 • -?Q /í/7 Pagamento em dinheiro Pagamento em dinheiro OLfcartão descrédito'™ %. - %£/ ifl?*"*»r ^>>"-' \tgftS' ¦'.¦'"¦''¦ '*Ç^ ~"~^ty i car ao e cre i o. j*j
í:5;i ^^^'WBiaPgi/ ¦ ' mjs.yw ou cartão de crédito. ou cartão de crédito. ^stá&r * 
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RADIO RELÓGIO DIGITAL PHILIPS
Sensor Slumber, com funcionamento
programado. Repeat alarm. Recepção
AM/FM. A prova de falta de luz.
üespetador com alarme ou música.

290,00

y&o.r' !:'.;-. --'-¦-¦.. 
:''-iy'yyy.yyyy:yyy:~ 
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ASPIRADOR PARA CARRO CARVAC
Leve e prático, funciona à bateria.
Ê só ligar no acendedor de cigarros do 2Ç0 00seu carro, sua sucção permite a aspira- **
ção de todas as partes do carro.

[ 
 ^^^^^SS^h

CARTUCHO CCE

99,00

3$^>Wfffl^^

TELEVISOR PHILIPS TRENDSET
20 polegadas. Sintonia de canais com indicação de barra
na tela. Teclas eletrônicas para seleção de canais VHF.

4.600,00

MAQUINA DE COSTURA SINGER
Potétil super leve, com alça dobravel para facilitar o
transporte. Duplo caseador automático, botão de
retrocesso e controle automático para arremates no
início e no final da costura.

LAVADORA ENXUTA SOFT
ELETRÔNICA
4 kg de roupas, painel eficiente
que permite realizar a progra-
mação com um simples toque
de dedos. Sistema de lavagem
por turbilhonamento, não
prejudica os tecidos. Dupla
filtragem, eliminando residuos
e fiapos.

3.970,00

y-yy-- —>
i

pa !

FORNO MICROONDAS PANASONIC
Prato giratório de vidro temperado, maior capacidade.
Iluminação interna, potência variável, sendo possivel
ajustar o seletor em posições intermediárias permitindo
maior controle para descongelar, cozinhar, assar ou
simplesmente manter os alimentos aquecidos.

4.290,00

REFRIGERADOR CÔNSUL
280 litros. Amplo congelador, porta totalmente
aproveitável. Gavetão para conservação de legumes
e vegetais. GARANTIA DE 1 ANO

3.130 00 HíMswmséss^

FOGÃO BRASTEMP MAISON
CHALET
4 queimadores, sendo um super
queimador. Acendimento auto-
mático de mesa e do forno.
Prateleira ajustavel, tampa ba-
lanceada, dupla proteção.
GARANTIA DE 3 ANOS,

2.800,00 Ss

2.990,00

RELÓGIOS DAS MAIS AFAMADAS MARCAS: TECHNOS ORIENT
SEIKO, CITIZEN. AUTOMÁTICOS E QUARTZ.

DESCONTO DE PAGAMENTO EM DINHEIRO
OU CARTÃO DE CRÉDITO

JKfefi^s&S.':

40/.
/ m~~\ 'j^*"*j*wj^ ^1""^

FOGÃO VEDETE DAKO
4 queimadores, mesa esmaltada,
de fácil limpesa e maior durabilidade.
Trempe em ferro muito mais resistente.
Painel em design avançado, com botões
anatômicos e modernos.

990,00

DEO COLOGNE ASTUCE
120 ml.

23,00 ««*
Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

& I? &

# JM
ESTOJO MUSK
1 colônia e 1 desodorante.

149,00
Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

"r •", JOGO DE TOUCADOR

55,00
Pagamento em dinheiro
ou cartão de crédito.

CONJUNTO PARA TERRAÇO
Mesa e 4 cadeiras em cana da índia. 9f) y, 00
A/mofadas em tecido floral.

CARRO PARA CHÁ
Cana da índia.

527,00

m-è^ycmyf^"*~<^-^^t myy'~y

tis '1 ' )'

\\ . y\/i ^
$Àà~:í 'f": '>ÍÍÉ) LANCHE i
wlí b^ rn^^m LEGAL SO NA
Ijfü 'IV/M LANCHONETE

)
ESTANTE COM 2 CORPOS
Cana da índia.

1.369,00
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